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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 3.110 — DE 5 DE DEZEMBRO DE 1917

;kutoriza o Poder Executivo á abrir, pelo Ministerio da Fa-
zenda, o credito de. 1 .210:000k4, supplementar A verba
5 do orçamento do mesmo ininisterio, e especial de
427 :000$, para restituição ao Estado do Ceará de di-
reitos pagos pela importação do material para a rêde
esgoto de sua capital, bem como dá outras providen-
cias.
O -Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:

• Faço saber que o Congresso Nacional decretou o eu; •
É.anceiono a seguinte resolução:

Art. 1." E' o Poder Executivo autorizado a abrir, pelo
ügifils.te_rio da Fazenda o credito de I. t 210:990'4 suprimiu.-	 -	 — • • •- 	 ••• —

lar á verba 5' — Inactivos, pensionistas e beneficiados (.>
montepio — do orçamento do mesmo ministerio no exercí-
cio corrente.

Art. 2." O Poder Executivo abrirá, pelo Ministerio
Fazenda, o credito especial de 127 :090$, papel, para o fim
de ser restituida ao Estado do Ceará a importancia dos di-
reitos aduaneiros pagos á União Federal, nos exercidos de
1912, 1913 e 1911, pela importação de material destinado ao
abastecimento de agua e rède de esgotos da cidade de For-
taleza, capital do referido Estado.

Ar t. 3." Mandará igualmente o Presidente da Republica:
cancellar qualquer divida em que, porventura, ainda se ache
rquelle Estado para com a União, a titulo de direitos de im-
portação pelo material 'allndido, o qual será entregue ao
Estado que o importou, independente de qualquer pagamento
OU exigcncia.

Art. 1." Revogam-se as disposiçi1es em contrario.
Rio do Janeiro, 5 de dezembro de 1917, 96' da lndepen-i

doaria e 29° da Republica.
WENCESLAU BILAZ P. COMES.

.Antonio Carlos Ribeiro de Ande,,tda.

ACTOS DO PODER EIECUTIVO

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
visando da autorização constante do art. 20 cie decreto legis-
lativo ii. 3.410, de 5 do corrente, resolve abrir ao MiniQterio
da Fazenda o credito especial de 427:000$, papel, para oi
fim de ser reslituida ao Estado do Ceará a impori,ancia dos
direitos aduaneiros pagos á União, nOs exercidos de 1912,
1913 e 1911, pela importação de material destinado ao abas-
tecimento do agua e r'ède de esgotos -da cidade do Forta-
leza, capital do referido Estado.

Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1917, 96° da Indepen.^1
denCia e 29° da Republica.

.	 WENEESLA11 Praz P. GOMES.:
—2

M.01712.	 ifi_Q 411(11'41(14 I

DECRETO N. 12 ';'36 — DE 5 DE DEzEnorto DE 1917
Adre ao Minister:o da E.zenda o credito do 1.21o:o0m%

supplementar á verba 50 — Inactivos, pensionistas e bo-
rneficiarios de montepio — do orçamento do mesmo mi-

• iitsterio do corrente exercício.
O Presidente da Republica dos Estados "Un idos do 13rw,i1.

• usando da autorização contida no art. 1° do decreto legis-
lativo n. 3.110, de hoje datado, resolve abrir ao Illinisterio
da Fazenda o credito do 1,210:000$, supplementar á verba

— Inactivos, pensionistas e beneficiarios de montepio
do orçamento do mesmo ministerio do corrente exercicio. •

Rio do janeiro, 5 de dezembro de 1917, 96 0 da Indepen-i
delicia e 29' da Republica.

WENCESLAU DRAZ P. •wrEs.
'Antonio Carlos Ribeiro do Andracld,

DECRETO N. 12.711 — . DE 7 DE DEZEMDEO DE 1917

• Abre 	 'inisterio da Fazenda o credito especial ilís
427:000$, para restituição ad Miado do Ceará de
leitos pagos pela importação de material para a rède
'do esgotos o abastecimento de agua á sua capital.
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DECRETO N. 12.744 a.- DE 12 DE DEZEMBRO DE 1917

',5genced e autorização 'á Sociedade ooperativa 'de Respori-q
sabilidade Limitada "Allianca Maritima", para faina,
ccionar na Republica

t	 O Presidente da Republica doa Estados Unidos *do 13raaa
àttendendo ao que requereu a Sociedade Cooperativa de

Responsabilidade Limitada "Aliança Maritirna", .com Séde
nesta Capital . e devidamente representada, decreta:

Artigo unico. E' concedida autorização á Sociedade
Cooperativa de Responsabilidade Limitada "Aliança Mari-
tima" para funccionar na Republica, com os estatutos que
ápresentou, ficando, porém; a mesma sociedade obri gada a
cumprir as formalidades exigidas pela legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 12 de dezembro de 1917, 95.° da Indea
pendencia e 29° da Republica.

WENCESLAU BRA-Z P. GO.MES

J. G. Pereira Lima,
-

Ti DA A .SSEMBTAA .INST-A-LLADORA DA -SOCIEDADE .coorurcr,T"
"ALLIANÇA MARITIMA," DE RESPONSABILIDADE LIMITADA

Aos tres dias do mez cie novembro do anno de 1917, áá
31 horas, nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital Federal
da Republica dos • Estados Unidos do Brasil, presentes á rua
Municipal n. 36 os abaixo assignados, officiaes da marinha
de guerra e mercante, pelo Sr. Octaviano Barboza de Ma-
cedo Silva foi dito .que o fim da presente reunião era a
constituição de uma ;sociedade cooperativa de ¡classe nos
moldes estabelecidos no decreto n. 1.637, de 5 de janeiro
de 1907.	 /

De ha muito qlle a classe do mar soffre com as altas
do mercado e mesmo pecuniariamente, sem que lhes seja
facultado um recurso a ponto de poder suavisar as dif-
ficuldades.

As bases da organização estão estabelecidas no proa
jacto de estatutos que offerece e em taes concliçõas piai-,
põe que seja acclamado para prçsidir a presente reunião o
Sr. Adherbal de Oliveira Zarnbra,. o que unanimemante foi
acceito.

O Sr. Adherbal de Oliveira Zambra assumiu a prnai-
alencia e convidou para primeiro e segundo secretarios. os
Srs. capitão-tenente João Augusto Peaeira de Amorim ju-
piei. e Francisco Alves.

Agradecendo a prova de confiança que acaba de receber
"o Sr. presidente declarou aberta a assembléa geral, cujo firn
linha sido claramente exposto pelo Sr. Octaviano Barbosa
de Macedo e Silva.	 -

O projecto de estatutos que tinha sido apresentado niio
aé expunha claramente os objectivos da instituição a ser
arcada como lambem o seu mecanismo e a sua fama de
acção, e por isso dava a palavra ao Sr. primeiro secretario
para proceder á leitura.

Terminada esta, o Sr. Oc.taviano Barbosa de Macedo é
Silva, requereu urgrencia para que fossem discutidos os es-
tatutos, por isso que, approvados esses, estaria approvada a
1daa de fiindação da coaaerativa.

Sujeito a votos foi esse requerimento approvado, tS
postos em discussão artigo por artigo dos estatutos, qua
foram succatssivamente approvados sem emendas. .

O Sr. João Augusto Pereira de Amorim Junior. prOa
põe um voto. de louvor aos Sra. Octaviano Barbosa de alaa
cedo e Silva, Manoel Gomes de Azevedo, Adherbal de Olia
8,atira Zambra, Francisco de Azevedo Ramos e Thomaz Au-

. gusto Coelho, dos quaes partiu a ida da fundação desta
aociedade.	 _

Posta a Votos, foi a propesta approvada por unanimia
4ade.

O Sr. Presidente declarou crescia e officiatmante ina
ta.Ilacla a Sociedade Cooperativa "Allianca MariLima".

Em seguida passou-se a proceder á eleição para a aaria
aneira directoria,' sendo eleitos os seguintes senhores: prea
Isidente, Carlos Alberto Fernandes, residente á rua /bitu-
nina, 73; secretario, capitão-tenente da Armada, reformado

1-oão Augusto Pereira de Amoritn Junior, residente á riaa
Junqueira Freire n. 11; thesoureiro, • Francisco de aluado,
'ficial  da marinha mercante, residente á rua Ibitoruna
É:- .107a	 ... 	 •aa . .•	 al,	 ConselliO	 'fiscal	 .i..

' 1 	
.	 .	 •-•“11.	 ..

., Oetavland Barboza de Macedo e Silva.' 
. Manoel Games de Azeveda.a. -	 - aa •

'Adherbal de Oliveira Zambra. 	 d/

	

•"'' ' Commandanto Joaquim Sarmanhd, '

	

	 •
fribta,,l,

a•Frandisco de Azevedo Ramos.
Thomaz Auguato Coelho.
,ftlio Kmentel Yelloso. 	 •

2. Octaviano Barhoza de Macedo e
Silva, rua Dana Candida n. 31

3. Adherbal de Oliveira Zamba, rua
Bolivar n. 69 ..

4. Joaquim Sarmanho, rua Marechal
Remas n. 30 ..	 ..•

5. Eduardo Santos, -rua S. Luiz Gon-
zaga ll.

Ç. Julio 'Pimenta Velos°, rua das La-
ranjeiras n. 279

7. Carlos Solar, rua José no-Miado nu-
mero 86	 .. • .

8. Antonio Dias de Almeida, rua Paula

9. Francisco José Alvess, rua General
Andrade Neves n. 138 .• h.

*	 *10. João Fernandes, rua Aurea 	 ..
`11. • Francisco de Macedo, rua Ibituruna

12.. João Augusto Pereira de Amorim
Junior, rua Junqueira Freire

:13; Carlos Alberto Fernandes, rua Ibia
- turuna ri.. 73	 .aa

:

jariaird, 3 'cle hevambro de 1917. 	 A/a .
Fernandes, preRident,e. Sobre 600 réis em estampilhas

Sederaes. 'Estava a .firma reconhecida pelo tabelião. Tavora.

iSatpateaf-'

Ilamon raustaVai Yanottli
''Carlos Soltar.

!Antonio Dias de Almeida. .
'joão Fernandes.-
'Antonio Boaventura de Sotiza Pintd,
Eduardo Santos.
Victorino 'Vogado.
O presidente da assembh5a convidou os administraderea

eleitos a se considerarem empossados de seus cargos. -
O thesoureiro, senhor Francisco de Macedo, connunhica

assembléa, afim de constar da presente acta, nos termos
do art. 16, § 3° do decreto n. 1.637, de 5 de janeiro dçr
1907, que está recolhida á caixa a importando, de treze con-
tos de réis correspondentes á primeira prestação de duzentas
"e sessenta calotas, sUbscriptas pelos meios iniciadores cana..
forme lista que exbibe, para ser archivada na secretaria.
Por proposta do meio João Augusto Pereira do Amórim ju-
nior foi approvado que fossem considerados socios iniciado
res da sociedade os cidadãos que emprelienderara a ida da
fundação e a cujos esforços é ella instalada, assim como,
fossem considerados socios fundadores aqueles que sa
inscrevessem dentro de noventa dias, a contar desta data.

Nada mais havendo a tratar-se o presidente declarou
encerrada a aasembléa, lavrando-se a- presente acta, que,
sendo lida e approvada, vae assignada por todos os meios
presentes o pelos directores eleitos.

Rio de Janeiro, 3 de novembro de 1917. ‘.a. Manoel Ga-
ni. es de Azevedo. — Octaviano Barboza de Macedo e Silve. -74 --
Joaquim Sarmanho. — Adherbal de Oliveira Zamba. — Edu-
ardo Santos. — Julio Pimenta Velloso. — P. p. de Carlos So-
lar, assinala Octoviano Barboza de Macedo e Silva. — Antonid
Mas de Almeida. — Francisco José Alves. — João Fernandes.

Francisco de Macedo. — João Augusto Pereira de AineTeiia--__-
maior. — Carlos Alberto Fernandes, presidente.

Sobre 900 réis em estampilhas: As firmas reconhecida
pelo tabelião Tavora. „.

,==.•

Lista do§ kilbseriptores para a fartnach do capital de j'éig!
treze contos (13:000a) dividido eni quotas dc cincoenta
mil rSs (50$000) cada unia no mínimo, na piem(); do
'art. 46, § 3° do decreto n. 1.637. de 5 de janeiro de

. 1907, com qts e se iaicia a sociedade cooperativa de ca-
pital illimitado "Alijam:a Marítima".

Nomes ,-aa Rasidencias	 Numeras de quotas a-, Impertancia

1. Manoel Comes de Azevedo, boule-
vard "Vinte e Oito de Setembro

14	 700a000

700a000

14	 700%00

Ii	 '700$000

14	 700$00CI

14	 7008000

li	 003000

14	 700$000

11	 70~00
14	 7008000

a0 2:000000

40	 2 :O00$000.

• 0	 2:000$000
••;,

13:000$000
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Estatutos da Cooperativa Alliança Daarltima
[(Sociedade Cooperativa do responsabilidado limitada))

CAPITULO I
Dr£ COOPERATIVA, SUA SÉDE i DURAÇÃO

Ai 1. 1. 0 Por iniciativa do diversos funccionarios do (H.:
fversas companhias de navegação nacionaes, de conformidade
.com o decreto n. 1.637, do 5 de janeiro de 1907, fica orga-
nizada•na cidade do Rio de Janeiro, Capital da Republica tios
Estados Unidos do Brasil, a sociedade conectiva de respon-
ssallilidade limitada, que se denominará: Sociedade Co-
uperativa Alliança 11taritima», regendo-se pelas leis em vi-
gor, na parte em que lhe forem appli•aveis, e pela disposiçao
clestes estatutos.

Art. 2.° A cooperativa terá a sua séde, fôr° e admi'-
nistração geral no Rio de janeiro, podendo transferil Jos para
(nutre cidade paiz. quando julgar conveniente, mediante
autorização da assemblea geral, convocado pela directoria,
assim como fica esta com direito de crear as filiaes que jul-
&Ar de vantagem, nesta cidade e em outras da União

Art. 3.° A duração da cooperativa será de 30 (1rinta)1
,annoa, sendo o anno civil o armo social.

DO OBJECMVO DA SOCIEDADE

Art. .1.° São fins da cooperativa:
(1) vender seus artigos a seus socios com 10 1°

Cent(') de abatimento sobre os preços correntes;
b) adiantar soldadas a seus socios á criterio

Ooria;c) dar cartas de fiança para moradia de seus socios;
() auxiliar

 cartas,
	 seus sonos mediante acag

.tôrdo com a directoria;	 -
e) receber din l ieiros de seus socios ou membros de suas

farinhas em deposito ao juro de 4 1° (quatro por cento) ao
anno;

f) beneficiar seus socios em casos de molestia;	 -

g) edificar predios. para residencia do seus socios:
administrar os bens dos socios quando estes recor-

rerem deste favor; *
i) waiYanis;

crear armazens onde seja possivel vender tudo
neccssario aos seus socios.

Do CAPITAL SOCIAL

Art. 5.° O fundo social.da cooperativa, que é variavel,
Constitue-se xoto valor das inscri pcões dos socios fundado-

res o dos soeins que fôr adquirindo daqui para o futuro.
, Art. (3•° Para transferencia de inscripções é necessario:

a) que o socio possuidor apresento á directoria o seu
fuccessor, com prévia antecedencia de quinze dias, no mi-
niino, e que esto seja lambem maritimo, empregado de al-
guma empraza de • navegação ou que já tenha prestado seus
servir(n tís marinbas do guerra ou mercante e que já per-
tença ou tenha pertencido- á socied a de do mesmo genero;

1) , que a apre ,entação seio feita por. meio de proposta
'escripla, satisfazendo as exigencias do art. 90.

§ .° No acto .da trimsooneucia, o soem a ser admittid0
pagará á cooperati va a quantia do 1$500 (mil e quinhentos
réis a titulo de, expadiente.§ 2.° As insuipções respondem, como segunda garantia,
por todas as obrigações dos socios para 'com a cooperativa.,

LUCROS E PERDAS

'Art.' 7.° Os lucros liquidos verificados em cada balanço
1:.,rão a seguinte applicação:

(i) 1 o 10 (dez por cento) para benoficenc ia aos sujos;
";" (cinco por cento) para o fundo do reserva;

c) 5 1° (cinco por cento) para gratificações a funccio-•
WIRTieS;

d) 55 10 (quinze por tento) a titulo de bonificação á dl.:
autoria em partes iguaes;

e) t.", 9. (cinco por cento) para eventuacs,
• () GO ° 	 por cento) para serem distribuidos
Mo; coelos, na proporção das inseriPeões de cada um;

g) cm casos de prejuizos estes serão distribuidos propor-
donalaionto pelos socios na proporção das insarilnões
Kada ura,

ME.	 A cooperativa não poderá vender a credito,
alvo garantias especiaes admittidas pela directoria, que ti-t

‘.ztr.4 Jmonsavels

Paragrapho unico. Quando o socio obtiver compra a cre-
dito (que não poderá exceder do valor das inscripções que
possuir), não pagando tal compra dentro do prazo conven-
cionado, suas inscripções caducarão em favor da cooperativa,
sendo levado o saldo, si o houver, ao fundo do reserva.;

DOS SOCIOS, SEUS DIREI1OS E RESPONSABILIDADES'

"Ar1. 9.° Podem fazer parte desta- cooperativa os quê-,
tendo a livre disposição de sua pessoa e bens, e gosando de_
seus direitos civis, sejam maritimos, ou empregados em al-
guma cmpreza de navegação, e de accôrdo com a alinea a da
art. 6'.

g 1.0 Os socios serão em numero illimitado, não sendo
porém o minimo inferior a 7 (sete) socios.

§ 2.° Cada socio se obriga:
a) subscrever, pelo menos, uma inseripção da coopera

tiva com excepção da directoria que não poderá subscreve
menos do 40 (quarenta) inscripcAes integralizadas cada
sector;

bi a responder até a importancia de suas inscripções, por
todos os compromissos da cooperativa.

Art. 10. Os socios teem direito a:
a ) effectuar com a cooperativa todas as operaçGcs per-,

miLlidas pelos estatutos;
h) participar dos lucros apresentados pela cooperativa

na proporção do suas inscripções o de accordo com a lettra
do art. 70;

e) tomar parte nas assembléas genes desde que esteja
nas condições do paragrapho unico do art. 21, podendo dis-
cutir e votar o, assumido ou assumptos para que tenha sido
convocado.

Art. 11: A directeria pôde excluir da cooperativa o socio
nue tiver praticado qualquer acto deshonesto, para com a
mesma, ou para com terceiros:

§ 1. c Desde que provado fique o neto praticado pelo socio,
este, sendo eliminado, receberá a importancia dos titulos quç
apresentar e de sua propriedade.

a 2." Quando seja a eliminação motivada por prejuizo
de dinheiros, será descontada a importando devida da que
tiver de receber.

§ 3.° Si, por qualquer eircumstancia, a divida fôr maior
do que o valor dos seus titules, estes caducarão, ficando por-
tanto, de nonhuin effeito.

DAS ASSEMBLÉAS GEMES

rt.12. Todos os nonos, no mez de janeiro, haverá uma
assembléa geral ordinaria, para apresentação do relatorio.
contas da directoria e parecer do conselho fiscal, os quaes
teem de ser discutidos o sujeitos a approvação dos socios vo-
tantes presentes e bem assim para eleição do ccciselho fiscal.

Paragrapho unico,- A convocação desta assembléa será
feita com 15 dias de antecedencia, por annuncios, publicados
o aniario ~ciai» e em mais dous lornaes de maior cir-

culação desta cidade.
Art. 13. Os directores e os membros do conselho fiscal

não podem votar pela approvação de Suas contas, relatorios
e pareceres.

Art. 14. A assembléa geral ordinaria se constituirá e
funccionará com a presença da quinta parte dos Soei(); vo-
tantes; se não houver numero haverá nova convocação para
eito dias depois com annoncios publicados nos mesmos jor-
teias, só podei-oro' funccionar com numero legal; não havendo
numero haverá uma terceira convocação da mesma fórma
que a segunda, funccionando com qualquer numero de SOCiu3
vresentes.

Art. 15. Haverá imitas assembléas garoas extraordino-
rias quantas forem julgadas necessariaspela directoria, pelo
conselho fiscal, ou requeridas pelos meios votantes, em nu-
mero que represente, pelo Menos, a sua quinta parte.

Paragrapho unico. A convocação dessas assembléas será
feita com antecedencia do 15 dias, por annuncios publicados
no claiario Official» e eia mais deus jornaos de maior cir-
culação desta cidade, e imitas só se tratará do assumpto que
tiver motivado a sua convocação.

Art. 16. Em todas as asserfibléas gemes ordinarlas ou
extraordinarias, vencerá sempre a maioria de votos, seja qui
¡ar o assampto de que se trate, tratando-se porém, de resol-
ver sobre a liquidação da sociedade, delituição ou substi-
tuição dos seus directores, estas • assembléas garoas não po-
derão validamente- constituir-se sem a presença de accioais»
tas, (nas condições do paragrapho unico do art. 21 que,, flG
rainimo, represente deus terços dos socios votantes, salvo o
caso de tereik cpriyecar5p_sue_rCsolvetl_cOna.	 Iwzgaz
11122_7_

.(dez por

da (tire-.

quanto,

tfór
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Art. 17. Nas assembléaS em que se tiver de, preCeder
fleição • para o conselho fiscal, se fará por escrutinio secreto,
e náo havendo numero se convocará uma outra para oito
dias depois e se nesta ainda não houver numero sufficiente,
se convocará urna terceira assembléa que deliberará com o
numero de socios presentes.

Art. 18. As. assembléas geraes extraordinarias tamheni
se constituirão e deliberarão com a presença da quinta parta
dos sacios votantes da cooperativa, sendo a convocação feita
com 15 dias de anteceduncia, per annuncios publreados nos
,tã referidos jornaes, se não houver numero, será convocada
nova assembléa pelo mesmo meio, para oito dias depois, e,
se ainda não houver numero legal, será convocada terceira
assembléa que deliberará com qualquer numero de sócios
Presentes.

Art. 19. As mesas das assembléas geraes ordinarias eti
extraordinarias serão presididas por um socio. acciamsdo
entre os presente.a, o qual convidará outros para secretaries.
. Art. 20. São attribuições das assembléas geraes:

o) resolver acerca de todos os assumptos referentes 4
cooperativa;

b) eleger a directoria e o conselho fiscal; 	 •
c) resolver sobre as alterações ou reformas dos estatiOn

tos, dissolução da cooperativa e sobre quaesquer propostas'
dos sedes, da directoria e do conselho fiscal.

Art. 21. As deliberações das assembléas geraes serão to-
madas por maioria de votos, salvo os casos de que trata di
art. •6.

Paragrapho unieo. Cada dez acções dará direito a
veto, -podendo o sono votar tantas -vezes conforme o numero
Co. acções que possuir, observada aquella regras;

DA ADMINISTRAÇÃO DA COOPERATIVA -

Art. 22. A cooperativa será administrada lior tina (114'
rectoria composta de tres membros: — Presidente, thesotrs
reiro e secretario, eleitos por cinco ermos..

Art.' 23. Compete á directoria:
admittir um gerente de reconhecida idoneidade e de-s

mais auxiliares para o serviço da cooperativa,, fixando-lhe o
seu vencimento que. como os demais auXiliarris, ficará ao
erit orio da directeria;

b) praticar todos os actos de gestão, relativos aos fins dif.
cooperativa, representando-a em juizo, activa e passiva-
mente, para o que fica investida dO amplos poderes, não pe./
delido porém, alienar ou hypothecar bens da mesma nem
contrahir 'emprestimo sem prévia autorização da assemblea
geral;
- c) administrar, superintender todos os serviços "e" nego4

e ies da cooperativa organizando a respectiva escripturação;
• d) preparar e apresentar ás assembléas o relatorio eus,

,rnial da cooperativa, observar fielmente estes estatutos, voo
videneiaindo nos casos omissos, de accôrdo com as leis em
vigor;

ey nenhum director pdlerá comprar para os armazens da
cooperativa Rem consultar aos outros membros da directoria;

f) as deliberações da directoria 'serão 'tomadas por maio
1la de seus membros.

Paragrapho unico. As d'eliberações da directoria que nriO
Terem tomadas por unanimidade, deverão constar em acta:
inclusive as razoes allegadas pelo membro em minoria.
,	 Art. 24., A eleição da directoria será feita em assenia
bléa geral.

Paragrapho unico.; A: directoria cujo mandato terKnar,
"poderá ser reeleita.:

Art. 25. Em caso de morte, renuncia mi destituiçVf
le aiaum membro da directoria, o conselho fiscal designará

-Os 'substitutos por maioria de votos até que se effectue
primeira assembléa, na qual os socios elegerão o substituto,
de -aceirado com o art. 16 destes estatutos até o fim do.mau-
dato'.

• Art. 2(3. NO :caso de impedimento ou ausenela não ex..,
t!edente á 30 dias de algum dos membros da directoria, será
substituido por um dos seus collegas de directoria sem presi
juirs das •segaliaa, que lhe conferem estes .estatii Los.

-	 Art. 27. Quando, .porém, .tratar-se de licença tempera-
ria excedente a )0 dias, esta só poderá ser concedida pelo.
e-on4ellin 'fiscal rolando qualquer dos directores á eito solicite.

Art.. Quando qualque, 
n 

ombro da directoria
Ur ao conSelho,fiscal licença que exceda a 30:dias, este
gprtelidler do modo. seguinte:: : ,
s.„.. se) que . o prazo maximo não exceda de seiassnezes;

b) que. o director perca só seus vencimentO,SSsalVo
in	

cerá0
a4, olestia que .ficara . reduzido. a um terço; •-

• i?) qüe a ,differeilça ,da reduccão dos velikrnerans
':director licenCiade seja applicadg em beneficio, 	 que
ATOviSoriaMente g substitua..

Art. 29.- Para substituir o director licenciado X1 conse41 -
lho fiscal escolherá um dentre os seus sete membros, o inai4-
y_otados

Art. 20. "X directoria será responsave/ properétohabi
mente pe:os prejnizos acarretados á cooperativa por inobser.s
vaia-sol ás restricções contidas nos presentes estatuo. assim
como pela execução fiel e escrupulosa das decisões; do
selim fiscal e das assembléas geraes. 	 .4 •

Art. L Ao director-presidente compete:
ti) presidir as reuniões da directoria e as destrig

Fíansellio fissal, em reuniões conjuntas;
b) assignar com os outros directores as inseripissVã dla:

tooperativa e, com o director-thesoureiro, os balasco-s
'cooperativa e os cheques para as retiradas de dinheiros nos
bancos;

c) representar ti" -cooperativa para todos os' effeiSosi Ws:
ridicea e sociaes, respeitado o disposto no art.. 23 lettra
quan:o á"resaresentação judicial;

d) convocar as sessões da directoria, a.ssernblea;.;
"Ordinarias e extraordinarias e o conselho fiscal;

c) fixar de .accórdo com os outros directores, ti nrinrs.re,
ategoria, ftincções e vencimentos dos auxiliares, bem somo

as .suas horas de trabalho, nomeal-os, suspendel-es, mol-,
tal-os e dernittil-os; .

ese&lier, de accõrdo com os outros direetorez,
bancos em que devem ser depositados os fundos da coope-
rativa;

e) dar andainente e despacho aos papeis da Cooperativa;
hssignar eseripturas e procurações e autorizar despesas, de-
pois de préaiamente justificadas;

1,) visar a correspondencia recebida e expedida
G fazer executar ás decisões da (lirectoria, do ciariSelli>

iisea! e das assembléas geraes;
jb supesintender todos os serviços e negocio-1 da booPes

ration, respeitado o disposto no art.. 23 lettra d;	 1
k) redigir o relatos:o animal a ser apresentado a asseni..

bléa geral:
1) organizar re ter sob sua guarda a escripturaçã O ità-ç"ooperativa, e manter em dit. a contabilidade;
Art. 32. Ao director secretario compete:
a) assignar a corre.spondencia, circularesb ti•••k:isezi

tiooperativa, fazendo-os publicar pela imprensa e fazendo,
outrosirn, os reclames uteis ao desenvolvimento da coopera.-
estes sempre de acceirdo com os outros directores;

b) assignar com os outros 'directores as inacripçieS
da cooperativa;

c) auxiliar ti presidente .e o thesoureire enitocto -S" ki•a:Serviços a seus cargos;
• d) ter a seu cargo o respectivo' archivo:

e) assistir ás assembléas geraes tendo voto Cónsulti"
f 'Art. 33. Acrdire.ctor thesoureiro compete: 	 •
" ds) assignar recibos, 'assignar 'cheques bancarios'

"O presidente, e fornecer a este e ao secretario, todas as
formações que lhe solicitarem das suas attribuições;
. b) recolher -aos bancos' os dinheiros da cooperativa k;

ler sob sua guarda as respectivas cadernetas e os titules da.
renda da cooperativa, e slemais papeis de importancia:

e) prestar contas á directoria, do movimento do caisa;
d) fornecer Os balanços annuaes da receita e dess•

reza e assignal-os com o presidente;
• e) effectuar todos os recebimentos- o pagamenteá "4-14
"tooperativa,

At. 25. Ao conselho fiscal competef•
a)- fiscalizar .e examinar a escripturaçã da epoperIN

tivassclando, annualmente, por escripto, seu parecer sobrej
os negocies da mesma, tomando por base p ~ batanco invensv,

CO~ do administração; •	 os.
.	 .	 .	 .

.-dONSELII6 rISCAti

21". O conselho fiscal da cooperativa, é é)11-npro-17t
"dõ 7 (sete) membros eleitos annualmento pela a,-..semblia
geral dentre os sondes que possuirein no ~imo -10 (dez)¡

o,n.scripções, bem corno 7 (sete) supplentes que servirão nua -
substituir, no caso de 'impedimento ou ausencia dos membros.
dló conselho fiscal.

§ 1.0 Os membros do conselho fiscal poderão ser 'Ni.",
-eleitas, bem como os •supplentes.

§ 2. O conselho fiscal escolherá dentre os seus menfo.
Tiros- um presidente e um secretarro;

.• -:•§ .3.° Serão válidas as deliberações do 'consellea fisears
Tomadas pela maioria de seus membros.

;
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b) denunciar á. assarriblaa geral os erros, faltas e frui-
'cies quo descobrir, expondo com fidelidade a ditUaCãO
a0operativa;

e) proceder mensalmente ao exame do caixa
d) verificar as receitas c despezas;
e) convocar a directoria para conferenciar com aliai

:sempre que julgar conveniente aos interesses da cooperativa;
f) convocar a assemblaa geral extraordinaria desde

ilue °acorram motivos graves o a directoria sp recuso
Xazel-o.

Art. 36. O conselho fiscal deverá reunir-se, mensal-
mente, no minimo, tomando parto nas sessões da directoria,
sempre que for por esta convocado.

Paragraplio unico. Quando julgar necessario, o can-
:malho fiscal poderá exigir da directoria, em qualquer lampo,
a reunião extraordinaria da assembléa, geral, para tomat
conhecimento de algum facto gravo o urgente e, -si a dire-
ctoria o não attender, o conselho fará a convocarão, denta-
pando nos amimados o motive:

DISPOsMES canaaa

Art. 37. Cada socio entrará com a quantia de 20a000
:(vinte mil róis) a titulo do joia e mais 3O00 (Ires mil réis)
para expediente.

Art. 38. Será do 50$000 (cincoenta mil réis) o valor de
'cada inscripção, pagos de uma só vez ou em cinco prestações
do 10000 (dez mil rais), com intervallos nunca superiores
a 30 (trinta) dias entre cada prestação, salvo motivo supe-
rior que deverá ser justificado a juizo tia directoria.

Art. 39. • No caso de dissolução da cooperativa, será
aonvocada, para esse fim, uma assembléa geral que decidirá,
aobro o caso da dissolução.

Paragra,pho unico. Os casos do liquidação judicial serão
regulados pelo decreto n. 434, de 4 de julho do 1891.

MI: 40. Quando o Fundo de Reserva attingir a metade
.ao Fundo Social, a quota dos lucros, da let,tra b do art. 7°,;
a ella destinada, será empregada no que a directoria julgar
mais util aos interesses da cooperativa.

Art. 41. Nos mezes de janeiao e julho de todos os annoa,
at directoria da cooperativa enviará a Junta Commereial da
Capital Federal a lista nominal em duplicata do todos os
seus meios e das alterações que tenha havido em seus esta-
tutos.

Art. . 42. A directoria da cooperativa empregará todos
tis seus esforços para bem acautelar os interesses de seus
socios, procurando proporcionar-lhes a maior vantagem pos-
aivel.

Ml. 43. Cada director perceberá o honorario mensal
do 1:000$000 (um conto do reis), desde que a sociedade co-
mece a funccionar regularmente, nada podendo reclamar
5juanto aos serviras que anteriormente houver prestado.

a) além dessa banorario, cada director receberá amuai-
mente, a titulo de bonificação, a porcentagem -do 5 alo (cinco
por cento) sobro o lucro liquido verificado.

Art. 44. os membros do conselho fiscal terão a grata-
'flana° do 40a000 ((luarenta mil réis) cada um, todas as ve-
203 que comparecerem ás sessões.

Art. 45. A directoria, que fica assim constituida: para
¡hamar-presidente. Carlos Alberto Fernandes; para dire-
ctor-secretario, capitão-tenente João Augusto Pereira do
Amoritu Junior, o para director-tbesoureiro, Francisco do
iNlaCedo, não poderá ser destituida antes de terminar o seu
'mandato, salvo os casos do Mo, fraudo ou malversação.

Art. 40. Fica a directoria autorizada a fazer as despe-
as necessarias á installação e as indispenaveis á sua orga-

nização.
Art. 4r. Os casos omissos mistas estatutos serão rea

Solvidos o regulados pela legislação em vigor.
Rio do Janeiro, 3 de novembro de 1917. — Manoel Go-

•emcs de Azevedo. — Octaviano • Barbosa ti Macedo e Silva.
Joaqiiim Sarmanko, 	 Adherbal d'Oliveira &Mira.

Eduardo Omito& — Julio C. Pinto Valos°. — Por pçoeura-
tAo de Carlos Solar, assigna Octuviono Barbosa de Macedo e

— Antonio Dias de Almeida. —'Francisco Josá»Alves.
João Ferizancles. — Francisco de Macedo. — não Au-

-hiato Pereira de-Amorim Junior. Carlos Alberto'Fernan-
tlfs, presidente, sobra 8$400 em estampilhas federaes.

Ac firmas ettavam reconhecidas pelg abelhiao Tavosao

DECRETO N. £2.746 — co 12 un DEZEMBRO DE 1917

resolve encampar a Estrada de Forro Baurat a Itapura (No-
xoes(io do Brasil) e incorporal-a á Estrada de Eerro Ra-

'. Para a Corumbá.

O Presidente da Republica dos Estadas Unidos do Brast4
usando da autorização que lhe confere o art. 75, XIII, da le:
n. 3.232, de 5 de janeiro do corrente animo, decreta:

Art. 1.° ;Fica resolvida a encampação da Estrada do
Ferro Baural a Rapura (Noroeste do Brasil), de que é con-
cessionaria a Companhia de Estradas do Ferro Noroeste da
Brasil em virtude dos decretos mis. 5.266 e 5.349, de 30 do
junho e 18 de outubro de 1904, o clausula I das que baixaram
com o decreto n. 6.899, de 24 da março do 1908.

Art. 2.° Será feita a encampação da estrada com todo o
seu material fixoo rodante, dependencias e bemfeitorias, l i

--vre o clesembaraasda d --alquer onus, seja de que natureza
for, nas seguintes condiçtes:

a) o Governo pagará a importancia do capital do
a4.681!024$568 (quatorze mil seiscentos e oitenta e um con-
tos viate e quatro mil quinhentos e sessenta e oito réis),
ouro, reconhecido como applicado na conatrucção da dita es-
trada, leduzinuo-o a papel pela média da taxa cambial veri-
licada pela Camara Syadical de Corretores no primeiro se-
mestre do corrente armo e tornando effectivo o pagamento
cm apolices, papel, tia divida publica interna, juros ananins
de 5 °Ia ao typo do 85 °I° (oitenta e cinco por cento):

b) considerará liquidada a divida da companha para
com o Thesouro Nacional constante tio balanço definitivo que
foi levantado após a caducidade, declarada pelo decreto
-a. 10.523, de 23 de outubro do 10 .13, do contracto celebrada
de actaltdo com o citado decreto u. 6.899, de 1908.

Art. 3.° A Estrada de Ferro Bana a Itapura será incora
rriorada á Rapura a Corumbá.

Mo do Janeiro, 12 de dezembro de 1917, 96° da Indepen..
dencia e 29° ela Republica.

\VENCI:UNO Bitu P. aomEs.,
41tylesto Tarares de Lyra.

Antonio Carlos Eibeiro de Andrade.,"
..•••nn

Sr. Presidente da ricpublica — A Noroeste do 13ras,I ori-
ginou-se de uma concessão feita pelo Governo Proviaoria
(decreto e, 862, de 16 de outubro de 1890) ao Banco de São
Paula para a construção de uma estrada que, partindo do
Uberaba, em Minas, se dirigisse a Coxim, em Matto Grosso.

Em 1904, velo decreto n. 5.266, do 30 de julho, foi essa
concessão transferido. á Conmanhia Estradas de Ferro Noa
aoeste do Brasil, fazendo-se varias modificações no reape-
ativo contracto. No mesmo anno, oelo decreta n. 5.349. • de
is de outubro, foi substituida a linha do Uberaba a Coxim
pela de Bailai a Guyabá. sendo aparovados, pelo decreto nu-
mero 5.719, de 10 de outubro de 1905, os estudos definitivos
dos primeiros 100 leilometros. Este trecho foi aperto ao Ira,
Lego em 29 de setembro do anuo seguinte.

Dahr em diante, as obras proseguirarn com grande cela-
ridade, do modo que em 1907 a companhia conaoguiu con-
struir 135 kilometros.

Em 1008, foram autorizadas novas modificações do con-
tracto, pelo decreto na 6.899, do 24 de março. A concessaa
ficou limitada á Estrada de Baurel a Itapura, adoptando-se
tiara a construeç:ão do segundo Imito em que se scindira
linha — Itapura a Corumbá, por Porto Esperança, em aubsti-
tuição ao traçado de fatura a Cuyabá — uni regimen diffe-
tente: a Noroeste tornou-se empreiteira a arrendataria desta
ultima estrada pelo prazo do 60 annos, cio acCOUrdo COM o
contracto de 20 de abril, celebrado em virtude do citado da-
ereto de 24 de março. Por esse amarado, a companhia de-
via entregar ao trafego dentro do 30 [nozes 837 kilomearns
da linha ou seja, em média, a construcção de quaai uni ka-
lornetro por dia. Não poudo cumprir as obrigações que "aon-
trahira, apozar de elevado a . 40:000a, ouro. o preço malfiro°
da cada leilometro, e, com 'as difficuldaties sobrevindas, acatai-
tuaram-s° os atrazos de pagamentos e avolumou-se o .sou
debito para com o Thesouro. Teve que appellarapara a Proa
rogação de prazos o che gou afinal á caducidade do contracto,
alie foi declarada por decreto n. 10.523, do 10 do outubro
tlo 1913.. Quaula 4 linha de Dant(' a Itapura continuou a
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&S.bsistir a responsabilidade do Thesouroa-de eccôrdo com o
&infracto primitivo, isto é, o pagamento do juro de 6 °I° ouro-
bbre 30:0e0$, lambem ouro, por kilometro.

Do acto que decretou a caducidade do contracto de cona
atuação e arrendamento da Itapura, a Corumbá decorreu a
treessidade da apurar convenientemente não só os compro-
oissos da companhia com a Fazenda, como a procedeneia ou
mprocedencia de varias reclamações por ella feitas e que,
iendiarn de estudo, trabalho de que se desempenhou uma
iommissão especial nomeada no inicio do actual Governo e
ma sobre o resultado do seu exame apresento mfaucioso roa
alorio. Pelo balanço definitivo que foi levantado e a que

•ierviu de base a medição final das obras axecutadas na
cearia do contracto, verificou-se que a divida da companhia
tra de 15.531:742$711.,

Rometfido o balanço á companhia, esta reconheceu a sua
txactidão, fazendo, porém, a resalva do algumas parcellaa.
onforme chnsta do officio do Sr. director da Itapura, sob
ti. 33a, de 25 de. novembro de 1915; e, em requerimento que
lirigiu ao Miaisterio da Viação a 6 de dezembro do mesmo

depois de manifestar o desejo que tinha de ultimar
quanto antes o seu ajuste de contas e demais relações finar,-
beiras com o Governo, ou por meio de uma liquidac,io di-
recta e definitiva, ou por meio da encampação do treelio de
Raurá a ltapura, que o Poder Executivo se achava autorizado
2. realizar, formulou as suas resalvas procurando jusliff-
eal-aa, e concluiu pedindo que fossem levadas : a seu credito
as seguintes parcellas:

1°, a differença entre d Valor nominal no emprastimo
de cem milhões de francos e o typo a que foi lançado;

20, a caução retida pelo Thesouro em virtude da datas
sala XVIII do contracto assignado em consequencia do dea
ereto n. 6.899, de 24 de março de 1908;

3°, a differença de 75.000 francos na somam recebida
pela companhia a titulo de adeantamento;

a differença no preço dos dormentes;
5 0, a differença de juros (3 %) entre a taxa dos titula

do emprestimo (5 %) e a do deposito em conta corrente
na Société Générale (2 %), relativamente á quantia que
restava em deposito quando foi dentada a caducidade,'

60, a importancia do barracão-armazem, situado ein
'fres Lagaias, pago pela companhia a J. Mendes c% Comp., e
actualmente utilizado pela Itapura como deposito.

Antes de resolver sobre o requerimento, entendeu o Go-,
verno que convinha examinar a hypothese da encampação
da estrada de Balirá a Itapura, para a qual feira votada
au;orização nas leis orçamentarias de 1915 (art. 30, numero
-.mu, da lei n. 2.924, de 5 de janeiro), de pio (art. 88,
n. 1V, da lei u. 3.089, de 8 de janeiro) e do corrente nela.
cicio (art.. 75, n. XIII, da lei n. 3.232, de 5 de janeiro).

Nesse sentido, mandei, por despacho de 23 de maio 'da
1916, que, pelo Diario Official, fosse convidada a compa-
nhia a apresentar as bases segundo as quaes poderia ser, a
seu ver, estudada essa hypothese.
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o. pagamento em apolices da divida publica interna; ao fa7Pci,
de 85, e considerando-se liquidada a res ponsabilidade quea
pelo balanço, se verificou caber á companhia.

Acredito que, concordando com a encampação nestaaa
bases, o Governo attendeu do melhor modo ao interesse pu-
blico, e que essa operaeão é inteiramente justificada soli-
qualquer aspecto por que seja estudada.

Pelo lado aconomico:	 •
•

Atraveasanda unia região riquissima, que era ha menok
de quinze turnos floresta virgem e que hoje já ostenta pu-
jante cultura de milhões de pés de café, a estrada VaP en-
trmicarase na ltapura a Corumbá, que, sua laibutaria, traz-
lho o gado de Matta Grosso, onde una excepcional futuro:
aguarda o commercio de carne e de todas as industrias que
se preeidean á criação, bastando-lhe esses deus proaluctos —
o café e o 'gado — para assegurar-lhe uma receita seallire
crescente, que equilibrará, ern pouco tempo, o mi-anta-ai
cdeficita das estradas novas que,,entre nós, são, qnasi : -zem-
pae, projectadas e construidas, sem estudos cuidadosos, para
regiõea desconhecidas e de prosperidade. problematiaa. O' s,ni.
ponto de partida é justamente o ponto termina/ de duas
importantes estradas de S. Paulo —a Paulista o a soro_
cabana — que toem nella seu prolongamento natural. As
Paras do vallo do Tieté, que se estendem desde Batina a
Itapura, são feracissimas e das melhores da paiz p;tra a
agricultura e, como era de esperar, para atlas se encaminhou
a corrante colonizadora do grande Estado, loa. ° que foi pos-
sivel facilitar o problema do transporte. De presente,
é um facto d seu assombroso desenvalvimento e, dada a si-
tuação da companhia, que lhe não permitia pôr a linha em
condições normaes de trafeao, fazer as reparaçõesquo a via
permanente exige, realizar installações urgentes da estações

-e armaaens, adquirir material- rodante sufficienle, impossivet
seria, pda outro meio, adoptar as providencias que as ne-
cessidades da expansão economica reclamam nessa afortu-
nada região.

No ponto do vista estratea-ico, as vantagens da eream4
pacEio são evidentes e mdiscutiveis.

Outro tanto suecede pelo lado financeiro. A encampa
ção dessa estrada, cuja valorização augmenta a cada dia ana
passa, e a sua consequente incorporação á E apura a Ca-
rumba, permittirão fazer das duas, breaernente ligada palas
pente sobro o Paraná, 'unia das mais importantes 11as ler-
ias da Republica, e o arrendamento de ambas, que 5 0 com-
pletam, e qne vivem actualmente sob regimens diftarantes,
dará margem a redueções sensiveis nos encargos do '1:be-
souro, não só porque estes serão limitados ao pagamanImao
amortização do empaestimo de cem milhões do Unam; can-
trahido para a construcção da Itapura e ao serviço doa Li-
fulos, papel, a emittir para a acquisição da Noraéste, como
tambem e principalmente porque, no contracto 1e aarenda-
mento, se p oderá, exigir mio fiquem a cargd do arrandataroa
as despezas com a conclusão das obras da Campo Grande a.
Porto Esperança, Orçadas em 9..167:974a874, e a construcção
do trecho deste ultimo ponto a Corumbá, que custará, se-
aundo Orçamento já feito, 10.262:691a.032a

Não fossem,•poréni, as vantagens apontadas e outras quo
decorrerão do acto do Governo, e unia só consideração bas-
taria para justificai-o. Sem casa medida, difiled, si não
impossivel, se torna encarar o problema economia ) e palitmo
de máxima rolevancia, que é, construido o trecho da porto
Esperança a Corumbá, prolongar a Itapura pela Booaia,
demanda de um porto do Pacifico.

A simples indicação desse objectivo mostra que afas-t
tada, qualquer preoccupação de política internacional, o as-
sumpto é de drdem a desafiar a attenção dos poderes pu-
blicos. Nenhum caminho approximará tanto o Pacifico do
Atlantico, Cosmo o que se fizer de Antofogasta por Orare,
Gochambamba, Santa Cruz de la Sierra e Corumbá, para ataa.
tingir o 'porto de Santos; e é justamente a faisão da No-
roeste com a Itapura que mareatá a metade desta caminho,.
não sendo a linha da fronteira da Bolivia áquelle porto do•
Pacifico sinão seu coniplemento natural, politico e ''cons-.

fir
Por estas razões e por outras que não escaparãa

certo' ao espirito clarividente de V. Ex., tenho a honra alo
subau: etter • á assigna,tura de V. Ex. o decrato sobre	 arta!

'campação da Estrada de Ferra Baurú a Itapura, •
Rio de Janeiro, 1.2 de dezembro de 1917.

tares da Liga.. 	-

MARIO OFFidiAti

fá,
Altendando ao despacho, a companhia, em longa expo-

sição de 25 do agosto, declarou que acceitaria o custo da
construa:5o da estrada, em ouro, e mais oito mi contos.;contos.;
Convem assignalar, entretanto, que na sua exposição nea
nhuma referencia fez ás resalvas constantes do requeri-,
mento de 6 - ale dezembro de 1915, e que, na primeira/confe-
rencia que commigo teve, depois que todos os papeis su-
biram devidamente informados, o seu representante, Dr.:
Sancho do Barros Pimentel, accentuou que. silenciára a res-
peito das referidas resalvas por entender que, realizado
qualquer accôrdo ,obre a encampação, as mesmas deveriaM
ser consideradas procedentes para ser, pago o preço integral
do pedido,

Quer dizer que este era, na realidade, da importancia
da 'construcção da estrada, em ouro, de uma indemnização
de dito mil contos e do valor da divida apurada no balança.
Dessa primeira proposta, a companhia foi cedendo no curso.
de demoradas negociações até que foi possivel chegar a uma
combinação .final, ,de accôrdo com as instrucções de V. Ex.,
que esteVe sempre' ao corrente de todos os detalhes das mesa
niaa negociações.

Essa '.combinação é a seguinte: O Governo encampará á
estrada livre e desembaraçada de qualquer onus, seja de
que natureza fôr, pelo custo de sua construcção que é de
14.681:024$568, ouro, reduzida esta importancia a papel ao
cambio médio do primeiro seme gre do , corrente gime, feitd

•



Sabbado

Ministerio da Justiça e

Negoe,ios Interiores
Por &eretos de 12 do correra° .ifiez foram

exon-s ra 'ogar do ajudaute do procura-
dor da Republica:

5ECt;:i0 DE PERNAMBUCO

Municipio de Amaram

1.055 Herminio Pontual.

acce3o DO AàiAZONAS

Municipio de Labrea

Nanoel de Cutro Paiva Sobrinha&

sreeXo DA BARU

/11101 ;o i ogO do Santa liaria da Vice();

Coronel Joao Moreira de Moura.

Mordendo de Maracit)

José Cupertino da Silveira.

SECCX0 DE ALAGOA3

Alunieipio do Corar fpe

João Nunes do Olivei .a Sobrinho.

— Por outro ia mesma (laia foi exonerado,
a pedido, do legar de 1° supplenio do substi.
to o do juiz federal no municipio de S. JosCi
do Porto A/ogro, tw, secção da Baleia, João
Dt.rbosa do Albuquerquo.

.— Por outros da mesma data foram no.-
moa los supplentes do substituto do jui2 fc).-
dnral, por tempo de quatro annOS, c ajudar,-
(0.3 do procurador da Republi,a:

CCção DO AmAzos.t3

Alunicipio do Labrea

Aindanin do pr ,curador da Republica, Au.
reli() Rodrigues de Oliveira

unicipia de Silves

Primeiro supplente, Amaro da Costa Pi-
nheiro;

Terceiro supplente, João Maria Tollos,,

sECÇ.Xo	 RIO GRANDE DO NOM).

Manicipio de Luiz Guines

As,,A1,1 f,e do p.ioeurador da Republiea,Ia
ACRA	 Ga &ateira.

ECOO DE PERNANDECO

Afun:cipio de Amaragg

Ali-lauto do procurador da Republica, José
Joaquilu Jorge.

SUÇÃO DA DAMA

unicipio de Coeteld

PPiInCiCO Supplente, Coronel José Antonib
Rodelgiies Lima

Segundo supplente,Durval Publio de Castro
Terceiro supplente. I) VO Via.ma Mafra
Ajudante do procurador da Republica, ca-

pitão Jos;: Ivo.;

111Atill•	 ICIV

Muniaipio de Maracets

Primeiro suppieute.
I', ira

New indo supplente,
Espirito S nto ;

Terceiro su PP Ill'ote, Philias Miranda
Aoidatite do procurador da Republica, Ar-

/Avir Eloy Vinnia.

Munici pio de Monte Alegro

Primeiro supplente, capitão Francisco Fer-
reira. Moreira

Segundo supplento,Can lido Pereira Pa,.hec0;
Terceiro supplente, Augusto Nunes 11iO3.

Manicipio de Santa Maria da Vicioria

Ajudante do procurador da Republica, ca-
pitão Joaquim da Costa Athayde.

SECÇÃO DO ESPIRITO , SANTO

Manicipio de Rio Novo

Ajudante do procurador da Republica, Oso-
Sio de Souza Martins.

Munielpio de S. Illatlecus

Ajudante do procurador. da RepubliCa, José
&bino de Oliveira.

Ereção DE ALAGOAS

'Illanicipio de Cururipe

Primeiro supplonte, Dr. Octavio Rocha do
do Lernos

Segundo supplente, Jo.s6 Joaquim de Castro;
Terceino supplente, Manoel Rolemberg ..o

Albuquerque;
Ajudante do procurador da flépublica,, João

Nuues de Oliveira.

Municipio de S. Miguel de Campos

Primeiro supplonte, José do Modeiros Cruz;
Segundo supplente, Salvador Apprato da.

Silva;
Terceiro supplente, Francisco Jabotá Ju-

nior ;	 -
judanto do procurador da Republica, Ma-

noel Ferreira Guerra.

iguoicipio de Tritongo

Primeiro supplento, Rozendo Bezerra Bor-
ges

Segundo supplente, Salvino Francisco do
Lima;

Ajudante do procurador da Republica, Cas-
slano Monteiro. .

Atunicipio de Traipal

Segundo supplonte, Odilon Corrêa Cotias;
Terceiro supplente, Tertuliana Cosar Pi-

nheiro;
Ajudante do procurador da Republica, Luiz

Rodrigues de Carvalho.
— Por decreto de 12 do corrente inez foi

nomeado o Dr. Edgard MIM() Corrêa do
Araujo, de aceórdo com o art. 48 do oecreto
n. i(.53), de IS do março do iOn, para o
logar de professor subsátuto da oitava secçito
da Faculdade de Direito do Recife.

— Por. outros de 12 do corrente mez:

Foram exonerados, a podido, os tenentes-
coroneis do Exercite Augusto Ignacio do Espi-
rito Santo Car leso e Gil Antonio Dias de Al-
meida cos cargos do eneii; da, Contadoria ()

Dezembro do 1917 13327 
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da Int . talencia, orno, em coa:missão, exerciam
.na Brigada, Policial do District° Fe ieral, seu-

' do nomeados para os mesmos cargos os majo-
res do artilitaria do Exercito Leopoldo Belém
Aloys Schorer e Pedro Henrique Cordeiro Ju-„
"dor.

'privado Agulhe do Oliveira' ?To; ¡rosto
de capitão aju tanto do 331 0 batalhão de iu-
Untaria , la Guarda Nacional da comarca de
Ma %bubas, uo Esta lo da Baleia, visto ter
v lo praça na Força Publica do Estado
d..; S. Paulo.

nume wIo

O cidadão nomeado, por decreto do li
de novembrO do 1914, para o pesco lo capitão-
aiutianto do '702 batalho (te infantaria da
Gu.irda, Nacional da tornar a de truta, no Es.
tado da Bahia, chama-se Fran 'isco Pinheiro
Lima, e nã.o Francisco Coelho Lima, como foi
publicaio IIJ ll.ario Oificial do 15 do mesmo
mez e anuo.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justica e

Negocics Interiores
Expediente de 12 de dezembro de 1917

rnr.EcTolux DA JUSTIÇA

Expe-liente do Sr. director geral:
Transmittirnm-so:

Ao com mandante superior interino da Guar-
da Narional no Es'a lo do Alagoas, para in-
formar, o requerimento do majir Ponciano
.Eugenio rle Carvalho, solicitando guia de mu-
dança para esta Capital ;

Ao commandante superior interino da Guar-
da Nacional no Estalo do Pernambuco, para
informar, os requerimentis do coronel Ger-
mano Boetclier, do tenente-coronel Oscar
Doetcher c do ca,pitio Augusto Nunes Tavares,
solicitando guia de mudança para osta Capital;

Ao cominam-tante superior i itcrino da Guar-
da Nacional no E4ta lo da Bahia. para infor-
mar, os requeri ioitos dos capites Berma
Dias da Motta e Mi:Nal sinuei Naza-etli o
do alferes Luiz Zaga lit. so l icitando guia do
inuilauça para esta ap''al;

Ao comina ulante sup 'ror intorino da Guar-
da Nacional no Estado de Sergipe, para nfor-
mar, os requerimentos . dos abe es Viriato do
Barros Fiecintoira e Carlos Scola, solicitando
guia de mit lança para esta Cap tal;

Ao commanlante superior interino da Guar-
da Na . io ial no Estado do Rio do Janeiro,
para informar, os reit:Pd:um:tos do tenente-
coronel Antonio José Cocra., da. Costa, major
Manoel Gomos da Costa e eap'tles Cnrlos Porto
Dias, Eduardo Guimarães Fonsoca, E lo tuna-o
E asmo Contar 'o, J03(i Vez Lobo Lassance,
José Joaquim Pacheco Junioe e Paulo da Silva

solicitando guia do mudança para esta,
Capital ;

Ao com:undante da Brigada Pol icial fio
District° Federal, para informar, o requeri-
m mto do aluares) da Es-ola de Medi -ina Ve-
terinaria, do Exercito. Gua'avo Sartora. pe-
diu lo ser adi-aliado enin • i.,ter to da Hospital
de Veterinaria do flegiuwiw de Gavallario.
daquella Brigada.

V'

Antonio Joaquim N-

B:Ari:tiro Feliciano do
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gIrtiaieltte-re 10 de dezembro de 1917;

DIRECTonlA DO INTERIOR	 • v

, Declarou-se sem effeito a portaria do :27 de
kldembro ultimo, pela qual foram concedidos
dons mezes de licença, para tratamento de
siam" ao Dr. Antonino Ferrari, vice-director
ao Hospital São Sebastião.
• — Transmittiu-se ao dlinisterio da Fazenda,

para os fins convenientes, acompanhada dos
necessarios documentos, cópia do decreto do
5 do corrente mez, pelo qual foi concedida
aposentadoria a Carolina Dias Vieira Machado,
inspectora de abstrusas do Instituto Nacional
de . Musica

, •

Ministerio da Juseiça e Negocies Interiores
se- Directoria do interior — 2a seccão — Rio
de Janeiro, 10 de novembro do 1017..

AU:andando ao que requereram fanizio Dias
Magalhães, José Furtado Rodrigues e Bruno

!Jayme de Argollo Silvado, pliarmaceuticos
'pela Faculdade de Medicina des i a Capital, au-
torizo-vos a admittil-os a exame das disci-
plMas que lhes faltam para a matricula no
'curso medico, independente de apresentação
de certificados de exame de portuguez e geo-
graphia.

Sande o fraternidade.—Carlos
-- Sr. director do Collegio Pedro 11..

wn•n•••n•4
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1. 41gskimento, ktesnachadoï

ticalti(Vreiceth6:ra gMearcalLado. -e- Requeira a cor

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
-- Directoria do Interior— 2" secção — Rio de
Janeiro, 10 de dezembro de 1917.

Em resposta ao oficio de 16 de novembro
ultimo:9 declaro-vos que, na conformidade do
art. 8.6 do decreto n. 11.530, de IS de março
ide 1915, á valido, para a matricula nas es-
dblas simeriores do Brasil, o certificado 2te
curso completo de gymnasio estrangeiro, au-
thenticado pela mais alta autoridade consular
brasileira na cidade onde funcciona o insti-
tuto, e acompanhado da prova officiadde que
o titulo era acceito pelas academias do pari,
ficando, porém, o candidato sujeito ao exame
Vestibular na escola superior a que se destina,

Saude e fraternidade.—•Carlos
vice-consul do Brasil em Paysandd,

.	 .
-	 r	 •	 r

Zxpediente de 6 de dezembro do 1 9/7,

DIRECTORIA. DA CONTABILIDADE

Solicitou-se a0 illinisterio da Fazenda O pa-1
ganianto, no Tliesouro Nacional, das folhaa1
relativas a ia rneZ • de novembro findo, do pes-
soal subalterno do Iloapital Paula Candido, da
Escola Nacional de Bella3 Artes, do Conselho
Superior do Ensino, da secção de Engenharia
Sanitaria da Directoria Geral de Sande Pu-
blica, do Lazareto da ilha Grande, do Instituto
Benjamin Constant e da Casa de Correcção;
dós auxilies que, a titulo de aluguel de casa,
competem a diversos funecionaries da Colonia.
ele Alienados do Engenho de Dentro, ao phar-

•Maceutico do Hospital Nacional de Alienadoa
ê ao sub-director da Casa de Detenção cleatad
(apital; do carpinteiro- que trabalhou no Pa--

•!adio Pdesidencial do Cattete; da gratifigaçae
•Éjõ compete menor Palavra de Figueiredo,
I per Serviços prestados ao Tribunal do Jury, o
' do aluguel do salão ()empado pela le Pretorja.
Itte2 clo Piatricto Federal (avisos ns. 1.183,

a 4.185, 4.487 a 4.489, 4.401, 1.490, 1.102,
1.493, 4.482, 4.495 d4.49).

• Xo mesmo ministario solicitou-se pagamento,
na referida repartiesão, da conta, na Impor-
tancia de 015, de tinas assignaturas da R.^-
'iYesta do Diceito, fornecidas em novembro
findo á Córte do Appellação e da gratificação

-de 1005 que compete ad correio interino da
Secretaria do Estado deste ministerio, dda-
cuastor de Oliveira Pereira, par ter subsditti ido,
no citado mez, o effectivo João Francisco San-
tiago, que requereu aposentadoria (avisos
ns. 4.496 e 4.497).

Ao referido ministerio solicitou-ae a entrega.
no Thesouro Nacional, ao thesoureiro do Corpo
dei Bombeiros, capitão Antonio Fernandes,
quantia de 9335, para oCcorrer ao pagamento
da folha, relativa a novembro findo, de di-
versas praças refermadas da,quella corporação
o transmittiram-se processos de divida de
exercicios findos, nas importancias de 255$660,'
de que é. credor Victalino Coelho de Figuei-
redo, guarda civil de i a classe, pelas (liarias
eme deixou de receber no perde lo de 3 de no-
vembro a 31 de dezembro de 1016,e de 1:00%,
de que é credor o deputado federal Epami-
lindas Estavas Ottoni, por ajuda de custo que
lhe deixou de ser paga em 1910 (asisoa nus
meros 4.498, 4.UO3 c 1.510).

Autorizou-se o director geral de Sande Pu-
blica a mandar abrir concurrencia, publica em
Nictheroy, na primeira, quinzena de dezembro
corrente, para fornecimentos ao Hospital
Paula Candido, durante o exereicio de 1918
(aviso n. 4.302).

t
Expediente do Sr. director geral
Restituiu-se ao delegado fiscal do Thesouro

Nacional no Ceará o processo relativo ao re-
querimento em que D. Maria Luiza de Fig,uei-
rodo Rodrigues Parente, filha do Dr. Joao de
Albuquerque Rodrigues, juiz de diroito apo-
sentado, pede apostilla de casamento no seu
titulo , de pensão de montepio (officio n. 180).

iDia 7

Solicitou-se ao Ministerio da Fazenda o pa-
gamento, no Thesouro Nacional, das folhas.,
relativas a novembro findo, do pessoal subal-
terno das colonias de alienados na ilha do Go-
fiador e da Bibliotheca Nacional (avisos nu-
meres 4.519 e 1.527), de alimentação e de
transporte • a que toem direito'cliversos em-
pregados da Directoria Geral de Saude Pu-
blica, destacados em Vigario Geral e na ilha
,.10 Governador, no serviço de prophylaxia
uncinariose o impaludismo (avisas nS. 4.52 .1 o
4.535), das darias que competem ao pessoal.
de nomeação do director da Colonia de Alie-
nados no Engenho de Dentro c aos Miarmo.-
ceuticos e interprete da Directoria Geral do
Saude Publica (avisos ns. 4.529 e 4.539), do
aluguel do salão ocupado pela Quarta Preto-
ria Civel (aviso n. 1.538),_ das watificaçOes
que competem aos medicas e tripulantes da
lancha encarregada da visita aos navios en-
trados á noite no porto desta Capital, ao; en-
carregados de expedição do carteiras eleito-
raes no Gabinete de Identificação e de Esta-
Estica da Repartição da Policia, de diversos
empregados da Directoria Geral de Saude

destacados no servP:o de prophylaxia
do impaludismo 8 uncinariose em Jacarepaguá
o das pessoa, que serviram do modelo na Es-
cola Nacional do Bailas Artes (avisos ns. 1.511;
4.522, 4.525 e 4.534) e dos auxilios que, para
aluguel de casa, competem a diversos ftmccio-
narloa das colonias de alienados da ilha do
Governador e ao porteiro da Hdpartição da.
Policia desta Capital (avisos na. 1.521 e
4 536).

Ao mesmo mhaisterio solicitaram se ainda:

03 seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional:

De 5885 annuaes, correspondentes á diffe-
rança entre o accreselmo de 33 % e 19
sobre os respectivos vencimentos, conca lidos
á professora do Instituto Benjamin Constant,
D. Etelvina Maria Fragoso Montag,ne (avisa
n. 1.539);

De 98550), 155'200. 6005100, 122$590,
6:9395832 o 9:052510a, de fornecimentos feito;
á, Escola Premunitoria Quinze de Novembro,
ao Gabinete do consultor geral da Republica,

. a esta Secretaria de Estado, á Inspecteria
da Guarda Civil do District° Federal, á Escola
Preinunitoria Quinze de Novembro e ao llospia
tal Paula Candido, para o serviço de COOVa105-
contes do de S. Sebastião (avisos 03. 1.510,
4.528, 4.532, 4.533, 4.537 e 4.513);

De 15$, .30609 e 004, do passagens armee-
didas pela The Leopoldina llailway Company,
Limited, em setembro ultimo, por conta deste
ministerio, e pela Estrada cie Ferro Central
do Brasil, em julho ultimo, para o Juizo da
Prinreira Preteria Criminal (avisos os.
4.541 c4.52);

De 1:500, 15)$ e 16:0303, relativos a no-
vembro findo, do aluguel do predico em que
funciona o Deposito Publico desta Capital, da
e,onservaçlo technica do material do Institty.o
de Nettropattmlon

e
ia do Hospital Nacional, por

Noel Portugal, edos serviços de eOil j tiee:i0 de
cadaveres, aliena los e enfermos ( avisos nu-
mero; 4.517, 4.520 e 4.531) ;

De inwa, de trabalhos realizados na Casa
de Correcção, ore dezembro corrente, pua
ea. Secretaria de Estado (aviso n. 1.518)

A indemnizacio, no Thesoura Nacional, da
quantia de 2:1203, ao director da Escola Pra-
munitoria Quinze de Novembro, Mario Franco
Voz, por elle applicada em deapezas de
caracter urgente e inadiavel. nos mczes de
janeiro a setembro deste atino (aviso numsr)
4.515).

Ao Tf:amuai de Contas transsmittit•se do-
cumento, com o qual o escrivão da 2" Vara
Criminal do Dis:Ticto Federal, Domingos 101'i9.
comprova a applicação dada ao adeantamento
da quantia de 50 ) , que lhe foi concedido, ept
virtude do aviso n. 1.623, de 20 de abál do
1015, pai-a ()ocorrer ás deSpCZIIS C9ITI o lEa:IS-
pode de (Acides de ,jnAces (aviso n. 4.	 .

Ao Tribunal de Contas f.)i . expedido o se-
guinte aviso n. 4.5n, desta data: Restituindo
com o processo renovado a inclusa conta de
Gomes Pereira, ua importancia de 131$300.
que acompanhou vosso oficio n. 181, de 3
deste mez, communico-s-os que a despeaa re-
lativa á mesma conta estava devidamen`e
classificada, não cabendo a este ministerio a
responsabilidade do facto de-se achar o re-
spectivo processo riscado.— Sande e fraterni,
dade.—G.dos Maximdiano.

Requerimento de,:padtado

Pelo Sr. director geral:
D. Cecilia Sequeira da Graça Couto, viuva.

do Dr. Alfredo da Graça Couto, inspectoa dos
serviços de Prophylaxia da Directoria Geral
do Sande Publica, parindo ser autorizada a.
pagar, no Thesonro - Nacional, as quotas
manlepio descontada; dos verti:mentos. de seu
marido, afim de habilitar-se á percepç-to
mesmo montepio.—Deferido, na conformidade
do officio n. 188, desta data.

•
Expeliente de 1/ da dezembro de 1917

DMECTORLA GERAL DE SAUDE PLISL1GS

Respondeu-se ao director geral da, Instru-
ceão Publica o officio n. 907, do 30 de no-,
vembro presidio passado.
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NOno districtO —De/ezado do Sande Ur Ali..—nro Graça:.
—01fielou-se ao inspector de saude do porto -

& Corumbá, dando conhecimento do avi3o•
n. 999, de 6 do corrente me, dçitt..,
ário.

"—Remetteram-so ao director geral de Con-
tabilidade deste ministerio as contas, na ha-
portancia de 8505890, de fornecimentos feitos.
.1r.os serviços de impaludismo e IMeinaria30
Jacarepaguá, durante o 1110Z de novembro
Foximo passado e a conta, na important:ia de
3003, do aluguel do predio da rua do Mercado
n. 5, onde fuocciona a Inspectoria de Sande
glo Porto desta Capital, refereote ao mez de
novembro proximo passado.

•Dia 12

• Communieou-se ao procurador geral chi
Fazenda Publica que serão submettidos á
primeira inspecção de sande, para os eeffeitos
de aposentadoria, nesta Directoria Geral, na
dia 15 do corrente mez, ás 12 horas, 03 Srs.
João Jacintho e Josó Xavier Pires.

— Solicitaram-se providencias:
Ao i • - n,ector do Arsenal de Marinha do Rio

de Jan,7J"), no sentido do comparecer nesta
Directoria Geral, no dia 13 do corrente mez,
ás 13 horas, o funceionario daquelle arsenal,
João Jacintho, afim de ser 5111)1nel:tido á pri-
meira inspecelo de sande, para 03 effe,itos de
aposentadoria

Ao director do Gabinete do Mialsterio da
Fazenda, no sentido de comparecer nesta
.Directoria Geral, do dia 14 do corrente mez,

'ás 12 horas, o fui-lecionado daquelle minis-
-ferio José Xavier Pices,aflin de ser submetei-
do á primeira inspecção de sande, para 03
Clrei to; de ap030litaderia.

• — llestitaiu-5c ao director geral do Interior
o telegraMMa cio director do Lazareto, que
acompanhou ()officio n. 1.006, doi() do cor-
rente, Jou.

Ilemetterain-se
Ao director da Estrada de Ferro Central do

Bradl os laudos de inspecção de sande de
Derminio Barrete da Silva 'lluitnarãe;, .ris-
lides da llolta Leão, Manoel Ferreira Jucá,
Osvaldo Guilherme de Britto Fedia:ides, Jena,
rio A nninea Fraude:o lloberto Nunes
Gaivão o Antonio de Souza Antunes •

Ao diretor geral dos Correios o t i:e Carlos
Gaertner Filho

Ao chefe de Policia do District° Federal O
do Dr. Dilermando Cruz.
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Iteglicr? mcnto3 despachados

1 0 dis(xicto:
Caetano II:osio	 Dereel,lo.
Um:pudim) Pinto Machado Bastos (3.311).

i.-- Concedo GO dias.
Abelard de Figueiredo Ramos (3.001).—

Deferido.
D. Maria Pereira dos Santos Cunha (3.332).
Concedo 30 dias.

30 (Esti:loto:
J. Sils (3.580.— Compareea á 3 % Pd>

gania de	 Para ser attendide.

5° disirie to :	 •
:11anOel Pinto Machado Junior(3.018).

Deferido.
distrieto:

P. Magalhães (3.339).— Certifique •se.
8° districto:

CM/c:3 & Nogueira (3.5S4).— CertWqrie-se..:

Amalia. Alelandrina do • Couto Soarem,
t1.5.30).— Concedo o prazo que requer,

Sução Expediege:
Francisco Caneca do Paula N.t;54.,._C;31-4

tifique-se.
J. Andrade S.: Comp 3.. (037).— Não lia que

der r::, por não haver nesta directoria liVr0.3,
de registros de ,creceitas sanitariasi).

Servifjo	 raccinagicd

Durante o mez de outubro ultimo ferain
etreetuadas por funecionarios desta directoria
geral 3.631 vaechiaeGes - revaeci-
nações; total 12.531, assim discriminadas:

Inspeetoria dos Servinos de Prophilaxia--
Inspector do sereiço, Ifr, João Pelroso Bar4.
reto de Albuquerque:

r•-•

o

Dr. Paula VaiwaLL.: -
Auxiliar, flenrique de

Oliveira 	
Auxiliar Nelsoo Pa-

gani 	 	 125
Auxiliar Arthur Costa	 105
1)1.. Firmo Barroso 	 	 71
Auxiliar Oc:avio Sa-

lema 	
Auxiliar Milton de

SOuza. 	 •.:
Dr. Oliveiras-Borges. w•
Auxiliar Paulo Medei-

co; 	
Dr.Emygdio de Mattos	 35
Auxiliar Gentil Beis 	 	 27
Dr. Vital de	 19
Dr. Araujo dos San-

tos
u	

10
Axii	 Secundino

Ta mhbrim 	  • 11
Dr.	 Pereira 	 	 .17
Dr. Leoeadio Chaves 	 	 19
Dr. Leopoldo do Pra-

do 	
Auxiliar Osvaldo Pi-

lar 	
Dr. Campos. da Paz...	 19
D. Raul de Magalhães	 29
Dr. Augusto Serafimn

da Silva 	
Dr. Francisco AragãO
Dr. Pego de Faria—
Dr. Marcondes

Dr. Tolos de :51'enozú, 209
Dr. Gurgel do Amaral 162
Dr. Servido. Lima 97
Dr. Aceacio 07
Dr. Eduardo da Fon-

seca 	 '78
Dr. João Camargo.... 59
Dr. Marinho de	 011.;

43

%tal ....ia 706

Segando distriet0 -,--i Adegado do saude Dr..?
Alfredo Porto ; i-• •	 . ''''.

	)  71	 1
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63'à A . 0 1 0
2900 1:110

5,
.

21

..''	 6

i 4-k ....

703 1.187'

Quinto districto — Delegado de sande, Dr.•
pão Pedro cle Allfflquel'quo :

Th
4.)
10

Dr. Arthur Tinbassany 18
Dr. Aleindo Rangel..; 56
Dr. João Neri.........; 111 •
Raul de Magallae:4...- II
Dr. Einygdio de Mattos 5
Dr. Aurelio Antunes. —
Dr. lielisario Penna. , ,i 250

--
--	 Total	 d.:, 488

-	 • -	 •Setimo districto—Delegado de saudo, Dr.
Barroso unos;

rtn

cs1

o
c'S

3o 135 17!Dr. Raul Sobral 	
Dr. Ba [TOS .1 Nunes.... 20 82 109
Dr. Amarai° de Vas-

conceitos 39 221 254
Dr. Guedes	 de	 Mi'

cauda 	 CS 79 137
Dr. Mario de Maga-
. Mies 	 44 114 158
Dr. P.	 de	 Vaseon-.

celjoS 	 20 37
—._•

208. 67ft. ,879

258
	

383
228
	

333
165
	

330

173	 2,13

103	 153
92	 138

03	 1.21
75	 110

33	 73

GO

40

'1 '12

24	 11;

28
	

40
19
	

38

28
iG

2	 7

Total 	  1.008 2.278

eo
21
ao

9

3.280

Terceiro districto — Delegado de
Dr. Plaeldo Barbosa;

C.)	 <-3
c'e

,v
o

o

• •fir. Caetano M- SICt
nezeg 	 	 g7

f)e. Arnaldo Quinteira
Pr. Benjamin de Mal-,

I03 	
Dr. Adolpho Ilassel-•

inani) 	

	

4.1e, Fernando Soleda	
„ri 	

-;
= 0distrle(o:	 de

• ViCtorino Souza Medeiros (3.a9). — Provi- Dr. Castello Branco 	
deliciado.	 Dr. Placido Barbosa

1.1. José Joaquim Pil'23	 Concedo
pi:g9 de 09 d i , 1 	 t 7.

í k.

	174 	 511

	

19	 23
a

47	 G1G	 G33

7,	 18.:	 183

	

20	 2)
6 7	 44.1	 508
9	 2:1	 11;1

191	 1.7:7	 /..,011

fr"'

333 ,?à9
244 AtIG
203 330
110 1.77.

93 •	 :1:1
69

09 Ui

1.137 1.813
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10	 28
13
9	 18 Ministerio das Relações

437

18
8
o

113

43330 Sabbado 13
n14.111n11,

DIVO distrito — Delegado de saude, Dr.
do Mural:,

ge. P. 3db Maya 	

	

1Dr. Rodolphn Jogata 	

	

Dr. Duarte Pereira 	
Dr. Mauricio Barba-

lhe 	
Dr. Au nisto de Fraitas
Vr. Octavio Pinto Gue-

des -	

Total 	

Quarto districto —Delegado - de saudo, Dr,
álberto da Cunha ;

ff,
C.)

cd

c".

cd

Dr. Francisco Salema ' 13
Dr. Castn Lima 	 	 18
Pr. F. RaognI 	
Dr. Paula Meu louça-	 25

, Dr. Lycurgo dos San-
tos 	

Dr. Octa,viano Velho

&lato diat •icto -- Delegado de Saude, Dr.
kheophilo 'forres:

C)

	Dr. Barres llArm1n..	 55	 183	 233
Dr. Paranhos Volte-

nelle 	
Dr. Silvino Pereira..
Dr. LeitIn da Cunha.
Dr Thadnu de Medeia

I' OS 	
D . A. Zarnith 	

.

•

 Calos Vinda 	

	

Total 	    ..

Primeiro districto—Delegado do saude, Dr.
Leonel da Rocha:

Or. Orlando llocas...-
Dr. Vieira Romeiro.
De. Armando do Oli-

veira 	
Dr. Carloa Costa Ru-

driguea 	
pr. Joã,o Luiz Vianna
Ur. Edmundo do Oli-

veira 	

	 inAnin

oecimo districto — #e.egado . do
Dr. Lafayetto de _Freitas;

t-
'c?s

t.••	 e

Thornaz AlV03..,,d	 75	 47

Total 	 	 7h 	 47

Policia Sanitaria do Porto:
ri,o

C

Dr. J. F. Costa Lima 	 	 4	 4

Total 	 	 1

Este mesmo serviço teve o seguinte movia.
mento nos mezes abaixo;

o	 e3
1

C
ri,

o o•-•
E-4

Exteriores
Requerimento dospachadd
Dia 6 do dezembro de 1917

Edmundo Eichenber.—Como requer.

Ministerio da Fazenda
Ministprio da Fazenda — Circular n. 3 —

Rio dc .Faneiro, 11 de dezembro do 1917. (*)
Communieo aos Srs. chefes das repartições

subordinadas este ruluisterio, para os devi -
doa fins, que, attendetato ao que requereu a
companhia de navegação transoceaniea 'lhe'
Booth Steamship Company Limited. com sédo

(*) Reproduz-se por ter sido publicado com
incorrecOes..

Dezetobro de 1917
-	

-	

••••~e

Por portaria de 11 do corrente, foi creada
uma colloctoria para arrecada ç lo das ren
fe emes em Ponto Pará,, Estado do Matto
Grosso. SOIII0 nomeado. por titulo da mesma
data, João Antonio Trindade, para o togar do
collectir da mesma.

.— Por outras da mesma data, foram no-
meados:

,Can . fdo José. do Oliveira, para o legar do
collector das rendas foderaes em Ta,tuhy, E.•
talo de S. Paulo;

Manoel C 'mita de Mesquita, para identice
legar em IpiViica, Esta lo de Pernambuco;

João Baptista, do Figueiredo, para o do es-
crivão da C dloctoria das Rendas Federaes CID.
S. Luiz de Caceros Esta lo de Matto Groso;

Thomaz da Aquino Ilarbo z;a Souza. para
identico Jogar em lpo, uca, Estado de Pernam-
buco.

—

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

EXDEDIENTE DO "SR. :NIINISTRO

Additamento ao do :Ii412 de dezembro
de 017

Se. presidente do Tribunal de Contas:
N. 177—Junto vos remetto, para registra

nesse tribunal, a cónia o decreto n. 12.736,
de 5 de dezembro corrente, que abro a esto
mi.listerio o credito do 1.-210:040‘;. supple-
montar á verba 53 — Inactivos, peruionUtas
beneficiaras do montepio»--lo orçamento de
mesmo ministario no corrente nxercicio.

Reitero-vos os me Is pntestos do elevada.
estima e distincta cansilemção.

Dia lá' de dezembro de 1917

Sr. ministro da Agricultura, Industria
Commoreio:

N. 169 — Devolvendo a i nchisa folha de sa-
;arioa do pessoal do Jardim Bota nico, tenho a
honra le declarar a V. Ex. que, á vista do
que informou esse Millisteri0 cal aviso nu-
me -o 2.859, de 17 de novembro proximp
findo, a taxa a cobrar dos empregados coa-
Stantes da Mesma folha que resi Iam no proa
prio nacional é de 7 % do valor venal do pra-
do, nos termos do art. 3°, § 8° regra a do

n. 3.070 A, de 31 do dezembro do 191;
Convindo, assim, que V. Ex. se digne pro-
viienciar para que, apurada a divida que p
ventura exista, pela inobservancia do disposi-
tivo citado,-sejam os cofres publico opportua
namente iii lemnizados.
- Reitero a V. Ex. 03 IRC113 protestos de eta'a

,vada esdima e distincta consideração.
— Sr. Ministro da Guerra:

217 — Era additamento ao aviso me.
mero 214

'
 do dia do corrente, tenho a

honra de devolver a V. Ex. os livros concer-
nentes ao trabalho de escripturação por par-
tidas dobradas apresentado pelo secretaria
.da Fabrica do Cartuchos, Sr. Francisco Pinta

•S'eflicièj itero a V. Ex. os meus protestos do dl,"
Xada estima e distincia considera çko,

1. yr
-

38	 246	 281
3	 4	 4

••••nn... •

I o i	 43'i	 535

	

12	 23	 33

	

5	 12	 17

1

	

8 •	 30	 38

	

52	 35	 87

2.2

	

- 3	 25

22.	 20j

rn

.5or
:2
C..)

-,..:

a
W
•-n rti
C d)

C*

C>

Total

Dr. Lameira d e Au-

c

cc.4?„

ed

e

ee"

23 437 tirada 	 49
37 178 215 Dr. Gusmão Lobo 	 25 42

9 13 22
Total 	 . 71 90

.28 82 (10
21 40 61 Poatu da ilha do Governador;

41 118 159 C3
/O r3

C

159 568 727
4-3
e

tr,
CO

,C> E2

122

122

es
75

t	 C.)
e3	 C.,
:-.."	 rd

ce.=
Julho 	  1.716	 4.275	 6.021c.,,..4	 á...)	 Agosto	 '.;.171 10.105 15.276
Se rvubro 	  5.299 11.878 17.177
Outubro 	  7.637 17.7,38 25.315

Sne .etaria da Directoria Geral de Sande
20	 43 	 63 Publica—Sacoo de Cantabililade. 13 de de-
3	 as	 38 =rubro de 1917.—Visto. — O secretario, Dr.

—	 31	 31 A. Zamith.— Ell? i C O Mancebo, 2' official in-
terino.

saude, em Liverpool, resolvi conca er aos vapores da
mestra l. companhia Tela Vinlej. Jen e Waglana
03 favores de Cava:ova 4.94, de 4 de maio,
de 1872..— Antonio Carlos Ribeiro • tle ia-aa
arada. ,

o

Ministerio da Fazenda — Circular n. 01 —a
Lio de Janeiro, la de dezembro de 401,7: •

110c0IllraCii(10 aos SIS. inspectores das ai-
(03 fandegas que, a té ulterior deliberaçdo, não
67 se a permittida a sabida para o estraneiro

de maebinas agricolas ou destinadas a fias in-
170 distriaes sem Evença deste ministerio.

Antonio Carlos Ribeiro de Andratta.



PabbOci
,‘Áiktrri~...r.** nn•	

— Sr. ministro_ dst,,,agáça. o Negocios
icriore14.k

, N. 1'28— Tenho a honra de enviar a V.I.x
Cópia das infernfações prestãdas Pela Cofie-
etoria das Rendas redorac8 em Nitheroy a
respeito do assuMpto do que traia o aviso
dede ministerio ri. 3.673, de 25 de setembro

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

— Sr. ministro da 31arinlia:
N. 161 — Transmittindo o incluso tele-

gramma da Insmectoria. d Alfandega de São
Francisco consultando si póde desembaraçar
o combustivel conduzido polo hiato nacional
Joanna, procedente de Santos, peço a V. Ex.
se digne emittir parecer sobre o assumpto.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
Nada estima c distincta coneidoraoão.

—Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
• N. •83 —Em respoeta ao aviso n. 11, do
3 de ,julho ultimo, sobre o processo do reguk-

' nicuto para a Caixa de PensOes do pessoal jor-
naleiro da Estrada de Ferro Central do Pra-
Eu, tenho a /mitra de declarar a V. Ex. que a

; este minieterio peruo can vcniente fazerem-
se as moditicaorres propostas nos pareceres da
Diroctoria da Despeza Publica, Procuradoria
Geral da Fazenda e Directoria Geral de Con-
tabilidade Publica, juntos por cópia.

Reitero a V. Ex. os mens i otcsos de ele-
'veda estima e distincta consideraoãoZ

MARIO onnolAU Dezembrõ de 1917 1333r 8

tes aos mesmos 50 %, caleulados,,porémi, so-
'bre o valor da factura consular das mercado-
rias importadas,. resolveu, por acto de 29 de
novembro findo, • negar provimento ao re-
curso, assim por lhes não aproveitar a ordens
n. 213, do 21 de maio findo, tino invocaram,
mas ainda pela inteira applicação ao caso
da Imperial Resolução de 23 de julho, sobre
consulta de 5 de abril de 1883.

	

— Sr. presidente	 conselho administra-
c tiro da Caixa Economica e Monte de Soccorro
do Rio de Janeiro:

N. 119- Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministra, por despacho de 5
do fluente, uente, resolve autorizar a entrega a
D. Bita de Souza Motta da caderneta dessa
eotabelecimentà n. 378.418, da 30 sólio, de
sua propriedade, com o deposito de 1:2005, C
que; pela mesma, havia sido caucionada em
garantia da sita responsabilidade e da de seus
propostos no legar de agente do Correio em
Corôo. no Estado do Rio de Janeiro.

— Sr. dele-gado fiscal na Bahia
N. irk9 — Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o processo
transmittido com o vosso officio n. 11, de 2 de
julho fiado, em que Silva & Comp. recorrem
do acto dessa dekgacia. mantendo a decielão
da Mesa de Rendas Federaes em . Valenra em
virtude da qual foram es recorrentes mui-
tacos em 6005, per infração do art. 80,
lettra. j, mis. I e II, do regulamento annexo ao
decretou. 11.051, de 16 de fevereiro do anno
passado, pelo facto de terem rei-notado cinco
pipas de aguardento tres commerciantes
daquella cidade desacompanhadas de soltos
ou notas de venda, roso/vou, par despacho do
8 do mez proSimo findo. dar provimento ao
recurso, par não ter havido, no caso, intenção
dolosa ou fsaielu:enta e verificar-se do pro-
CCS30 ;pie foi pazs) o respcetivo imposto.

— Sr. delegado fiscal no :`,Iaranhão
N. 115 — Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministra, tendo presente o processo
encaminha lo com o vosso officio n. 238, de
26 do outubro ultimo, relativo ao requeri-
mento em que Booth &C' (Lon,loa), Limited,
solicitam restituiVto da differença entre os
direitos integraes pagos pelo matOrial despa-
chado pela nota de importação n. 2.102, do
julho do corrente anuo, e a taxa reduzida de
que trata a afinca Il. art. 20, da lei n. 2.52S,
de 31 de. dezembro do 1011, revira-1a pelo
art. 3° da lei n. do 30 de dezembro
de 1016, resolveu, por acto de 3 do corrente,
autorizar a restituicio xlag quandae de
2095379, em ouro, c 171$3a9, em papel.

— Sr. delegado fiscal no Pará
N. 275 — Declaro-vos, para o.s fies conve.

fluentes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 58, do 4 to
maio ultimo, relativo ao recurso interposto por
Chamié & Comp. da decisão da iuspectoria
da alfandega desse Estado classificando como
ofustão de algodão, pesando mais de 100
granarias por metro quadrado», da taxa do
18 por kilogramma do art. 173 da Tarifa
vigente, a mercadoria submetticla a despacho
pela 40mddição da nota de hnportação n.236,
de 16 de janeiro deste anuo, como «brim do
algódão entrançado, branco e tinto, proprio
para roupa de homem», para pagar 28 por
kilor do art. 471 da Mesma Tarifa, resolveu,
por despacho de 29 do mez proximo findo, dar
provimento ao alludolo rccurso, visto ter sido

mescad-oria bem despachada pelos recos':
rentes.

N. 	 — Deoláro-vos,. para os fins convd%
nuitsaisterse,foqr u	 aque ot	noiinistii:: tendododmas 4mse;ostópresente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica Com o vosso oficio n. 102, de 6 do
agosto ultimo, relativo ao recurso intern
iela firma. I. G. Nogueira da decisão pela

2...waserer	 ,asees •

- rXPEDIENTE DO srt. ninre:ron'

Dia .13 de dezembro de 1917

Sr. Inspector da Aliandega do Rio de Ja-
neiro

N. 1.161 — Communico-vos, para 03 fins
convenientes, que o Sr. ininistro„atiendendo
ao que requoreu a Santa Casa da Misericor-
dia desta Capitai em petição de 11 de no-
vembro ultimo, resolveu, por oc to de o do
corrente, autorizar o despacho, livre de direi-
tos aduaneiros, de acre:mito com o art. 1 0 do
decreto n. 1.9.f.s. de 30 dei alho de 1008,para

. 1) material constante da inclusa relaoão e des-
tinado ao consumo do servirso funerario a
cargo da requerente.
• N. 1.16S -- Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. minisnm, tendo pre-
sente o processo a que se acham annexos os
vossos 0111eiw; ns. i.516,de 22 de setembro ul-
timo. e 1.659, de 13 do mez subsequente, no
qual Victor Cordeiro, por seu advogado Fre-
derico Sussekind, recorre do acto dessa inspe-
.etoria que o demittiu a bem do serviço pu-

dico do togar de deepachante dessa alfandega
•e lim vedou a entrada nessa mesma reparti-
Mo e suas depondencias, resolveu, por despa-
cho de 6 do fluente, manter o acto recorrido,
monos quanto á nota lt a bem do serviço pu-
blica), que deve ser cancellada. .

• N. 1.103 --Communie0-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministre, tendo presente o

¡processo encaminhado com o vosso oficio nu7
,onero 1.119, de 9 de julho findo, em que res
icorreie da vossa decisão julgando improco,.
olente o auto lavrado contra o negociante.dp
iyorto Alegro !Zunido Giulian, remettente do
f 41 caixas contenda conservas de carnes de fa-
:briação nacional insufficientemente selladas,
I rbsols'en, por despacho de 13 de dovembro id-_
titno, negar provimento ao recurso e,t•ollloio,
por seus fundamentos.
!'. N. 1.16	 m	 devido1—Com unico-vos, para os o
i.finf, fwe o Sr. ministro, tendo presente o o:ro-
res:6SO transinittido com o vosso oficio n.1.743,•
.Øc30 da ontübromItime, cuque Delfim Fen-
gã..0 Comp. reddrrem do acto désSi itispe
'etellts ist,sando-fises restituição da differença

i
entro os': direitSS ad-valorem, na razão do

pagos pela.- nota de importação n. 6,815, I
ÈçsooaltillLt_e_li'kett anno44 OS ¡Orresiondeas

. elErizz	 ..r.... .-.1,r; 	 ~vir . •

Federaes de Cametá, nesse Estado, julga:tu
procedente o apto do fls, e impuzestes áquellat
thona a multa de 1508 a que se refere o
art. 178, lottra f, alíneas VIII e XVII, combil
nado com o art. 54, lettra a, do rogulamentei
afines° ao decreto ri. 11 951, do 16 de fere
reiro do atino passado osob fundamento do quei
o medicamento apprehendi lo, uma garrafa
de purgativo Le Ray. o que motivou o autd
estava indovidamente soltada, resolveu, por
despacho de 26 do mez proximo findo, dar
provimento ao afindido romano, por não ter
ficado provado que o medicamento em apre0
tivesse sido vendido pelo recorrente.

— Sr. delegado fiscal na Parahyba
N. 87 — Em resposta ao vosso te/egramm£,

. de 33 do mez proKimo findo, declaro-vos, parar
t)s fins conven.entes, que o Sr. ministro, polo!
despacho de 1 do vigente, resolveu autorizar
vos a desligar o 30 escripturario da Alfandegd-
da Rabie Armando Hardmann Monteircroo
actualmente addido a essa delegacia e servint4
interinamonte corno procura-for fiscal, 10014
que o Dr. João Andrade Espinola, rocentett
mente nomeado para esse cargo, assumir
exercicio do mesmo.

-Confirmo assim o meu telegramma, de Mv
— Sr. delogado fiscal no Paraná :
No 111 — Declaro-vos, pa oa os fins conro4

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo devolvido á Directotio, da Receita Ptoe
Mica com o vosso oficio n. 00, de 1 de setem-.
bro ultimo, em que recorreis da decisão pela'
qual mantivestes a da Collectoria das Rendas'
Federaes de S. Mathew, nessa Estado, que;
sob o fundamento de não haver expirado o
prazo para a sellagem do stoe4s, julgou Mo,
procedente o auto de in rracção do regu-
lamento aniles° ao decreto n. 11.311, do
4 de março do 1915, lavrado em 13 do ¡unhe
do referido anuo contra Josó Kompinshi, a
por ter o mesmo exposto á venda em seu es-
tabelecimento Oemmercial 16 garrafas de gene
gibirra, de fabricação de Stanislau Kenchi,
selladae com a taxa de 29 róis cada uma, em
legar de 10 réis. como determina aquilo re-
glitamnuto, resolveu. por despacho do 3 do
corrente, dar provimento ao vosso recurso
ex-officio, para o fim de. confirmando a deci-
são na parte relativa á relevação da multa;
reformal-a, apenas para mandar cobrar a
differonça da taxa devida.

— Sr. delegado fiscal no Plauhy :
N. 61 — Devolvendo o incluso processo, anel

viado á Directoria da Receita Publica com ci
vosso oficio n. 93, de 8 de junho do corrente
armo, relativo a irregularidades verificadas
na fabrica de bebidas de Rodrigues Lima
&Comp., estabelecidos na cidade do Perna:,
hyba, recommendo, de accôrdo com *o das.s
pacho de Sr. ministro de 1 do fluente, pro-
videncieis para que a alfandega da.quella ci-
dade, em face dos elementos apurados e dá
outros dados que possa colher, profira sua da-
cisão a respeito, uma vez que o Thesouro
em grão de recurso poderá tomar conlieci-
mento do assumpto.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 500—Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presonto o processo
transmittido com o vosso oficio n. 218, do 8
do agosto findo, rotativo ao recurso interposto
Per Guilherme Giorgi & Comp. do acto dessa.
delegacia mantendo o da alrandega desse Es-
tado pelo qual foram 03 retorrentes multados-
em 3003 por infracção do regulamento dos
impostos do consumo, resolveu, por despacho
de 23 do novembro findo, negar provimento
ao recurso, por ter ficado provada a infracção;
consistente na falia do totulagem dos tecido
fabricados pelos recorrentes. 	 • .

—Sr. delegado fiscal em Santa Catharinai!
N. 88—Declaro-vos, para os fins canveet:

nientes, que o Sr. ministro, tendo oresente n
processo encaminhado á Directoria da-	 aCit,



Recebedoria do District° Federal
Requeri'mentos cte3pachados

Dia 12 de dezembro de 1017
Nagib Sagega—Transfiaa-se,
Ilanulpho Nery Cara-Mima—Idem.
Albino Corraa.-.-1 tem.
João Coso Amaral	 sob recibo.
j . A rnatan Coinp . — I I em.
Arnt aia Souza .—I tem.
Raul Guillie me Sá.—Idem.
Jolo Francisco Ferreira Junior.—Apresnia-

te, em oririnal, o documento comprobat mio
do naga:MUito allega lo. O documento de fls. 2
está devi 4"mente

Companhia America Fabril.—Eni face do
parecer, que se deriva da informaç io do res-
pectivo lançador, Mio ha o que defo-
rir.

Conde do Afonso Celso.—Pague a taxa ent
cobrança.

O. Souza alonte'ro.— Tendo sido apresen-
tado o documento, transfira-so. Imponha a
multa do 1, 0$. nos terno is lo parecer.

Paizabella Alves Silveira.—Faça-se a inseri-
pção de accarlo com o parecer. Pague o de-
bito o a taxa em cobrança.

Nelson Alves Silveira.— Faça-so a annota.-
ção proposta.— Pagou o debito o a taxa eu
cobrança.

Leonel Alves Silveira.— Idem idem.
Gustavo Massow e outros.— Paguem a- taxa

cm cobrança.	 •
Augusto Costa Braga.—Prove o aluguel.
Joaquim Josa Soares.— Transfira-se. Im-

ponho a multa do 20$, nos torino3 do pa-
recei'.

Laura'Souza LeãO Salgado.— Pague a taxa •
em cobrança.

Carlos A. A. Silva.-- Transfira-se. 	 "
ponho a multa de 503, na fátua do pa-
recer.

Carlos	 Roduzam a 4:934 em
1918, o valor locativo.	 •

Henrique Pacheco Marques., A' 2' Sul-di-
rectoria.

Sociedade D. Commercial e Industrial.—
A divida é procedente contra o predio n. 69 A,
relativamente ao exercicio do 1916, e mia
contra o predio n. 69 A, 2°.

Maria Renard.— Pague a taxa em co-
brança.:

Simões & Saraiva.— Transfira-se, Indepen-
dente da apresentação da patente de. re-
gistra..a

Domingos José Oliveira,— Averbe-se a mu-
dança esc•officto. Imponho a multa de 50$, nos
termos do parecer. Reinetta-se a divida para á
cobrança executiva.	 •

João José Araujo,— Nada lia que deferir;
archive-se.

Eriaestitift Rodrigues t—Pague taxa em ca.:, .1
WWW;L.?..;

à
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Dezentró de 4917

keita Publica com o vosso oficio n. 121.

Ni) de outubro ultimo, relativo ao recurso in-
'aerposto por Eduardo flora da decisão pela
qual mantivestes a do administrador ia Mesa
de Rendas Fedormes de Tljucas, nesse Estado,
impondo ao recorrente a multa do 50 ifj, ma-
'imo da pena estabelec!da no art. 63 do
regulamento annexo ao decreto n. 3.564, do
22 , de jaaeieo de 1910. em vistnde das autos
lavrados em 19 o 20 de novembro do 1015
pelo inspector tisral Mario Wernock de Castro,
por; haver o recorrente firmado diversos !m-
cibos sem sello, resolveu, por despacho do 27
do num prmarno findo, negar provimento ao
alludido recurso.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 937—Declaro-vos, para os ‘levilos fins,

saia o Sr. ministro, tendo presente o procasso
encaminhado á Directo da da Receita Publica
com o vosso officio n. 116, do 9 do marco ul-
timo, e a que se refere o de n. 606, de 9 do
eorrente, relativo ao reqnerimeuto em que
'lhe São Paulo Railwav Cs. sol icita resti-
tuia.° da lifferença entro os •iraitos lote-
gratas pago; neto material despacha lo pela
nota de Importação n. 4 t.02a, do setembro
do atino pasaado. e a taxa reduzida de que a
mesma gosa ex-vi da alinea II, art. a°, da lei
n. 2.524. de 31 de dezembro do 1911, revi-
gorado pelo art. 3° da lei n. 3.070 A, de 31
de dezembro do 1915, resolveu, por acto do 3
do corrente, autorizar a restituição das quan-
tias da 2:1705150, em ouro, e 3:2553225, em
papel.

N. 938—Declaro-vos, para os fins conve-
nietems, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o 'vosso oficio n 570. do
17 de outubro ultimo, relativo ao recurso in-
terroso pir R. Franco da decisão da Inspe-
ctoria. da Alfandaga do Santos, nosso Estado,
mau laudo cobrar direitos dos sacaoa de papel
com lettreiro submettidos 'a despacho pela
1 3 addição da nota de impartamão n. ,s0.50a,
de 27 de agOstO leste aano, e que o reroreance
pretendia fossem , retira los livres do •Iireitos,
por serem destinmloa ao aconlicimiamento
das semeutcs para bota que vieram em outras
caixas, resolveu, por despacho do 6 do cor-
rente, negar provim enta ao alludido recurso.

N. 939 —Nela ro -vos. para 03 fins con v ea
nientes, que o-Sr. m nistro. tendo presento o
aeoaesso enraminhada á Directoria da Receita
l'obliaa caiu o vosao oficio u. 513, de 15 do
setembro ultimo, relativo ao recurso inter-
posto mr Sancho de Barros Pimentel So-
brinho da decisão da inspe• tona da Alfandega
de Santos, nesse Estado, classificando como
cobras impressas ile mais -de uma côr», da
taxa de 7$ por kilo do art. 610 da Tarifa
vigente, a mercadoria cujos direitos foram
pagos .pela nota de importaçao n. 23.a62, de
10 de Junho deste auno, e para a qual pre-
tende o recorrente dar a classificação de
colaras impressas de uma só dama da taxa de
45 por kilo do referi lo artigo, resolveu, por
despacho de 1 do corrente, negar prwhnonto
ao alludido recurso, por ter sido a mercadoria
em apreço bem classificada pela alfandega
ecoaida.	 •

i•••n.~

Directoria da Receita Pu/Aios -1

rtPEDIENTE DO 511. DIRECTOR!

Dia 1.4 de dszembro de 191,7
Sr. delegado fiscal em Alagaasa laa., .

, N. 35—Transmitto-vos. por cépaa.a parecer
.da commiseão de Tarifa da Alfautlpga i„do Rio

e Janeiro, relativo á classificação 4e'
 na alfandega desse Estado- adurante o

kez *de Membro ultimo..
ACRIPanbam Odocumentos e 'as respectivas

1P46"3:k

N. 30 — Transmitto-vos, por cóaia. o pare-
cer da commisslo do Tarifa da Alfaudega
Rio de Janeiro, relativo á elassiti..aaão de mer-
cadorias da al:andega desse Estado, no inez do
outubro ultimo.

Acompanham os respectivos documentos.
— Sr. delegado fiscal no Amazonas :
N. 81 — Afito do ser iaforma lo pela alfan-

alega desse Estalo, rernatto-v is o inclusa ae.
querimento da Madeira Nrimoré Railway Com-
pany, sobro isançato de direitos, datado doa;
de 'unho do corrente annb.

N. 82 — Afim de ser ouvida a alfândega,
desse Estado, rematto-vos o incham requeri-
mento !a Madeira Mamará Railway C unpany,
datada de 5 de junho do c .rrente armo, acua-
puha. lo do respectivo processo.

— Sr. de legado fiscal no Pará:
N. 70 — laia s r informaao remetto-vos,

acompanhado do respec!i n o processo, o re•me-
rimento de M. E. Marvin, datado de 28 do
novembro ultimo.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 51 — Para ser cumpri io o despache

desta directoria, exarado a fia. 23 veraa re-
metto-vos o incluso. remira) ca.-officio dessa de-
lamela da decisão favnravel a Campello Al-
meida & Comp., que acompanhai o vosso °id-
eio n. 113, de 2de julho do coerente muno.

— Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. la — Provi lanche no sen tilo de ser en-

viada a esta directarii a amastra de vinho
aporehendido a Domingos Alves II beiro, que
deixou do acompanhar o vosso Oficio n. 101,
de IS do setembro ultimo.

Portaria	 •
N. 10 — O director da Receita Publica do

Thesouro Nacional envia ao S.a collectar as
ren las federaes de S. Gonçalo, Eea io do Rio
de .laneiro, o incluso recurso do Oliveira Irmão
& Comp., que acompanhou o oficio dessa col-
lectoria n. 123, de 10 de setembro ultimo,
afim de ser satisfeita a exigencia da Segunda
Sub•directoria.

Requerimento despachado

João Carnuyrano & Comp.— Satisfaçani a
eti-gencia do parezer.

•n••••••n••

Directoria de Estatistica Commercial
EXPEDIENTE DO Sn. DIRECTOR

Dia 13 de dezembro de 1917
Sr, Oldemar do Amaral e Silva, vice-consul,

encarregado do consulado geral em Buenos
Aires:

.N. 143 B—Em data do 4 do corrente &li-
dou V. S. a esta repartiçao, remettendo 302
facturas de ns. 2.715 a 3.067.

Pela numeração indica la deveriam vir 353
facturas e não 382, como efectivamente vie-
ram, por terem sido recebilas duas séries de
facturas sob na. 3.001 a 3.000.

A primeira dessas séries é referente a mer-
cadorias embarcadas no vapor Tapajaz com
destino ao Pará e Rio de Janeiro ; a segunda '
é relativa á carga do vapor Iknrietta para o
I•lio Grande do Sul, nella existindo uma factu-
ra do encommenia - pos'al para S. Paulo.

Não pmlendo haveafacturas diferentes com:
a mesma nuineraçam peço a V. S. a fineza.
do numerar coovenientemente novo facturas
desta ultima série, communicando-me quaea'
os novos numeres por ellas,mecebidos, para
quo seja 'aqui feita a necessaria modifi-
cação.

Solicito tambem o obsequio • de mo sorna
enviados esses• docurnentoa em ordena nume-
rica, como até então era feito, o rio saltoa-
damente, obedecendo. a outro eriterloi come
Roto% ultima remessa.

talvez fosse osso rewéit. Iam to qual as. kin-
Ve facturas em que.stao receberam ininia./03
identicoa aos do outras já authenticadas.

Como presente, devolvo a V. S. a factura
n. 2.825 por ser identica a uma outra de
igual numero. •

Prevaleço-mo do mnsejo para apresentar a
V. S. 01 IT111.13 votastoa de alta estola e de
Eutii distioc% cansa e ra.ção

— Sr. iam Bereatzen, constai geral do Bra-
sil em Christiania, Noruoga:

N. 144 B—deportando-ino ao men
n. i36 li, de 11 do corrente, communico-lho
ter recebido ao e, por inter nn lia cia Alain le-
ga desta Capital, um envoloppe com as factu-
rasai° ns. 2 1 a 21i.

Flaitemo o meu pe lido sobre as de os. 153,
a 161, 163 e 17o.

Apresento a V. S. os meus protestos de alta
estima e de alui distincta consaleracao.

3
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EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR' CER.S.U.

Dia -14 de dezembro de 1917 -
Foram expedidos os seguintes officio*	 •
Na. 2.188, 2189„ 2.19 2.191, 2.198

Sr. director da Despeza Publica, reinettendT
contas de diversas firmas provenientes do foi'=r
neeimentos feitos a esta repartição.

2.IO2—Ao Sr. Dr. director geral de)
Saude Publica-,yedindo inspecção para á opcsr,
raria Maria Ltuza da Costa Pires.
". N. 2.103—Ao Sr. director da Despeza

blica, restituindo o processo que acompanhOt
o officio ri. 117, do-29 de outubro ultimo.

N. 2.191—Idem, enviando a folha do féria-
proveniente de Serviços extraordinarios ek-
catados no ine101e novembro ultimo."

N..2.1031—Xid Sr.-director da Secretaria dá:.
Camara dos' Deputados, dando' informaçõW
sobro a , reclainacão contida na carta dest
4104
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Eduardo Dantas.—Tunte procuração. •
Dr. Firmo Barroso. =Indeferido, porque o

SupplicantaCOntintla a eXCUCEP 'a profissão;
Conforme informa o respectivo lançador..
• Olivio Silva & Comp.—Inscreva-se.

Ilenriqueta Glycerio.—Inscreva-se, prOCa.
dendo-se de a.ccôrdo com o parecer.

Rita Sibia..—Satisfaça a exigencia. •
%acharias Queiroz. —Idem.
Maria Prado Bla.neo Marques.—IdeA
Mano Bru.—Idem.
Oetaviana Costa Carvalho.—Idern.
Alfredo Ferreira Gomes Savedra.—Iden7::'
A. Vieira St Comp.—Idem.
Alberto Nery.--Idem.
Rosalina Alves Macedo.—Idem.
Generosa Maria Pacheco Bra,ndão..—Ideni.
Manoel Cordeiro Andrade.—Idemt
João Almeida Lustosa.—Idem.,
Rocha & Silva.—Idem.
hidra Silva Torres.—Idem.
Gomes St Comp.—Ideui.
Joaquim José Vicira.—Annulle-se a div.%

de que trata o parecer e- offieie-se de acctirdo
com o mesmo.

¥anoel Marques Carvalho Alvim.—Idem,
idein

José 3Iartins Guimarães.—Idem,
José Setta.—Idem, idem.
Cecilia J. Silva.—Idem, idem.
Francisco A. Cardoso Filho.—Ident, idem:
Emiti° Cavallere.—Idem, idem.
Paulo A. Leoni. — Idem Idem.
Manoel Luiz Machado.-- Idem, Riem..
Antonio Mazagueiro. — Annullem-se a's.d1"-

vidas de que trata o parecer e officie-se do
accérdo com o mesmo. Faça o cancellamento
proposto. Juntem-se as certidões canceltadas
e volte o processo.

Antonio Teixeira Costa. — Idem, idem.

	

Antonio Bruno de Oliveira. 	 Idem,, idem.
Companhia America Fabril. — De accórdo

Com o parecer, que se deriva da informação
de fis. 22, mantenho o despacha proferido em
7 de novembro-ultimo.

rarosro 1d3 CON5r114,	
•

Wutos nã, 1,49 e 151 contra' a 'Mira Vinci

Os autos do fls. 3, 7 e 8 foram lavrados
contra a firma 'Viam Lima, suceessora. de
Viuva Lima & Comp., estabelecido com fa-
brica e comineroio de fumos, por grosso ás
ruas Visconde do Rio Branco n. 27 e Santa
Anna de Pariu n. 23, por infracção de dispa-
sitivos do regulamento annexo ao decreta
u. 11.031, de 16 do fevereiro de 1016, os
titules estão indicados nos referidos autos,
constando ainda ter sido feita a apprehensaa
de uni sacco contendo sessenta e seis kilos de
fumo de gfiado, no momento em que era des-
carregado-de unia carroça.

Instaurando o respectivo procesm, a que.
foram juntas as allegações de defesas apto...
sentadas Pela firma autuada, e Sr. superinten-
dente da fiscalização do imposto de .consumo;
neste districto, examinando-o detidamente,
deixou demonstrada a procedencia do auto.
do fls. 3, conforme "detalhado parecer que
prestou' a fls. 18 a 21.

A' vista do alludido,parecer, derivados dos,
elementos-que o processo offereise, julgo pro-
cedente o referido atito de fia. 3.e imponho tá
firma autuada, Viuvo. Lima a multa de dotai
contos e quinhentos mil réis .(2:5041,
da pena cOmbinada no art. 178,- lettra.
31. III, combinado com o art. 162 do citado!,
a.egulamento.—Intime-se.

•DIa /1	 •

Andrade & Carvalho.— Paguem' o . debUo iti!i-
presentem à patente de registro.. . •
,Epitia Fernandes Barbosa.— Transfira-se..

Oliveira & Cabra t.
- Aldina Campos Rocha.— Pague .a taxa..C1M
cobrança.

Luiz Eugenia Soares Camara.— Idem.
Giraldo 'Cunha.-- Idem.
Almeida & Irmão.— Sim, mediante recibo
Jules Blum.—Averbe-se a mudança.
Emite Shnon. — Faça-se a inscripção dg

accórdo com o parecer.
Manoel Pereira da Cunha.—Substitua-so a

certidão. Junte-se a substituida e volte.
Bento Luiz Ribeiro Netto.— Reduza-se, em

1918, o valor locativo a 4:2005000.
Almeida &	 A' 2a Sub-directoria.
Leopoldino Oliveira Barros.— Averbe-so 3;

mudança, sob o valor locativo de 2:0005, eni
1018.

Armando Lima:-"=".rdi -Vida-é procedente con-
tra Azelie Gurjot e n3,o contra o requerente.'
—Não lia, pois, o que deferir.

Carolina Madureira 	 Transfira-saa
Eurico Cansara Braga.—Idem..
Brandão Mendes & Comp. —Já estando ati

tendido, a rchive-se.
J. Pinheiro & • Irmão.—Cancelle-se, na

forma do parecer.
Domingos Pape.—Mantenho o valor /ocativo

del:8005, de accerdo o parecer.
• Sociedade Industrial o do AutomovelS.—
Averbe-se a mudança, sob o valor locativo do
3:0005, em 4018.

Ileyhner & Comp. --2-11eduza-se a 0:0005, em
_1918, o valor locativo. 	 --

Roberto Carvalho.—Pague a taxa em cas
brança.

— Octavio F. Rocha.—A' -la Sub-directoria.
Julia •Nascimento Souza.—Feita a inseri-

pção proposta, transfira-se.
Maria Boberta Silva .—Transfira-504
Silva Assumpção (51 Comp.—Idem.

. Ermelinda Araujo Braga.—Idem.
Leonel Teixeira Sant'Anna.—Idenr:
Abeirai Au tão Vasconcellos.—Idem.
José B. Lemos Cordeiro.—Pague a taxa ell3

cobrança.
General Joaquim Baltbazar Abreu Sodré-.---4

Idem.
Maria Adia Silveira Lobo.—Idem.
Julio Albert,fraria.—Averbe-se a Mudança;
Luiz Clemente Ferrari.—Beconheça a firatá

do vendedor.
A. Latiam & Comp. —Paguehi. o debito.
Manoel José Rodrigues.—Pague a taxa Mn

cobrança.
José Luiz Teixeira Pinto.—Faça-se o can-

cellamento proposto. Juntem-se -  certidõês
cancelladas e volte o processo. 

Manoel li.rancisco Ilippertts.—Beduza-se a
3:0)05, o valor locativo, em 1918. -Souza & Di !s.—A' 2a Sub-directoria.

M. Pasquale & Comp.—Transfira-se. Impâ-
nho -a M. Mendes & Comp. a multa de 505,
nos termos do parecer.

Emitia Laudermann e outros.—Legalize
documento do fia. 3.	 • ''•

Thimoteo Freitas.—Pague a taxa em eiáj
brança.

Sizenando José Oliveira Vidal.-,--Complete o
sello 'do documento, pague' a"taxa em cobrança
e revalide o sello da petição.'

Bernardino Paiva & Comp.-A' 2,2 Sub-di-r
rectoria.

London &	 .
Raymundo Pereira.. Linia.:-= Reduza-se à,

1:8305, em 1918, o valor locativo.
• Companhia Marcenaria Brasileira .—Prov..

 O allegado.
Eugenia Rezende Vieira.— Reduza-se,. ean

-1018, 3i3605 cf Valor locativo. 	 •
Renato Pinto CaValcanti.—A'

• Antonio' Cardoso Lopes.—Tdern.
Rebati° Lourenço . & Comp.—Satisfaça

gencia.	
,

Antonio .Nascimento Freixo: ,--IdenI4

A. Santos & Comp.—Z.:toá.
Francisco Teixeira Campos.—Idera 	 -,ty -
Rita Mattos Ventura.—klem.
Paulino Vilela. Corra.a.—Idenaa •i,(*ai,
Elza (menor).—Idem. sa
Jovita Ferreira Santos.—Idem.
José Rodrigues Pinheiro.—Inscreva45.

ponho a. multa de 111.1$ nos termos do P,a,
• Y.recer.

Guedes Martins 84 Comp. — A 24 Sub-dire,
teria.

.Pedro Araujo Lima G aimarães.—Annulle-i
a contra-fé e officie-se nos termos do parecei*

Equitativa dos E.. U.	 Idem, ideei
Manoel Tavares Pinto Almeida.— Façam-s

a annullação e o cancellamenta proposton
Junte-se a certidão cancellada e volte o pricg
cesso .. Quanto a restituição, 'não ha que der4
ferir, visto que não houve duplicata de lan
çamento,,

,

filTOSTO DE CONSnd

'MO n.132 — Contra Joaquim ¡Vadiai e
reira Comp.

Motivou o auto de fls. 2 o facto de terenf
sido oncontradas, expostas á venda, no eSta:'il
belecimento de Joaquim Martins Netto
rua do Cotovello, Actualmente Vieira Fazend •
n. 23, vinte garrafasdo cerveja de alta fer•;4'
mentação, procedentes da fabrica Victoria:
de propriedade de Aleira & Comp. e sita á,
rua Senador Euzebio n. 138, as quaes seN,
achavam saltadas com estampilhas da taxa MI
5100, algumas reputadas falsas e outras já
usadas, inutilizadas a carimbo com a marcat
Victoria, sendo que pelo primeiro dos
tuados não fera exhibida a nota de venda:.+,

Dito auto foi lavrado com fundamento no-Á
aTts. 53, 54, lettra b, 80, lettra p, n. IV, 6'
178, lettra n, III, do regulamento annexo arr
decreto n. 1.1.951, de 14 do fevereirci,
de 1016.

Os autuados foram intimados e apresentP.
ram allegações do defesa.

Examinado o processo; abda o -exame ded
saltos reputados falsos, cujo laudo proferidd
por peritos da Casa da Moeda, foi corfirmag.
torio, ficou apurada a procedencia do autdi
conforme tudo consta de minucioso parecete,i
prestado pelo Sr. superintendente flacalR!,
zação do imposto de colisumo, neste district4:

11 a 13.
Assim, pois, julgo subsistente o referIcfo'

auto, e imponho a Joaquim Marfins iNetto
multa de 1505, gráo minimo da pena cotn,l,
minada no art. 178, lettra j, n. XXV
regulamento citado, e a Meira & Comp. a da
2:5005, de acalirdo com o mesmo artigo'f
latira n, n. III. — Intime-se.

1

"."!f'

~.1 1!
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N. 2.190—Ao Sr. intendente da-Estrada de
Ferro Central do Brasil, restituindo as Ia o 2°
ilas da factura, o. 6.794.

N. 2.107--Ao Sr. COnrado Delfino Pereira,
deolarando que no existe a venda o regula-
Mento pedido na carta de 27 de novembro
ando.

N. 2.199 —Ao Sr. director do Gabinete do
Thesouro da Nacional, enviando a petição do
opera rio Americo Teixeira da :nitra em que

t
ecle licença.

imeread

Insoectoria do Segura,

EXPFDIENTE DO SR. 1NsPEC COR

Dia 7 de dezembro de 1917	 •

-Ao director geral da Contabilidade Publica;
N. 74:7 — Devolvendo. devila.mento,

Toado, o processo de lovantamento do dcmo-
'sito de garantia, realizado no Thesourn Na-
cional pela Companhia& S guros Gur [labora,
encaminhado com o ofic,o n. Iu8,- de 6-de
novembro.

Dia /2

.Ao representante da New York Life Insu-
'rance (1ompany:

N. 748 — F,ommunlisando •que o rela torio a
que se refere o offici le 25 do outubro ultimo,
D30 deu entrada *I ns ta repartição, na a coa,
stando no respectivo nrotocodo a respeito.

Ao delegado regional na 54 eirctun-•
scripçao:

N. 749 — flemettendo as •, Instrucçries pro-
visorias» que para comorirn.mto do 'coreto
n. tt.2.71.0, do in 'e novembro. foram expe-
didas aos funcionado., designados para a fis-
calizarão osp-cial o pe .maacnto das compa-
nhias ‘de seguros ali 'mis. o que devem ser -
execntadas nessa circumscri çio, na parto
que Vos couber, com rela.çio a quaesejuer agen-
cias das referi las eanip

— Ao delegado fiscal tio Thesouro Nacional
em Curityba:

N. 7ia — Declarando que a socielado . A
Amparadora. contorno as guias remetti tas a
esta inspectoria. recolheu a essa delegacia
fiscal a imprtancia dos impostos devidos.

— Aos directores da t,ociedado Sanatorium:
N. 751 — Communicand6, em resposta ao

oficio de 8 do corrente que .esta inspectoria
poderá tomar conlie,chnento do pe Iio con-
stante do mesmo, mas por int-rduedio de re-
querimento dowilamente soltado.	 .

Ministerio da Marinha
ror portarias cio 144o corrente:
Foram exonorados:
O capitão de corveta engenheiro moi&

mista Arthur Alves Portilho Bastos do cargo
e chefe do machinas do encouraçado

, eodoro:
O eapitNo-tenente engenheiro maeldnista

Magarido Rangel do cargo de a l'unto
Inspectoria de machinas, que interinamente
exercia ;

O capino-tenente Armando Braga do cargo
ido innnediato .da Escola de Aprendizes Mari-
nheiros de Pirapóra. Estado de Minas GeraaS;

O 1 0 téndoto Virginius Britto de Larnarc
icargo de instructor do 1° curso da Escola do

viação;
O I . tenente medico Dr. Augusto Tosca-no

de Brito do cargo de medico 'da Escola de
Aprendizes Marinheiros da Captai Federal.

Foram uomeados: .	 ,
O oapitào de corveta engenheiro machi-

Artitur Alves Portilho Ba.d.os' para cozer-
ter, _interinamente, o cargo de adjunto da
4Inwooloria do Maeloinas ; -•_,

O, capit:ão-tonento engenheiro machinista
Lit2 Marg,arido Rangel para . exercer o cargo
de cheto de machinas do encouraçado Deo-
do roO

41-tao-tonento Jayme da Silva • Oliveira
para exercer o carga de co nmandante da
Escola do Aprendizes Aarinheiros de Pirapóra,
Estalo de Minas Geraes

O 10 tenente Manoel Alves de Moura para
exercer o carg o immediato da Escola do
Aprendizes Marinheiros de Pirapóra, Estado
de Minas Gemes

Agostinho Carlos de Oliveira o Silva para
exercer O cargo de 3° pharoleiro do pharõl do
Santo Antonio da -Barra, no Estado da Bahia.

Foram concedidos: •
A' vista díoa ,s2.4ef tle,busta - Medica, sois

Mons de Pcença, na ti-ma da lei, ad moca-
nico naval de classe José Cai' loso, em pro-
roução da que obteve por portaria do 3 do
outubro ultimo, para tratar do sua sondo
on se lhe convier •

A' vista do lau !lo de inspecção de saude,
60 dias do licença, na Virmo da lei, ao 30
Paroleiro do pha ol da Es. aivada, no Estalo
do Espirito Santo, João l'orreira elo Alva-
rena Mon-ardim, para tratar de sua saude
onde lhe convier.

Directoria do Expediente

nI5EDIÉNTE DO SR. MINISTRO

Dia 13 de - déz;emSro de 1917

Sr. ministro tia Fazenda:
N. 4:773-11ogo voms providencias no sen-

tido de sor oon tom Ioda a pagadoria deste
ministnrio com a importancia de 12:53.1g
por conta do credito para Defesa Nacional
aberto pelo decreto il. 12.ti7g , de 17 de outu-
bro ultimo, pára satis azer o paramento
constante dos inclusos documentos, que vos
dignareis de determinar se a o e tragues ao
parador da 'da inha • Carlos xiaticol de Castro

"• Mon rzo;s. por oecattlã,o dó recebimento da pre-
citada quanta. .

— Sr. presidente tio Conselho le Compras:
N. 4.772—Autorizo vos a mandar a Ácir

concurrencia pnblica, para os footecimentos
do entoo 4—Aves e ovos—no -provim° atino.

Aos respectivos oapeis será annexato um
quadro comparativo entre o preço t o coti-
tr.toto. em vigor e o que for preferido para
1918.

•,•n••n•n•• n••n••n•n••

Ministerio da Guerra
.1"or despachos de 12 do corrente:

Foram transferidos na arma do covallaria
os'2°° tenen 'os Pel »lides Conto do Arauto do
7° para o 8° reg,mento. C )ri.)lan0 do Andrade
deste para aquele regimento. Wablemar
Kohlor 'lidei do 45° para o 4° regimento o
Romulo Telles Pessoa deste para aquelle
corpo.

Foram mandados servir: no &re gimento do
artilharia o capiti.o lute dente Alfrelo do Sá.
Mi "anda; no 50 batalhão do en genharia ó 2°
tetiente intendente Loonidas Cardoso o na .51
companhia de metralhadoras o 2° tenente in-
tendente Felicissimo Cardoso.

Pol portaria do 13 do corrente foram
concedidos ao 3° oficial da- Directoria de San-.
dela Guerra Alvaro d'Amarillo Castro GO.
dias de licença para tratamento do sauclo; do
accerdo com o disposto no art. 1°, n. 1, do
decreto legislativo n. 2.736, de 10 de janeiro
•do 1913, devendo entrar no gomo -da -nSume

gzr,azo tle ;10 di, a'f£,. • -•

• EXPIMIENTE DO SR. MINISTRO

.	 Dia C ve dezembro de 1917

Ao -Sr. minstro da Fazonla, solicitando pa-
gamento, no Tbesouro Nacional, das soguintes
quantias :

Da 872$ a 'Oscar Taves & Comp. (aviso
n. 1.415) •

De '0"i'g'•;01 a Jtrsó Ignacio Coelho & Comp.
(avise n. 1.416);

lossm á Emoreza Funeoaria da San-
taCasa-da NliseAcordia do Rio de Janeirb
(aViso n 1.417) ;

De 5:47l$3il ao capitã'o graduado refor-
mado João José de Saut'Anna (aviso numero
1.418) •
' De à.6 [3110 a Domingos Joaquim da Silva
& Comp. (sviso n. 1 419).	 •

• — Ao Sr. ministro da Ma einha, communi-
condo. que o rnservists do Exercito Antenor
Barbosa Li-na tem licença para se matricular •
na Canitaola do Porto.

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
'soai ria nine Ta:

Concedendo troca de gruM05, eOnforMe .pe-
fl iram, aos l os' tenentes de artilharia Dotas-fano
I.o5o, do 10 erupo °Carlos Carvalho de Abreu,
do 4°, ambos do I° districto de artilharia de
cosi-pa.

jlarando:
• Quoo general de brigada Cynriano da Costa
Fo e mira, de-igualo para servir na eirrum-
scripção militar de Niatto Grosso, assumindo
o reQ ueetivo ~man lo, á dispensado dessa
commissão. conforme poliu;	 •

Que é dedznado o ca pitão medico do Exer-
cito Dr. Getulio Florootino dos Santos para
servir como ! •epresentan'e (10 MiniSteri0 c14
Guerra junto á Cruz Vermelha Brasileira: .

Otto passará a servir na 2° rogião mi l itar o
canif.lo Theotonio Tos-ano de Brito, ficando
o !° tenente Alvaro Conrado Niemeyer na Di-
rertoi•ia de Engen'saia, para encarregar-soda
execução da installação do holophote no
Morro do Teloeraoho;

Que são nomea los:

	

aludante do biblintberario .	Dibliotheca
do Exeroito, interio ,°amente. o • tenente br-
macio Gastão -da Costa Pereira, oro substE7,
toiclo do t °.fenente do infantaria Julio Ca.-
liteiros Bandeira de Mello;

Encarrega to do paiol de' Dendoro o 2° te-
nni-OR. refo 'maio Joaquim Ararine. em sob-
stinição ao 1° tenente Jorge Jonnim (1X
Cunha, que tem .de recolher se a seu corpo;

Inspectores do tiro do euerra e instrucçao
militar nas 42,3° e ia reg,i5es militares, respe-
ctivamente, 03 can:tios lo • Exercito José. An-
tonio Caolho Ramarm. rdiur Baptista do Oli-
veira O Cassio Paiva de Souza;

One sio t ransfiri Int, na arma de covallario,
os .1^3 tenentes Atwiisto Fortes de Blutaiunoto
Sa. -do quadro orli nario pa. , a o supplement r
o Loonlias Hermes da Fonseca, deste para
aquelle quadro, Sendo classificado no 2° corpo
de trem.

Dia 7
Ao Se. 1 0 sneustario do Sênvie, enviando

os a ti to gra pl los, une ac oro na a ram seu oficio
de 23 do mez fio lo. da resolução do Congrnsso
Naci mal que conee loao i° ssrgento ref ir- -
maio João de Oliveira. Alves melhoria de re-
forma no posto do 2° tenente, visto não tor
sido saccionada ou vetada pelo Sr. Presidente
da Republica.

--Ao Sr. 10 secretario da Camara dos Depu-
tados, enviando o requerimento em que o e°,
teoentn Latinos Josh Domardes Junior poda

. ao Coatrasso Nacional um anno do licença para
• tratamento de sande, com vencimentos inte-

gra"— --• -	 *	 .
,	 Ao Sr. ministro d.3 Fazendas „
-	 prooesr-o de .tIvila da exereN:

4u6Ó oredO: Mouadio."PliS,
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mento para, em 1018, matricular-se na Ese
eola Militar, satisfeitas as exigencias regula-
mentares.

Dia 7,.

Ao Sr. chefe do Departamento dá Pessoal
da Guerra:

Communicando que o Sr. ministro resolveu
deferir o requerimento em que o soldado re-
formado Pedro da Costa Ramos, incluido no
Asyio do Invalides da Patria, pediu licença
para residir em Nietheroy.

Enviando, de-ordem do Sr. ministro, para
fazer-se a distribuição como julgar convd-
'dente, cem exemplares da obra—Noções do
primeiros soCcorro4 aos feridos e doentes—do
major medico Dr. Joaquim Moreira Sampaio,
por este offereeida ao elinisterio da Guerra s—
(Expediu-se officio ao citado medico agrade-
cendo o offerecimento de que se trata)..

•

l'elxeira, visto ter sido attendida a. exigcmcia . art. '7° das instrucções para.° Serviço pratico
Constante do sou aviso de 20 de dezembro cici de veterinaria. • .
:.unno findo (aviso n. 1.122). ' 	 Castro Sil‘fa. & Irmão, negociantes, pedindo

Solicitando pagamento na Delegacia Fiscal restituição do documentos.—Entregue-se, me-
cm S. Palito, da quantia de 1:100$ a Demiti- diante recibo, o documento que acompanha o
zos Queirolo (aviso is. 1.420). 	 requerimento.

— Ao Sr. ministro da Marinha, communi- 	 Goorgina Lepes de Almeida, pedindo baixa
cindo que . ° reservista do Exercito Antidio de para seu filho, o soldadõ João Lopes de AI-
-Menezes Barroso tem licença para se transfe- meida.—DOese baixa do serviço. 	 •
x'ir para a Armada, na mesma qualidade do	 João Pedro Vicenzio, 1° tenente intendente,
reservista, conforme pediu.	 pedindo reconsideração de despacho. —Man

• —Ao Sr. ministro da Viação e Obras Pn- tenho o despacho anterior.
blic,as, pedindo que sejam dispensados do ser- Ulysses de Oliveira Santos, 2° sargento, pe-
viço em que se acham, na comnsissão de linhas dindo rectificação de despacho.—Reconheça a
teleeraphicas de Matto- Grosso ao Amazonas, firma do documento e esclareça a diver-
ts capitães Manoel Theophilo da Costa Pi- gencia que se verifica quanto á naturalidade.
itheiro o Manoel Rabello, 1°. tenente Alencar- Fernando Demolias Gonçalves Farjado,• 2°
jenso Fernandes da Costa e 2° tenente Ra- sargento, alumno da Escola de Veterinaria,

miro Noronha, procedendo-se do mesmo modo Pedindo permissão para fazer exame das ma-
em 31 do corrente moz, quanto ao • capitão terias do 2° periodo, afim de terminar ó seu
:Inedico graduado Dr. Pedro Ferreira de curso este anno.—Como pede, ficando oxten-

- Aguiar e 1° tenente Mario de Magalhães Car- sivo a todos que estiverem nas mesmas coa-,
Coso Barata, que estão em situação identica. dições.

—Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
Ao. Guerra:

Declarando:
Que passam a servir na bateria de Fernando

sie Noronha, por falta de-subalternos na arma
de artilharia, os 1.°° tenentes de infantaria
llildeberto de Albuquerque e Amoldo Mar-
ques Mancebo;

Que são classificados na arma de enge-
nharia os 1. 03 tenentes João Francisco Ma-
reira. Netto e Antonio Mendes Teixeira no
quadro supplement ar, Raul Corrêa Bandeira
de Mello o Diniz Desiderato Horta Barbosa no
4° batalhão o 2° tenentes Heitor Alberto
'Carlos no i° batalhão o Lindolpho Ferreira de
Freitas e Waldomird Pereira da Cunha no I°
batalhão.

Que são nomeados:
Chefe do gabinete do Departamento da

.3;nerra o coronel Antonio Jose Dias de Oli-
xeira, em substituição do 'tenente-coronel Em1-
3io Sarmento;

Arehivista do Estado-maior do Exercito o
coronel graduado reformado Bandido Borges
eastello Branco, em substituição ao capitão
-oão Baptista do Rego Monteiro;

Quo sao ranstridos, na arma do infantaria,
2°‘-tenentes João lzidro Caldas do 6° regi--

mento para o liS° batalhão de caçadores es-Vi-
,Cente de Paula Formiga deste batalhão para
laquelle regimento.	 -

Mandando recolher ao dito departamento, •
para ter destino, o 2° tenente intendente
Nulo da Cruz do Souza França, que serve' is-a
pitendencia da Guerra.

.1

•

• •	 •

dente, pedindo restituição de um docuinento.
—Requeira por certidão.

Diaulas Abreu, pedindo desligamento dos •
alumes do Collegio Militar do Barbacena Os--
waldo e Waldemar Becayuva.—Como pede.

João da Costa Ferraz, pharmaceutico ad-
junto pedindo uma certidão.—Certifique-se,
na fórma da lei. 	 .

Matto Grosso é transferido. de Cuyabá para e Raul Apocalypse, ex-alumrto . do Collegio
liorumbá. •	 Pedro /1;pedindo completar no mesmo collegio

Saude é fraternidade. — .Tose Caetano de a instrucção militar necessaria para obtenção
Tarja.	 .	 . : • •• ••i' da caderneta de reservista.— 0-requerente
-- • Dequerintentou i-lespackad4: -.1 • j'' .. deve •se'rnatricular em uma sociedade de tiro• .

.' Dia 13 do dezmnin.o • de 1017 -	 - Confederada, onde,nos termos do regulamento
.''',' • . ' ' ,•ens vier; poderá obter a sua 'Caderneta cio

„itrra,nciseo • Joâ- Damasceno, pedindo' are = 'teservista. •
dões.—Entreguem-se as certidões:pagando o''' .k" Scverino Lino dos Santos, cabrn,de esquadra,

requerente. em solte, as importanciaz nas .0 Tior seus procuradores Azevede Alves, Rodei-
sheemas indicadas.. e •-• - ''' glies & Comp., pedindo pagamento do venci-

João Ferreira de Carvalho, capitão; pedindo- - -mentos,—Reconheca a firma da procuração.,

	

.	 .	 ..	 • ,
!cancellarnento do uma nota.— Indeferido.-- . '" e 	 ,-' • -	 . _ e., ,

-

ilindo; ir para a França .--,i•Nlo pótle mr^altetre ' 94.	 ; ÉXPEDI-E-NTE . 1.56' sia. •TnnEcrofl- •'1"i'..
~Si • :,.),Iiclo..	 '	 • •	 --	 -	 e •• •	 .: . 1: , 5 't -1 : i!.*:. ' i. : ..	 •	 •	 . 	 , •	 , ' , n • , • ' •	 . 	 .• i i ;

Dia e	 b 	na/do Manso Monteiro da Gama, cabo,"-"""	 d dezemro de 1917 .	 ..	 .
Pedindo matricula na Escola de-Veterinaria. Ao Sr: chefe' do ''Pepartamento do Pessoal
jr-Não-póde ser attendidot visto não ter suis- -'• da Guerra, • communicando que-'0 Si'. ministro •

,,g1.0 ..4.,:'exigenc.i.: slts .paragra.pho. !Mico .40 ecdgedeu licenv a Antonio . d .O.: Castro taci-

'
Ministerio da Guerra —N. 038' — nio de

Janeiro, 7 çle dezembro do 1917:
Sr. chefe do Departamento do Pessoal da.

puerrá — Declaro-vos, para os fins convenien-
tes, que a sécie da circumscripção militar do

Urbano Pauline de Souza, 3° sargento	 '

Dia 34

Miguel Nery cle Carvalho, P tenente, f£:-'
mudo uma reclamação sobre collocação no
Almanach Militar.—Recorra ao Poder Judi-
ciaáo, querendo.

Alberto do Mattos Duarte Silva, 1° tenente •
reformado, pedindo uma certidão. —Certifique-
se na fórma da lei.

José Euclydes de Mello, 3° sargento, pedine
do alteração de sobrenome.—Deferido.

Camillo do Moraes Dias, ex-cabo, pedindo
reinclusio nas fileiras do Exercito.--Não pó&
ser attondido.

Carlos Breno da Costa Gouvea, pedindo res-
tituição de uns documento.—Entregue-se o
documento pedido mediante recibo. •

Vital Costa, 2° sargento-, pedindo uma al-
teração no • nome.—N:to pede ser attendido.

Francisco Martins Florenciano, pedindo uma
certidão.—Certifique•se mia órma da lei.

Miguel Joaquim Machado, capitão, pedindo
restituição de cor tidões.—Dê-se por certidão
na fineis& da lei.

Julio Miguel de Carvalho, anspeçada, pe-
dindo matricula na Escola Militar.—Indefe-
rido á vista do que dispõe o § 2° do art. • 12 do
regulamento.

Sebastião Augusto de Medeiros, 1° sargento -
asylado, pedindo reverter ao quadro dos sar-
gentos amanuenses.—Não Ode ser attendido.

Manoel Soares de Lyra, pedindo entrega do
sua excusa .—Entregue-se mediante recibo.

Iliograndino Gontinho, 3° sargento inten-

-P"'-tegunda gecçtIc3
Expediente de -13 de dezembro de 1917

Sr. Inspector federal das Estradas:
Declaro-vos, para 03 devidos efleiteS, que,.

attendendo ao que requereu a Companhia Es-
-trada de Ferro S. Paulo-Rio Grande o á vista.
das informações constantes cle V0353 oficio-
n. 634/S, de 3 do corrente moz, resolvo auto-
rizal-a- a executar os melhoramentos necessta-
rios na estação de S. Bento, da linha de
S. Francisco, de acceirdo com o projecto o.
orçamento, na importancia de 2:5003 (deus.
contos e ,quinhentos mil reis); que ora Vos
são devolvidos, rubriCados pelo director geral
da Viação., devendo a despem que for effecti-
vamente realizadae.apurada em.- tornada de
contas até a 'importanda do mesmo orça-
mento, como maximo, ser classificada em
conta de custelfq Nencionada linha (aviso-
is. 237).

Attendendo á iiieUi" que me foi aPresáne ,
tada com o vosse,,Kficio n. 630/Se, de 3 do• '
corrente mez,, ss e,-aS • Informações que nené
prestastes,- réSólvoeantorizar a Companhia. •
Estrada de Ferro S. • Paulo-Rio.,Grairele a Md--
pinar no Jastransente dós .treehOs usais hd-

• ••••••

Ijilinisterio da Viaçao

r Obras Publicas,r	 --L
Urectoria Geral de Viaçáo

Primeira secção

Pequer l inentos despacharia.
Dia 13 de dezembro do 1917

Jacintho Bernardino Pinto de Moraes, baej
gag,eiro de 1° classe da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, pedindo 20 °A, de gratificação
addicional. — Indeferido, por não contar o
temi)) exigido pela lei, umasez que não póde
ser computado, nos termos do regulamento,
da Central, o anno em que foi suspenso.

:Pedro Gonçalves Mala, official de 44 classe
da mesma estrada, pedi:ido gratificação addi-
cional.—Prove ter o tempo exigido pela lei.

Augusto Gomes Cardoso, oficial de ffra classe
da mesma estrada, pedindo gratificação ad-
dicional.—Indeferido, por não contar o tempo
do serviço exigido pala lei, descontados os.
annos em que foi suspenso, 03 quaes, do ac-
côrdo com o regulamento da Central, não po-
dem ser computados.

Idalina Maria da Silva, viuva do telegra-
phista cio 3° classe da mesma estrada João,
Gonçalves da Silva, pedindo a . gratificação de
20 °J,, addicionaes, a que fez usseu marido.
—Indeferido, á vista da informação da Cen-
tral..



Elvira Taborila do Souza Gayoso. vinva
José da Silva de Souza Gayoso, ex-administra-
dor dos Correios do Estado do Amazonas. -
Pravo qual o or lanado simples animal que;
percebia o contribuinte na data de sua exone-
ração.

Cleta Victoria de Macedo Lopes, podindo as
favores do montepio instituido pot- seu finado -
marido. Bernartlitto da Costa Lopes, 1°
apasentado da Administração dos Corroas do
District° Federai. - Faça saltar o titulo do
aposentadoria do seu marido e apresente nova
co--ti lato, na integra, do oba() do contribuatte,
doai lamente rectificada quanto ao mane da
requerente, que é como está acima e não
Cleta Lope4. como se la na corta ria() apresen-
tada, e, outrosim, apresente as certidões da
nascimenta das' filhos do contribuinte Pedro.
Amaro c Bernardino.

•••••nn•1

Directoria Geral de Correios
Telegraph os

Segunda seca°

Por portarias de 13 do corrente foram coa=
cedidas ás seguintes' licenças para trata-
mento de sande:

Na Estrada de Ferro Central do Brasil:
Da um anuo, com metade da diaria, a

Sabino Torquato de Oliveira, servente do
la cla-se da 34 divisão:

De 65 dias, em proroa,açao, com metade da.
(liaria, a Clemente Gonçalves, trabalhador da
.2°. classe da 3" divisão;

De seis mezas. em prorogaçao, sendo troa
31107,C3 COM ordenado e tres inezes com me-
tade cio ordenado a Alberto Salles, 4° asaria
pturatio da Ij a divisão; •

De DO dias, em proroaação. com metade da
diaria, a Agenor Goulart, praticante de con-
ferente;

De 03 dias, em prorogação, com metade da.
dia.-ia, a Alvaro ileurique Brochado Paulmann,
escrevente de a" casse da 4" divisão:

De GO dias, em prorogaaao, com metade da
(liaria. a Malaquias Alves dos Santas, gua,rda-
citavas art " '-se.

- Po outra da ma --a lata concedeu -S3
uni arma de lice iça, em ror )aaçao, sem ven-
cimentos, ao engenheiro -asidente da ti^ di-
vis	 inestn,. astral	 Ivan Lassa.

Na Inspectoria .1 a raa contra as-Seccas:
De seis mezes, cem ordenado, a intio Ce59,1"

Alves 13arcellos, conductor de I" cl isso.

Directoria Geral dos Correios

Requerimentos despachados

Dia 12 de dezembro de 1917
rrancisco Envg(lio l o Oliveira, pra ticanta

de I a classo dos Correios do Ama-onas,
do dons mezes do lamnça, em prorogaçtio,
para tratar do sua saude.-Concedo nos ter-
'mos do informa -fo.

Euclydes Barbosa Gesta, fiel do thesouraira
dos Correios do Amazonas, pedindo quatro me-
xes de licença, em prorogação, para tratar de
sua sande. -- Concedo nos termos do infor•
toada.

Males de Barros Paiva, praticante da
l a cafua desta directoria, pedindo 30 dias de,
licença para tratar de sua saude. - Conceda
para justificação do faltas a contar do 5 a 19
do novembro, a vista do que consta do pro.
to;SA.	 . . •	 •

•Josa Mago Baptista, carteiro do 2" elaSae
;orreios de Santa Gatilarina, pedindo coal .1

-

a
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allidos da linha Itararé -Uruguay 15.0)0 me-
lros ouhicos de pedra britala, de accatrla•
com o projecto e orçamo-O s que ora vos de-
volvo, devi lamente atti 	 abs. •

Fica mareada á suam, i :ia ex-vi da clau-
aula 32 do contracto de ccalsoliiaçlo, O prazo
de Ia mezns para o 'sobredito lastramento,
devendo a despeza, que for e tfectivamente rea-
lizada o apura la em tomadas de contas rega-
lares, até ao maximo da quantia orçada, do
135:0 )0S, ser leva-la á conta de cuateio
referida linha (aviso n. 253).

Estrada de Ferro Central do Brasil
Expediente de 13 de dezembro de 1917

Ao alioistarb da Viação e Obras Publicas
foram enviadas as segu iate:, cantas para se-
rem tinas no Thesouro Nacicaial : 	 •

n. 197, Bertrarn ilochfort, 4:816$500;
Officio n. 198, Mayrink Veiga 	 Comp.,

(lollars, 2.53 .3, 13.
Officio u. 199, Borla) Maia & Comp.,

aaisa ,o, 05)0, 5:329360), 23:539 :la 0, réis
5:68 - a256, 3:01.8 g9 • )0, 732.397; Dias Garcia

C onO, 1:196'38 ) ), 20:253a9	 6:407aS0
5:382a9,0, 10:4 912-30; . Rime & Comp., réis
aussaa, matoso ta, 16:9143300, 0:2115530,
2:1'085200 o 4143 t00.

Requerimentos despachados

jayme Salsa.- Como requer, na accardo
com as infirmaçaes cia via permanente.

!Viro da Silveira Joaquim \ladina de Souza,
Joaquim lindrigues de Faria o João Andra
Ama 'or.- Concedo 30 dia; com dons terços
da diaria.

Jo é la Silva.-Concedo 60 dias com dons
terços da diaria.

Manoel de Carvalho e Francisco de Paula Cas-
ta). -- Concedo 9 dias com dons terços da
daria.

Joaquim Pereira de Souza e José Fontes.-
Concedo 30 dias com alieno integral da dia
ria.

Joita Can '1 'o Maatins.- Concedo 6) dias
com abono inte gral da (liaria.

(iscar a'elippe dos Santos e Jolo Felix do
Nascimento.-Sim, como addidoo sujeitando
se opportallamente ao concurso regulamentar,
fican to entenli 'o que a inhabilitação nesse
concurso Mi:Ari:ara em perda do logar • sem
direito a realamaaão alguma.

Palro Paulo R. Caldas.- Providencie-se.
Carlos Poleio de Miranda Reis.- Concedo

9) dias com o or 'erma°.
Manoel Apailinario da Silva.- Concedo GO

dias com o ordenado. .
Tancrodo do Ai-ano-Compareça no escri-

ptoria da sub directoria da 2" divisão.
11:sentina Aurelia C. Coelho. - Satisfaça a

exagen c i a, da secretaria.
cio '0 . +1,10 dos Sat tios no Irigues.- COMO

pede. á vista elas Informações.
Duarte & Comp. - Pague-se a importancia

de 52; par conta do ex-praticante de coufe-
rente Arthur Pinto, na pessoa de sou fia-
dor.

Fabrica de Valido e Seda Sulso-Brasileira.
-Defarido, de ano6rdo com as informações da
2" divisa°. •

Frederico Sperle. Indeferido, á vista do
resultado das provas a que foi submet-
tido.

Francisco Barbosa:-Da-se certidão.
João de S. Pereira Guimarães, Mario Au-

gusto Nogueira o Orlandino C. Bastos.-Ac-
- Mito at . fia tor.

Modesto A. Pinto, Lendro, Alfredo R. da
Costa, Josa Martins Barreto o Alzindo do Pia
nho.-Cortifique-so.

João Teixeira, Antsonto Pinto de Souza, Ar.
miando Pedro do Alcantara e Alberto Costa:
jaIndeferido.

	le.fflenor

111n10

'Directoria Geral de Obras Publicas
Primeira sução

Por portaria de 12 do corrente fOi dispen-
sado, a pedido, cio cargo do chefe, em cano-
missão, do I s distrieto da Inspe.ctoria do Obras
contra as Soccas, o en genheira de 2" classe da
mesma inspeetoria Flávio Torres Ribeiro do
Castro.

Expediente de 12 de dezembro dc 19D

Foram solicitadas providencias ao Miniate-
rio da Fazenda, afim de serem expolidas or-
dens, por telegramma, á Alfandegr. do Ceará,
no sentido de serem devachados livres do
quaosquer direito; e taxas, si a isso não se
oppitz -r a actuai lei da. receite, 29 rolos cio
manilha, sendo 10 do uma - poilega-ia e 10 de
duas, pesando bruto 4.373 kilos e consignados
á Inspactoria de Obras contra as Seccas (aviso
n. 339).

- Res'atuiram-se ao Ministerio da Fazenda,
devidamente informados:

O processo • relativo ao aforamento de um
terreno de marinhas situado no togar deno-
mina :o aS. Torquato., do municipio do Espi-
rito Santo, no Estado do mesmo nome, reque-
rido por Palro José Abonda) (aviso n. 3.13)

O proaesso rola lvo ao aforamento de terre-
no de marinhas e accrescilos do Porto da
Roso, e Porto da Ban leira, no muincipio
de S. Gonçalo, Esta lo do Rio de Janeiro, re-
querido por D'Olne & Comp. (aviso n. 316).

eawkwqm.•

flagunda seeç5o
• Requerimento despachada

Dia 12 de dezembro de 1917 -
Raul Partato & Irmão, pedindo permissão

para adquirir da Ilepartiçio de Aguas e Obr)s
Publicas deus canos do ferro fundido de diver-
sas dimensaes, inutilizados, afim do terem
applicação em uma maainna de fabricar pa-
pelão e papel. - hidratamos

C.L.-..tasgraalaca; as-a"

Directoria Gera, au Contabilidade
Primeira seccfio

Requeri mentos despachados
Dia 13 de dezembro do 1917

Julio Fontino de Souza, conductor aposen-
tado da Estrada de Ferro Central cio Brasil,
solicitando andamento a petiç to anterior em
que recorreu de despacho.- Indeferido.

João Manoel Martins, guarda rondante da
Estrada de Ferro Central do Brasil, pe lindo
pagamento do a ldicionaes por seu procura tor
Antonio Francisco da Costa Junior. -Compa-
reça á 1. 4 secção desta directoria geral.

Juvenal Barreto, agente do Correia em Ma-
catita Estado do Rio, pedinda pagamento de
gratificação ad licional.-0 requerente não
tem direito a addicionaes em faro do regula-
mento em vigor (arta. 400, 408 c 420).

Segunda seccrio •

Expediente de 13 de dezembro de 1917
Foram mandadas aVerbar as declarações

do familia dos seguintes f Inecionaaloa da Es-
trada do Ferro Central do Brasil : Manoel
Alves Dias, Joacaii II de Azevedo [leiter, José
Francisco da Silva Junior, José Ribeiro da

nIA RIO (WFUNAL
-	 ---- —

P. Flanaria len a: comp., Tiburaio (aludido
da Silva o Artatir Ccrio, il. - Indeferido, do
aceinalo cana as infarmaçaai.

Antoola Pereira B:1503 e Agenor Rocha--
Naa ha vaga.

Dezembrb • de 1917

Panlo Carvalho Pereira Car 'oao,
tanjo Ro a ri gnes Kopko,.Josa de Çastro Caiei-
riba e José Kabl.

Requerimentos despachatIos



i tiocarasfaitadadas ao serviço, do 13 a ti
de set-nnaro ultimo, como em serviço militar.
7-Deferia°.

amem..

Inspectoria Federal do Portos, Rios
e Canaes

Terceira secção

• T Requerimento despachado

Dia 13 do dezembro do 1917

Joaquim de Souza Maciel, arrendatario da
-coxia n. 8 } da rua Gamvna, pb liii lo que lhe
seja arcen latia a moda contigua, n. 82, nas
'me smas con'tiçõe .-; da outra.— Deferido, me-
diarde o aluguel de 50,a8 mensaes e o deposito

1:000,Ma.

alisterio da .)",4G2urã, Industria
e Comercio

'Directoria Geral de/.gricultura
Primeira sução	 •

Por po	 SI,,,go IR do rO'inLC fq t- turtift-efdir
-o Dr. Fabio Martins 1-W113,110, pa exercer o
ca") de auxiliar de inspector veterinario cl

varies junto ao Matadouro de Mendes, da Bra-
:ilian Mcat Company'.

Requerimento despachado

Dia 13 de dezembro de 1917
Luiz Blaso, polindo	 kilos- de sOlkfentes

le algodão.—Incleferido.

Directoria Gel de Industria
mmercio

Segui) a secelo • _
V.tfr portaria flcjo"-~orreatte mez fui desi-

goalo o :L ieia1. adddlo, da Directoria Ge-
rai a,9,-mEstatistica bacharel 'João lloracio
•Campos Cartier para sere ir, até ulterior de-
liberação, na Secretaria da Junta dos Corre-
tores.

:EXPrD IENTE DO Sn. DIRECTOD curin

Dia 7 dc dezembro dc 1917

Communicou-so ao syn(lico da Junta dos
-Corrotores, para seu conhecimento o fins coo-
venient s, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou em caricio n. 3, de 5 do corrente
moí, resolveu pôr á disposição da repartição a
seu cargo o 30 oficial, a da Directoria',
Coral de Estatistica bacharel João IIoracio do
Campos C Miem

Identica, communica,ção foi feita ao director
geral de Estatistiea, para os devidos fins.

LTRIBURL DE  CUIM)
-	 Registro diario	 -	 .za

DEsmcnos Do sn. Da. rnEsiDENTE

Dia 13 de dezembro do 1917

Minis'.erio da Agricultura, Industrio, e Com-
morei° :

Aviso n. 2.957, do rk do corrente, paga-
mento da quantia de 400,5 rClativa a folha do
pessoal diarista do Observatorio Astrono-
nitro, no mor, de outubro ultimo.

'MARIO	

1n

-

Minis lerio da Faeenda
Officlos ns. 218 e 270 (329`, de 2 de abril

e .2' de julho do corrente. aill' 1.0, da n'tio•Wia
F:seal em S. Paulo. IA ^•nmen'o de al ua do
custo In 0 1-1 .1 no `' ofil-ia) a l ua ru•ir)
Yaguar y	', a 'Pin S. Rude
orS., 1 '01N-P1' ( :útnirt , IN ,	 - e mfa"n.ento
de luz ao a rinavrn	 euconnumulas postaes,
no in	 mce de jibo ultimo.

Depresentacilo da 10 Suledirectoria do
p• gamento	 eeneeçeoo,

do dirias aos engenheiros o frnmila . lores da
Fazenda Nacious1.4	 o..Q.,eer,R-ia cruz; 	 .4.ez'sde novembro	 -de dezeniqro do - corrsdote
atino.

Fonla Jt1 pagamento de venrimentes. por
WtSlitinet,es, na importancia de 131333. ao
1" e.scriplurario Aldeia, José Marques Za-
mith.

Evereicios fiados
R	

:
equerimonto de Antonio Lide da Cunha,

invent-rianle do.s taco ?, cio f 'Peei to ca.rloravio
aposenta to da fie le4-acia riR,,A1 em Perna e-
bico. Jesuino Nunos raona, sobre pagamento
de 2008 destinados . a funeral.

Paz	 n os:
De 735 ,1 4 80, a Candido Martins Borges;

4658103, a. D. Emitia, C. Saldanha da

10
St5iirr

e 31)20, a Estrada de Ferro

jea2S12 :i. , a D,	 Maia ;
• De 40 ,1e42 a Cyriffrrlos

Do 3:77"Ns!;1 a Fontes	 •j n In
De !;83S)29 Sorceabarr... .."

5,-át4/),5't'aa a S. Ãà.tilo	 •,eary
rim i te,d

—Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Aviso;:	 Exoreicios ii.,

N. 4.351, de 20 de novembro findo, paga- Pa
mento de 26S204 á Com panb ia Paulista de Es- 	

gfilfiellt0 da quithti 1 	 ",.. .,),,"! '; :.'.: :'.-:• :7- -r.t...--,..
Ationpue des. Aciéries (nue:Jen,.

ttlalreoas.d.rerro, de transporte, era outubro
ultimo:	 ,-	 .

Central de ['01k-ia. no moa de •outub:o Ou 10: rer,-

--Ivisos:

monto de 4.08$ a The Leopoldina iladv.-ay Com-

- N. 4.3%. iem, idee,le .-AV-4-74-~ a-lni-
N. 4.- 4-ti8:"-ire. -'30--d e tffintnbrõ ,tindr,Tar ..verso% de fialTé171"ãentos feitos á Repartia()

• N. 4.424. de 1a. idem de 9 0a8 a Manoel PanY, Lim • ted„ de passagens forneci Los, ta
Gonçalves Moia Sobrinho, de aluguel das sa- moa de agosto ultimo;
las °empadas pelo Juizo da 6". Pi •etoria Civel,	 N. 4.429, idem, idem de 8:0138700 á
relativo aoao mu de outubro passado:	 prensa Nacional, provenientes da impressit>

N. 4.410, do 1 do comento, idem da quan- de 3.0e0 exemplares da obra ((Historie° do
tia de 2668in a . rela.Vva, á folha, de darias rio Co-ligo Civil»;
pessoal das enfermarias do Pavilhão do mo- N. 4.431, idem, idem de 2:041.8 a Joio Can-
lestias nervosas do Hospital Nacional do Alie- cio Fernandes, de transportes feitos por or-
nados, no moa do novembro próximo pas- dem do juiz federal na secção do Territorio do

•sacio;Acre , no corrente aduo;

	

N. 4.521, de 7, idom do ;aos, relativa á, 	 N. 4.450, de a do corrente, idem de n:son
folha de auxilies par.: aluguel de casa ao di- relativo á folha do pessoal de nomeação do

director da Casa . de Detenção, no mez do no-recto? e outros das Colonias do Alienados na
Ilha do Governador. 	 .	 vembro findo;,

N. 4.436, idem, Hem de 38 á Casa de Cor-— Ministerio da Ma”inlia—Aviso3;
recção, de encadernação do um volume paraNa. 4.523, 4.131 o 4.53., de 1 do corrente,

pagamento das quantias do • 8708110, o Ininis'eriol
1:7 1 7 gW o 6GOlfr, resncetivamente, r• MaY"	 N. 4.

	 ,
402 de G liem de 1.303 folha

riult Veiga 8! Comp., 14r o gança Cid 8! Comp., tificaçto ao pharinaceutico do hospital
 de ga

tal ( Na-criO:e S. Me. Lauchland & Comp, de fornecimen- nal de Alienados Raymundo Brazilino da Fon-
tes, no corrente anno: 	 seca' como auxilio de aluguel de casa;

	

N. 4.588, de 1.1. , idem do 0348800 a Coilia	 N. 4.537 de 7 idem de 6:93)8802 a divOr-
Guimarães do Almeida, de lavagem de roupa 	 ,	 ,soa, cio f ornecimen t os, no corrente anno:
da Escola Naval. 

	

al. nos meies de janeiro a se- 	 N. 4., de 11, idem de 20:215i330, folha
tembro deste anuo.	 do pessoal do nomeação do director e admi-

-Ministerio da Viação e Obras Publicas — nistrador do hospital Nacional do Alienalos,
AviS03 :	

• relativa ao ame de novembro proximo findo.
N. 2.333 (231), de 1.2 do julho deste anuo,

pagamento a diversos da quantia do 071S, de	 Ministerio da Viação o Obras Pubiicas-
' fornecimento de material á Repartição Geral Av isos:	 -

dos Telegraphos, no corrente auto; 	 N. 3.830, de 28 de novembro findo, paga-
N. 2.510 (272), de 15 de outubro ultinio, 'mento do 102i a diversos, do :orneciruentos

idem á Sociedade Anonyma Casa Leu inger, feitos -á Directoria Geral dos Correois, no cor-
da quantia de 1:4188869, de fornecimentos, rente armo:
neste anuo;•	 N. 5.850, idení, idem de 1:9058820,idem;

	

N. 3.877, de 4 do corrente, idem do	 N. 4.011, do 11 do, corrente, Meio do
1778770 a Luciano Martins Véras, do diffe- 10;73(4301 a diversos, idem a kstradulo.Ferro

' ;,.:-.-.,•.0. .-...t . ---- -..reina de yeneimentos t 03 setemY,V ultimo; Central do Brasil, iRm.. ... .4,,.

•
....~1111~11111.11111~~11.11"..-
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N. 3.870, idem, idem do 1:o005 a clivemos,
do gratificações a que fizeram jús, em outu-
bro ultimo

3.88O, Hem, idem de 333%133 a Lu-.
ciano Martins Véras, dc cliMerença de venci-
mentos por stibslituieão, em outubro ultimo.'

Dia •I f

Ministerio da Agricultura, Industria e COM-
mercio —A visas

N. 2.9:0 A, de 23 de outubro uhimo, paga-
mento de 2:0495039 á Sor"eté Anonvme da

do fornecimento de lue, no corrent0
anuo, -

N. 2.911	 igem cie 3:5758667 a di-
versos, do fornecnuontos,	 anuo;

N. 2.978, de 6 do corrente, pagamento do
30' : 8221, relatiin á falha de trabalhadores
jardineiros no moa de novembro findo ; .

N. 2.079, idem, idem do 03857A, ieent do
pissx.41 i ornaleiro do Campo de DemoostraçãO
de Deodoro, idem;

• N. 2.981; Idem, idem do 3123, Iclem do ira-
balndor do Serviço de Agricultura, Pratica,
Mathies Vaiselle, nos inezes de agosto e se-
tembro ultimos.

Ministerio da Fazenda:
- Officio da Alfandega desta Capital n. 1.0133,
do 26 do ummulle findo, Angament^..a. 0 -.,.---
5410,T.tiquantia de..0":bi(3-5';;;), de forneehnen-

tos e, , tr ezes de steintro, outubro c 1101-C111-

-1?4,1 J.ast , ele	 -
• i	 h.o dci .;	 pagame1it3"

•

• ,

—Ministerio da Justiça e Negados Interio-



N. 4.080 — Relator, o Sr.
Geminiano da Franca.

N. 4.08-2 — Relator, O Sr.
Geminiano da Franca.

N. 4.085 — Relator, o Sr.
Saraiva Junior.

N. 4.087 — Relator, o Sr.

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador

N. 4.T073 — iteiator, aesemnifrgader
Geminrano da Franca; aggravante, Adelino
Pinto Rollo; aggravada, Maria do Carmo Vidal'.
—Deram provimento ao array° para refog
mando a 'decisão aggravaa mandar que o
Dr. juiz a quó suste a execução do mandadá
de apprelienslo, até julgamento pendente do
divorcio por mutuo consentimento em que
são partes como appellados o k,,gravante e a
aggravada, unanimemente.

N. 4.074— Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo; aggravante. M. A.
da Silva Ferreira; aggravado, Manoel Chrysas-
temo do Carvalho. — Deram provimento ao
aggravo para reformando a decisão aggra-
vada, mandar que o Dr. juiz a Tuó, receba
a appellação sómente: no effeito devolutivo,
contra. o voto do Sr. -desambargador Gemi-
niano da Franca, que negava provimento,
unanimemente.

N. 4.070—Reator, O Sr. desembargador
Gemi niano da Franca; aggravante, The. Ria
de Janeiro Light Power compa.ny Limitecl:
aggra,vado, George Comte, cessionario de José
Maria Fernandes.—Desprezada a preliminar
de illegitimicla.de da parte ay.,gravada unani-
'Mentem te, deram provimento em parte, -ao
aggravo para reduzir a 2:216S • a ivportancia
da condemnação, contra o voto do Sr.- &SOM-
bargador relator que dava provimento, cru
parte para. reduzir a importancia da-,condern-
nação a 3:5003000. Designado prolator o - Sr..
desembargador Saraiva Junior.

N. 4.077—Relator, o Sr. deaambargaclor
Saraiva . Junior; aggravante, Francisco Bullan ;
aggravado, Oscar.deSouzaalartina,a-Negaram
'provimento ao aggravo, unanimemente.

N. 4.070—Relator, o Sr. desembargader
Torquaio de Figueiredo ; aggravante, Seve-
g'ino Augneta• Pereira; aggravado,•Antonio

rlOg & Filhos.—Converterani o-julframent0

EDITAES	 2	 .

;Tuizã re'cIefa1 Clã Segunilã VãÉã
De citaçáo com o prazo da 30 dias

O Dr. °atavio Kelly, juiz federal da Se-:
gunda Vara do Distrieto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de cita-
ção com o prazo de 30 dias virem, ou deito co-
nhecimento tiverem ou interessar possa, que
lhe foi dirigida a seguinte patiçao: Excellen-
tissimo Senhor Doutor juiz federal da Segunda
Vara. João M. Llaverias, negociante estabe-

lecido em S. Paulo, é credor de Carlos Late-
vre, residente nesta Capital a rua Theophilo
Ottoni numero 3, primeiro andar, por duas
letras do cambio, sendo uma de dons contos'
tresentos e oitenta e cinco mil o areaentoa
réis (2:3853300) o outra de dons contos
quatrocentos e oito mil e setecentos reis
(2:408S700). acceitas pelo stipplicado, a O de
novembro de 1012, e venciveis a 28 do dto
inez e anno ; e corno quer o supplicante inter-
romper a prescripção a que esses titules estio
sujeitos, vem fazer como faz, o necesaario
protesto, afim de que continue a subsistir a

,yesponsabilidade do devedor ; pelo que requer
Vossa Excellencia, se digne de mandar que,

'tbmado por termo o sobredito protesto e inti-
mado o supplicado, sejam os autoa entregues
ao sppplicante, ou seu procurador, para: os
devidoa effeit,o, independente de traslada.Nes-
Nestas-. terinos,'''Pede a V. Ex. deferimento.
Sobre unia estampilha de tresentoa réig„Rio,
21 ale anovembro de 1917.—Solidonio'Eeitb.
Distribniçáo a 2P 'Vara Federal; '21 de nOváin-
bro.de 1917.--Azevedo. Despacho: Sim. Rio,
21-11-917.--Oetavio Kelly, Certidao: Car-,
;lace' ene • me diaiol á, Tua TheO,pbilb
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Dezembro Cle 4917

'Ude de AffiSellãçâ'd_

ees s ft o da Segunda Camara era 14 do
dezembro de 1917

3t4RDEirpA, Do SR. DESEMBARGADOR NABUGO DE -
AtREU — SECRETARIO, O AMANUENSE OSCAR

tALTRO

. Compareceram -os Sra. desembargadorà
'Torquato de Figueiredo, Saraiva Junior e
Ininiano da Franca e e juiz constara-a tta

aaleaambargagar France>a atathiaarÀesi
•

em diligencia afim de Ser pelo Dr. juiz a quo n. 3, I.° andar, e ahl-chegando deixei do ia-lo Dos TRIBufins , fundámentado o despacho aggravado, na thnar o senhor Carlos Lefevre, alli me inibia;
.	 ; fórma do que determina o art. 2a do regula- maram no conhecer, tenda sido informado-

:,	 ' ------'"•41 mento n. 113, de Iii de março de 1812, una- por passiaa conhecida do mesmo Mie o senhor.
niinemento	 Carlos Lefevre acha-se em legar incerto. 0,

álLGAUENieS •

Tágoravos de peliça°

'N .. .9G3 — Relator, o Sr. desembargatler
;Torquato de Figueiredo ; aggravante, Custo-
dio Mondes & Comp.; • aggravado, Benjamin

'Gomes Ferreira.— Negaram provimento. ao
agravo, unanimemente.

N. 3.070 — Relator, o Sr. 	 a
:Torqu te de Figueiredo; agg,ravante, Santos
Lahesa & Comp.; ag,g,ravados, Luiz Kuhnoat e
outros.—Deram provimento ao aggravo para,
-reformando a decislo aggravada, mandar que
O Dra'alaa.a.nyoajalgne habilitada s,o	 ggra-
vantes, contra o voto (IS relator, que-negaNaaa
provimento. Designado prolator o Sr. desem-
bargador Francelino Guimarães,	 . --

N. 4.07{ — Ilelator, o Sr. desembarrador
Cem:dano da Franca ; a,ggravante, Jaa• -a, Au-
gusto Alvos; aggravados, Augusto, Bordallo
Sz Comp.— Negaram provimentazd aggravo,
unanimenntea.

P:818.I9P, o Sr."-- Itesembarítiaor Saraiva Ju-;
mor; aggravante, Jorge Leite da Fonseca e
Silva ; aggravado, coronel Antonio Pereira da
Silva Junior. a--Neaaram provimento ao aggra-
VO: unanimem en te.

N. 4.031.—Relator, o Sr. desembargador referido é verdade e don fé. Rio, 21 de no•-•
Saraiva Junior ; agaravantes, Bernardino vembro de 1917.-0 otTicial do juizo, Oldemar
da Silva e Souza e Valia -Sacchi ; aggravado, P. F. Morado. E./63030. Termo de protesto:'
Henrique dos Pa.asos Correia.—Negaram pra- Aos vinte e quatro de novembro de de mil:
YireCutO ao agravo, unanimemente._ 	 novecentos e dezesete, nesta cidade do Ria'

de Janeiro em cartorio, compareceu o ativo-
_ pitTE10	 gado doutor Solidonio Leite, por parte de J.

"N 42	 del
— pia a termo, como anais:amante - reduz, o

. .0 ia — Relator, o Sr.	 e -,,,,ro , :(-,
Torquato de Figueiredo. 	

protesto que faz constante de sua patição
a	

,

a	 .	 ;
retro. a qual fica fazendo parte integrante do

N. 4.078 — Relator, o Sr, desembargao	
-

pie,.Saraiva Junior.	
.--atita.`-- -termo. E como assim o disse assigna

't:e
. ,,,,	 ..

,,,.„rerit

_termo depois de lido e achado
p 11, M ,

escrevente, ';:'e
,anoel José da Costa Pires,.conforrne E eu, Remeteria

José Pereira Guia	 eserivu) (pie .,')
subscrevi. Inutilizada ma FatatillP. tilh,a,,(..;`?.
treaentos réis. — Solidonio Letra..)•.A'c:"--
Excellentiasimo senhor doator juiz fMcrar"
Segulida Vara— João U. Llavawias, nca

.-n--
N. 4.080 — Relator, o Sr.,• desembargadol-a.	

', encontrado o devedor, anzenio em
•a	 cer,	 t. ia

Saraiva Junior.	 •	 Itr-g"Xlr" --mr-t-	 gn	 (a,	 if ao

nvnirsi•
testeiii.71111avel

Aggalt-ISS

Ns. 4.083, 4.081, 4.0W l-44-4.0`.18,-
4.100 e 4.10J.

ntmucaci'ci

Aygraros de petiçiió

Ng. 3.733, 3.778, 4.031, 4.07,4!0ibp
Dp, 3.823, 3.921, 4.0/3 e 4.00.

U. L1averia,s, e por elle me foi dito que rede-,2oravo ac pcuçae,

Torquato de Figueiredo. autos .da protesto para interrupalo deN. 4.088 — Relator, o Sr. desembargador 	 • -a, -	 • é	 - teusprekiaipaao em que suppu. an a, naoGeminiano da Franca.

Juizã reiTerg "ità Primeirã lirãrã
De terceira praça, eom o prazo de oito dias e

.segunclo abatimento de 10 %, para a venda
e arremataçao de um predio e terreno gilas

• á rua Gurgel do Amaral n. 51, na freguezia
de Inhaúma

O Dr. Raul de S'onza Martins, juiz fe-lerar
-da Primeira Vara do Districto Federal :

Faço saber aos que o presente edital de
terceira praça virem, ou della conhecimento
tiverem, que por parto de Jeremias Nobrcga
me foi feita a petição do tear seguinte : —
Exmo. Se. Dr. Juiz Federal da 1.a Vara— Je-;
remias Nobrcga. no executivo hypothecario,
em- que contende com Antenor'I,opes Domin-
amos, sua mulher e outros, não tendo havido-
na 24 praça licitantea - para compra dn pre-
dio hypotliecado, requer que se expeçam
publiquem editaes para a terceira, com o,
prazo legal. E por ser de direito Espera R.
Merca. Rio de Janeiro, 1 de dezembro da-
1917. — P. P., João C. da Rocha Cabral.'
Estava devidamente sella.da. Despacho: S..

'Rio, 1 de dezembro do 1917.— Raul Martins.
Em vista do que mandei lavrar o presente.
edital cbm O.: prazo de oito dias, afim cle1-g4.

da. ofil• . lal, r 	 er a Nossa Excellencia se
Aiaaie de mandar cital-o. par edital, aahni-

-"taiado - supplicante a jos_iacar a atisancia:_
Nestes termos. P. a V.F,x. deferimento.
(sobre uma estampilha de trezantoa réis). So-
iidoneo Leite. Despacho : Sim. Rio, 27 do-
-XI-917.—Oetavio Kelly. — Designação. —
pv.zno Imje mesmo ás 2 horas da tarde.'
Rio, 27i de novembro de 1917. o escriVatoa
Humana° eaaimaries. Tando sido justificadc.

anscncio, o jrsiz proferia o seguinte :Des-
pacho — Vistos etc. ocoda a justificaçã,o de
lis. 9 a 14. Expaaam-a, na editara com o-
eaaaa -de trinta dias. Dkaaietia Federal, 27

(IC aenvembrn de 1.9t7. 	 Kdly.

i-irtude (rjr r1"..4!'"; ^ " Pr= O prç5f-
polo qual fica cita:ti ç:',121 'n Ler ) we

' 
/0'2-t()

prazo de 39 dias para seiencia; rala_interrn-
lazão de prescripçio das letras caaaaas--
Deste edital serão extrabalas cópias que se-
rão publicadas pela imprensa e anixadas pelo
porteiro dos auditorios deste juizo no logar
do costume. Dado e pas z ado nesta cidade'
do Rio de Janeiro, aos vinte e oito dia de
novembro de . 1.917. E eu, Hemeterio José.
Pereira Guimarães, escrivão, que subscrevi.;
—Octavio Kelly.



OTTIGIAL

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

De 3a pra	 Com o prazo de o;to dias e com
abatimento dc 20 %, para renda c ~ema-

- tardo do predio e terreno sito á rua Conse-
lheiro Agostinho n. 66, pertencentes a losé
da Silva Ferreira e penhorados por Joao de
Souza Cardoso, na fôrma baixo

O Dr, Antonio Paulino da Silva, juiz de di-
reito da Segunda Vara Civel do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital do
3' praça virem com o abatimento de 20 0/0 ou
della conhecimento tiverem, que no dia: 24 do
corrente mez e anuo, ás 13 1/2 horas, logo de-
pois da audiencia do costume, ás partas do
Porem á rua Menezes Vieira n. 152, onde
func.:dona este juiso, o porteiro dos aulitorios
trará a publico prega° de venda o arremata.
tão a quem mais der e maior lanço otferecor,
o precito o respactivo toreasaDaada-Paireonse-
Llefr Ag n iÍ 66, avaliado caseia"
e, com o abatimento de 24 0/c, fica a avalia-
eào a 4:800a, 'a qual i'i do tear
sagninte: prodio terno Eito á rua Conse".
theiro Agestinin ti. 00 1, sculoa da rua

constante do balança imito aos autos, pela
quantia de 4:994a600. E quem a dita phar-

. macia pretender arrematar compareça nó
togar, dia o hoaa acima designados a qui do
fazer a licitação sobre o preço por quanto vae
a praça, ficau dd saltado quem arremaaar que
o preço da compra será depoiita•o inconti-
nente, e, bem assim, que as despezas com o
cartorio e porteiro são pagas pelo comprador
no acto da compra. Para constar se extraem
este e mais dons ezuaes para serem publica-
dos. Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 13 do dezembro de 1917. Eu,
Renato Gomes de Campos, escrivão, subscrevi.
—Leopoldo ~sio de Lima.

• juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De citação; com o prazo de 30 dias, ao ausen-
te em loryar incerto c não sabido, José da
Silva Vieira, na firma abaixo:

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de
direito da ia Vara Civel do Districto Federal,
etc.:

"ss ss ' - ar que por eate juizo e cariorio do es-
crivão que -08,r subscreve se proreasam os ai-
tos de accao de de.slas4frens que té "t°1.Juiio
Ferreira ' N'ianna e ruo José da %.,,i(3tra
noa gimes foi justificadas...a auaag-La ueste
em togar incerto o nlo sabido e julgado-par
sentença essa justificação. Em virtude do que
sepaasou o presente edital com o prazo de
trinta dias, pelo teor do qual fica citado o
ausente em Jogar incerto o não sabido, José
da Silva Vieira, para, ná primeira audiencia
deste juizo, após a, terminar:10 do prazo do
presente edital, ver-se lhe assignar o prazo do
quarenta e oito horas, para, dentro dello des-
pejar e restituir o terreno á rua Viscondo de
Itanna,-nesta cidade, encho foi edificado o
Theatro Polytheama, sob pena de, não o fa-
zendo, ser o despejo feito julicialmente e á
sua custa, sciente de que as audivkias deste

- juiza teem loaar ás segundas e quintas-feiras,
344, dõze o meia bóras, no Formn, á rua Mene-
zes Vieira _ttitmertertre-c-criteenvi.—~_,
4.16 consoar ;,e passaram este e outros do
igual teor, que 'rao 'publicados e afixados na
fôrma da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, a03 treze de dezembro de
mil novecentos e dezesete. E 0u, Ws da Sil-
va Lisbaa, escrivão interino, subscrevi.—At.
ftedo de Almei , la Russell. (Está conforme.)—
ti escrivão interino, José da &ira Lisbja.
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nrina da lei, serem arremataoos a quam ma,s.4 (5. e maior lanço ofl'&cr sobro a avaliação,
Com o segundo abatimento da 10 %, no dia
P.a do corrente mei, logo depois da auliancla
deate inizo, ás portas da sala Ias au Norteias
no erlificio do Supremo Tribunal Fe lera!, á
aYenida Rio Branco n. 1, Os bens qun foram
penhorados a Antenor Lopes Dom tomas e
sua asulher D. Dorvalina Lapas Domiaauas,
e D. Corina. Lopes Domingues e seu mari-
do, no executivo hypotbecario que lhes move
Jeremias Nobrega, cujos bons sao os constan-
tes da respectiva avaliaçao existente em poder

cartorio do-escrivao, que este subscreve, a
qual é do teor seguinte : predio o ter amo á
rua Cupi do Amaral n. 51, wa freguczia de
InhaUm r. Este predio mede quatro olearias, ta
quarenta centimetros da largalar-a-obro dez
metros sC"Vgliii.- de fundos ; sua constru-
ocao-ta tus oadio dobrado com argamassa do
barra e cal e se encontra »m esta o regular do
conservaçáo. E' assabradado, feitio do chalet,
com norta de entrada e j 'nada na frente, e
outras lanchas late= ; é recuado da linha
da rui por meio do um pequeno muro, tendo
sobre-o-mesmo uma grade do ma leira em
máo estado de c°?Oaaaratteloi e DoadÃo
espacie que dá access° a casa. osso p e tio tem
tres corpaa aifibrentes. Parte da frente obe-
dece ao estylo acimi já descripto d o um cila-
det, porém, na parte cent aal do predica fui le-
vantado um sobrado, seguindo depois a outra
parte da casa, na tu almente, a construcção
igual ao primeiro corpo da frente, altura o
largura. A divisa° interna do predio é feita
em accommailaçaes apropriadas para morada
do familia. Fúra do prodio. em continuaçao
ao mesmo, tem um accesetmo vulgasmente
denominado «puxa tos que mede pala pstOe
exterior 32m ,30 de largara. por cinco metros
de fundos. O terreno tem as dimens5es já des.
criptas na escriptura, a folhas ires doa autos,
que foram encontra Ias exactas : de onze me-
tro; de drenes par 50 meti' is de profi p i lidado.
Esta planta 1,) com arvores fruc , itiras, e
cercado pelo.n. 4 . i ts1rir:P.:4'::39aittPa? cerca de
_sorno:o-a/ aaritroe.- 33 por uma div saci ea-mat----
deira, adiando-se egse termo ) em irá° estado
do conservai:Ou, a cuia preilio aiSttn descripto,
km como o respeciào terreuo. deram os ava-,_
fiadores o valor de quatro . cotros de réis
( .s;o00.3003). E si ainda nesta praça nao en-
contrar licitante, serão 0.3 ditos bens arre-
matados pelo maior manco que for offeracido.
E parê que chegue á noticia a quem possa
Soterossar, mandei passar o pr ate edital
opie será publicado pela imprensa e afixado
no logar do costume. Dado e passado nesta
cidade do Mo de Janeiro, aos 13 de dezembro
de 1917. E eu, Aprigio C. '10 IMeritn Garcia.
vscrivilo interino, o subscrevi. /leal de
Sonza Martins.

Juizo de Direito da, Primelru Vara
de Orphãos e Ausentes

In' praça, com o prazo de 10 dias, para venda
e arrematação do estabelecimento commer-
ciai pharmacia, Sito á rua Francisco
Enge»io a. 131, pertencente ao espolio do
(nado Octavio COPI`dtt de Macedo

O Dr. Leopoldo Augusto do Lima, juiz em
-Oxereicio na i a Vara do Orphãos o Ausentoa
alo Rio de Janeiro:

Faz sabor aos que o presente agitai de ít
traça, com o prazo do 13 dias virem ou dello
noticia tiverem que o porteiro dos' aorlitorla3
levará á praça no dia 28 do correnta mez do
dezembro, na porta do Forem, á rua dos luva.
lidos n. 452, o estaholecimerno cammercial de
¡alarmada á rua Francisco Eugenio na lat,
pOrtence,nto ao espoliii do finado Octa,vio çor-
raa de Macedo, constante das drqgaa.
çato, moveis c utensiliw si mesma existente O
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das Saudades (Freguezia do Engenho Novo)
edifica:Mem centro do terreno dividido da
rua par cerca de ripas, toado na fachada duas
;lana" beirada saliente e coberto com telhas
franeezas, e pela rua das Saudades, Ires lanai-
las. Construi lo de fraldai do tijolos sobro bal-
dramas de pedra e cal o portadas de madeira,
achando se dividido em tiras quartos o duas
salas forradas o assoalhadas, cosiuha cimenta.-
da o mais depotua'ancias no puxado, tendo no
quintal tanque para lavagens e privada. O
predio medo de frente G, m 91 por 1.0m,61
do o puxado 2aa ,s0 por Gr°,8). O terreno per-
tencente ao firi'fal art"-fk • Lie trente *.!.tr` .00 Ror
-2tru .90 dont-,:onsio, coafrontando pela linha fai-
aeral direita. A cate tarrano e prelio, que
de coustrurçio antiga,damoa-o rabi' de 6; nu0;.
Rio 12 de iulho de 1917.—Ele Dias de Mo-
raes. Oscar Euzebio Rodrigues Rosco (estava
senado). O referido. predio sato á praça a re-
querimento do exequente para vagamente
de seu credito hypathecario para solualo da
hypatheca, o será vendi-loa quem mais dér e
maior lanço offerecer sobre a dita avaliaças
que, sendo de 6:O00, com o abatimento de
20 fio fica %aduzi la a 4:8013. Quem quizer
arrematar o dito, compareça no lugar dia e
hora designados, onde será elle vendida a
quem mala 'és: o maior lanço offoreccr sobre
aji ttimc e iaavali)u caç:toi .a loEpara cons	 m-ar andou nag
sar o presente.	

.

kkela imprensa. m•tun.
Capital cloral aos 11 de dczem-

oL c. do 1017. Eu „José Candi rlo de Barros es-
criv :io o sub;crevi. —Antonio Paul ;no da Silea.
Confere, José Candilo (is Barros, escrivão.

11•nn

Juizo da Sexta Pretoria CiveT
De casamento

O escrivão	 Preteria CiveI e oficial dã
Tleeistro Civil de S. Christovão:

'faz saber que pelo seu eartorio estão se ha-
bilitando para casar: Alipia José da Costa
com Arminda de Medeiros Castello branco
J01.0 Corrêa da Silva com „Micta 'rasares
Ampldloquio Germano da Silva com Adelina

asaunn Coelho.
(Vamo saolsea-ade algum impedimento, ao-

cuso-o.
rijo. 13 de dezembro de 1017.—TX,LWerivãO.

Ciclo José de Freitas.

Supremo Tribunal
64' Sosslo Judiciaria em 10 de novembro

do 1917
PRESIDENCIA De 511. tliNISTRO MAIlECtiAL ,sr,aowa

A's 12 horas, paesantes os Sra. ministros
marechal Teixeira. Junior, almirante Julio do
N ir mita, masechaes Carlo3 Eugenio, Luiz do
Me loi ros, Olympio Fon seca, Marque; Porto.
Vosoasiano de Albuquerque almirante Una

Bacellar e marechal Julio de Almei la,
Drs. Acyn . lino de Magalhãe3 .Arroehellas Gai-
vão o Vicente Noiva, o Sr. presidente abriu

sesslo.
Liila e sem debato approvada a acta da ses-

são anterior o despachado o expedicnre, ramo
foi lançado no livro respectivo, seguiram-se 03
julgamentos, tendo sido relatados Os seguintes
processos:

Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino do Ma-

Capital Federal j.-appetraelo n. 200 —
pellante, o consellia cio guerra ; amis.:nado,
Antonio Joaquim da. Silva, soldado do 13° re-
gimento 'do cavallaria, Recusado de lesões
ZDrporaes. • Condomnado a nove mons do
;orisao com trabalho, como incurso no lariab
Jia& io_do imrtJi2..do Codigo Penal Militar...
I) Tribunal negou pr-~ contra o vota:



Sabbado 15

pela altitude yilo Governo na actual emala.
gencia, internacional. do Tribunal do Jury de
Manhuassii, Minas, em vot lançado na acta
da 43 sessão ()Minaria, por proposta do res-
pectivo iniz de dir ito -da comarca. Dr. Fran-.
cisco Barruntai Teixeira Duarte o soem lado
pelos Srs. promotor de, justça, Dr. Enrico
Rodolphe Paixão e Dr. JoSé Gumes da Maltes,
advogado no fOro daquala commarca. boni
como do Ben. • . Lor. • . Ca,. • . aFrat :mictado
e Progresso», de Goyann • Cata lo do Pernam-
buco, por seu secretario, Sr. José Prato
d'Abreu,

simplesmente, 4 ; Jota - me Godoy, simples--
incute, 3 5/6; Jaca. Frossard, simplesmente,
8 213 ; Ary- Antonio Pinto, plenamente. 6;
Adalberto Teixeira do Mello, simpleamente,
5 1/2; Jarge Tavares Guerra, simplesmente,

1/2; Antonio CeAar do Andrade, simples-
monte, 4 11/24, Alberto Saraiva Caravelli,
simplesmente, 4 2/3; Alberto Soabra Monteiro
simplesmente, 4 1/2; Licinio de Oliveira Ser-
ta, simpleamonte, 5 2/3, Jayme do Barros,
simplesmente, 4 1/2; Luiz Ubaldo do Prado o
Luiz Japim Junior, simplesmente, 3 2/3. Re-
provados, 13.

Physica e chimica — Edgard Mello Matto3
elo Casem o Ga ariel Moacyr, plenamente, 6
E Mario Souza Filho, simplesmente. 5 ; Ed-
gard Monteiro aloutinho e florirmo Nunes Po-
rei •a, simplesmente, 4; Castão Mota, plena-
mente, 8, render cia Silva Porto e Guaraay
Lima Domem snnplesmonte, 4. Repro-
vados, O.

Portuguez — Carlos Varella, distineeão, 10;
Abel Nogueira, plenamente, 8 1/2 ; Carlos
Eiras, plenamente, 7 1/2 : Alexandre da Costa
Pinheiro, tacitamente, 7; 'Carlos do Carvalho
Rego, simplesmente, 5 1/16, Alvaro Augusto
Soares simplesmente, 5 1/2 ; Carlos
Marido Reis, plenameate, 7 7/24;-Carlos Mar-
ques Ii boa, simplesmente, 3 3/8; Cano; Hen-
rique Pereira Brandão, shnpleanatre, 5 1/2
Carlos Gateia Guimarães, simpiesmente, 5
Carlos Bilbao Gama, simplesmente, 4 1/2
Ciaeos Dei Negro e Carlos de Macedo Schieier,
simplesmente, 4 1/2; Carlos Augusto de Me-
nezes, simplesmento, 4- Carmen Velasco Per-
tinho, plenamente, O; Cyro Tavares de Ciou-
véa e CYr0 llelmoid Mallet Soares, simples-
mente, 4 1/2; Carlos Ilibas de Medo Leitão,
simplesmente, 4. Reprovados, 8.

Geog,raphia, chorographia o Cosrnographia
—Carlos do Camargo e Minei la e Thomaz
Pires Rebenta, distineaão 10; Carlos Leal Bur-
lainaqui, pleeamente 8 1/2; Zoy Dimano, ple- _
naineete 8; Caie Iluarque de aazaareth e
Carlos l iaiva Gonçalves, menamento 7; Carlos
Relativo Rodrigues e Carlos Caetano Miragaya,
plenamente 5 ; Carlos Miranda, simplesmente
4 ;Carlos Alberto de Bustamante Silva, plena-
manta 8 ; Carlos Guimarães Pinto de Almeida
e Carlos Corrêa do Barros, otimamente 7
Carlos Guimarães Ramos e Carlos Mario Bei-
'apinha , plenamente 6; Caricia José da Silva
Carvalho, plenamente O; Carlos Eugenio Leal,
simplesmente 5; Coracy do Oliveira Cruz,
siimmosmcnto a 1/2 ;. Camas Werne,.k. Franco
Genofre, simplesmente 4 1/3; Carlos Tavares,
simplesmente 3 5/6 ; reprovado. um .

(Segundaturma)—Amador do Araujo Cintra,
9 1/3; Antonelli &avario O idoni, plenamente 7;
Ataulpho de Paiva, plenamente a 1/2; Mmerin-
da Jannuzi, plenamente 6; Alzira Parada Altar-
faz Forreira, plenamente 6; Amaury Pompeu
de Castro Caininha,simplesmente 3 1/3; Attilio
Ma-ins, simplesmente 5 '• Amacio de Moraes
Cordeiro, simplesmente 41/2; Braz Bittencourt
Ferreira Pinto, simplesmente 4 ; Avistou
Paiva, simplesmente 3 2/3 ; Benodicto Jesus,
plenainento 7 ; Benevenuta, Gomes, plena-
mente G ; Brami° Pereira da Silva e Bandieto
de Oliveira Noronha, simplesmente 5;1.lonstan-
tino Magno de Castilho Lisboa, simplesmente
5 1/2 ; Benediete Penha da Costa Ultra,
plesinento a 1/2; reprovados, 3.

Inglez—José Rede CiO, shnplesmente, 4 CG;
JOsé, do Souza Miranda e José Gomes da Ro-
cha, simplesmente, 4 • José Corrêa Velho,
simplesmente 3 2123; João Carikoso, simptes-
mente, 5 218; Luiz Eduardo Magalhães. sim-
plosmetite 5 1/2; Jacob Manoel Ga,yoso y
Almendra, eiruplaaemante. 4 1/3; Jorga &nino
do Souza freitas,.simplesmente, Jayne Ma-
titias Rico, Simplesmente, 3 6/7. Repro-
vadas. D.

Aigebra—Lahir Augusto Rodrigues, plena-
mente, 9„.1.1.14 IntleCeneiq,- da, Cunha, Rol_

atrigues, inenamento. 7 1/2; Aturdo Gixarina,
plenamente, 7; Luiz Alves Perdira, plena-
mente, 6 1/2; Aracaty Teixeira Fiares, sim-
plesmente. 4, 1/3; Annibal Moerbeek Gouvem,
simplesm ente, 4: Luiz da Rocha Chataignier,
simplesmeuM, 3 2/3; Marcai) do Amaral'
Castello Branca, plenamente, 8; Miranda Mon-
teiro do Barras Lati", plenamente, 7 2 13; M Ia-
cyr Bastos. plenamente 7 1/3; Manoel do
Rego Barros, plenamente, 6; Milton Paranhns
Fontenelle, simplesmente, 5 1/2; Maxoncio da
Veiga Leille, simplesmente, 4 1/2; Man ml
Cardoso de Lemos e Manoel de Barros Cas-
tro. simp l esmente 3 2/3; Mauricio Leo Citar-
ias Ruthlidge, simple,sinente, 4; Noster do
Araujo Góes, simplesmente, 3 3/1. Repro-
va.do3, G.

No Cano:aio Mim II serão chamadas na dia
17 ás O h mas da manhã a exames do curso
gymilasial os seguintes candidatos:

fer•tuguez—Turma effectiva:
Carlos Albarto Gormalvea de FINMÉAS, CAP.-

meu de Obre-ir • liaça, Camine Ilanrique d'Ar-
ebanchy, Cama Paes Lento. Cyro Aranha, Cio-
tildo nemovi 'os, Casar tinis de, Catanliela

Calina Ferreira da Costa, Cândida da
C ana Moreira. Cl-ri:Roa G. Weissmann Chris-
tora() Alves Cabral, Clovis Cardoso do Mo as.
Casimiro Santa Ma ria Peroira, Cata°
Andra le. Diva Armand Beijo Jacente
'laureei Pestana, Dolly Evaristina da Silva Ri-
beiro. Domin gos santareana do Mascaranhas,
Dialma Jo3a alvares Fonaaea, Da l ma Ri-
beiro do Cerqueira Lima. Diana Santo; da.
Fonseca, D alie:, do Paiva, Damon da Cunha.
Lima, Dioganes Garcia, Basto;, David Cola,
Dario Tavares Gonaalves, Diahna, Ferreira
Mala. fhileo Ito Iriguns Cerras,. Debara de
Ara Ria Wanderley e Maria Silva, Novaes.

Turma sueplemantam
Dazaberto José Fontes Paixoto. Diirvalina

netaenia ae Oliveira Fontes, Demaarates Pinto
da Silva li ais. Dano Teixeira, Duaval Augusto
Pinto de Miranda, Decio de Araujo Braga, Pi-
cho Josa D e lpino. E Igar 1 Paido Taves. Edgard
Freira de Mantos Barreto o E liberto Dutra - Ni-
cacto.

Francos — Turma effeetiva:
Luiz Almeida Pinto, Line Eivarton Martins,

Luiz Theotonio Nory da Silva, Luiz Maria da
Araujo. Luiz José Maxtins Rumam Armando
Ilelens Costa, Adolpho Torres Mations, Albe-
rico Vicente Vianna, Praz do Paula Mnrratt'm,
P.aniamin Paulo Aranha Miranda, Carlos
Camargo e Almeida. Jorge Monde,: de Oliveira.
Castro, Luiz do Amoritu, Manoel Alves do
Ca-Milho, Manoel Pestana da Silva Junior,
Mario da Cunha Noves. Maacyr de Aramio
Carvalho. Mario de Oliveira Ponna, Mario Fre-
&rico Hassnlmann, Mario Famintas Guedes,
Miltrun Paranhoa Fon tenello, Moacyr Teixeira
Catnno3. Mario Tuninamba llibniro. Mario Pi-
nhniro da Silva Caldas, Manania Comes da sil-
veira. Mario Tavoira. Mario de Bittencourt
Se-inani°. Mario Augusto Pereira, Moacyr Mar-
tins.Bagado o Mario Gomes.

Turma snpelementar:
Maaayr Patina do azando Soares, Moacyr

Salema Garção Ribeiro, Sioneyr Bastos, Mario
Pacheco, Mario do Carvalho o Souza, Mario
zare dna Barras°. Mario Soare, Re link, Mau-
riflo Lattari. Mario Quadros de Muaae3 Martina,
Mano do Freitas Alves.

Latim—Turma effactiva
Uno Neiva de SI Pereira, .Torgo Leão

Ludfalf, Marcello de Amorim Gastelle Branco,
Maria Salomé do Carmo, Murillo Tasso Fra-
goso. Nelsnri Augusto Pereira, Nefisan Carlos
do .alella Cènlaa., -Orlando akitruidt Cabral,
()atavio Saram* da Fonseca e Otavio An-
gela da Veiga.

Turma su plementar:
Iympio	 CiellmarrieSi °Ma(,)	 l' a Car

- -
lienilta.10 dos exame:; realizados em 1.1 do

corrente no Collepao l'o 'e II :
La tim—Julio de Carvalho [tanta, plena-

mente, O 1/2 ; Sylvia Ar nati io Fioravauto
Pires Ferreira, simplesineute, 5; Joaquim
Azarias de Brito, simmennatito, 4 1/2; 1,11i4
:iria-adite da Sáva, simmles nonte, 4; José
Thomaz Na Suco, simpleatneitte; 4.

Reprova Ice, 3.
Historia Univeasal e do Brasil—i a {Anna-

Franekco José aios Santas. planamente, 6
Franceie° de Azevedo Nutos, simplesmente,
5; Francisco Gonçalves. Viciaria e Frallei4C0 de
Paula Pae; Piguei eu lo, simplesmente, 4;
Adltentar Thouritili luia, Araey dos Santos
c Fernando Olympio "aealcaliti do Albuquer-
tino, aiinplesinente, 3 2/3.

Reprova, 103, 3.
Segunda turma —Gilbarto Gonzaga Romeira,

plenamente, O; Gabriel Hi viera da Silva
Po .. to, Gustavo Adolplo linimaraes Villela e
Ilillaarto Paiva do La orla, plenamente, 7;
George Americano Freire O Gilborto Guima-
rães Vinda, plenamente. 6; GasMo de Al-

. incida, simplesinen re, a; Gni ta i). Anua sim-
plcarneute, Gastai) Desorbelles NVagner,
aimplesinente, 3 2/3.

Reprovado, •.
Terceira Omina — Helio Dandt Fabricio e

Ruge do Castro Cavilar Les; distincção, 10;
llortencio de A/cantara Filho o liumborto
Sanaa de Moura Ferrei, •a, plonaineute, 8;
Heitor Soares dc M ama, plenamente, 7;
Heitor Malta, plenamente, 6; timbu) Vaz de
Siqueira; simplesmente, 4 t/2: Heitor Itera
Goimalvea, simalesmente, 4; Humberto Reis
Cesta, simplesmente, 3 2/3. .	 •

Reprovado, 1.
Geotnetria e trigonnmetria — José Alves

Corra Nittlit., plena, 6 2e1: José de Alencar
Valham', simples, 5 1/2; Jorge Miranda Fartas,
simples, 5 35/3a; Joó Mota, simples, 3 2/3;
Luiz do Amaral Garcia, sitnalas, 5 1/2; Luiz
da Rocha e Silva, s.mples, 3 1/3; Luiz Ramos

simples, 4 3/12: Luiz Binlainaqui
Mello, simples, 4 1/6; Jorge Monteiro de Cas-
tro, simples, 4 1/6; Mario Frederico 'lassai-
mann, simples, 4; Jorge alayerhofer, simples,

2/3; alanonl Costa Furtado de Mendonça,
simples, 3 `...2,43.

Reprovados-, 0.	 •
turma)—Josa Avelino do

Freitas, simples, a 5/a; Epami modas Camara
Silveira, simples, 1 1/6; !amacio do Lucila
Daher C Joié Marques de Oliveira, simples, 4;
Bernardo Sayão do Araujo, Arthur de Auni-
baile, simples, 3 5/6.

Reprovados, 4.
turina—José Nary .Machado, simples,

Ti 1/3; Jaymo Pereira do Mesquita, simples,
ft 516; Alvadio Rodrigues Cardoso, simples,

1/6; João Xavier do Oliveira, Simples, 2 2/3;
3olio de Deus Noronha Mentia Bacreto, sim-
ples, 3 IVO; Joaquim Etniliano Co maa do Lago,
itiaples, 3 2/3; João da Silva Monteiro Filho,

gimplos, 3 2/3 o Waldemar Noronha Menua
Parreto, simples, R 5/6.

Reprovados, 3.
Francoz — João Luiz Ramos Quieto, sim-
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tara Q ívcira Reis, Paulo Enams Galaria,
Pada E 'Oda Paas e Roberto Cortines'. .

Inalez -a- Turma encava,:
Luia de Andrade e Silva, Luiz Philippo Pc.

teira da Cunha, Luiz Phelippe de Saldanha da
Cama, Luiz Gomes da Paixão, Luiz de ()Bacia
aa, Laerte Rangal Brigido, Lincoln Ilenriqua
Dunhann, Langleberto Pinheiro Soares, Aldea
mar Aires de Carvalho, Altamiro Marques da
Silva Mala, Carlos America Perelaa., Ma-
noel da Costa Mendes, Manael Claudio de
Motta Mala, Mano Kuntz, Mario Negreiro
Pardal, Moacyr Augusto Soares, Martiniano
da Rocha Bastos, Mariano de Oliveira Mo-
raes Pinto, Marciano Ernesto Gomes Car-
neiro, Miltiatlea de Albuquerque Piebilá,

ileto Rizzo, Murillo de Paula Fonseca,
Murillo de Leão Fontes, Na)vton Franklin
dá Nascimento, Nilo Bezerra Antilhas, Nelson
Tinoco, Nelson Alainbary Luz, Narces de Lima
Ferraira, Nelson Teixeira de Faria, Seraphiin
Mm tinha Feaeira.

Turma supplementar:
Nelson !Iodai Paes Leme, Nestor Doyle Silva,

Narcizo da Silva Braga Filho; Nevvion Gui-
marães dos Santos, Na,bor Almeida Campos,
Nelson de Paula Freitas Coalho, Nelson Brat-
gger. Saltes Abreu, °atacai° Cardoso, °ata-
vio Soares de Freitas e ()atavio Moreira.'-

Arithmetica — Turma effectiva:
Luiz [batas de Oliveira, Luiz Gonzaga Ca-

valcanti, Luiz Brandão de Moraes Sarmento,
Luiz Ilerminia Mendes do Oliveira Castro, Lu-
ciano Amaral, Lipmann Oliver, Luciano Re-
gafo Pereira, Manoel Vicente de Lavar Paes,
Manoel . Evarasto Ferreira da Silva, Alipio
do Amorim Gonçalves, Aguinaldo de- Olia
veira Moraes Nato, Alice Bastos de Mi-
randella, Arohlo Joppert, Argemiro Pinto
da Costa, Alvaro Gaivão Buena, Ataliba
de Lana Filho, Ataulpho de Salles Bezer-
ra Martins, Benedicto Josué, Bento Cruz Can-
dal° de Andrade, Bernardo Ferreira Leão,
Bernardo Gualano, Bolivar Machado, Bento
Luiz Moreira Lisbaa, Benedicto Cosenza, Drai-
no Kersten, Benamim Constant de Souza
Neves, Braulio Furtado Luz, Cleantho de Al-
buquerque. Nauta Sergio Valia e Elciaio
Sav a Trindade. _

Turma supplementar:	 -
Luiz Ribeiro Soares, Milan Evaristo da Silva

Ilibeiro, Orlando Casar da Silveira, (litorina
Avancini, Odorico Victor do Espirito Santo,
Pio Ribeiro da Silvaalaymundo Delmiriano
Padilha, Saul Anselmo de Menezes, WaLle-
mar Julio da Castro e Zeno Delmas.

Igebrit—T u :ma efectiva:
Nestor Ilodrieues Porto, Nausen Araujo,Nicda

láo Augusto de" Fi n
e'
am:rodo Junior, Nelson de

Moura, NicomadesLiaz Almeida, Nelson do Li-
vramento Cominho, Nelson lo Nascimento Lo-
pos,Nelson da llocht Baeta Neves,Emilio Freire
de Andada, Gasta° de Azevedo Filho, Pau-
linho Costa, Potyguar de Carvalho Veiga,
Sylvio Vieira Peixoto, Ruy Moura Fioravante
Pires Ferreira, Ruy Smith VascoAcellos, Ruy
Peixoto do Vasconcellos, Iluy Tinoco, Roberval
Osario C. Rodolpho Godoy de Paula Lopes'
Roberto Moreira, Raphael Libas, Rogerio da
Cunha Lima, Rubem de Mano Lopes, Rubens'
Amaral Soares o Raul de Almeida Miranda
Pinta.
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Turma supplementara
Saraphint GoFiçai;es Pereira, Sebastião Gaia

Mas de Faria Junior; Sylvio Lerogruber, Sylvio
Fróes Abreu, Sidney Leal do Coutto, Saul
Freira da afoita Teixeira, Sady Sampaio Car-
doso de Gusmão, Sylvio do Almeida Moutinha,
Salathiel Candido Rodrigues e Sainnél dê Oli-
yeira Filho.

Geometria, e trigonometria - turma . effea
étiaa:

Maria Esther Corréa Ramalho, Mario Mara
, fins da Veiga, Mario Escobar do Azambuja,
lalfario Fabião alaria Pinto de %Mara) Mario

Jorge de Carvalho, Mario de Medeiros Pi-
nheiro, Miguel Radrigue g Fragoso, Clarssa.s
alaximo Augusto de Alcautaaa, Felisaarta
Natal de Carvalho, Jorge Tavares Guerra,
João Pereira Corsino, Lucilo Ribeira) Torres,
Luiz Nunes Pires Junior, Orlando de 'Maca
Coita, °sanado Ferreira da Silva Santos,
Osmar Graça, Osivaldo &Sares de Souza,
Odilon de Bcauclair, (alindo Denys, pedro
Cavalcanti de Albuquerqpe Junior, Pedro
Antão, Paulo Duvevier, Parra Bichar, Pedro
Belisario Valioso Rebatia, Pauto César Baila-
maqui de Mello, Petraulo Valentia], Paulo do
Souza da Costa e Sylvio Armando Fiara-
vante Pires Ferreira e Walter da Rocha

Turma supplamentar — Paulo Mario Sá
Freire, Paulo Pinheiro de Andrade, Pedales
Moreira Senna, Roberto Mondes de Oliveira
Castro, Roberto João Emilio Watteau, Renato
Rodrigues Ribas, Raul Guedes de Mello, Ri-
vadavia Corrêa Mayer, Roberto Ribeiro.
aleira, e Romeu de Oliveira Quadros.

Geographia — Turma atam:Iva
Carlos Ildefonso da Silaa Fortes, Carlos Flo-

res Junior, Carlos Viltola Campos, Ciciais Vi-
cente Vianna, Claudio Barada Ribeiro, Custo-
dio de Carvalho Junior, Calina Freire Santa-
rém. Christovão Leite de Castro, Cyro Lopes
Domineues, Clovis cio Araujo Catunda, Claps
Gonzaga, Claudio Plangei da Vasconcellos,
Cicero Assulare Lemos, Clovia de Albuquerque
Furtado, Constantino de Avado, Dido Fon-
tes Faria Brito, Djahna Goulart Guerra, De-
cio Scares de Souza e Mello, Decio Gomes da
Silva, Doador° Godoy Tavares, Dano Bezerra
da Rocha Maraea Junior, Durval de Souza
Cruz, Daniel Paz de Almeida, Damiao de
Siqueira, Dam Gomes Portella, Dalberto
Alvares de Azevedo, Durval Pery da Malta,
Dermeval Baptista Noronha, Dano Moacyr,
Damingos Tavares, Dulce dos Santos Wçr-
nada Domingos Podara Netto, Dano Ta-
vares Gonçalves, Dario de Mello Pinto, Durval
Garcia de atenazas, Hug° José Mayer, Ililkias
Corrêa da Silva, João Gomes da Silva Filha,
João Tavares Gomes, Syr Palhano Cadaval.

Turma supplementar:
Diamantino Rosa Brigleiro, Dermeval Ro-

drigues de Moraes., Bacilar° Thompson Esta-
vas, Danilo Severina Duarte, Darnosthene3
Laudelino de Noronha, Decaloro Florambel
Conceição, Demetrio de l'aiva Lages, Deus-
dedit Andrade Virgolino Alencar, Djalma
Pereira da Silva, Bailo Teixeira.

Historia Universal—Turma efrectiva:
Heitor Luiz Gurgel, licitar Anatalio Fraca

da Cruz, Helio Alves de Brito, Herniado Ou-
ropretino Sardinha, Iloracio Lemos Natio,
Hugo Cabral de Menezes, Ilugo Thompson No-
gueira, Arnaldo Pereira Braga Filho, Alcibia-
dos Ferreira de MOraC,S, Arandy Miranda,
Atroas° Mormanno, Noche Pulcherio, José
Marques da Silva, José Alfredo do Mareellac,
José Carlo3 Martins Burlamaqui, José de
,Souza, Pinta, José dos Santos Brant, José
Vieira Goulart Sabrinho, José Herman° Fer-
nandes, José da Silva Oliveira, José Estavas,
José Januario Carneiro Filho, José Teixeira
de Oliveira, José Pedro Martins, João Ferreira
Martins, João Fernandes Braga, João Xavier
de Oliveira; João Clapp Netto, João Lourenço
Corrèa do Lago, João Guilherme aleyer.

Turma supplementar —João Maria Broxado
Filho, João Casar Dias, João Baptista Mondini
Belletti, João Muniz da Gama e Souza, João
Miranda Junior, João dos Reis Ferreira Ma=
chado, João de Faria Lobo Vianna, João Cara
doso, Sylvio afirmada Freitare Wilson Mona:4
de Rezende.	 ,

physica e chimica—Turma atractiva:.
Gil Magalhães de Coimbra e Silva, Galha de

Boseoli, Gilberto Monteiro de Queiroz, Gabriel
Santos de Almeida, Guilherme Wernschcuck,
GaldinolIaneasartiaasitaajs, 'luza Afaaraan:

Carvalho, Humberto da Silva Campos, Briria"
de Almeida Magalhães, Custodio Ferraz
beiro da Luz, Carlos Kingstona Adolpho Cara
neiro da Silva, Deocleciano Pessoa de Mattosa
Dagoberto Alves narres, Ey Farreira
Silva, Floriano ArnizqW, Francisco Peixoto
Assisinos, Jay-me Mathiá3 nino, Jayme

e Roberto de Freitas Lima.longa
	 SUppiementar

Caio Gil Reuna de Canina Valladaras, Hera-
tor Eustorgio de Oliveira e Silaa, Jorge Ana-
gasto Ferreira Kingston, Jacintho Storino•
Santoro, Jorge Montairo de Castro, Jurandyr
José, Alvares da Fonseca, Jaco Manoel Gayoáa
y Malandras, Juvenal Baatholometi dos San-
o,; e José de Ipanema Moreira.
historia Natural—Turma effactiva:
Pedro•Cybrão.Re.ynaldo Joaquim ladro dã,

Carvalho Palio, Saul Massa Pinto, Thernisto=
eles Beandão Cavalcante, Victor Lenzingera
Walter Machado de Oliveira, Antonio San-
tarém Coelho, Aroldo Jo..é dos Beis, Ma.
varo llosaaaa Fernandes, Alberto Ribeiro
da Vinha., Attiiio Perlo, Arnaldo Alves Bor-
ges, Alvaro Cabrial Ribeiro Junqueira, M-
iamo Augusto Pinto Corrais. Filho, Barnardina
Corraa de Ma tios Netto, Fentriz Saphia Mo-
reira, Benjamin Nolo Continha, Carias An-
tonio lilunge, Carias Alberto de Saldanlia.
da Gama, Carlos de Magalhães Fraldai;
Carlos de Moras Barros, Christiana Augusto..
de Mattos, Clovis Ce Magalhães Castra, havia
Koak Torres, Bailia° Estado de Lima Bran-
dão, Elmo Carlos Pinto, Eduardo piptiita Bula'
fies Teixeira. Lott, Vladimir Wernack Furquira
d'Alineida, Claudio Vianna e Donato Gonçal-
ves da Luz.

Turma supplementar:
Eugenio Fontes Casaes, Francisco de Freitas-

Pitembo, Mario Caldeia. Brama Edgarà Mello;
Manas de Castro. Eduardo Sou:a Filho, Fio-
riano Nunes Pereira, Gabriel Moacyr, Guara-
cy Lima laamon, Gastão Moita c Gualter da.
Silva Porta.
Faaaaaaaaaat :!:aasias-a aasa4	 —
-0 serviço para hoje na Brigada Policial é o

seguinte
Superior de dia, capitão Telles.
Official de dia á Brigada, 2° tenente rté'4•

reina Junior.
Auxiliar do oficial de dia, sargento Matat

cellino
Medico de dia, capitão Dr. Frota.
'ateimo, 2° tenente honorario Cruz Maa-vos.
Dia á pharmacia, 2° tenente pharmaceuticea

A,gui ar .
Dia ao gabinete odontalogieo,	 tenet‘a,à

cirurgião-deu Lista Cadmia, r.
Promptidão

No quartel-general, 2° tenente CON-
deiro.

No regimento de davallaria, 2° tenente,
Moreira.

Rondam:
Com o superior de d14---ta acalante,

Djalina.
No Andarahy, 2° tenente Saint-Cais'.:
Na Saude, 2 tenente Cymbreui,

fauardda:
No Thesauro Nacional, 2° tenente Re+

. 1"Nnp.e."Casa da Moeda, 2° tenente Duarte.
Na Caixa de Amortizaaao,	 attaiçaiale At+

far13°D. ia aos corpos:
No i° batalhão, capitão Lima.
No 2° batalhão, 2° tenente Coimbra.
No 3° batalhão, 2° tenente Roqueaa
No 4° batalhão, a° tenente Alvaro.'
No regimento de cávallaria iló tenenf,e TTÉ.4

No quartel da Saude, 2° tenente Martins..
No quartel da Andaraby',	 teinutó

r$1) nifq line	
- gki
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Na pa.gidoria do Thesouro Nacional, Ia°
dia utn, pagam-se hoje as seguintes folhas:

Diversas pensaas da Guerra e novos contri•
buintes da Marinha e Guerra.

Durante o mez do outubro de 1917 o babo.
lattorio Nacional .-te Analvses realizau 331
nu ulvsas, sonlo parto donas. nara classificação
do Motai.a, farias; o parte para a pesquiza do
aubstancias imaivas.

Foi condenam la uma amostra.
Alfandeaa do Rio do Janeiro

Com boletins:
Azaas minaraes-18 amestres

Proceaentes 'Ia França (1'1 amostras): (luas
do flubi • raa moa do Soares l'errier e 10 do
Vieby CcIoslis.•

Proce1etn ila Tlespanlia (tres amostras):
unia da carabana e duas l e flnl,ivat.•

Procedan tes	 ['mangai aluas anioqtras):
unia (10 Carabana e uma ‘le Viela): Coleadas.

' Arite —cinco Amost 'as
Prorelente4 la Franca: quatro de James

Proe 'dento da flaspaalia : urna amostra de
Canales Ma t bias & Comp.

Azaitonas—sais amostras
Procedente.> h ' lapa rba ((atiro amostras)

duas l o 4i-ar In Barea o tres som desigaação
de f rb icaara.

Pi•oceilen te de Portugal: uma amostra de
tino nSz Comp

eazozas artifialaes—tres amostras
'" C".1 ragiaterr•ti : unia do lioss's

iloyal 8l'ast -troaio 1, um do lloyal Bei fui
't mie %Vate!' e um do 11053s Royal Gioger
Me.

Rota las ama rgas olaia amostras
Prreriaates , in "orare:ai (ires amostras)

duas a , Qiiiaa lo Rani is Pinto o urna de Vig
Lagrima Quiaa.

pra hal tos Ia França (duas amostras)
uma do Durriair & S'oh le e urna do Driborriot.

Pro-ela itas da hal iterra : duas amostras
de Fiel I Son & Co np. n .ango lanar.

P •oco Inato 'a Ws-ranha : uma amostra de
Mios	 Antoiti liarei-ara

Eitarfara t;), do potass o, bicarbonato do sa-
dio, and lo, e curas substancias — quatro
amostras

Proa- dantes, rio Neva York : quatro amos-
tras Boyal Bakina Possaler.

Chomiate—alias amestras
Prorelente. •aas Rsta-les lJi los: uma amos-

tra do Pa	 & Tal o • 1 Bourboas & Chocolate.
Procedelto ia t'-aça: uma amostra sem

desiguraçao de fabraainte.
Cli a -oito amestras

Proceanntes Ia Inirlata •ra (seis amostras):
rima do Lipton e cinco sem designação do fa-
bricante.

Pra no lentes do Nova York : dual amostra3
sem designado do fabricante.

Cog . iacs— luas amostras
Procedentas le Portuaal: uma de .Tosa Maria

Macieira e uma sem designação de fabricante.
Conservas de carnes-10 amostras

Price:lentes de Buenos- Aires: cinco amos-
Iras sem dasignação do fabricante.

Proceientes do Nova York: cinco amostra,
idem ident.

Censo •vas de legumes—quatro amostras
Pcocolentos de Nova York (ires amostra):

nina de Curtico Brottieres & Corop, uma do
laeinz Sair Mixed . Pickles o urna de Samna
Brás.

Procedente de Birenos Aires : uma amostra
Sem designação de fabricante.

•n•nn•nnnn••nn•n•••.•

Conservas do peixes—Sete amostras

Procedentas do Portugal: tres amostras de'
Rivairez & Comp. Limitada.

:Prece lentes dos Estalos Iblidoà: duas
amostras ao G. W. Dumbar's Sorra

Procelento da Noruega : uma amostra sem
deaignai . ao do fabricante.

Procedente do Buenos Aires: uma amostra
Idem idem.

Caramelro—duas amostras
Procedentes do Nova York.: duas amostras

sán designação de fabricante.

Doce—uma amostra

Proceilente da França : uma amostra sem
desienado de fabricante.

Farinhas-29 amostras

Procedentes de Buenos Aires: 19 amostras
sem designado de fabricante.

Procedentes do Nova York (sete amostras):
nula de Coim Farm., urna do Dturyea, uma ie
II aliei; Maltel M lk, dias do Quitar SYLiit
Oras o duas sanr desigaçao de fabrica-Q(3.

Procederdes da França: tres amostras do
phospbatina Fatiares.

Fructos seccos—seis amostras
Procedente; de Nova York (calco amostras»

urna do Dei 'fonte Brand e quatro sem desi-
gnação do fabricante.

Procedente da Frarrça : uma amostra de A.
Dufour & Comp..

Gona'oras—tres amostras

Procedente da Inaalterra: uma de Pamtli's
Cila Tom, unia do atilo la r) Genebra Prino Vau
Orange e uma sem desigarigko le fabricante.

Leite-13 amostras

Proze ulontaa de Nova York: la da Anglo
Saa ra Condensai Milk C. e uma do Eaglo
Bramai.

Licores--quatro amostras
Met:lentes	 Franaa: duas amostras de

Veritable Benedietine A. Legrand A né.
['anelante da' alespanlia: urna amostra do

Vicente lancil Badalona.

Molhos—quatro amostras
Procedontes da Inglaterra (trna amostras):

uma de Leu' & Perrins o dons do IVorcester-
shi ••0 Sauca.

Procedente de Nova N'nrk: uma amostra de
Vegotone A. Coneentrated Extract Lashop
Calabria G'.

alo-a:arda—fres amostras

Procedentes da Inglaterra : du 8 amostras
de C. au. E. Morton.

Proceinuto da França: urna amostra da
Viuve Garres Jure. & Hl&

Quel'os--duas amostras

Procedentes de Buenos Aires: duas . amostras
isJui designado de fabricante..

Sueco de fructos—duas amostr ,s
Procedentes de Nova York: duas amostras

dos floyal Scarlat Grapo Juice R. C. XVidiama
& Comp.

• Sal commum—nina amestra
Procedente da Inglaterra: uma amostra de

Cerebros Salt.
Vermouths—tres amostras

Procedentes de Portugal: duas amostras do
3. Vasconeellos.

Procuulente da Ital laa uma atrastra de
gratell ; Gapela.

Vinil) comam em caixas—ta amostras

Procedentes de Portugal (38): unta de A.
NIrolau d'Almeida & Campa uma de A. P.
Guies de Palra, uma de A. Pinto los Santos
Junior & Comp, duas do A. Rebelo Valento .
d'Allen-Villar (i'Aléni, urna do A. A. Calem
& Filho, duras do Anionio Ferreira Aferrares,
successor. tras de Adriano fl , mos Pinto, uma.
do Autuai° da Rocha Leio, ama do Anulem
& Costa Lima. uma do Antbero, Costa &-
Comp., rima do Brasil AB, duas do Borges
& Irma°, duas (le Galares F. C. (Francisco
Costa). uma da Companhia Vinicola ao Nado
de Portusral, urna le Constantino
uma da Companhia Vinicola do Norte do Por-
tugal, uma Ferreira Menores successor, uma
do G. FPgueiras. tu-es da .7. 1. da Fonseca
sueca cinco ia Geai Companhia Vinicola do
Norte do ! torturai. uma do Villar d'Altein-
Porto, urna da Viuva Josa Comes da Silva
& Filhos e duas de Valente Costa & Comp.

Proaerientas da Italia, (c inco amostras):
urna aa Cav. A. Laborai %rumina uma de Esta-
dia Gamboai Sf Comp., unia de Nfaseato PM.
Canela & Como., uma de I. L. Rufino o uma
de Prospera Fi•enze.

Paoaaatantes	 Be:manha (quatro amostras):
urna das Tiodeaas Gallegas-Pnares OrenSe
• Domara y Herman(); unia ao ¡Bios de
Anfoilin Barcea'a urna de Mannal Sanrh az Ro-
mate Jerez e um do The Fernan lez Sherry
Olaroso feroz.

Paira-lenta da França.: urna amostra do
Nata l donliston &

VinTin rommurn em cascos—RO amostras
Procedentes do Portugal (i2 amestras)

marcas: A.A.&C. (a): Alvaro dentro do urna
elliose: Casa Carvalho (3), c:tr.&r,. C.M.C.
e Iro Tinhas quebradas entrolaça.las (3'): n.C!
cortada T,or uma saca (2); R. M. dentro de
um trianafflo • Grana lo dentro rie una mia,-
dr late-o; Cutinaaraes Paha & Comn.o J.SC
(3); J (2) ; J.F.C. dentro -te um &tan-
gido; .T. at.E; faC (3); L.F.C. (a): Letreiro
(6): %tarai latallaco & Comp. (2); Maura() &
Comp. : M la&C. (3); N.Z.C. ; ;
Ilo f riguea. Lisboa & Comua (2): [libaram;
S.A &C. ; T.M.0 (lontra do um !amiga; Tor-
res 'entro ile tuna eTmge e V. NI. C. (3).

Pro-edentas da Ilasnanha ( 8 amostras)
marcas:. A.F.S (2); B. dentro '10 um Inzango
(9) : C. dentro de rim trianaulo; D. P; D. Iza;
L. P.al. : NI. P.e, , e M .P.

13 mPa-imita do Viro : uma amostra marca
Duvin partanrente a urna nara ifla de Clero
barris vinhos pelo vap1r ltespanhol Lcon XIII.
consignados a Carlos() & Parisot, agua moa.
nlia mais de duas gramma le sulabato do .
patassio por , litro, o fure é no .'ive á sambla.

Puro-lentas da Dana (antro amostras)
marcas • C.11.; L.B. e N oS.P . (2),

Prae,e rientos da França (onatra amostras)
marcas.: D. P.e. contra marca N .J Fila ;
C.M.C. entre linhas quiebraalaa entrelaçadas;
E.L.&Camp. e ilanrique Sanes & Comp.

Sem procodencia: uma amostra sem marca.
Vinhos espumantes—quatro amostras

Procedentea da França: (tres amostras);
uma do fienaralin frollinger & Comp e duas
do Poinmery Grano.

Prord'imila da Ruiria ; uma amostra do Asti
Gran Moseatua-Fratailli Ganaia 	 Cameli.

Xaroaa espesso do glyrose—u ma amostaa
Prorodento . do Nova York: uma amostra.

sem design do de fabricante.
Wlskies—duas amostras

Procedentes da Inglaterra : rima. do John
iewar & Sons Lirnited o outra do Malta

Cellar.
COM offiCiOS

Producta que se encontra entro dons teci-
dos facilmente destaca,veis, comporoi_ita-
amostra e que O torna impermeaYel t.



COnst,ituldo por um succedáneo da borracha
E•por urna. outra, substancia clue apresenta
Monis caracteres da mesma borracha.-Des-
~lado por W. Mitcheli. Officio n. 1.422,

•de 3 de setembro de 1917.
Producto idem idem — Despachado idem..

. Oficio idem. (Pharmaeeutieo Calino'', G de
outubro de 1.91.7). 	 -

Mordente para dourar, despachado pela
:Sociedade Anon yma Estamparia Leão—Officio
•n a a.580, de iae outubro de 1017. (Pharma-
ceutico Matheus, G de outubro).

Mistura de phenoes, hydro-carburetos e
sabões graxos, podendo ser usada como inse-
cticida, tendo em rotulo impresso «El Grase

- Desinfectante Acaroina» (sin veneno) Compa-
nhia Primitiva do Gas de Buenos Aires Anti-
sarnico J. Heriniguiada». Consulta do Minis-
ledo da Fazenda—Officio n. {.3$9, do 27 de
setembro de 1917. (Pharmaccutico Araujo
Lima; 8 da outubro).

Oleo graxo fortemente perfumado, podendo
t•ii•vir para o preparo de perfumaria tendo

em rotulo dactylographado as seguintes pala-
vras «Autho lléliotrope e impressos as pala-
vras «Descollonges Frères Lyon Matières
Premiares pour Parfumerie Savouncric».
Despachado pela Empreza.Coinmercio e Indus-
iria. Oficio n. 1.500, de 27 de setembro de
:1917. (Pharmaccutica D. Dulce, 8 de outu-
bro),

Pó de folhas de. sumagre, que tem emprego
como mataria tannante para couros, além de
outras applicaçoes 'adusta-tua. Analysado por
conta de E. Valia. Oficio n. 1.561, de 27 de
setembro de 1917. (Pharmaceutico Calmon, 8
do outubro).

Placa de chifro, de que trata o oficio da
.Alfandega do Santos ri. 1.072, de 25 de se-
tembro de 1917, dirigido á Alfandega do Rio
de Janeiro. Oficio desta alfandega n. 1.503,
de 27 de setembro do 1017. (Pharmaceutico
Calmou, 10 de outubro).

Tinta preparada a o:eo, tendo em rotulo
impresso (, Pintura preparada Lustro Elogia).
de Willey. Azul Cobalto Claro • C. A. Willey
Company, Isnard.& Company — Unicos deposi-
tariosia Despachado por Isnard Comp..
Oficio n. 1.-197,. de 31 de agosto de 1917.•
(Pharmaceutico Barroso, 11 do outubro).

Producto tendo os caracteres do Neo-sal-
varsan, tendo em rotulo impresso (na ampoula
e. na caixinha de papelão). «0,6 granimos Neo-
salvarsan Dosis IV Farbwerkei Ilacchots
E' especialidade pharmaccutica e ampoula
medicinal. Oficio n. 1.600, de 4 de outubro
de 1917. (Pharmaceutico Rangel, 11 'de outu-
bro).

Mistura muito impura de pyro linha° de
sadio e do forro—Hoeur3o do Boni & Comp.
da decisacada,Alfandega de Santos. Oficio da
Alfandega, do ílio de Janeiro n. 1.063, de 22
de junho de 1017. (Pha.rmaceatico Barroso,
13 de outubro).
• Producto denominado Sloe Gin, tendo em

rotulo impresso «Finest Sloe, G in Fiehl, Sou
•C°. London England», contendo 27,2% de
alcool em volume e, por litro, extracto a 100°,
:106, 200; cinzas, 2.500; acidez, 3.577; saccha--

, rose,a8.091; outros assucares avaliados em
glycose, 31.200. Contem tannino- d- outros
principios que se encontram nos suecos de.
fructos. Podo ser equiparado aos vinhos de
fructos addicionados de alcool. Não Ode ser
considerado licor, visto que o total dos assu-

. caras que encerra é de 00.191 e o laboratorio
' sempre- adoptou a regra de só considerar
como licores bebidas tendo pela menos 125

•grammas do assacar por litro, além de outros.
' caracteres, estando de Accord() nisto com. o
, que.. diz o Sr. Cb. Girard na sua obra —
'Documents sur les Fulsi &aliou deà Matières
Alimentaires, pags. 280 e 281. Oficia n. 1.675
de 1' de' outubro- de . 1917, • (Pharmaceutica
nulo 13 00 outubro)— _
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Hydro sulphito de sadio, producto chiruico
•não classificado, despachado por E. Valia.
Oficio n. -IMO, do 5 de outubro do 1017. -
(Pharmaceutico-Araujo Lima, 13 de outubro). -

Insecticida contendo hydro carburetos e
phenoes, não fazendo emulsão com a agua,
e ditTerindo essencialmente per iS30 e por •
outros caracteres dos desinfectantes communs
preparados com phenóes diverses, tendo em
rotulo impresso «Solignum Antieeptique Wood
Preservor and Whit Aret Ilutroger Manufa-
cairelas Mayor &Z Company Limitei. Hell
Engãnd, despachado por Wilson Sons St C.
Oficio n. 1.611, de 5- de outubro de 1017. -
(Pharmaccutico Araujo Lima, 19 de outubro).

Oleos pesados de petroleo (resíduos), despa-
chados pela Ingersoll . Rand Company. Oficio
n. 1.511, (10 21 de setembro de 1017.
maceutico Barroso, 20 de outubro). 	 •

Tinta branca preparada a eleo, tendo em
rotulo impresso «Cementone Interior Branca
na 1, — The Ohio Varnish Company Cleveland
Ohio E.U.A.», despachado por Lira & Comp.,
Oficio n. 1.512

'
 de 21 do setembro de 1917:

(Pharmaceutico Barroso, 20 de -outubro).
Tinta a agua preparada com azul da Prussia.

Oficio n. 1.652. de 11 de outubro de 1917.
(Pharmaceutico Dulce, 23 de outubro). -

Tinta preparada a agua, contendo goram%
lacca e 3.52)% de materia corante derivada
do alcatrão da bulha. Oficio n. 1.105, de 12
de outubro de 1917. (Pharmaccutico Barroso,
23 de outubro).

-Mateáa conote artificial sulphurada, des-
pachada pela fabrica Santa .1Ieloisa.. Oficio
na 1.697, de 23 de outubro de 1917. (Phar-
mamata° Aranio, 26 de outubro).

Matei-ia idem idem, despachada idem. Oficio
idem. (Pharmaceutico Araujo Lima, 20 de
ou tubro) .

Idem, idem, idem.
Os cio , de antimonio impuro, despachado

por T. B. Mc. Gorem Jor. Oficio n. 1.655,
de 11 de outubro de 1017. (Pharmaceutica
D. Dulce, 27 de outubro).

Alfandega da Pernambuco
Naphtylamina despachada pela Cnnpanhia

de Tecidos Paulista. Oficio n. 1.840,de 3 do
outubro de 1917 (pharmaccutica Araujo Liana
20 de outubro).

• Alfandega de Santos
Mistura de sulphato de baryo, sulphato de

chumbo e corante da bulha (pó vermelho),
predominando o sulpha.to de balam. Despa-
chado pela Estrada de Ferro Sorocabana.
Oficiou. 819, de 3) de julho de-1917, e 1.038,
de 21 do setembro de 1017 e telegramma
Sr. Nestor da Cunha n. 633, de 2:3 de agosto
(101917 (pharmaceutico Barroso 2 do ou-
tlIhr0).

Sulphato neutro de sodio anhydro muito
impuro, deapactado por B. Ernesto Guima-
rães. Oficio, n. 053, de 28 de agosto de 1917
(pharmaccutica D. Regina, 4 do outubro).

Producto complexo, contendo agua, substan-
cias graxas em parte saponificadas, ammonio
livre ô soes de-caldo. Nae é tinta. Despa-
chado ,por Th° S. Paulo Trainway Light and
Posvcr Company United. Oficiou. 002 de 17
de agosto de 1017 (pharmaceutico ;Araujo
Lima, (0 de outubro).

Tinta preparada a olco, contendo pequena
quantidade de resina para lhe dar o aspecto
e o brilho do verniz depois- de sccca quando
passada em- uma superficie lisa, tendo em
rotuã impresso «Branco Rocalina The Olnio
Varnish Comp., uni gallão Cleveland Ohio
Estados Unidos da America», despachado por
Mano Amazonas. Oficia n. 1.008, de.3 de ou-
tubro de 1917 (pharmaceutico Araujo_ Lima,

)3 de outubro). .
Tinta preparada a olco tendo em rotulq ina-

Prees0 etill Pila° Comentou Interior Branco
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ia. 1 The Ohio Varnish Company Cleveland
°Ido Estados Uutlos da America», pertencente
:apedro. dos Santos & Comp. Oficio n. 987,'
de 5 de setembro de 1017 (pharmaceutie0-
Manaus, 22 de dutubro).	 •	 •

Producto tendo caracteres semelhantes aos
dos-mordente3 para dobrar, contendo olco
seccativo, essencia dc terebenthina e pequena
quantidade de substancias. mineraes porteis-
cante idein officio idem.

'Mistura de substancias graxas em parta
alcalinizadas e resíduos de petrolco, predomi-
nando 03 residu03 de petroleo, despachada
pala Standard Oil Company cif Brasil. Officia
n. 015, de 27 de agosto de 1917 (pharmaccu-
tico Barroso, 23 de autubro).

Tinta preparada a -iole° tendo em rotulo im-
presso «The Nat:onal Paint and Varnish
& Comp., Manufactured» despachada por
Mario* Amazonas. Oficio n. 982. de 4 de se-
tembro de 1917 (pharmaceutico Araujo Lima,:
23 de outubro).

Collecteria Federal de Passos

• Mistura de vinho, agua e alcool, consti-
tuindo vinho artificial,  que pódo ser asseme-
lhado ao vinho do uva e como tal vendido ao
consumidor (16, 2 (;'. de alcool em volume),
latido em rotulo impresso «Vinho Moscatel
Engarrafado. por J. Sabbay & Comp. (lua-
xupé», apprehendido a Assad Ahib. Oficio
n. 53 D, de 29 de agosto de 1917. (Pharma-
ceutico Mendonça 10 de outubro).

Collectoria Federal de TaquareLinga'

Producto tendo os caracteres de . um acido
pyroacetico ou pyrolenhoso, contendo pequena
quaniidade de • impurezas, tendo em rotulo
manuscripto «Acido acetico de producçao na-
cional fabricado em S. Paulo». Oficio numera
1.066, de :19 de agosto de 1017. (Pharmaceu-
tica D. Regina, 10 de outubro). Registrada
como leg:thno.

Producto tendo os caracteres de um acido
pyroacetico ou pyrolenhoso, muito diluido.
contendo pequena quantidade de impurezas e
muito mais fraco em aridez que a amostra.
supra, approbendido a Pasehoal Borelli. 0111-
cio idem. (Pharmaceutica D. Regina, 10 dá

("t)t'b:11'°u)e. 	
.

t0 tendo caracteres muito dinnre-1ilo
tes do verdadeirõ Feraet Branca do Fratelli
Branca & Comp., sendo de presumir que
venha de fabricara° nacional, tendo eln
talo impresso «Fernea Branca de Fratel!i
Branca ÇSz Comp., apprehendido a Elias José.
•Oficio idem. (Pharmaceatica D. Regina, 16
de eutubm).

Collectoria F. de Santa Rita do Parais°
Vinho arlificial (28,9 °/„ de alceai mu vo-

lume) tendo caracteres muito difforentes.eo
verdadeiro vinho do Porto Adriano [lautos
Pinto, tendo entretanto em rotulo impresso o
nome daquelles fabricantes. (Oficio ti. 59, de
19 de outubro de 1017. (Phannaccut:ca D.
Dulce, 33 de outubro).

Delegacia Fiscal cm Sergipe
Manteiga. coitenzo mai3 de 50 °, 1

°
 de agua.

(02 °a) e que deve ser considerada fraudada
por ser muito menor de Si) 0/0 a promrção do
substancia gordurosa 'leira encerrada, nao
podendo ser exposta á venda á vista do que
dispõem os arts. 3° e 6° do regulamento
approvado pelo decreto n. 12.025, de • 19 de.
abril de 1910, tendo .= rotulo impresso «Es-
pecialidade para climas quentes, dous kilos,
fabricada caprichosamento. Grande estabele-
cimento de Paul'& Comp., Blumenau Selecta,
Estado de Santa Catharitia. (Estava coitada.
ao lado. da palavra• fabricada uma faixa de
papel com a designação «Tempeiroa proce-
dente da Mesa de [lendas S. Christovão. • 0(11-
cio n. 37, de 10 . de agosto de 1917. (PhaeMaa
ceut49 Baptista. 19 de outa)ro),..----	 -



a fil-)	 1.54

A renda produzida pelas analyses retrihuidas foi de 6:373000..

O resultado dos exames realizado; no dia
12 do corrente mez no Collegio Militar do Rio
de Janeiro, foi o seguinte:

1 6 serie --; Portn-uez Approvados com dis-
tineção: grão 10: Liz A. Jardim; plenamente,
grito 8: Sylvio Fleming; grão 6: Antonino C.
M. Corra Junior, simplesmente: grão 5, Ben-
jamin Santos: grão Achilles E. %aluar,
,f0".0 O. Brasil, Etiderico Pimentel, Pedro J.
Miranda Corrêa," Di'alma.- N. Alvarim e José
N, Maciel grão 3: Ary P. Silveira, Mame/ G.
Ferra*, Ernesto J. Unia, Onesiino S. Leão,
João Liranda. Ilelio Leal e Zumalá N. Bono.so.

Reprovado um alua-mo:
iieo n

b
Taohia- Approvados Grão 7: José S.

Sallaiilia Gama o Osaval_lo L. Bastos; grão 6:
Nelson L. Rodrigues, José T. Viria.to Saboya
c Nelson F. Paiva; simp:esmente, grão 5: In-
nivencio 13. Vas'oncellos Junior, Ismael Goa-
calvos e José S. Neves; grão 	 Bellarmino M.

Previliano S. CorNa. Junior e 'Fabio

11,, Cosia; grão 3: Bento A. Silva Carvalho,
Victor 11. Gomes e Eduardo Cox,

Ileprovados, quatro alumuos.
Geontotria,-Approvado.s plenamente grão 9:

Aurelio L. Tavares, Eduardo G. Kuhner e
Rotulo F. Leal ; grão 8: Ary li. Corrèa e Doi-
lio A. Gruber ; grão 6: • Arthur Othelo A. Be-
vilaqua ; simplesmente grão 3 : Celestino C.
Cardoso e Benjamin F. Rangel; grão 1 : Be-
nedicto n. Dutra, Carlos 1'. Braga e Fran-
cisco Baroni ; gráo 3: Augusto L. Cruz o Noe-

io A. Lesa.
Reprovado um alumno.
Segunda série - Scienclas - Approvadoa

com distincção grão 10: José A. Vieira.So-
brinho ; plenamente grão '7: Augusto L. Paula
Lima ; grão 6: Luiz (1. Pito.ndo e Evangelino
S. Cunlia ; simplesmente gráo 5 : Arthur Z.
Costa,Oriot 13. Carvalho Lima o Milton P. Bor-
ges Cunha ; grão : João S. 'Imano, J03.-
qu¡in 1. Cardoso, Ossvaldo P. Mattoso,.	 .
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Cilladr SYn-OPO.P das anaiyses realizadas em outubro de 1917
P41.es

•	

s acio, Fisçal cai S. Paulo
Vinlio artificial, qtie, pó le ser assentell3a.do

,41-,,..],vin.ho de uva e como tt QfldiUo al) ousu-
áldiQi•.:(1.1'.,,l3°/,, do álcool • oi vóimve.); áppre-

• a Ros. ,-.1A fljrh Officio ii. L019,
0 . ,'24de solealbro - d.e- -191'7: 'Tharaaace.utie4

t3 dc otilifiko"i...

Particulares

Manteig'a conservada tendo em rotulo im•

ai?esso «Manteiga . Extra Fina F. Domagny,
Puas, Brasil, coo:seriadae. enlatada no Rio

Ce Janeiro» o que está de accôrdo com a lei.
ilcepierimento de Neves Alves de 2$ de setem-
Iro do i917. (Pharmacciitieo BapLiSta.,.10 do

:Mistura

▪

 de substancias gordurosa.% entre as
naaes a manteiga . çal pequcoa quantidade,
aldicionada de agia, etn Uotavel.proporção,
cldorureto de sodia, c inateria corante vegetal,
pedendo ter emprego no preparo da. comida
A este perecer accresecntei as seguintes pa-
/rovras «este producto deve pagar o imposto
de conserva como conditnentO Cullilari g (ar tiga
40, § s. , letiva g do regulamento approva rdo_

dccre:o a. 11._95.1 4 de 1,6 de fea-reire . de,
1916. Só pó le ser exposto á venda, depois U,
st‘liado de idamen te Peultierinteuto. dc...I. A,
)tlenia de G de . Se te allif ,) de 1917. L,Jdinknia-
Cintia Baptista,	 _	 • .

Coalho pira lei vil , contendo 6;0 ,odo 0'001•
einvOume e clir._L?:.*.'_1`....'?.to do-sistio.,-10.7 do eus

g:Galho 'Cruzeiro, S. -Paulo,
Pry,:ls-r.,la.,!:e'-^^-^''-"ns.),)..Requeri-

ine lito de as'ar tíOS de 21 de
s,,;:en i bro.da 19i7. , Pbaral.a.e4t4,;-in Mendonça,
IN (Ic outtliwo).

Morbo	 condiment03,, tendo
eM roLdlo inur-,fro	 ../+-.1'@-RtU2Vieitut) (Tio.

• Salm ), ié.	 ido, Brasil». Requeri-
1'i ((liarmacetitico n.:11..loaça, 18
íre. • on tu Imo . 	 .	 .

farialia dc miflio, não deveudo servir para
alime1i1ax;lio por soe deniws'adamente acida,

tesla em rotulo impress) n •Feculinft- Creme de
Mitho Antilerie (Pdartnacctiír..tri-D•
B,...;"deon tAilot

• Áailleifza de búa qualilade. conservada:
tendo ein ' ro`.tilo impresso rMante',ga E;reial
Cruz Branca, FabrienIttes o Exponadores,
NCVCS Alves Sz Comp.; • Juiz de- FO..a., Es-ardo

• 41a3linas». Iteaueritnento de- N.nes -AIns
• 4:crnp. do 2á-de sotembro de 1917. (Pba.rina-

cen'..ico l3ap	 a, 2tdc o o tall) ro) .
..lanteigp. renova -l•p-:1Pr.r1r)---eur -rol-nlo

prz's. , ) f•Nlanieiga • Esp ,.clt.i/	 litieirs. Phenix.
Exportrkir,:-::- Neves Alvos &

'Comp., Juiz i ie b(ra,	 Renovada.	 b'-
: tpieritnen Lo ideia.- (Pharmaceiltd.Ns Baptista,
• 21 de outubro). -

Cerveja tendo em rotulo iinines;o «Black
Primavera, Cerre„ i,a Esleumeal, rua S. Jorge
a. 77, Rio, Martitis.,5 • Ç,ope.s» . a contendo por

gaz cr.: .honico acidez total ex-
pressa em1.extra,cto a 1000
17 ,7.200, lua:crias re:21ucloras avaliadas em
glyease 3.8iY, dcx.t.-faia,.1.940,..matcrias alou-
minoides 0,773, glycerina 2,083, cinzas 1,715,
acido phozphorleo 0,693 e conien:lo mais

por ceisto cai_vo ldune.1,27 e tendo de
den.,id:Ide a 1.3-i ,O2. Requerimento de Mar-
tins .5: Lopez de 6 de sete,mbro de ;917. (Miar-
snacet,tico Bap.tiM,a, 30 de outubro.

Tinta branca preparada a deo, contendo
diminuta quantidade de reitia, para lhe dar
brilho de veriii2 qviandõ - pas'sada em superti-
fie lisa e depois de secca; &Vendo ser clas .d-

; licada como data a oleo e tendo eia rotulo
• impresso «Tlio Nationa I Paint S: Varnisb C.°

Ilnufacturers ef Iligh Tect Paints Cleveland
"Chio	 Requerimento de Mario Ama-

-	 .r.onaa do O do outubro de, 1017. (Pliarinaceu-
tico Madacus	 dc outubro de 1017)	 •
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SI-

h
, ___ -
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2
Conservas de carne; 	 ...• • .- - - 10
Conservas de fructas, doces, et e 	 1 1
Conservas de legumes TIP-04••• • 4 -~' - -	 ...' "." "~ `. 4
C'murvas do peik:es 	 7 --i 	 7
Fa tinhas .... -...... 	Pructos soco°',	 ;'• . •	 • ••• ...... • • •• • • n •.• .4. • . • •• • •Fios e tecidos... . •

•

l*enebras.. . 	 •_. 	 (\.„ 

29
O
2.,o

-
-

- il ___	 _
-,- 	

r-

..... .._ - 1 30
6

.3
1.eite 	 15 I 15
Licores.• • 	 ., •	 •	  J.- •	 ..... n. . . • • 4. I lk••••Manteigas., 	• - --
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tologt... 8 _ _,_ .,„_ _ _ _ i O

14 ' -1*..0 s nate:aos ou iniltbtriaes diversos 	 11 1 5:- - 2 - -- -- 19
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Tinta ,. 	  • • ...., • 4 - 3 ----- 1 8
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,-- 43348 Sabbado	 OFFIMAL	 Dem rigrro do 1917.. ...............5
em 16 o fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publi-a._
20.161.... 	 	 ..	 ..

Gq80"10-27.171 	 a	 150.ÃO099.978 	 	 100 00032. ,63.. 	  	 .	 5r $01014.097 .. 	 	 ;Asna/
31.616 	 	 2008 r0082.189 	 	 59S.)000.766 	 .	 2:000:1000

•48.330 	 	 200.;9004.630 	 I	 200.;00089.441 	 .	 100504168.513 	 	 505000
50.5 8 	 .	 505000
71.767 	 	 a	 508100
39.675 	 	 2:000800028.891 	 	 50800049 75') 	 •	 g4:0008000 .
75.r)119 	 	 1008000
22 o33 	 .1	 230500035.329 	 •	 sosooa
36.708 	 a	 50d000
39.769 	 •	 505000
30. 35 	 . .	 505000w
a35.9 8 	 A	 2008000
80. J69 	  	 ,	 50 000311,..ata) 	 a	 1;08000
23 '47 	 ii	 toso00
13.7:. .-.-..... 	 #1	 508000

‘	64.614	 • --
58.763	 1.	 200 000
62 .885 .......... .. • ... • .4,-8~4

e Joaquim eliristovanr . A. M. Ilaboare; tavão 84
Uel/armino A. A thaydo Sobrinho.

Reprova-los dons alumnos.
Arithmetica - A pprova Io s plenamente grão

9: Juram-1yr M.. Magallue.; grão 8 r Cornelio
J. Fernandes Not o e Fernando A. Salgueiro;
grão 7: Benedicto G. Nobrega. Walter An-
drade, Alcides L. Mendes o Walter S. Lago ;
ffráo 6: Marino F. Gamoiro e •Sylvio L. Cu-
nha: simplesmente grão 5: Armando L. Mo-
reira Bar 'oso. Aroldo Zany e Frederico A.
Costa Filho: g áo 4: Fausto G. Melado Mat-
tos; grão 3: Arnaldo A. Pahn Pannplona.

I° anuo- Fra cez Approvados : daainca
cão grão 10: Fralcisen X. Nivel:a plena-
mente grão 7: Manoel S. Moura o Manoel S.
Soltes: gráo 6: Jur ndyr Montairo Azeveda
simplesmente aráo 5: Aonibal Ticiano S. Car-
doso, Esenlapio C. do Almeida, Alda V. Nova
Áras-once los, Carlos NL Limoeiro e Joaquim
Innocencio O. Paredes .; grão 4: Jolo Cons-
tanta M. serei°, almas F. Castro Menezes o
José M. B. Rohan P. Peixoto grão 3: Nylson
M. Ale eira AJaas Neves Filho, MAson M.
Limoeiro e E lgar 1 N. Cordeiro.

Beprovalos quatro alunnios. -
Aritlinaalca	 alaórovados " pktuntaaaar-

grito 7: alailo Cr". Azeitlo grão 6: RaMon to
N. C. Cruz e 'vos F. Silia ; simaassaaeate
gráo 5: Ahamal L. Sintao; Lopé. jorga-faa
S. A. Silva io, Milton P. rka-	 ' atayaia Al

U083.Moura Fe -r-•r o ri	 !Iara: grao a: artavio' ""/-	 '23
UTCLI. Arv Brasil e Paulo Nrerlan

Reprova lo's 'ous ahm

	

uios.	
gfin.

20 anuo-a luglez - Appron:doá:-plenamnote,
grão 8: J03é, L. Tiglicirc"lber P. Ferrei 'a
e salva) n ; Carvalho :12ráo 7: laado Á. Maga-
lhães, VValtar C, Rffiairo o Aatrozildo S. e
Silva ; grão 6: AShilrac S. O'Savaa Frane1sco P.
G,dmar1cs Lins e Al'yr J. Glihnaracs ; shn-
plesnie A ai grão 5: AntiiirC Seixas, Francisco
Laaantca, Relva-go A. Carlos, Ilialebrando
laaagio II Pereira. -Decio Pagani Mozart. U.
Florim, Pedro A - Faaao e Boa annin C. Maga-
lhães Surejo grão 4: Antonio A. Cunha.

30 anuo	 Phvsica	 Aoprovados plena-
mente: grão 6: Niy dão ; 'simplesmente,
grão 5: Sylvlo Labanca, Alario J. Faria Lo-
na s, Alaiico P. Ferreira e Catloaallay; gráo
4; Bernardo Aaavelo Marins : grão 3: Jca-6
D. Figunirodo, Romeu C. Braga, bitola G.
Souza. A r it h orn Mann Filho o Augusto R. San-
tos e (lavai to L pes O. Souza.

4° anno Geolne ria - Approva rlos. plena-
mente gra° ti: Aia. Al. Labo e Arnaaldo NI.
Vasconcoao; ; simplasnimito grão 5: Caymplo
C. Dias, Paulio P. Lemos mui aa grão 4:
Adahyl D. Alareira; grão 3: Francisco A. oli-
veira Borges.

Geographia	 Aprovados distincção, grão
10: Atdla M. Silva: meimmento gráo 7: Alo-
acyr S. mara ig. Anisto cies Babeiro, Scipião
S. Carvalno; gr ..0 Francisco S. Prado,
Octavio Niaaat e E 1g, rd F. Marinho; simples-
mente grão 5: Irapttan E. Xavier Leal, Clau-
dio Costa, Oltaniao Pereira o Aristoteles
ria; g ato a: E MIM . 0 (1. Cur'al, José O. Abata,
Agenor An rale. Luiz G. P. Agnia .., Thales
M. Coita e Armando M. Ancora ; grão 3: Ju-
arez Niasconcellos.

Nb Collegio Militar do Ilha de Janeiro re-
alizam-se hoje, .5 raa corrente, ás 10 horas, 03
seguintes exames oraes 	 •

1° séri0 Arithmetin	 Alumuos ns. 59,
1.12, 177, 273, 292, 291, 301, 304, 306, 314,
316, 317, 341 o 359.

1" serie -- Geometria - Alunanos ns. 171,
229, 279, 291, 327, 352, 316, 368, .373, 375, 392,
4113 e 431.

1° sério - Sciencias Alunanos ns. 48, 117,
47, 158, 16a, 197, 206, 207, 313, 328,
02, XL% 344 e 330,

Ia sério	 Geographia	 Aiumnos na. 14
26, 49, 94, 95, 11.7, 118, 142, 322, 324, 303,
103, 4o7, 410, 57', 578, 583 o 592.

2a série -- Portuguez	 Aluo-moa ias. la9,
186, 216, 24l, 36k, 423, 473, 479, 182, 485,
40, 577 o 599.

:° armo - Arithmetica - Muniu% lis. 165,
389, 395, 398, 419, 435, 453, 457, 484, 49),
510 e 536.	 •

3° anno-Physica- Alumnos na. 678, 741,
742, 753, 766, 769, _781, 790, 797_,_41,19„873
884.

4° annoi--Physica-Alumnos na. 519, 862,
883, 901 e 919.

4° anuo-Equitação- Alumias las. 33, 43,
57, 100. 4d8, 191, 232, 382, 388, 402, 440,
455, 492, 497, 616, 638, 707, 721, 737 e 221.

Avisos:
Fica transferido o exame de Bistorta Geral

do 40 atino que devia reali 'ar-se hoje. para o
dia 17 do corrento, segunda-feira, ás 10
horas.

O ponto oral para os exames de mathema-
fica e sciencias será dado ás 8 jaoras.aaallaa-
nhã na secretarra.

tr	 ein-^e-WrnZis7ZO-21e=ugl°8 OU-
e"`"'-rra Liuuu eaultacalo realizar-se-a

ao moio aia.

O movimento dos.hospi(ata. da, _Santa .Casa
60 Miserieor lia e S' achariaS, dos IlospicitaS
de Nossa Sentara da Saade, de S. João Ba-
ptista, de Nessa Senhora do Soceorro e de
Nossa ,S0,1.bOr _da's Dores em Case:Aura foi no
dia 12 do corrente o seguinte

61;	 -1..d Já; ou Mbra t nac ionaes, 41,
1.21k -estrangeiras,Existiam: nacionaes,

estrangoiros, 19; total, 60; s¡hiram: riacho-
naos, 23; estrangeiros, 21; totaja 40; fallec0"

nacionaes, 6; estraugeiro, *ai total, 9;
oxi Trem r naciataaaa,- wtre~iCOS, 606;
total, 1.833.

inciviinenlo da sala do banco e d coo
-sulterio. publmos toa no dia 1.3, de 1.323:91-

sul'aattes, para os quaes se aviaram 1.2,1
eaitas.

FizArom-se 92 extracçaos do dardos, 3,4.
curativos e pequenas Na:rações.

O movimento dos bospitaes da Santa Casa
de Misericordia e S. Zacharias, dos hospicios
de Nessa Senhora da Samba e de Nossa Se-
nhora das Dores em Casaadura foi no dia 13
do corredio o seguinte :

6
Existiam: nacionaes, 1.2t9 ; estrangeiros,

600 ; totah 1.83a ; entraram, Joacionaes, 41
estrangeiros, 15; total, 56 ; sahirana: natio-
natas, 06 ; estrangeiros, 15; total, 53 ;
cerara: nacionaes, 6, estrangeiros, 2; total,
8 ; exaltem: nacionacs, 1.22,0 ; estrangeiros,
601 ; total, 1.830.

10 movimento da. sala do, banco e dos con-
sultari,s publicos foi, no dia . 14, de 1.197
consultados para os quaca se aülrael 1.202
receitas.

Fizeram-se 7G astrações de dentes-, 330
curativos c pequenas operaçOes.

Companhia de Loterias Naclonaes-do Brasil
- Loterias da Capital Federal - Lista gmal
dos proado3 da 9° loteria do plano 352, 28i°
extracção do anno de 1917, realizada em 14
de dezembro de 1917, em beneficio das institui-
Otas mencionadas no art. 31, § 12, letra j o
art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
do 1910, e em virtude do contracto celebrado

10., ;000
S Solo
&is 100
502000
h( 00)
h' 0)0
50a 00
toS
5 ;000
sosooa
sosloa

1.:000 .000
suma

loosooa
loo ooa
1,o1;oea
&o: .0w
i000)01

so3o0o
50890()

lo a000
1:0004000

503000
5aS

100 ;000
tOOSOOD

Approxenações
49.751 a 49.7 - 3 	 '	 ' 1005003
36.671 a 30.676 	 	 1303000

Dezenas
49.751 a 49.760 	 	 205000
36.671 a 36.680 	  	 •	 10,3000

Centenas
49.711 a 49.800. 	 	 350011
36.6à1 a 30.70) 	 	 23000

Todo,' os numeros terminados em 2 teeni
1$000.

O fiscal do Governo da União, Manoel COSMO
Pinto.-0 director ass.scc ¡te, Antonio Oly.utiaa
dos Santos Pires ,vice presidente 	 Oserv1 acra

eantuariau

100SOOD
72.310 	 	 a005000
13.477... 	 . 11-•	 503100
62 . 470 	 •	 50300G
45.00 	 	 10051)01)
tio." 8 	 	 504000
0.814 	 •508900

36..267 	 	 503001)
6í.73.. 	 	 )00
72.281 	 	 UO00
a0.851 	 	 a	 10 sor--
4.297297 	 	 10 ;noa
34.539 	
91.993 	
31.627 	

t:581 	
t
0.2n 	
.2287 	
81.551 	

31 N22 	
59.82i 	
50.692
54.806 	
11.516 	
18.5)5 	
55.077 	
37.213 	 a

8.756 	
16..32 	
68 Si"
5.246

29.745
41.115
67.9)5
16.723
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'IPARTE COMMERCIMi r IIARCAS REGISTRAM,
Camara Syndical

tUDSO Orrian. Do CAUTO E morna
Pra	 90 d/vças	 A' vista

Sobre  Londrc..77;:l	 13 16:6'); 13 37104
Sobre Pari. 	 	 St347	 5f,55
Sobre llamburgo 	 	 --
Sobre Italirt 	 	 54:a
Sobre Portngal........: 	 25295
,S.obre Nova York 	 	 55741

esterlina em moeda	 20'600
/Sobre Buenos Aires (peso, papel).': 15837

, Sobre Ilesnanha ( peseta)  $913
'Sobro lIellanda (florim) 	 	 -

.Apolices	 0m1r.'estimo nacional
de 1933. port 	 	 8:.;05003

Apolices C...:mpromissos do The-
salmo, 1:0305, 5 *e. , port 	 	 8355909

'Apelices do emprestimo municipal
de P330, por!. 	 	 18:35009

.Apolires do emprestimo municipal
(10 1914. nem 	 	 17;;5000

.Apolices do empresthno mutiHral
de 1217, port 	 	 1705530

11ponces munleipnes de Nitheroy,
1095,ô 7,, par .-	 81$000

.Apolices do Rio de Janeiro, 1005,
4 0/„. port 	 	 005253

Banco do Comumrcio 	  10000
'Banco Commercial do Mo de Ja-

16152:50n.;ira 	
Banco do Brasil 	  .	 2305093
et,napatillia Terras e Coionização.. 	 115000
Companhia Estrada. do Ferro de

(.: oya7 	 	 31$930
Companhia Estradas de Ferro Fe-
' c'eeans Brasileiras (Rato Sul-

Mineira) 	 	 3:i5009
Cempaiihia Transporto e C,arrua-

gens, nom 	 	 ))00
Companhia Cessionaria das Docas

do Porto d: 1hia, e/30	 •	 GIS000
Companhia E .strada de Ferro e Mi-

nas S. •otem-mo 	 	 7d0,59
Companhia Ferra Carril Jardina

i te;radas 	 	 1853O03
2kbeatzfres da Cempanhia Docas de

San to-	 	 2075030
• Secretaria da Camara Syn Real. do Rio de

3aneiro, 14 de dezembro do 1917.-A.
syndico.

•

RENS PUBLICAS
Recebedoria do District° Federal

Penda arrecadada do 1 a
13 de dezembro de 1917.. 2.0/G:5935385

Lenda arrecadada em 11 de
dezembro de 1917
	

123:0855174
2.169:0:55Ãrj

Em igual penedo de MG..	 1.316:2515119

• , Li•	 •

EUR Alfendega do Rio do Janeiro ''SZ
MEI . DE. DEZEMBRO

Renda arrecadada co
Em ouro 	 11.414,

Em papel... 	
Total 	

Renda arrecadada do.1
do corrente... ,...; .....

Em igual periodoilde1916 	
giffer_ença a maior em 10.U.

re.

N. :3.283
Marre Sz Comp., estabelecidos em Buenos

Aires, Republica Argentina, representados
por seu sacio abaixo assigmado, de passageá
nes!a capital, apresentam a marca supra
para ser regisMada-que adoptaram para dis-
t inguir leite condensado, manteiga, queijos e
demais prodoctos laelicinios do seu fabrico e
commcrcio. Cousiste cila no desenho de um
circulo que cont%nu uma cruz na qual se lè,
vertical e horizontalmente, o nome «Marre:).
A marca que poderá variar em córes e di-
mensees, será applica.da de (malquer fèrma,

quaesquer systemas de acemdiccionamento
dos productes acima, sandd que a cruz só não
poderá ser ueada na c& vermelha. Sobre uma
re ..ampilha de 300 réis: Rio de Janeiro, 18 de
s e bro de 1017.- Por procurac::io de, Marre
sl Comp., J. Marre!.

Apresentada na secretaria, da Junta Com-
mercial da Capi:al Federal ás 11 horas e 8
minutos do dia 20 de outubro de 1917.- /si-
dero Campos, director.

	

Registrada sob	 n.	 83 por despacho
da Junta Commercial em sesslo de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 203tiO scllo por
estampilhas. fio de Jancico, 1 ki de novemb:m
de 1917. - Ie*.doeo Campos, director. -(Ao
lado estava o carimbo da Junta Commer-,
eial.)

S....4

	

.	 . S
Marre S: Comp., estabelecido cm Buenos

Aires, Republica Ar¡.,,en tina, representados per
s.eu :o.do abaixo assignado, de paE:sagem por
esta Capital, me,eentam a marca supra
para ser registrada que adoptam para dis tin-
guir leite e,'aulensada, mantei ga, queijos O\
demais prediletos lacticittios, do 5211 fabrico e
commercio. Censiste ella no nome caracte-
eistito . Sore o. !I Le inareJ, cílio IJ3erá va-
riar cm eóres e dimensões, será applicada, de
qualquer rórina cm quaesquer syste,mas de
acondiecioaamentos dos productes acima.
Sobre uma estampilha de 609 reis:Rio de
Janeiro, 18 de setembro de 1917.-Por pro-
curagão, Marre Sz 'Comp.-E. Mura.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas e oito
minutos do dia 20 de outubro de 1917.-Isi-
duro C unpos, director.

Registrada sob ti. 5.284, por despacho da
Junta commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 295 de sello por estam-
pilhas. fio de Janeiro, 16 de novembro de
1017.-Isidoro Campos, director.

, 1-
N. 1,e . 07o

Irmans Waitz, domiciliado á. rua Julio Cc.-
sar n. 71, adopta a marca Supra para distin-
guir uni louien para os cabellos, artigo de
perfumaria, de seu fabrico consistente em
um rotulo guarnecido de bordaduras con-
tendo entre duas grossas coluomas a figura.
de. um hercule.s sead-coberto por unia peito.
Na parte superior lè-se a deaominn'to do
preparado eS.amsoniná», o na inferior os di-
ZCIT'S 031a.rea Registrada», poderoso tonico
capilar; Miram Tizwa. Rio de Janeiro. Esta
marca 'poderá variar em córes e dimensões.
Rio de Janeiro, 27 de setembro de 1017.
Ii maus Waitz (sobre 600 réis de estampilhas.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 13 horas e 50
minutos do dia 23 de outubro de 1017.
Isicloro Campos, director.

Registrada sob n. 12.67G por despacho da
Junto Commercial em sesslo de hoje, Pas011

Dezembro de 1917 1334?-

no primeiro exemplar 203 de scllo por cltam. •
pilhas. Rio de Jan&ro, 16 do • novembro
de 1917.-7sidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Comzuercial.)

Orme•

INL 12.43€34	 e

Duarte, Valle (Se Comp.. estabeleridos
rua General Camara lis. 254 o 269, apresen-i
UM para ser rogistrada a marca supra, que
adoptaram para distinguir os caltados da
qualquer qualidade e feitio do seu fabrico e
commercio. Consiste ella no nome earacte-
ristie,o eDuarte» sobre uma sctta, o escriptc)
transversalmente em uni rotulo em que se
vcem á. dir3ita a figura do Neptuno, marca já. .
registrada sob D. 12.051 e á, esquerda o de-
senho de um borzeguim: superiormente leetna?
se os dizeres : eFabrica de ealeado • Lealdade
e inferiormente a firma o outros dizeres. Na.
prez lisa. do borzeguim lê-se Unhem o
nome “Duarte». A marca poderá variar em
cores e dimensões e será. applica.da jnos col-
gados e quaesquer envolucrus que os emoli-
verem. Sobre duas estampilhas de 391 réis
Bi) de Janeiro, 26 de outubro de 1017..
Duartr,	 Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-i
mercial da Capital Federal ás 11 horas e 25
minutos do dm, 27 de outubro de 1917.2-

Caml , oz, director.
Registrada sob n. 12.684 por despacho da

Junta Commercial em s ,,..ssão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 203 de solto por estam-
pilhas. PI'm de Janeiro, 16,1e dezembro de 1917;
- Isitoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Cominweial.)

• • N.  12.ViLt3
Moura 8./ Seixas, estabelecidos á rna (13;

Sande n. 230, a.presentam para ser registra-
da a marca supra que adop aram para di-
stinguir machinismos em geral, correias para
machinas, drogas in lustriaos e artigos seme-
lbaums do seu cotim:veio. Consiste cila em
unia faixa de fundo encarna i° cortada por
dons frisos branca, foramo lo tudo um ,
angulo. :N. marca, que poderá variar tão
sóinente em dimenskt, s9rj. applicada nos
proprios artigo3 e em notas, annuociw,
entras c, especialmente, cm cartões, alint de
bem garantir os seus direito.; de propriedade
e commercio. Sobre duas estampilhas de
:MO reis: Rio do Janeiro, 27 de outubro de
-1017. -3loo l'a (i• Seia:as.

Apresenta-ia na socrolaria da Junta Coca-
marcial da Capital Federal, ás 1.4 horas e
25 minutos do dia 39 de outubro do 1917.-,-
Isidoro Campos, director.

Registrada sA) n. 12.718, por dcspacho'da.
Junto: Commereial em SCA35.0 do hojo. Paeou
no primeiro exemplar 2 )4 de seno por estãni-
pilhas. Rio de Janeiro, 3 de dezembro de 1,913„
-Isidoro Campos, director.

N.	 41(

A Companhia do Finlo e Tecidos Ma.géensd;
com sède nesta cidade, á rua da Candelaria

adoptou a marca acima, para desi-
gnar uma qualidade de patino de algodão do
seu fabrico. Dita marca compõe-se de um re-.
ctangulo em cuja parte intern encontram-se
estes dons vocabulos em lingua vernaculao!
arim.Fadista». Esta marca será usada pela
referida Companhia de Fiação e Tecidos Ma-
géense, sena distincção do c& ou tamanho dos
caracteres que . compõem esses dons vocalmlos..,
Rio de Janeiro, 31 do outubro de 1017. •-•'?
Pela Companhia de Fiação c Tecidos MagéenSe;
L. G. de Souza Pinto, presidente. ÇSobrO'
Wnpilha de 000 róis.)

12:11'á$315
11:2:555$618

1.831:2045553
2.661:2565215

839:3615351t
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tampilhas. R:o de Janeiro, 3 de dezembro do
4917. —Didinto Campos, director. (A' margem
estava o carimbo da. Junta Comaiercial da

a _Cap.tal Federal.)

Apresentada na soe:ataria, da Junta Com-
Marcial da Capital Foderal. ás 14 horas o 33 mi-
tatos do dia 31 de optubro do 1917.— hidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 12.721, por despaelio
da Junta Commeccial, are sessao de ha s.
Pagou no primeiro exemplar 20$ do sedo
por estanipilh •is. filo do Janeiro, 3 de de-
zembro de 1017.— (i foro Cainpos, director.
(Ao lado estava o carimbo da, Junta Coimar..
dal.)

N. 12.'723
'Alex !iene, estabelecido nesta praça á rua

S. José ri. 57, com o commercio • de fitas rine-
rnatograpiticas, vem apresentar á Junta Com-
-marcial a marca a 'ima c Rada, adopta ia
pelo supplicaute para listinzuj t • seu momo_
cio de fita,s ci lenritnramicas, como unia)
importador, tabriesnte o explorador, em
compra e venda las ditas fitas, consistindo a
dita marcg no seguiam: uma cireamforencia
dentro da qual estão esci • ip -as as palavras
tsArlc .a,ft Pictures» cole-asadas a primeira aci-
ma da segun la e csceintas de moio a acompaa
raiarem a circum rancia, sei to ambas sepa-
radas por dons traçls obliquos um sobre outro
e conservando a Inc ma aatancia, palavras
estas que distinguem as fitas Artcraft Pictu-
res Carporation d r . ,mruereio exclusivo do
supp icante pa ri o as ditas palavras con-
servar a ine ina lligraphia com o mesmo
ou typo diversa. br til as as lettras como estão
em f mio areio, o. n prato em fundo branco,
po 'e .do aia ia, as palsvras conservar a mesma'
1». ição od se • a'twa, ia esta marca e a marca
ser maim. ou inc toe ou de cór ou mesmo de
mais de uma caia Sobre duas estampilhas de
30 o réis cada uma estava escripto: Rio de Ja-
neiro, 29 do outubro de 1917.—A1em Keene'.

Apresanttda na secretaria da Junta Coma
Lucre ai da Capitai Federal, ás 4.1. horas o
40 minatos do dia 5 da novembro do 1917.

Didinto Campos, director,
Registrada sob ri. 1.2.723, por despacho da

Junta Cornmerciai cru sees10 de hoje. Pagou
no primeiro exemptar 29a000 do selin por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 3 do dezembrade
4917. — Didimo Campos

' 
director. (Ao lado

.estava o carimbo da Junta Commercial.)

Registrada sob o n. 12.273, por despacho da
Junta Commercial, ein Se335.0 da hoje. Pagou
no primeiro oxemplar 2J$ do sello por estam-
pilhas. Rio do Janeiro,. 3 do dezembro do
1.917. — Didinto Campos, director. (A- lado es-
tava o carimbo da Junta Cornmercial.) 	 .

Ala Kuno, estabelecido nesta praça, á rua
S. José n. 57, com o cominarei° do fitas eine-
matozraphicas, vem apresentar á Junta Com-
marcial a marca acima collada, adoptada pelo
supplicante, para distinguir sou commercio
de fitas cinema.tograplucas, `como urde° im-
portalor, fabricada ou explorador das ditas
fitas, consistindo a dita marca 110 Senitite:
um sernicirculo cercado por est relias em
volta ; fechando as extremidades do semicir-
calo uni vulcão, tendo na base do vuleão a
palavra «Pintares» e no centro lo sandeireulo
palavra «Paramounte, podendo ambas ai pala-
vras estar corno estão, separadas ou imitas, ou
em posição diversa, ou mesmo alterada a sua.
collocação, poleado ain la a marca ser maior
ou menor e seu fundo branco, preto ou do qual
quer cio., ou mesmo de mais do uma ceia bem
como as lettras, que :armam os nomes, do ca-
ligrapbia differente ou tsmo diverso, maiores
ou menores, feitas com tinta preta ou de cuir,

ou de mais de uma caia bem corno as estreitas,
que poderá() ser feitas com tinta preta, ou le
cor, ou de mais ele uma c&r, o poderão ainda
ser maiores ou menores. Sobre duas estame
pilhas de 300 réis cada uma estava escripto:
Rio do Janeiro, 29 do outubro do 1917.—
AI= /Scene. .	 ~.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás ti horas o 10
minutos. do dia 5 do novembro de 1,017.—
Didinio Campos, director.

Registrada sob n. 12.72G, por despacho
ria Junta Commercial, em sessão, de hoje.
Pagou no primeiro exemplar -20$ de seno
por estampilhas. Rio do Janeiro, dezembro
de 1917.— Di timo Campos, director. (Ao lado
eeN.aa 0 carimbo ao. Junta. Commercial.)

N. 12.t12.7.
Alex Ecoa°, estabelecido nesta praça„

rua de S. .10- .6 n. 57, com o commeado do
fit s einematographicas, vem apresentar á.
Junta Cammereial a m erca acima cofie, 'a o
a lopa ia polo supplicaute, para distinguir o
seu dorumorcio de fitas cinematographicaa,
como unico impo tailor, fabricarem ou ex-
plorador, em compra o venda das ditas fi-
tas, consistindo a dita .marca no seguinte
um circulo fechado por um traço preto., den-
tro do qual se ve a lettraeMe em ruti lo opa
lettra esta cum dist ngue os fileis Olivar Mo-
ro; -o PhoMplay, po lendo a marca,bein como
a. lettra, ser maior ou menor, conservar o
mesmo typo ou diverso, ser es :ripaa com tinta.
preta, de oar ou de mais do uma cós., bern
como-o fundo ser opaco, peeto branco ou do
c& ou de mais do uma caia Sobro duas es-
tampilhas de 300 réis cala urna estava es-
eripto: Rio de Janeiro, 29 de outubro de 1917.
—Alex l!ette.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia' da Capaal Federal, ás ti horas ei
10 iniantoe cio dia 5 de novembro de 19s7.—
Di limo Campos, director.

• Registrada sob a. 12.727, por despacho
da Junta Commeecial, em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemalar 20$ de soda
por estampilhas. Rio de Janeiro, 3 do de-
zombro do 1917.— Dilimo Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Cammer-
cá . )

N. 12
Alex Keene, estabelecido nesta praça á rua

S. José n. 57, com o commercio do fitas
cinematographieas, vem apresentar á Junta
Commercial a inarca acima c:Miada, adopta 'a
pelo supplican e, para distinguir seu com-
Laercio do fitas cinematographicas, como uai-
ao iiiiportador, fabricante ou explo sa dos-
em compra o venda das ditas fitas, consistindo
a lita marca no seguinte : una circulo manos-
deatro de outro maior do fórina rendada,
contou lo den TO do circnlo menor .as /atras
ey. P. F.o entrelaçadas, iniaiaes es'as que'
distinguem os filins Fainous, Piayers nina. po-
dendo as /ettras iniciaes acima mencionadas
conservar o.maamo.typo ou calligraphia, ser
maiores ou ineneres. conservar a mesma iso-
siçim de entrelaçamento ou não, bem como a.
marca, que poderá ser maior eu menor o em
furalo preto ou branco ou de afiz* ou do mala
do unia cai- e bem assim as latiras e desenhos
conservarem o mesmo traço ou diverso e serena
do qualquer cara Sobro duas estamnilhas do
301réis estava escripto: Rio do Janeiro, 29 do
outubro lo 1917. — Alex Kecae.

Apresentada na socavaria da Junta Coma
marcial da Capital Federal, ás ti horas o 1.C1
m natos do dia 5 le novembro de 1017.—Da.
clima Campos, director.

Registra la sob n. 12.728, por despacho da
Junta Commerciat: ni slAslo de hoje. Pagou
no prime ro exemplar 20$ do sello por eztain-
pilhas. Rio de Janeiro, 3 do dezembro de 1917.
—Didimo Campos,. director. (to lado estava
carimbo da Junta Cosamercial.) •

.1n••

CERTIFICADOS'

ESTADO DE MINAS onexEs
N3.-300-11, soa-

'ertifico que as quatro marcas Zebú, para
Nicas,- aço, algodão, Morim e arame farpa 'ea,
de Carmo Giffoni C,omp., registradas na
Junta Coinmorcial do Miuá' Gemes, sob nu-
meros tresentos a tresentos e tres, foram
depositadas liada junta em seis chacoramte

•4.)ra um exemplar do /finas Gentes, daouellra

N. 12 724,
Alex geena, estabelecido nesta praça, á rua

de S. José n. 57, com o rommercio do fit
einematographicas, vem apresentar á Junta-
Commerciai a marca acima c alada, adoptada
peio suppficante para distinguir o sou com-
mercio • do fitas cinernatograpixicas, como
unicos importadores, fabricantes ou expbra-
dores, em minera o venda das ditas fitas,
consistindo a dita marca no seguinte : um
circulo dentro do qual está oscripta a palavra
oLasky» mijas letras acompanham a circumfe-

. renda interna, atii proxi no ao desenha, que
flor sua vez é fecha lo por outro circulo maior,
pci lendo a pa'avia nLasky», que se encontra
dentro do circulo menor, ser ezeripta cora
typo diverso o as 1ettras maiores ou menores,
bem como a marca. que turbem poderá ser
maior ou menor o em fundo branco, preto ou
do doa ou mesmo de mais de uma côa o o
desenho conservar o mesmo traço ou diverso
ó ser de qualquer côr. Sobre duas estampilhas
de 310 réis cada uma estava escripto: Rio
do Janeiro, 29 de outubro do 1917. — Alex
Ecenc.

Apresentada na secretaria da Junta Coma
Marcial da Capital Feder it. As 11 horas o 10
Ininutos do dia 5 aa novembro do 1917. —
Diditno Campos, director.
•• Registrada s ri. {2.72-í, por despacho da.

Junta Commerejal. em massa° lo hoje. Pa,gou
qp primeiro entupiu 20,$ do seno por es-

. 12 72N
Alex !Zoeira, estalas:meato nesta praça, á rua,

de S. Jo á n. 57, com o co e mereio do fitas
ciaernatogra,phicas, vem apresentar a imita
Commercial a marca acima cofia lá, a lota la
pelo supplicanto para distieguir seu counnor-
cio de fitas .einematographicas, como unico
importador, fabricante. ou explorador, em
compra e venda das ditas fitas, constitui-1a
a dita marca no seguinte: uni circulo prato
em fim n lo branco, dentro lo qual está o mo-
nograma forma,io com as lettras «P.L.»
63tilo que a perna do L é nuxa ia da pena
do P, toado um macho pousa-lo sabre a ponta
do L, com a cabaça dentro da volta do P,
pateado a dita marca, sor maior ou me-
nor, conservar o molograin na em tinta
preta e fundo branco ou branco era Piado
preto,ou de caia ou mesmo do mais de uma dm
e bem assim as lettras conserva .em o mesmo
tvpo ou ,diverso e isto para distinguir as fitas
«Palias Pieturesa do anumercio exclusivo do
su pplicante. (Sobro dias estamnilhas do 30
reis cada uma estava escripto): Rio de Janeiro,
29 de outubro do 19,7.—A1ea &ma.

Apeesentada na secretaria da Junta Com-
Mercai da Capital Federal, ás 13 hosas e 10 mal-

-natos do dia 5 dó novembro de 1917.—D/dano
Campos, director.
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Fica entendido qui: essa Ca. 11) só será.
estituida quand.o toenaina,r ta . prazo do em-

Cacto e qtle reverterá em beneficio da Fa-
zenda Nacional, si q interessado se recusar,
sob qualquer 'pretexto, a assignar aquedo
acto, ou si Mi* elle reseindido por faltas repe-
tj,damento commettidas durante o forneci-
.001W.

Se,crotaria da Polida do District° Federai,
r, de dezembro de 1917, —O secretario, UI-
?noz° de Proenm Goms.

Policia do District° Federa/

'A Secretaria de Policia do District° Federal
precisa eontractar para o serviço da Guarda
Cisil, durante o anuo vindouro de 018:

Grupo
Peças. de fardamento e mais artigos nous-,

Sacies aos ditlerentea uniformes.

G rola° 1.3

Botinas de milico preta gaspeado com bi-
queira.

Botinas de vaqueta nacional, com biqueira
asma la•
Borzeguim de milico havana com biqueira,.
Dorzcguins de lona branca .'2.2m biqueira.
Quem quizer concorrer a esses forneci-

mentos deve, no dia 22 do corrente mez,
meio dia, apreesontor em duas vias suas pro-
postas em carta fachada, devidamonto sol-

- bala, com o prego dos artioo.s (unidades ou
pares) por extenso e em algarismos, sem roa
zuras, entaidinhas OUcancindos.

Os pretendentes ao fornecimento do farda-
»rato ina poderão concorrer a g do calçado
e vi	 (IOVCIO.Cs	 aMb03 OS grUpOS,
IVAz vosoora dacomile dia, hanilitao-so para
e ons coneurrenci , por meio de EC(jlICF111011I0-I
j;iri tn i j :03 (h) documn,0103 COM que paciveni
ear alogodautes matrienlos e estar quites dos
imposto' ', da rasoectiva §:asa commaa4:ittl, rolo-
tiroi ao ultimo somc gre vencido.

Guia coaaurrente depoOl orá nos corresila.
Polícia. para oaranoa	 do

v3rLivo contraelo, o tio l'oria:(.imento
far iaman to, a tola it tia de tres contos de réis
(3; a00501)), e O de calçado a de tun conto de
réis (1:001e, que reverterão em bo i-l er/aia da
Fazanda Nacional, si 03 propOitatIOS rercims
noo comparecerem para offe.ctuar aquelle

Ah:quede outra.; inf0FiRa , :rx:3, (IDO serão 011-
nistralas ao3 intereeiados, se lhos previno
des !e já do que no almoxariftiolo da corpora-
olo existem lista; impresot.s com a uo)acitica-
elo minuciosa dos artioos dados á comina-
r:meia, bem como amostras dos mesmos, de-
vendo, portanto, 03 concurrentos, nina vez
inteirado> da qualidade e natureza deeias ar-
tigos, propor unicamente a venda de -simi-
lares, sondo reoloada a proposta glle ulo esti-
ver nestas condioOes.

A roupa será feita sob medida, e entregue
no prazo maximo de dez dias (10), sob pena
de multa de dez mil réis (103900) por dia ex-
cedido daquelle prazo. a

Quanto ao pagamento, tevii. loa,:ar na the-
smraria desta repartição, mediante deducoão
miévia mente feita de dez por cento (10 r-,sj dos
veucimentos licotidos de cada guarda, des-
conto esse que será divididido em cinco par-
les iguaes, quatro das gimes se destinarão ao
fornecedor de fardamento e a restaatte ao do.	 ,
calçado.

Os proponentes acocito; depositaraoamere-
ferida thesouraria—o do grupo A-;-a,asjUaania,
glo quinze, contos de róis (13:000000), (al ia do
grupo 13 a' do Was contos de réis-(306050,00)
eni moeda corrente: para- garantia Ldaaaliel
execução dos respeetivoacontractos, as quaes,
no raso de rescisão dos mesmos, revertera°
tombem em beneficio do erario publico.

Os contractantes fiem o:origado.s, iguale
mente, a continuar os fornecimentos. pelos
preços dos seus cont'leactos, quando terminar
o prazo destes, até que selam contractados
fornecimentos para o novo exercido.

No caso dc serem preferidos outros fornece-
dores, que 11ãO 03 aotuaes, as suas contos só
começarão a ser pagas, depois de saldadas as
dívidas anteriormente controladas.

Outrosim, previno-se de que fica ao livro
arbitrio do chefe do Policia a exclusão da
eoncurrencia do proponente que, em virtude
de prova colhida, não reuna condições de
idoneidade moral, tudo de aceárdo com o
art. :54, da lei n. 2.221; de ;10 de dezembro
de 1009.

Secretaria da Policia, do District° Federal,
6 de dezembro de 1917.-0 secretario, Da-
nisto de Proença Gomes.

r Policia do Districto Federal 1
GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATIsTIC.I.
Fim publico, para conhecimento dos inte-

ressados, mie, do ordem do Exmo. Sr. Dr.
chefe do, Policia do District° Federal, foi con-
cedida ao ciciada° Justiniano da Silva San.-
'Gago, segunda via da sua carteira de identi-
dade para fins eloitoraes, sob n. 7.923, do
prol.ocollo e 48.098.-do Registro Civil.

Rio, 13 de dezembro de 1917.— O director,
Ed3ard Simjes Corrêa.	 (*.

• Policia do District° Federa/

• EXAME DE'MOTORISTAS

Chamada para o dia, 13 do corrente,
8 horas da manha, nesta inspectoria

Gustavo Sopport, Antonio Martins Laga Fi-
lho, Cypriano Amoroso Costa, Paulo Venaneio
da Rocha Vianna, Carlos Rodrigues da Cruz,
ileraldo Fernandes e Luiz Micaisda.

Turma sapo/ementar—Leonel Augusto dos
anta3 \!aeliado, Floirig.o basto>, Miguel Oliva,

Joa,iunn Ilibc;iro o Arthur Essaian.
Prova regidamentar—Natan Sehulman.
Prova pratica—Antenor Flores e Manoel de

Carvalho Borges.
inspetoria de Voldsubs, 11 de dezembro

de 1917.-0 inspector, D. Bernarde3.
-Nr . 	`miw

Gobinota de identificao'.° e de Estatística

Do ordem do Exmo. Sr. Dr. chefe de Policia
do "teima Federal, ficam sem effeito de folha
corrida as carteiras de identidado ns. 31.837
e 33.:;á7, concedid's por este gabinete, de
acoita/o em; o regulamento em vigor, aos ci-
dadãos Etedvino José Paes o Josá Ribeiro
França, Os quites estão sendo processados, re-
spectivamento como incursos nos arts. 303

297 do Cativo Penal, pelo 11°c 12' districtoa
policiaes.

Rio, 13 de dezembro de 1017.— O director,
Ed jard Sinuks Corièa.

Co!onía. Correccional dos Dou; Rios
De ordem do Sr. director interino, faço pn-

-blico que, no dia 20 de dezembro proximo fu-
turo, ás 11 horas, serão.recebidas e abertas
neste estabelecimento propostas- para o for-
necimelitoado carne verde de -vacca a esta
colonia durante o atino de 1018.

As propoittasa •devem ser feitas- em duas
vias com ,itinta -preta, sendo msta ;estampi-
lhada o ambas datadas e assignadas.
especificando-se, sem accreschnosnentrelinhas,
emendas rasuras ou resolvas, mit algãrismos
eopor extenso, o preço do kilogramma do ar-

Ca&a, proponente caucionará aia speretariii
(Ia coo,0 0l, atéa ve.spera do dia do roo:N-
o.18ot° e abertura das propostas, a quantia de
tresontos mi/ róis (301)) em moeda corrente,
perdendo o direito a cila, em favor dos corro;
da Colonia aquelle que, sabendo-se preferido.,
não comparecer na data lixada para celebra-
ça,o do mesmo contracto..

Condio.ões:

Primeira— O contractante é obrigado a dd-
positar no cofre da ColonPà, para garantia
fiel execuçao do contracto, a quantia de um
conto do réis (t:0005), que poderá, ser repre-
sentada por apolice da divida publica federai,
acompanhada da certidão da Caixa da Amor-
tizaglo, sendo a caução restRuida depois dO
findo o prazo do contracto.

Segunda — O eontractante pagará o sello
proporcional, segundo a lei em vigor, o qual
será cobrado nas contas apresentadas a re-
partioão no mez seguinte ao da entrada do
artigo.

Terceira — A carne deve ser do primeira
qoalidade e posta no á.lmoxarifado da Colonia
á custa do fornecedor, sendo rejeitada no act°
do recebimento a que não estiver na comli,
olo exigida, de accórdo com o parecer dá
medico da Colonia.

Quarta — Os pedido; para o fornecimento
serão feitos pelo almoxarife da Colonia, rubri-
cados pelo director ta visados pelo eseriptti-
rario.

Quinta —Os pedidos' que deverão ser feitos
fres vezes por semana, aos. domingos, terças
e quintas-feiras, serão enviados ao contra-
clante com dou; ou ires dias de antecadencia,
salvo o caso de pedido urgente, que o forne-
cedor será obrigado a satisfazer dentro dc 21
Uras.

Sexta—O contractante incorrerá nas seguiu-
te; multas sobre o valor doa pedidos ; oia,
quando deixe de remetter o genero dentro do,
prazo estabelecido ; 0V,„ quando a demora
na entrega do artigo exceder do 48 horas
20 af,,, no caso do reincidencia.

Setima—No caso de não ser absolutainento
fornecido ou rejeitado por sua má qualidade,
será o artigo comprado a outra pessoa,,
custa do contraetante, por cuja conta correrá
tambeni a dilTeretiça, que houver entre o preço
do contracto e o vigente no mercado pelo
qual foi o artigo adquirido, em mao parti-
cular, incorrendo ainda o contra.ctamto na
multa de 29 V. sobra a importancia
pedido.

Oitava—As multas impostas ao contractanto
pela directoria da Colonia, com recurso para
o Exmo. Sr. Dr. chefe de Policia do Districto
Federal, serão deduzidas das contas mensaes
no acto de ser or lenado o respectivo paga-
mento, que correrá pela sub-consignação;
mealtação, medicamento;, dietas, calçado e.
vestuarh,i do «Material4 da Colonia.

Nona—Quando expirar o prazo do contracto
e até que seja contradado o fornecimento do
outro anuo, o contragtoute fica obrigado a
continuar o fornecimento pelo preço do con-
tracta-, conservar o deposito do tini conto do
réis (-1.:ba0S) de que trata a clausula primeira
e sujeito ainda a todas as condições prevista.
nas demais clausulas.

Decima—O con t cacto será rescindido quandà
se derem repetidas faltas, communicadas ao
Exmo. Sr. chefe de Policia do District° Eeded.:,
Eal; 'Miúdas com as multas estabelecidas na
clausula sexta, perdendo contractante a
portancia da caucka, seta direito algum
qualquer indemnização por prejuizo, seja qual"'
for a sua procedmicia.

Secretaria da Colonia Correccional dos Dou$
Ries, .26 de novembro de 1911'. 	 O' eserl.r.
rariá, Manoel Pereira Ribeiro. . 	 .•
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Ditettoria Geral de Saude Publica

MOLA ItirATteA DE ENFERMEIROS

• Faço publich, para conhecimento dos lute-
l'essados, que, a partir de boas até 31 do:Or-

ente, ficar ttber ta nes ta escola, quo func.
dona na Directoria Geral do Saiote Publica, á
rua do Rezande n. a inserirão para a
primeira série do curso do enfermeiros, po-
dendo inscrever-se alumnos do ambos os se-
xos, iria/ores do 18 e Menores de 40 amuas do
idade.

Os candidatos deverão requerer ao director
.da escola, declarai-c-1/4a: o nome, idade, filia-
ção, logar do nascimento e estado civil e jun-
tarão aos seus requerimentos attestados: de
vaccinação ou revaecittação recente; de não
soffrerom de doença centagiosa, de não terem
dereito physiro que oS inhabilite para a pro-
fissão e do honorabilidade, firmados por duas
pessoas raspei favais.

Além disso os candidatos serão submettidas
a uni exame vestibular, para provarem que
sabem ler, escrever e Matar correntemente.

Rio de Janeiro, / de dezembro de /917.
1. Pedroso, dirOCtor da eseola.

CONDIÇÕES

" Todos os artigos serão de primeira qua-
lidade e só S3 acceitam propostas feitas °soe-
cialmente para cada grupo nas listas impres-
sas a serem forneci las aos concurrentes (em
numero nunca excedente de cinco) os quaes
as trarão com preços p • ra todos 03 artigos no
dia acima indicado, em enveloppcs fechados e
:com a indicação do grupo;

2a . As propostas serão feita, em tres vias, em
tinta preta, sendo sómento uma estampilhada c
tolas da ta ias e assignalas„ sendo Imitas espe-
cificados, sem accres2iinos. entrelinhas, emen-
das, rasu 'as ou resalvas, em algarismos "e por
extenso, 03 preços de cada una dos art'g

3a . Os proponentes, para julgamento de sua.
idoneidade, apresentarão, em orginal ou pu-
blica fé ma, seu contracto social, eles 'e que
tenham sacios, c, no cat,o contrario, d !clam-
o-to da Junta Commercial par onde se possa
verificar qual o capital realizado até a data
do presente ntal e registrado -na referi ia
junta, exigiu 'o-se que tenham o capital de
3:0 , )4 para 03 concorrentes de pio o simi-
lares; 4:1)00i, para os de aves e o\ os; 20:0003,
pa a os de generos alimenticios; 5:0003, Para
os de carne fresca; .2:3 tr )8, para os de leite;
I :009S, para. os de fmetas, legumes e carvão
vegetal; 2:1003, para os de café; 1 O0001, ptva
os de drogas e pro hiatos chimicos e pilarmos
ceutico.s; 2:e0, para 03 do desinfectan t es e
2:01)8 para os de colchões e artigos de
colchoaria;

4°. Cada proponente depositará, wevia-
mente no ThesouroNaotional ou na Callectoria
Federal no Esta lo do Rio de Janeiro, em Ni-
theroy, mediante guia expedida pela repar-
tição competonte, a qual será dada
até o dia 20 do corrente mez, a quantia do
1:0003 em moeda cor:ente, aplicas da divida
publica ao portador ou letras do Thesowo Na-
cional, para garantia de cada proposta.
Ficam dispensados desta exigencia 03 actuaes
fornecedores por contracto:

5. Dar-se-hão listas e guias para o deposito
da garantia de propostas sómento aos nego-
ciantes inc depois do satisfeita a exigeocia da
3a condição, exhibirem certidão da Alfandega
do Rio do Janeiro provando serem inu»rt
res dos artigos que pratendem fornecer (gru-
pos ns. 7, 8 e 9) c, OS de outros grupos.„ esta-
rem perfeitamente habilitadas a fazer os suo-
primentos'de suas propastas, carta de com-
marciante matriculado na Junta Commercial,
e os talões de imposto do Thesouro Na lonal
ou da Pref itura Municipal em original ou
publica. fórma, relativos ao exereicio corrente
e- concernentes aos artigos em que , se dese.U1
inscrever.

6. Para cada grupo lavrar-se-ha, opportu-
namente, na repartição competente, um con-
tracta, obrigando-se, então, os contractantes
ao deposito de 1:0003, para os goupos ris. 7,
8 e 0; 5003, para os demais grupos.

7. As propostas serão recebidas e abertas
diante dos concorrentes ás 14 horas de 28 do
dezembro de 1017.

8. Os fornecedores venderão aos funcciona-
rios do Hospital Paula Candido os artigos do
que elles necessitarem para seu consumo pe-
los preços dos contractos.

9. Fica entendido que o proponente prefe-
rido para o fornecOnento de qualquer grupo
recusando-se a assignar o contracto, dentro
do prazo de cinco dias, a contar da data do
edital de chamada que por esta directoria fOr
publicado, perderá o direito á canção.

10. A inseripção encerar-se-lia ás 12 ho-
ras do dia 20 de dezembro.

O concurrento que até aquelle dian ão exhi-
bir documento comprobatorio da cauçã,o -feita
de que trata a condicão n. 0, não será inSerip-
t0 para o recebimento de p opostas.

11. Os generas e artigos destinados ao Hos-
pital Pauta Colidido serão entregues á custa

dos con ractantes fOrti.)..0 !ores, ilrec.
no hospital ou ao conductor deste no ponto
terminal dos bonds do sa,cco do S. Francisco;
- 12. os contracia-itas ficarão obrigado; a
pagar a importancia dos preços dos artigos
que ;orem comprados por sua conta quando
tenham deixado de fornecer ou do substituir,
além da multa de 50 % sobro o valor tot31
do pedido, quando, não fizerem entrar no
prazo estipulado;

-13. Os contractos poderão ser, rescU
quer haja ou- 110 proposta do fornecedor,
quando este abandone ou recuso satis azer os
pedidos, sujoitando-se, porém, á perda da
caução, que reverterá, á Fazenda Na ional;

14. Fica li(0)o á repartição contractante
diroito de esãolher de cada proposta os arti-
go.; que quizer;

15. Para o fornecimento de café do grupo
6, exigir-se-ha tiara a inscripzão a prova do

ter pago (p i amo f),-, da praça do Rio ao The-
SOUPO Nacional e Prol' ltura Municipal impas-
tos C1-2:jae3 concernentes a mot ires para
iorraoão o moawem desse genero; e bem
assim ' á Prefeitura de Nitheroy, quando fôr
da praça dessa ei1ade, e boja esses impostos
especiaes;

17. Para a habilitação do candidato ao fA,-
necimento dos artigos do gaipa n. 7, a certi-
dão da Alfan aja do Rio do Janeira, de que
trata a Sa Mut 09, sé s.ctrá acedia para,11ada
e relativa a cada um do,s arOgos de importa-
ção indirado nosso grupo;

18. Para a ins:ripoo doa candi latos; ao
fornecimento do grupo Il. 8, além das exlgon-
cias emiti la; nas 3° e 5° con liçõeã, deverá sai.
provada o paga nauta de imito,tos espaiaes
relativos ao commercio de (tragaria;

10. Os cantil latos aos fardai:intentos rela-
tivos aos grupos 1, 2, 3, 4. 5, 6 o 10 não
serão obilgados a exhibir certidão da Alfan-
dega do Rio de Janeiro a que Se r2fere a
L a condição. Ficam (dspunsalos da prova do
ser nego, jantes os que se proaitzeri tn for-
necer os artigos do grupo 5 q .e exhibirem
regis co de sua firma no Miaisterio da Agri-
cultura e tenham deposites de sua lavoura
no centro da cila :e.

Nes a concurrencia serão observadas as
seguintes disposições do art. 54 da lei nu-
mero 2.221, de 30 do dezembro de ltb0, que
lhe são applicaveis:

a) a questão de i 'oneidade das proponentes
sara examinada o julgada prto iam( Ide,
antes de abertas as propastas. As pkoopostas
Cujos autores não til eram sido considera„os
idoneos não serão abertas;

c) as propostas devem ser abertas e lidas
diante (dto os os concurrentes que se apre-
sentarem para assistirem a esta formalida e.
Cada um zubricará a de todos 03 outros do
mesmo grupo. Antes do qualquer ueeisão
serão publicadas na integra,

c) as propostas não po :er,ão conter sinão
uma formula de completa submissão a to las
as clausulas do edital e o preço que o -rapo-
nauta offerecer. Não se tomarão em comi-
dorna° quaesquer offeaas de vantagens niek
Previstas no edital de coneurrencia nem as
propostas glie contiverem apenas o offere-
cimento de uma reducçla sobre a proposta.
mais barata;

f) a concurrencia (preferencia) cabe de di-
reito ao autor da proposta mais barat I, por
minima que seja a differença entro ela o
qualquer outra;

g) é licito ao Governo estipular unia se-
gunda condição que, no. caso de absoluta
igualdade entre duas propostas com direito á
melhor classifi saçã.o, sirva para decidir a.
quem cabe a proferencia.

nirectoria Geral de Sande Publica, 11 da
dezembro de 1917,— Dr, Carlos Pinto Seid4
director geral.

Directoria Geral de Sande Publica

CONCURRENCl/1

r0ENECINIENTO WO IIOSPITAL PAULA CANDIDO,

JUEUJUDA, ESTADO Do mo DE JANEIRO

De orlem do Sr. minis-tro da Justiça e Ne-
gocies Intoriores, faço pui llieo que até o -Ia,
28 de dezemb 'o do 19'7, serão recebidas na
secretaria do liosp'tal Paula Candi !o. na Ju-
rujuba, propos'as. de actbrlo com este edi-
tal, para o fornbchnelto durante o primeiro
semestre do 1918, do, artigos constantes dos
grupos abaixo indicados:

-Gropo I°

-- Aves e ovos—(Preço . de unidade e de duzia):

Grupo 26

Pão e similares—(Preço de kilo)...

Gi.upo 3°

Carne fresca,—(Preçe de kilo).

GlltpO 4°

Leite e manteiga fresca — (Preço de litro o
?11o).

Grupo 5°
Fructós, legumes e carvã,o vegetal--(Preço

Conforme à relação, por unidade). 	 .

Grupo G°
Café moldo torrado—(Preço de kilo).t,

Grupo 7°

, Canoros alimentieids —(PrOço do unidade
-çonforine a relação).

Grupp s°

, Drogas, productes éhimleds e pliarniaceutI-
Ços(Precti de unidade conforme a relação).

-Grupo 9'
•
DesinfectanteS-4Preço do litro o kilo).

-
X	 Grupo 10

Olch1542 e artigos do colcbearia—tPro0 de
;de Conforme a ninli0).
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Ministerio da Marinha

111U1)erintendencia de NavgeagIo

DIRECTORIX DE PILA PIÕES •

Aviso AOS NAVEGAN'TES N. 08

Brasil, Estado do Espirito Santo

rnauguração de um appaafho A. G. A., no
pharol da ilha Esudvado •

Por orlem do Sr. contra almirante Ainereo
Irasilio Silva lo, stip() in'ondento de Navega-
s:to. avisa-se aos nasegantes que, no pharol
ilha Esealvada.será Mosso:ora-tom noite de 15
.do num corrente. em substituiolo ao actual
mmarelho, que monda la macios de luz branca
ledos os 301 , um apparelho antomatico do
aostensa, A. G. A., cujo.s caracteristicos são
os seguintes :	 •

flelampa go de hiz.encarnada de (',3de du-
'fação seguido de 0, ,0 da oceultação e de um
outro rolampaoo io 0,3 do duração, segui to
do 4o5 de ocultação, devendo ter o alcance
lie 12 milhas em tempo claro.

As suas coordenadas approximadas são as
Lognintes:

Lat. tee 20° 45' 2')" S.
Long. --e- /.o° 23 1 20" W Grsv.

Directoria de Pharóes, Rio do Janeiro, 11
rale dezembro de 19.7.- Jorge llfarti.,iano
Castro e Abreu, capitão do fragata, director.

•n•nn,.

taspectoria de Saude Nara`k

Da ordem do Sr. almiranto ministro da
/Varinha, fa ro publico que a inscrinção para
o concurso do medico da Armada. está pr uso•
joda até 31 do deze,mbro iraxim futuro,
ficando a de pharmaceutico encerrada a lá
alo corrente.

hisnootoria de Sa tide Naval, 14 de novombro
tio 1917.-Dr. Yr/Mei° Nogueira da Silva,
kl:Ultra°.

taspectoria cio Saude Na'val

De ordem do Sr. contra-alroirante, medico,
Dr. inspector de sande naval, faço pubiico
tato a prova es"ripta dos can Oulaios con-
cur-o) de plrirmacetitico; da Armada terá ioga r
l iegusela feira, i 7 do correu e. ás 11 1/2 horas
(onze o meia horas), nesta repartição.

Inspectoria de Saudo Naval, 13 do (luzem-
faro do 1917.- Dr. Arthur CarloR Mylor, ca-
chão de corveta, medico, assistente. 	 -

Conselho de Compras da Marinha

ITPOSITO NAVAL ruo aro DE JANEIRO

De ordem do Sr. vice-almirante prosidente
do Conselho de . Compras da alarinha e do
accôrdo com o aviso n. 4.619 de O do dezem-
bro corrente do Sr. almiranto ministro da
Marinha, faoo publico, para conhecimento dos
interessados, que se :acha aberta, ata o dia 15
do vigente mez, 8. inscripoo para a 3 concluo
vencias ao fornecimento á Marinha, Nacional,
lamstantes dos grupos-Ci»co-N-Fazendas,
alfaiataria c a,viamentos, e Seis -G -Passama-
rio e aviamentos, no anno de 1913.

Conselho de Compras da Marinha
DEPOSITO NATAL DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. vice-almiraide presidente
do C orsellso de Compras da, Marinha., O do
acoôrdo com o aviso n. 4. .713, de 19 de de-
oembro corrente, do Sr. almirante ministro
da Marinha, faço publico, para conhecimento
.do.; interessaios, que se acha aberta até o dia
10 do vigente mez. a insoripção para a coa- •
curroncia ao fornecimento a Marinha Nacio-
nal, constante do grupo - açougue, no
armo de 1918.

, Sala da; so tS533 do Conselho de Compras
11avinha no Denosito Naval do Rio de Ja-

neiro, 11 de dezembro de 1017. - M. Peasoa
Mello, secretario.	 (.

1101.1.0•1~.•••n•n••••••n•••••=ell

llinIsterio da Guerra 4-

Colleglo Militar do Rio de Janeiro
SEGUNDA CONCIARENCIA PARA O FORNECIMENTO r.n

FABDAMESTO, DE ENXOVAL E OUTROS ARTIGOS

DURANTE O PRIMEIRO SEMESTRE DE 1018.

De orlem do Sr. c000nel director, presi-
dente do conselho administrativo (inste ca.
legio, faço publico que no dia 17 do corrente,
ás 1 3 hnras, se recebem propostas para o for-
necimmito de fardamento e enxoval e outros
artions durante o primeiro somostre do anuo
de, 1018, aceinolo com os editaes publicado;
no Diatio0a-ial .lo; dias 25, 20 o 27 de novem-
bro findo,exoeptuando os artigos abaixo decla-
ra 103 que foram acceitoo na pi'1meira coa-
eurrencia, a saber: ceroula branca de cre-
tone, camisa de cretone para dia, peito com
pregas e fraldas compridas, camisa de ore-
tono para dormir, punhos do algodão soro
trasnasso tendo a largura unira nove costu-
meiro; com duas frentes e chinelo do couro
ou:avelo.

Sner-Ntaria do Collngio Militar do Mo de Ja-
neira. 13 do dezembro de 1017.--Ola.vimiliono
Fonseca, 2 0 tenente sub-seeretar;o interino. (•

Collogio Militar do RIO de Janeiro
st:GuNta CONCURRENCIA PARA O SEILVIO DE LA-

VAGEM E 'ENGOHMAGEM DA notam ho-; ALCMNOs

E A DA COPA LESTE E3TABELECOIENTO DITANTE O

PRIMEIRO SEMLSTME DE 1018.
De ordens do Sr. coronel directo?. prosiden te

do conselho administrativo deste eollegio, faço
• publico mio no dia 17 do corrente, ás 13 hora,,

se recebem propostas para o sorvioo de la-
vagem O etmgommagcm da roupa dos alunii103
e a da copa deste estabelecimento incluindo
concerto durante o primoiro eenoistre de

accôrdo com os c litaes publicados no
Mario Official dos dias 23, 20 e 27 de no-
vembro findo, visto não ter comparecido um
só concorrente á chamada do dia 11 do mez
andante.

Secretaria do Collegio.Militar do hiio do' Ja-
neiro, 13 do dezembro do 1017.-Mo:dia :natio

'Fonseca, 2`) tenente sub-secretario" interino, (•
wom..nn•n•

Hospital Cen t,ral do Exercito

cosCuiso DADA MEDICOS DO EXERCITO

Serão chamados, hoje, 15, para a prova
pratica, os seguintes canclidato.s inscriptos, (13

horas

:j n ?ndo turma

1. Dr. Ernesto \Vertia Coelho.
2. Dr. Djalma Sá Jobim.
n. Dr. Euelydes Barreto .do Aguiar.:
4, Dr. José llortencio Cabral.

Terceira turma
1. Dr. Ossvahlo de Moura Nobre.
2. Dr. Luiz França de Souza Leite.;
3, Dr. Arilado Ramos Brandão.
4, Dr, ataquei Mauricio Sobrinho.:

Quarta turra;

1. Dr. Malhou; de Lemos.
2. Dr. Joaquim Pereira da. Moita.
3. Dr.-IIelvecio de Rezende do llego Moa.

-1Mro.
4, Dr. Alfrelo Josler

Quinta turma

1. Dr. Mons° Homem de Carvalho:
2. Dr. Ant nio Ans ,ricano do rtrasJI,,.
3. Dr. Iro Brito Pacheco.
4. Dr. José Amorico Lopes Vieira.

Tape t a sopetionen(ar
1. Dr. José Ilonifacio da Costa lotafoà,o-4
2. Dr. Milito'	 do Silva Lima.
:J. Dr. João Itaplist./ Braga de AraujO.
4. 1)1. . Emsgilio Augusto Cabral.
5. Dr. Adolpho Calvet Velos°.
d. Dr. Amorico da Cunha Brandão.
'7. Dr. Sebastião Serzedello CorrOol.
S. Dr. Roberto Pereira dos Santos Lisboa
9. Dr. Ilenriipm 1\liy.s de Almeida,

10. Dr. l'edro Leandro Steele.
Iloapital Central, 45 do dezembro de 10i7.

-Dr. Antonio Arruda capitão medi-
co, sceretarlo.

Primeira Companhia de Metralhadoras
De orles] do Sr. capitão coniniwndante,

fino publico rine ás to horas do dia 17 do
corrente serão recebidas neste quartel pra-
mstai em cartas fachadas para os forneci-
mentos de generos alimunticio .i, pão, remiu-
rag , lenha, ferro para foreadura, cravos, for-
ragelll e forragem, durante todo . o uno
do 1918..

Para informaçGes poderão os interesgado4
dirigir-se a este quartel das 10 ás 13 horas.
, Quartel Typo ein S. C!iristoirão, Capital Fe-
deral, 13 de dezembro de 1017.	 Co mios
p ocha,.V Umente secretario.

J.iaboratorio Chiluleo Pharmaceutleo
Militar

CONCURSO PARA riaLu1AcCtiicu3 DO Exuma
Do ordem do Sr. coronel presidente da.

commisaão julgadora, SãO chamados hoje para,
a leitura das provas escriptas canditatins
da 2" turma que foram chamados a 12 do cor-
rente.

Os candidato que não se apresentarem
para a leitura de suas provas sito considera,-
dos como tendo desistido do concurso.

Laboratorio Chintico Pitarmaceutico Militar,
14 de dezembro de 1917. - Dr. Ernesto
Oliveira, tenente secretario.

Ministorio da Viação e 0111'4
Publicas

131rectolia Geral dos Correios f

SDD-DIDECTORTA DO T5AVE00 POSTAL

Correspondendo eahida em refugo

15e ordem do Sr. sob•director do trafego;
convido os reinettenteS ou dostiiiatarios abaixo

'da corropefrieuela que contem valores ? Q.,

MAMO OFFICIAL	 Dezembro de 1017 13353

. Primeira to)'OtO
Sala das sessões do Consollio de Compras da 	 1. Dr. Nelson da Fonseca.Marinha , no Deposito iVaval do Rio de Janeiro, 2 Dr. Arlbur Tavares.em G de dezembro de	 PeSsh	 3. D. João Pires da Silvasecretario.. 4. Dr. Alcides Leiria.,
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Ilida em re"ugo no primeiro trimestre do auno
e:ndo (1914), doemarecerein na thesouraria
?desta repartição, afim de lhes ser entregue,
4gritro do Prazt) de um anno; preenchidas as
fornaalidadOs regulamentares o após o pagaa
-bento da multa respectiva:
&Vulnero do registrado—Proudelicia—Destina-

tario—Remettante—Doitino

lb.340-=n' sução—Antonio Ayres 	 Sosb
Ayres Junior — S. Paulo.

2.036—Avenida Salvador dó SI—José da
punha Sobrinho, Mocinha, S. Sebastião.

113—Corumbá.—Pharmacia Gonçalves Dias,
relisberto Jorge da Cunha, Rio de Janeiro.

6.101 B—Avenida Central—João Abreu do
Araujo, Adelaide Gemes de Araujo, Santos.

— Arsenal de Marinha — Gualberto
Maria da Trindade, Erminio F?ancisco Por-
411a, Bahia.

1 .850 B—Aven ida. Central—Eilgard Freitas,
Oliveira Fières, Ma náos

12:2 Corqmbá — Alberto Fernandes
Comp., Eduardo H. de Siqueira, Rio de Ja-
neiro.

5.357—Arsenal de Marinha—Ildefonso PÓ-
rcira do Souza, Emilio das Neves, Bahia.

Primeira secção do Trafego, 23 do maio de
3917.—Servindo de secretario, Godofredo de
Abreu c Lima, chefe de sução,	 (a

-1~

Directoria Cera/ dos Correios

Sn-DIRECTORIA DO TRAPEÁ:10 POSTAL

Correspendencia ceada em refuga

De ordem do Sr. sub-director do Trafego
tonvido os romettentes ou 03 elestinatarios
abaixo, da correspondencia que contem va-
lores, cabida em refugo no quarto trimestre
do anuo de 1915, a comparecerem na Thesou-
raria desta repartição, afim do lhes ser en-
tregue, dentro do prazo de uru anuo. preen-
chidas as formalidades regulamentares e após
o pagamento da multa respectiva :

Numero do registrado — Procedencia —Desti-
natario — Reniettente — Destino

EL Rua da Passagm, João Thomaz do
Aquino, Candinha, estação Benjamin.

15.636. Praça Onze, João Gomes. Chaves,
relismina Rosa Gomes, Santos.

9.403. Estação Central, Maria Etelvina, do
Macedo, Marta Alexandrina da Silva, Jaca-
rehy, S. Paulo.

4.997. Avenida Central, José Agostinho de
Mello, Paulina Maria da Silva, Natal.

3.427 B, Avenida Central, José Honorio
Abreu Lima Filho, Dr. Leopoldo Lima, Passos
Minas.

301 A. Botafogo, José da Costa Faria, A. C.
Cunha, Paraná.

124 V, P. D. de Caxias, José Thomaz do
Mendonça, Maria Monteiro de Mendonça, Nova
Friburgo.

2.032. Praça OtiZO, DOMenie0 Fazia, RO-
Inualdo Vazio, Bailo Ilorizentè.

Carta, S. Christovão, 1zabe 	 O Oliveir4
ignorado, Rio de Janeiro.

Carta. 23 secção, Ernostina Eloy, Sinhao
sinha Jorge da Cruz, Rio de Janeiro.

Carta. Praça Municipal, Redacção Central,
Alfredo Dias, S. Paulo.

Carta. 3e SeeÇãO, Carmen Gonçales, CAI>
45ida Natal, Buelies Aires.

Primeira secção do Trafego, 23 de inalo do
3917.— Servindo de secretario, Goctorredo de
..07ets e Litaçt CM 51,2 50;:Z9.0

Directoria Geral dos Correios

sun-Dmrcrora Dr CONTABILIDApt

-Do ordem do Sr. director geral se faz pu-
• blico que no prazo do 30 dia;, a contar desta

data, serão postas em circulaçao as sobre-car-
tas o as cartas bilhetes da taxa de 100 réis,
fabricadas na Casa da Moeda, com os seguintes
caraeteristicos:

Sobre-carta de 100 réis, em papel branco,
endo a forma rectangular, com as dimensões,
de 0,132x0,103, tendo no angulo superior, á
direita, a effigie da Republica em relevo,
num medalhão em que estão os dizeres «Bra-
sil-Correio> em lettras lambem brancas, so-
bre fundo carmim; e na parte inferior os di-
zeres «100», em algarismos carmim, com
fundo branco, O a palavra «11Oia» em cara-
cteres brancos sobre fundo carmim; eireum-
dando a offigie o Os dizeres ha desenhos do
cor carmim em fórma de moldura. •

Carta-bilheto de 10) réis, tendo a fórma
de um recta,namlo com as dimensaes de
0,202x0,136, de papel encorpado branco,
com os seguintes caracteristicoo no angulo
superior, á direita, a elligie da Republica, em
tinta carmim, sem relevo, em um medalhão
era que esto 03 dizeres, em branco, ((Repu-
blica dos Estados Unidos do Brasil», e na parto
inferior da mesma a palavra aCorrem.),tambem
branco. Do lado esquerdo da effigle os dize-
res «Republica dos Estados Unidos do Brasil»
O por baião um traveaslo, sendo os mesmos
a tinta carmim; a seguir uma faixa de fundo
Carmim, (imolo) da mesma cr (Neste lado
só o endereço») ; seguem-se quatro traços
paralle/os, ainda da mesma cor, tendo o ul-
timo, do lado esquerdo, a palavra «Brasil».
Na parte inferior do rectangulo, dous traços
vermelhos parallelos, tendo o prirheiro, ao
lado esquerdo, a palavra e llemettente» e O
segundo a palavra ellesidencia», tudo cm
carmim.

Sub-Directoria de Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Correios, 16 do novembro de
1917. — O Sub-director Eugeaio Augusto
Wandeelt.	 -	 • (.

~=ip

Administração dos Correios do Estado do
Rio de Jansiro

Pelo presente edital, fica intimado o ex-
agente do Correio do Bõa Esperança, neste
Estado, José Correia de Magalhães, por seus
herdeiros ou successores, a recolher aos cofres
desta administração, dentro do prazo de trin-
ta (30) dias, a contar da data deste, a iin-
portancia de duzentos o oito mil quinhentos o
quatorze réis (2085514), correspondente ao
alcance verificado em suas contas, conformo
processo «Ag. B.— 400 1.917», do protocollo
desta administração.

Administração dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro, 29 de novembro de 1017.—
°atavio Turquirtio de Souza, administrador
dos Correios.

swi~
Administração dos Correios do Estado

Rio de Janeiro
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAT,

No ANNO DE 1018
Rectificaçao

Pelo presento edital faço sciente a quem
Interessar possa, de que a respectiva ~amis.
são para o fornecimento do material a esta
administração, no proximo armo de 1918,
quanto ao fornecimento de korozene, em lata
do is litros, acceitou a proposta feita pelos
Srs. Cardinale Se Comp., pelo preço de de- .
zesels mil reis (10$) e não pelo Sr. Luiz Ma-
cedo que apresentou preço para o alludido
artigo aug foi dado como seu fornecpaor om

o edital publicado no Dictrio (Viciai, de 14- de
novelnbro ultimo, a. lis. 11.028. Fica, assim,.
para. Iodos Os ereitos, rectificado aqtdp equil
voco.

Administrwlo dos Correio.; do Estado da
Rio de Janeiro em Nitheroy, 13 de dezembro
de 1917.—Oetavia Ttrquinio de Souza, aduri
nistrador dos Correios.

Repartição Geral dos Telegraph();
comam:Ta PUBLICA PARA O scaviço DE LAVA.•;

CENI DX ROUPA DURANTE O ANNO DE 1918
Faço publico que fica aberta coneurrencia

para o serviço de lavagem da roupa de uso
desta repartição durante o anno de 1918.

Para esse fim serão recebidas na 2 a secção
da Sub-directoria Teehnica, até o dia 2 de
aneiro de 1918 proximo futuro, ás 13 horas,
propostas apresentadas em cartas fechadas o
lacradas, de conformidade com as disposições
do presente edital.

A roupa de uso para lavar e engounnar é a
constante da relação abaixo;

Capas para poltronas;
Capas para canapé;
Capas para cadeiras de braços e singola,s;
Capas para sofá;
Colchas de algodão com franjas;
Cobertores do lã;

Ilriincóhe,ass;-de cretonne;
Panáos para limpeza de apparelhoa, me.

(lindo 012,e0x0'n,50;
Tapetes;
Toalhas de linho com cadarço, medinde

3" x 0,50;
Toalhas de felpo para vago;
Toalhos de felpo, grandqs;
Toalhas de linho para Posto.
Como convém á repartição que este serviço

seja, feito por um só concorrente, será dado
todo serviço iiquelle que maior numero de ar-
figos obtiver na concurrencia, por minium,
que seja a diferença de preços.

O proponente que obtiver a preferencia de-
vera apresentar um fiador, o qual se respon-
sabilizará pela importancia do 1.09$ (cem mil
róis), apresentando • para esse fim uma carta
do fiança, com todos os requisitos legaes, para
garantia de extravios e estragos que porven-
tura venham a dar-se durante a vigencio.
desse compromisso.

As propostas deverão ser apresentadas em
duas vias, escriptas a mão ou a ~labia, da-
tadas, assignadas e seladas na primeira via
e conterão o preço por extenso e em alga-
rismos. •

Não serão tomadas em consideração as pro-
postas que contiverem emendas, entrelinha
ou rasuras e as que não estiverem na mais
perfeita harmonia com todas as clausulas
deste edital.

Não serão tomadas cru consideração quaes-
quer offertas de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que consignarei-a
apenas uma reducção sobro a proposta mais
barata.

A idoneidade do fiador será provada com
apresentação dos recibos de quitação dos
impostos ruunicipaes e federaes da ultima co!-

lecta.A repartição reserva-se o direito de au-
nullar a presente concurrencia, quando os
preços sejam muito altos.

Nesse caso declarará, antes de abortas as
propostas, os preços miamos acima dos quae$
não acceita nenhuma.

O proponente preferido deverá passar eru.
tres relações recibo da roupa que raceber, o
qual será apresentado no acto da, entrega da,
roupa prompta; outra relação ficará em po-
der do empregado responsavet e, finalmente,
a terffira, Ç9m 9 Offl....gete1119 ~CM» do>,

DIARIO OFFICIAL	 Dezembro de 1917
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mencionada empregado,. :era romettida, á

secçlo da Salm-directoria Teelinica, para O
necessario expediente.

O compromisso para o serviço de que trata
este edital deverá ser assignado dentro da
prazo de 30 dias a partir da data da amaro

vaço da presente concurrencia pelo Sr. di-
rector gerai.

As propostas deverão ser abertas e lidas 5,3

13 horas do dia 4 de janeiro de 1018 em pra-
sença dos interassados que se apresentarem
para assistir a essa formalidade ou seus pro-
curadorea leatalmente constatados, devendo
cada uru rubricar as de todo; os outros.

Si na° estiver presente a maioria dos pro-
ponentes, será convocada nova reunião, na
qual sa deliberará com qualquer numero.

lio de Janeiro, 14 de dezembro de 1017.--a
,Uaclides Barroso, director geral.

Repartiçao Geral dos Teleora.phos

tONCURBENCIA PUBLICA pARA O FOBYECI nIENTO
MATLRIAL DURANTE O ANNO IDE 1918

Faço publico que ata ás 13 horas ao dia 22
do corrente, serão recebidas, ha 3e sução da
Sub-directoria Teehniea desta repartiçao, pra-
pastas, em carta „fechada o lacrada, para o
fornecimento a esta rapartkao, durante o
armo de 1918, do material constante da rela-
cio

A coneurrencia versará apenas sobre O
preço da unidade aloptada para cada artigo,
cabendo a preferencia de direito ao maior da.
proposta mais barata, por mimam°, que seja a,
dillarança entro ella e qualquer outra. No
r.a3a de empate, será preferencia o propoaente
fluo maior quantidade de artigos °tremeu
com inferioridade eia preços.

fat proponentes Marrã° depositar na lho.,
souraria da repartieão, para cada proposta
e ante-, de sua apresentação, a quantia de
5003 (quinhentos mil réis), para garantia da
assignalura do contraem. n proponente que,
uma vez acceita a prop.;sta, no toa° ou em
parte, so negar a assignar o contracto fica
sem direito a res'ituiçao da quantia deposi-
tada, que reverterá, em favor da Fazenda Na-
cional. Calmai", então,- o fornecimento ea,
Parte impugna a ao immediato na relação de
prcç(s. Caso este tamhem 83 negue a forne-
cer, siva annitnada a coneurreincia.

As propostas deverão ser aprasentadas em
duas vias, as:raptas ou a mlo a maehina, da-
ta 'a t. assagmada -; o soltarias na primeira via
e contara() o preço por imilaae em moeda na-
cional, por extenso e em algarismos.

Na° serlo tania•las em consileração as pro-
postas que contiverem eme alas, entrelinhas
ou "a suras e as que apenas contiverem uma
Ai' na da da completa submissaa a todas as
clausalae deste edital e ao menor preço que
qualquer proponente °lancear.

Não serão, tamboril, consideradas quaesquer
offartae do antagone não prev'staa nes'm
edital nem as propostas que conagnarem
apenas o ofiaraimento de unia relucção sobro
a proposta ti . 54 aarata.

Todos ca ar iam deverão ser de primeira
analiaade. lauda; ás' amostras existeates
mostrnario da .:Ja vocal°. Sara-) cancella-loa•
,:as propostas apresantadae, as artigos cuja
de s ignaçaio o numero de ordem fio concor-
darem, em absoluto, com os da relaaão coa-
s'aate deste edital.

Como prova de idoneidade, é indispensavel
a apresentaram dos recibos ,le quitação dos
impcatoe faleraes o munie'pace da ultima,
cellaa ta, referentes a um ou :naie ramos do
c,- murado em quo emprega a proponente a
a- a actividade e para o q tal ou quaes se
a r lie devid.nneato

Essas dominamos, a •onm !flautas do recibo
('0 deposito de 5003 feito na ta ;souraria, serão

entregues iva refprida 3 secção tu/mica, em
ouvoluero fechado o rubaicado exteriormente
pelo conatitrante com indicação da Sua resi-
delicia, por oecasião de serem apresentadas
as propostag.

A idoneidada dos proponentes será prévia-
mente julgada, antes da abertura das pro-
postas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
consideradoS idoneos não serão abertas.

A repartição reserva-se o direito de annullar
a presente concurrencia quando 03 preços
apresentados sejam muita altos. Nesse caso,
declarará, autos de abertas as propostas, quaes
os preços maximos acima dos quaes aio acceita.
nenhuma.
• Os contractas para o fornecimento de que
trata esse edital só se considerarão validos
depois de approvados pelo alinisterio da \laça°
e Obras Publicas e registrados pelo Tribunal
de Contas.

As prepostas deverão ser abertas e -lidas,
respectivamente, ás 13 horas do dia 24, grupa
« A» ; do dia 20, grupo « B «; do dia 27,
grupo eC»; do da 28, grupo «Da ; do dia 29,
g rupo ur,o; do dia ál, grupo eF», em presença
dos concurrentes que se apresentarem para,
assistir a essa formalidade ou de seus pro-
curadores legalmente constituidoe, devendo
cada um rubricar a de tolos; os outros. Si não
estiver presente a maioria dos proponentes,
será convocada segunda reunião, na qual se
deliberará com, qualquer numero.

[tio de Janeiro, 14 de dezembro de 101 7 .-a_ _

GRUPO A

Ari iaas - Uni ladea

Abatjour do ferro emalado, para lampada
Incandescente, um. •

Aba tjour de porcellana, para lampada incan-
descente, um.

agaiomerado para pilha Lectancha, em vaso
de 100 malimotros de altura, par.

Amperometro para corrente continua, do 0
a 120 ampères, um.

Bei.Tacha para pilha Leclanché, par.
Botim electrico, do madeira, para caia- •

pinha electrica,
Bota° electrico, de porcellana, para campa-

juba electrica, um.
Botão electrieo, nickelado, para campainha

decaiam, um.
Box-coualing, um.
Cabo de chumbo de um conductor,coni o fio.

de mim milliinetro de diametro, inetro.
•Cabo de chumbo de um conductor, com o fio

de dons millimetros de diametro, Metro.
Cabo do chumbo de dous canductores, com

o fio de um millimetro de diametro, metro.
Cabo de chumbo de dou s coaductores, com

o fim de dons millitnetros de diametro, metro.
Caixa de porcellana para derivação, uma.
Campainha, electrica, americana, de duas o

meia pollegadas, uma.
. Cartucho fusivel do 215 volts, do 2 a 30 am-
parea, um.

Carvão central para pilha Leelanché, vaso
de 1.25 millimetros, um.

Carvão central para pilha Leclanché, vaso
de 160 millimetros, um.

Condita para passagem» de linha,: de meia
pollegada, metro.

Copo para pilha Loc./ancha, do 160 nalliine-
troa, um.

Cordaa de sada para campainha electrica,
metro.

Cordão duplo para pitou Ericsson, um.
Cordão para pega de mesa telophonica,

imba dupla, Metro.
Caelaa para paga de mesa tolm.paolica,

ilha simples, meara..

Ese.apula para prender cabo de chumbo,
unta.

Fio isolado cora algolIo, franeez, diversas
cores, kilo.

Fio isolado cora borracha 13. O, da tabelia,
metro.

Fio isolado com borracha n. 1, da tabelia,
metro.

Fio isolado com borracha n. 2, da tabelia,
metro.

Fio isolado com borracha n. 3, da tabella,
metro.

Fio isolado com borraria' mi, ;, da tabella, •
metro.

Fio isolado cone borracha u. 5, da tabella,
metro.

Fio isolado com borracha a. 6, da tabella,
metro.

Fio isolado com borracha n. 8, da tabela,

IneFtfonisolado com borracha 11. 10, da tabella,
metro.

Fio isolado cow borracha n. 12, da tabellai
metro,

Fio isolado cama borracha n.	 da tabela,
metro.

Fio isolado com borracha n. 10, da tabello,
metro.

Fio isolado com borracha a, 18 da tabella,
metro.

Fio B. G. fi a kilo.
Fio L. L. V.

'
 kilo.

Fita isolante kerne, kilo.	 -
Fila isolante Morgan Wright.j
Fita isolante Paragon, kilo.
Fuzivel para uni a 30 amparg &Mi tubà

de vidro, um.
Interruptor bipolar de alavanca, de .110

'Volts e a50 ampères, um.
interruptor triphasieo da alavanca, ct 1 ta

Volts c 13a ampares, una
Interruptor triphazico de alavanca, de 110

volts e 250 ampères, um.
Interruptor uniaalar de alavanca, do 110

volia e 130 ampares, um».
Interruptor unipolar de alavanca, de 1ila

volts e 230 ampares, um.
Interruptor pendente de metal, 0111.
Isolador sem braço curvo, pequeno for-

mato, para entrada do linha, uni.
Isolador de 0133 com prego, uni.
Isolador carretel de poreellana, com para-

fusa, do 20 ruillituetras de altura por 10 mit-
limetros de diamotro, mun.

Isolador n. 5, ciem pino, um.
tampada de filamento metalliao, íneandeaa

eente, de 120 volts e 5 a 50 velas, uma.
Lm-apatia de filamento metallico, incandesa

conte, do 12a volte a 100 salas, uma.
aliccotelephonio do mão, de L. M. Ericsson,

n. 492, uni.
Mieroteleplionio de mão, do L. 51. Ericsson,

n. 491, um.
Mierotelephonio de mão, de L. M. Ericsson,

n. 520, Mu.
alicrotelephonio de lliãO, de 11. M. .Eriesson,

525, um.
alicrotclephonio de mão, de L. M. Ericsson,

n. 520, man.
Microtelephonio de mata dc L. M-Eriessan,

n. 530, um.
l'aga para mesa telephonica, Ericsson, Buiu

dupla, uma.
Para de madeira, para campainha electrica,

urna.
Pilha Leclanclió, completa, de 160 nal/liima

Ires, uma.
Pilha Ericsson, completa, n, 590, vaso da

1.5amm x0amm x aam In, uma,
Pilha secea Bead-Seal, uma.
Pilha serca de 1.. M. Ericsson, a.

125mm x 35min x 5ainna uma .
Pilha seeca de L. M. Ericsam,	 atl3a

Eivam X70min Xaannu, .altna

Euclicles Barroso, director geral.
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Bolha fazivel. de 110 volts, de 2 a 30 am-
pères, innr.

1-1.);acoa do poreellana som fuzivel,
Nuplawba com rosca e chave, para lampada

inean ;est:ente. um.
Snopano .seni rosca e chave, para.lampada,

jaaao„aaceade. um.
Switch do Ecies zon, de quatro linhas da-

Ida.omo.
Switab de. Ecicsaon de quatro linhas simples,

ann
Navitch da Ericsaon de seis linhas duplas, um.

itch de Ericsson de seis, linha shuplesami.
Nein . ai de Ericsson de, oito linhas duplas, uni.
Ne ireis de EríCSSOn de oito,liohaa simples, um.
Saviteli de Ericssoo de 10 linhas duplas, um.
:switch de Ericsaon do 12 linhas simples, um.
Tubo do louça de 1D metros de diametro

20 contimetros de comprimento, um.
Tubo de louça de,15 metros do diametro

20 romtimerros de comprimento, uni.
Voltmetre para corrente continua de O a

120 volts, um.
Zinco para pilha Leclauché, vaso de 1.00

millinietros,
Zinco para pilha Lcclauché, vaso do 230

nutlliuietro3, Uru.

GRUPO N

Papelarát

Artigos Unidade

Alfinete de latão, em pacote de 100 gram-
mas,.pacote.

Barbante do eia', fino, em novello, novello.
Barbante grosso, pardo, em novello, nca•

vello.
Barbauto lIambarguez, em chicote, .chi-

cote.
Bloco de papel de linho, pautado, para

notas- com	 folhas' bloco.
Bloco de papel de linho, sem pauta, com

200 folhas, bloco.
Borracha circular, com escova para machina

de escrever, uma.
Borracha coberta de madeira, para dons

usos, prismatica. , uma.
Caneta de madeira, E. Pena, qualquer

numero, uma.
Carimbo de borracha, fixo de 3' a 3ca'x1'ai
wm typo ri. 6, um.

Carimbo de borracha, em caixa com tampão
para estação. typo n. 1, uni.

Carimbo de borracha, ern caixa com tampão,
para escriptorio, typo n. 2, um.

Cesta de vime para papeis servidos, unia.
Cesta Soonneckem para cartas, unia.
Descanço nickelado para seis canetas o

lapis, um.
Deposito de vidro para gomnia arabica,

com tampa nickelada, um.
Elastico para prender desenho, conto.
Enveloppe de linho, para cartas, em caixa

do 100, caixa.
Esfuminho de papel, duzia.
Esponja de borracha Featheedg n. 2, para

Molhado% uma.
Esponjeira de vidro, com esponja ao bor-

racha, uma.
Esquadro de celluloido, jogo de tres, jogo.
Esquadro de madeira, jogo de fres, jogo.
Fita de uma ou mais Ores, para machina

de escsever, qualquer fabricante, uma.
Folhinha commercial, para desfolhar, urna.
Furador de aço, com abertura para passas

barbante, cabo de madeira', um.
Gancho do parede para prender papei,

imo grande, mo.
Giz em pao3, qualquer côr,
Comina arabica, liquida, de J. A. Sardinha

PI, 1, vidro.
Gomma arabica, liquida, do J. A. Sardinha

;• fl. 2,,vidro. •
Grampo n. 3, para inaehiaa de brochar,

CM caixa do OO, caixas

Gramo para rnachina Kolokoblis, canto.
Lacre encarnado, nacional, Sardinha, do

de 1' qualidade, kilo.
:r .ap s lua o, Paha% ns. 1 a 5, duzia.
Lapia bicolor, Johann Faber n. 7.058, dons

marte!]
•* Limpa-pennaa de porcellana, com escova,

um.
• Nfac,e ta do madeira, grande, Falia% para
niata-borrao, uma.

31aceta de madeira, pequena, Fabcr, para
inata-borrão, uma.

Machina de numerar de cinco rodas, uma.
Machina de numerar de seis roias, unia.
alata-bor-ão, fino, de 50 libras, qualquer

côr, cio folha de 65m x 50m
'
 folha.

Mata-borrão, g 'Ws"), do 120 libras, qualquer
côr, em folha de 65'n x53"1 , folha.

Papal alinasso, pautado. firme, de seis kilo3,
cm resma de quatrocentas folhas,. resma.

Papel de linho, em me i as folhas, para ma-
china do escrever, em resina de 500 folhas,
resma.

Papel carbono, azul, de uma só face, para
machina, de escraver, em caixa de 100 folhas,
caixa.

2apol carbono, azul ou preto, de uma só
face, para brochura com 2X 2O, folha.

Papel carbono, azul ou preto, de duas fa-
ces, para taxição com 1i m X18"

' 
folha.

Papel hygienico, em pacotes de 1.000 fo-
lhas, pacote.

Papel de linho, para carta, em caixa de
10 1 folhas, caixa.

Papel para embrulho, pardo, em resma de
kW folhas, com 9/im xiail ,30, resma.

Pasta com doca do aço, do eaa,35X 011,23,
uma.

Pasta do oleado liso, de 0molfix0a1,31,

Penna J. B. Mallat, na. 10, 11 o 12, para
escrever, em caixa de 100 (cem), caixa.

Penna tomar lt, na. 593, 505 e 510, para
escrever, em caixa do 100 (cem), caixa.

Poso de vidro, para papel, de 500 granulas
qualquer formato, um.

Persevejo de celluloide, cento.
Fersevejo de metal, cento.
Pincel para gomma arabica,
lta.spadeira-canivete, com cabo de madeira,

uma.
liegua de borracha, com 20 centimetros do

comprimento, unia.
fiegua do borracha, com 10 centimetro3 do

comprimento, urna.
Tampão para carimbo, de Oual8x0m,16,

run,
Tinta para carimbo de borracha, qualquer

ciar, Sardinha, vidro.
Tinta para carimbo de metal, qualquer côr,

Sardinha, vidro.
Tinta para escrever, encarnada, Sardinha,

lit 'Lof. iliteiro duplo, com armação de ferro, um.
Tinteiro duplo, de crystal, com descanao para
caneta, um.
. Tinteiro simples, de vidro, para estaçao
telegraphica, um,

Trausibridor de celluloide, una.
Transfaridor do metal, um.
Tympane nickelado, com corda, um.,.

onero C

-	 -
Brocha de cabello, A, A. P. redonda n.

unia.
Brocha cio eabello, A. P. redonda n.

uma.
Brocha de cabello A. P. redonda n. 6,,

urna.

 oba de cabello A. P. redonda n. 8,.
uma.

B'oeha de, cabano A. P. redonda n.
tunBa..o

cila, do cabello A. P, redonda ri. 10,.
IIII

I3liocha do cabello A. P. redonda n. 12,,
=

acha de cabello A. P. redonda ri.
Ba.r

um .
Brocha do .cabeilo A. P. redonda ri. 10,.

a.

Ull
131i:chia de cabano A. P. redonda n. 18,,

uma.
Ca • lernal cle ferro de dons gomes, par.
Cadernal de ferro de tres gomes, par.
Cavadeira de ferro, com cabo do madeira,.

unia.
Cavadeira do ferro, inteirica, com bola, do,

121 ,5) e peso de oito kilos, uma.
Chave ingleza, com cabo de madeira, uma..
Chave de bico de papagaio, com abertura.

até uma pollegada, unia.
Chave do bico do paoagaio, com abertura.

atá duas pillegadaa, uma. •
Chave de duas boccas, de 1/1x3/8 de pol--

legártias'reutnlelad' uas boccas, de 1/2x5/g de pol--
lega la, uma.

Chave de duas boccaa, de 3/4x7/8 de polia--
gado, uma.

Chave de duas boccas de 1 x1,1/1 de polia--
gana, unia.

Chave do duas /macas de 1,3/8x1,1/2 do,
polleoala, uma.

Chumbo inolez, em barra, kilo.
Corda de linho diversos diametros, kilod
Creolina Pear;on, litro.
Crealina Navio, litro.
Dextrina =arena, em pó, litro.
Enxada do tres e meia libras, unia.
Escarra.deira de ferro, esmaltada, uma.
Eacarradeira hygienica, com pé de ferro,

esmaltado; urna.
Escova de aço para limpeza do pilhas, uma.•
Escova de piassava, para lavar casa, uma.
Espanador para moveis, ect'al 60 contimetros.

de comprimento, uni.
Estanho em barra, marca Carneiro, kilo.
Estopa branca, klia.
Facão marca Jacaré, com trave.ssio ai

bainha, um.	 .
,aogareiro de ferro para carvão, diversos,

tarnanhoa, um.
Foice para córto, uma.
Foice para roçar, uma.
Folha de serra, para metae3, qualquer-

tamanho, pollegada.
Gazolina em caixa de duas latas, caixa.
Graxa em bexiga, kilo.
Kaol, litro.
Kerozene, lata.

. LaMpada a.aleool, para soldar, uma.
Lima de Greasvs, de moia canna o oito pol.-

legadas, uma.

Lima de Creaws, bastarda de dez pollega-a.
das, unia.

Lixa americana, em papel, de diversos nua-
*acros, follia.

Lixa fina, em puno, Pavios, folha.
Machado Collins, de cinco libras, -um.
Massa americana, para soldar, em la1a3a

de ?AO gratumas, lata.
_doitao de ferro, para cabo do meia polia

ga,a, par.
Moringue de barro, com gornmoa,
Olea de linhaça, cri,
01 ;o de litiliaça, fervi lo, kilo.
01e0 fluo, para lubrificaaão,

ferrageng
Artigos — Unidade

Alcool de 36 a 13 gráos, coal casco de vidro/
litro.

Alvaiade de zinco, Ville Montagne, kilo.
Alicate de corte lateral, de sete pollegadaa,

Baldo de ferro, esmaltado, de 1.8 centirne-i
troa, com tare ou o 1:advida, um.

Brocha do cabano, A, P. redonda n,
tuna,
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°leo para cylindro, kilo.
01-o para machina,
Oloo Rosalina, kilo.	 -
°leo Star, em barril de 200 litros, barril.
Olmo Valvoline, lata.
Pá tio bico, urna.
N dupla. unia.
Pá tina Irada, urna. 	 •
Palha para empalhamento do cadeira dt*

primeira. quali lade, kilo.
Parafina, kilo.
Pot . oloo, kilo.
Pincel de caballo, ns. 8, O e 10, um.

• Pincel de caballn, ns. ia, 14 o 16, um.
Pincel de cabano, ns. 48, 20 C 22, unam
Pincel de eab allo, ns. 23 o 24, um.
Pincel de cabano, ns. 20 e 28, um.
Pixe nacional, em latas, litro.

• Pixo nacional, em barril, litro.
Preg is de diversos Unanima, litro.

• Prumo de metal, completo, um.
Panno sol, pára limpar mataea uma.
Sabão or bardo, amarela), kilo.
Subi° branco, em barra, kilo.
Sapolio americano, pião.
Saca) de ai lio, vasio, um.
Seccante branco, marca Casta°, estran-

geiro.
Salda pveparada, com 5) por cento do es-

tanho, kilo.
Solda preparada com enxofre, kilo.
Tala do lixa, diversos numeros, urna.
Talha do barro, com torneira, typo pe-

queno, uma.
Talha de barro, com torneira,typo grande,

uma.,
Tenaz para fio de cobre, unia.
Tenaz de fio de ferro, até cinco millimetros,

-uma.
Tesoura Rodger do 25 continiotro3 de com-

priniento, uma;
Taita esmalte. em lata do meio pint, di-

versas coroa, lata.
Tinta para marcar caixão, litro.
Torno de mão, para serviço do linha, uni.
Trena metanica, com 20 metros de compri-

immto, uma.
Vaselina pura, kilo.
Vassoura de caballo, uma.
Vassaura do palha, 'ameaicana, verde, com

cinco fios, uma.
Vassoura de ',irisava, rande, urna.
Vas3ou'a de piassava, pequena, urna.
Vassoura para tecto, uma.
Verde composto, claro ou escuro, kilo.
Vidro communi, branco, doeimetro qua-

drado.
Vidro commum, fos-o, decimara .° quadrado.
Vidro duplo, branco, deaimatro quadrado.
Vi Ira duplo, fosco, deeintetr0 (pia r ( alio.
Zarcão do primeira qualidade, kilo.,

catir0 •

fiandeiras

Artigos-- Unidade.

&moleira do Codigo Internacional; da cinco,
liarmos, uma.

Bandeira do Codigo Internacional, de sei;
pannoa, unia.

Bandeira Nacional, de doua prumos, uma.
faladeira Nacional, de ires palmos, uma.
bit:Moira Nacional, de quatro pannoa, um
llandeiat Nacional, de cinco pannoa, uma.

Naciimal, do seis pannos, uma.
Bandeira de signal do Castello, de seis pari-

mos, urna.
bandeira do signal das estações da Costa,

do cinco prumos, um.
Galhardetes do Coligo luternacional, do

Cinco pannos, unia.
Galhardeies do Codigo Internacional, do

, seis palmos, UM.
Calhardetesde signa.1 do Casta°, c0111 Sei3

FMtos, unr,

Galhardetes de sinal das estacões da costa,
com quatro ominas, uma

Calhar iates de shmal das estações da costai
iCOm seis palmos, Mn.

(muro (c)

Madeiras e materiaes dc construcc(io

Areia doce, nap.tro cubico.
Cal de Cabo Frio, metro cubico.
Cal de Cabo Frio, sacco.
Ciinallia de 4 pallegaalaS, metro.
Cinuanto em barrica, marca alarcaa, com

151 kiloa, barrica.
Cimento em barrica, marca «Atlas», com

kilos. barrica.
Cimento branco, em barrica, com 150 kilos,

barrica.
Couçanira de cedro da Bahia do 3X0

lega las em taboas de dous.
Fios ao alto (folha de tres), metro.
Conçoeira do cedro da Bahia de 3x0 p01-

legarias em taboa,s de ires fios ao alto (folha
de quatro), metro.

Couçoeira do cedro da Bahia do 3X9
legadas em taboas de quatro fios ao alto (fo-
lha de cinco), metro. •

Couçoeira do cedro da Bahia do 3X0 pol-
legadas em taboaa de seis fios ao alto (folha
de so ta com uma face). metro.

Couçoeira de pinho branco, do 3x0 palie-
gad .is em taboaS do dotes fios ao alto (folha
de ires). metro.

Couçooira do pinho branco, de 3x0
ga l as, em tabaas de troa fioS ao alto (folha do
(jua tra), metro.

Couçoeira do pinho branco, do 3x0 polia-
galas, em aboas de quatro fios ao alto (folha
de cinco), metro.
- Couçonira de pinho branco, do 3X0

lendas. cm taboas de sais tios ao alto (folha
de sete com unia face), metro.
. Conçoeira, do pinho do 1-liga, com um fio
ao alto. O.

conçaeira do pinho do Riga, com dous floa
ao ano. pá.

Cotiçonira de pinho de Riga, com fres fios ao
Miá, pé.

F asa de peroba de Santa Catbarina, appa-
Irelha,do maalio o femea, de 3% 00x0", 023

duzia,.
Friso cancha, appirelhado macho e fomo,

do 3".00x0", 0:5x0',00,
Friso de paroba do Campos, apparelhado

macho o fanica, de 0% 03 )x va , 10, metro. -
Friso de Guarabli, apparelhado, macho e

femaa, de fa 11,nn x0". 10, metro.
Friso de pinho de Riga, tu, cm couçoeira,

apparelhado macho e rema, com um bitu,
vá.

Gregas de Ires pallega rlas, metro.
Mata-inatas de 0 1%025 x0%013, metro..
Mata-imitas de 0",03x0 m ,00, metro.
Moldura de 0,715x0",03, metro.
Moldura de Oaa0lx0",023, metro.
Pedra britaria grosai, metro cubico.
Saibro macio das Laranjeiras, earro3 .
Sucupira em pranchOos, de metros, 0'a,0G5;

X0'.2e2X4".
Taboa do cedro de 0c,015x0",33, metro.
Telha canal, milheiro.
Ti ;o1o, marca (Santa Cruz, milheiro. .
Vigamento do madeira de lei, do 0'2,05X

X0.18, metro.
VigaMento de madeira de lei, de 0",0GX

X 0m , 1 2, metro.
Vigamento de madeira de lei, do 0,08X

<0m .10, moiro.
Vigamento de madeira de lei, de 0',08X

x0m , 12, metro.
Viaamento de madeira de lei, do 0°,08>a

X0u1 ,13, metro.
Vigamento de madeira de lei, de 0"',08X

X0',22, melro.

GRUPO (v)

Moveis

Artigos-Unidade

Armario de cancha cirée, de 24,20X
x2Sx )".40, portas de madeira, it/h.

Armario de ancila cirée. 2 111 ,20X im,W>t:
X0m /kr, com partas do vidro, um.

Armario de vinhatico, com almoradaa dos
lados, portas envidraçadas e quatro prate-
leiras, do 2 12,23 x 1 1'1 ,15 x 0%10, um.

Armario de vinhatico, com almofadas dos
lados, portas do madeira e quatro prateleiras,
de 2aa,20xi",15X 4%40, um.

Banco do vinhatico para prensa, de 0",03X
X0"1,14x02',00. tun.

Bureau Ministro 'do cauella on peroba.
aberto, com oito gavetas e tampo de panno.
ver le, do 1,35x0",80x0,80, um.

bnreau Ministro do canella ou peroba,
aberto, com duas nvotaa e dous arrnarioa,
tampo envernizado r'do 1-,s9 X02',80XO'd"
um.

Bureau Ministre do calina ou poroba,
cha go, COm oito gavetas e tampo do palma
N'erzle, do I m,00x0",8/x0",80, tini.

Carrocinha de mão com molas, tuna.
Cadeira do braços do canalha ou pomba.

cem balanço de mola, assento e encosto du
palhinha, urna.

Cadeira de braços de canella ou peroba,
sem balanço, do mola, assento o encosto 'lu
palhinha, uma.

Chapeleira do cancha ou peroba, com espe-
lho biseauté, para seis chapéos, uma.

F,stanto do canella ou peroba. para livros,
portas envidraçadas, lados com almofadas, du
1°,80 x 1%20 x 0%45, uma.

Estante aborta, com seis prateleiras, do
canana ou peroba, para livros, de 1",70x
X0I ,80, uma.

Estanto giratoria do canolla, com funda
falso, do 1'a ,25X0",50X0,50, unia.

Lavatorio do canalha ou peroba„ com
'namore, branca ou cinzenta, espelho biaeau-
té, com duas gavetas, 'tendo 0",90x0m,4:j><
XO'n ,8'). um.

Mesa de =alia 011 perába com duas gare-
ias, pés torneados, tampo com palmo verde,
de 1.",20x 0%70 x	 tinia,

Mesa de vinhatico, com duas gavetas, pé;
torneados, de i",00xtaa,00xtaa ,80, unia.

Mesa do vinha Geo, com duas gavetas, pés
torneados, de Pa,20x0",70xOna80, uma.

ales r de vinhatieo, com duas garotas, pal
torneados, de da",:l0x0",70x0",80, uma.

Mesa de vinhatico, com duas gavetas, póa
torneados, do 1".50x0 u1 ,80X0',80. uma.

Mesa do vinhatico, com duas gavetas, p,':a
torneados, do 1",70x0",80xki",89, urna.

Papeleira de cancha 011 peroba, tampo lixo,
com oito ou nove gavetas, tendo 1%35 >a"
x 0".60 x 0,80 trina.

Sofá do cancha ou peroba, as,ento e eneastl
de palhinha, de Ou',30 X0m,15 X O% X 13 X
infla.

Sofá do cauella ou peroba, com assou (o
pallinha e encosto de couro, de 1",30x
X0,15 X O n', 1kt; x 1%00, num.

Secret á ria americana , de canella ou puni ci,
com cinco Ou oito gavetas, e um armario,
tampo de correr, de 1.",23x0,80x1"O,
uma.

Secretária americana, de canalha ou 'peroba,
com cinco ou oito gavelas c um armario, oeit
tampo de correr, do 1 1 ,a0X0,80 X l'a,aa,
uma.

inrem,

Estrada de Ferro Central do Brasil

ONCI.T,BENCtA PAn.S. O FOMINECntENTO PC IM1Çgt-;
NAS PERRASICNTAS VAR.1 t14 DIVISÃO EM 1018

De ordem da directoria, faço publico qug'
ás 1:21toras do dia 2Z do peoximo njcz do
janeiro, na intendendo desta estrada,
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estação Central, serão recebidas propostas •
para o sea

°
niuta fornecimento, em 018, de

anachinas "ferramentas para a 44 divisas) desta
catrada

Um torno para manga de eixos do carroa
C de trucks de locomotivas bitola de ina6)

Axle Lathes. (Motor Mac) accio-
nada por motor alcatra:O, corrente alternada
.̀ 22a volts e ,,;() (vales, prompto para seu
aratneaiato funccionamento. Bridgefar..1 Ma-
chino Tool Works ( Anuncie da flailwa.y Eu-
ainer N. do novembro de 1916, pag. i1).

TreS tornos de 18" todos pravidos de placas
do castanhas (17 inch four-jaw gearei seroll
chuch ) e accionado; por motor olectrico
corrente continua 220 volts, promptos pra a o
seu iinmediato funccionamanto, 18—inch
Oulek Mango Engine Latha-Double friction,
Pack Ceared. N. 525 Le Biond.

Tres tornos de 18" todos provido de pla-
cas e castanhas (17 inch four-jaw geared
seroll chuch ) e accionados por morar ele-
etrico cortante continua 22a volts, promptos
praa o seu numediada finccionamento. ±8—
inch "American" lligh Dnty Latire. Ame-
rican Tool Maks Co. Cincinati. U. S. A.

Quatro meninas de aplainar ferro (Shapers)
com 2 1k" de curso providas cio matores
etricos para corri:alta alternativa triphasica
de 220 volts e 50 cycles e acompanhadas

todos os accassarioa do instala-ação, pram-
Inas para Min-mediato funcelouamenta. 21 inch
Stoekbridge emula &rapem' Mies Berneut
Pond Co.

Uma machina, de atarra.char parafusos de
1/2 até 1" 1/2, 1" 1/2 inch Standard Double
Boit Cutter.

Uma mobilia do atarrachar parafusos de
4 l tk a 1", 1 inch Sta.ndard Boit Cutrer.
'Cada uma destas enchi:mas de atarrachar

deverá ser acorapaufiacla por 53i5 pares de
coasinetes para cada dimensão de parafusos.
Devem ser accionadas poa motor clectrico
de corrente alternada 220 volts e 5) cyclos
cana todos os acceasarioa de installaçã.o, proa-1-
pias para imme finto funecionamento, sendo
ambas do fabricante Niles 13ement Porá.
Co. U. S. A.

Uma plaina de dous cabeeetes accionada por
motor electrico de corrente continua 220 volts
com 26" de curso. Trareling lIcad Shapers
n0.073,25 inch maximum stroke dou Ido heads.
1Mator Drive Niles Beinent Pond Company.

Condensed Catalogue pg. 26. ala.chine
Tamis.

Uma plaina de mesa reversiva accionada
por motor eiectrico corrente continua 220
13olts, prometa para o seu ira:mediato funccio-
namento. Pond 48"—inch.

Reversiug Motor Planer--30.250 Length of
fie table 12' (12 ft.) Motor Drive.

Note: Motor drive from General Electric Co.
With raversing motor ou oposite sido from
Pperator. •

Penedent Control Ssvitch lIancly for Opera-
ter Ileversing Switch Elevating Motor-Control
)3ox Easily Ajusted for bost werking condi-
tions-Circuit Breaker.

Condensed Catalogue pg. 21 Machine Toeis
Niles Bement Pond C°.

Uma 84 inch Niles Bering and Turnins Mill
:43.180. A Motor Drive prompta para o seu
Immediato funccionamento corrente continua
220 volts.	 -

Niles 13ement Pond C°. Machine Tools Con-
alensed Catalogue pg. 38.

Uma plaina vertical accionada por motor
*electrico 220 volts corrente continua, prompta
rara o seu immediato funccionamento.

Sletters-Gered type-Streko 48 inch 1.024.
meles Benient Pond C°. Machine Tools—C. C.
las. 28.

Unia machina para cortar o atarraehar tu-
't boa de 1/1 a 2". —inc2h Standard Pipo Threa-
lling Maeldires

•
Uma machina para cortar e atarrachar tu-

bos da 1/1 a 4". 1—Meli Standard Pipo 'filma
dina Machine.

Nota: Cada uma destas- macbinas cie cortar
e atarrachar tubos devara ser acompanhada
de Sais pares de cossinetea para cada dimen-
são de tubo. Devem ser accionadas por motor
el actrico de corra:1'e alternada 20 volts 50
cycles com todos os accessarioa de instaram:cão,
prontos para inonediato funecionamento,
sendo ambas do fabricante Niles-Bement Pond
C. U.S.A.

elle:watt fe Tamentas, sendo: 25 direitas e
23 esquerdas para tonos de rodas de carros
e namehina.s. llarht-Powea amola for Car-
Whacl Latim 1.72a Niles Bement Pond C'.
(a0 Tools for cadima- ali the tira-) 25 Left and

wig Right. Machine Toeis Catalogue 1913,
Pg. 45.

Cm Adjustable Dia Saack De for turntable
from Pratt & Whitney C°. Geometria Drill C°.
WO3ISIIID Comi. Pat. Dec. 1.890 e 4.0;30
4" 1/4 Sim Style—D—With dies from 1/2" to
-1" 1/4—a paia of each.

Com relaçao a todos os autores citados, po-
derão ser propostas machinas de outros auto-
res, desde que sejam semelhantes ás polidas,
a juizo da directoria desta estrada.

A concurrencia versará apenas sobro o pre-
ço, em qualquer moeaa. para cada unia ma-
china o accessorios, marcados, entrogeo no
Cães do Porto, dentro dos vagões da estrada,
correndo os direitos rrduaneiros por conta da
estrada.	 •

Servirá para comparação dos preços das
propostas o cambio a vista que vigorar na
vespera do dia marcado para a. concur-
rendia.

Caberá a preferencia de direito ao autor da
proaasta mais barata, por minium, que seja a
differença entre ella e qualquer outra.

A entrega do material sem-á feita dentro do
()usara mezes, a contar da data no registro do
contracto pelo Tribunal de Contas, mas caso
prazo poderá ser augmentado, a. juizo da
adrokistraçã.o, no caso de demora por força
maior.

As propostas, que devem estar devidamente
saltadas, (latadas. assignadas, com indicação
das respectivas rasideucias, sertto entregues,
em luas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fura, do assumpto e a nome
do pra. oneato.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
document .s que possam provar a adoneiaa.der
do proponente, comprehendendo-se, entro
eitos, os recibos de quitação da ultima col-
lacta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá .extribir o recibo da caoÇo do
1:0003, previamnate feita na thasouraria desta
estrada, para g irantir a assignatura do con-
tracto, cana° que revçrtera para os cofres
da rn~a es'.rada si o proponante preferilo
se recusar a assiznar o re3poctivo contracto,
dentro cio prazo de seis dias contados , da data
da entrega do convite que for expedido para
03Se fim.

O contracto só se tornará effectivo depois de
appros-ado definitivamento pelo Ministeria da
Viação e Obras Publicas e do registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamenie, antes
de abertas as propastas. As propo stas cujos
autores não tiverem sido consiserados ido-
micos não serão abartas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, ataca
de qualquer decisão, serao publicadas.

A estrada reserva-se o diroito de*a nnullar
a coneurreneia caso os proa .8 poli los sejam
muito altos, doclarando, antes de abertas as

-""""•""!=a
propostas, quaea *os preços maxirnas acima
dos quaes não acceita nenhuma

As propostas não polerão conter sinão uma
fçrmula de completa submissão a todas as
clausulas deste ditai e . o preço que o propo-
canta offc,recer, rias condições indicadas.

Não se tomarão cio consideração'quaesquer
()flertas cio vantagens não previstas nesta

nein as propostas que contiverem
apenas o offerecimento de uma re:iuraão
sobre a proposta mais barata.

No casa de absoluta igualdade entre duas
propostas fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

03 concorrentes ficam sujeitas ao eumpri-
mentb io art. 20 das instrecções para o ser-
viao lo concurreacias e devcrSo comparecer
na referida intandeacia, oade lhes serão pre-
stados c:Marca:mentos em ordem a *facilitar a.
satisfação desta eaigencia..

Toda o qualquer prapo.sta que não estiver
inteiramente de acebado com este edital será.
rejeitada.

Secretaria da Es'rarla de Ferro Central do
Brasil, 21 .de novembro de t017.— O secre-
tario, José Ricardo de Albuquerque.

Es`rada de Ferro Central do Brasil

coNcunarvati PARA O rEl`IECIMENTO DE ARTIGOS
DIVERSOS PARA LOCOMOTIVA, PARA A QUARTA.
DIVISÃO, Eã1 1018.
De ordem da Directoria, faço publico que ás

42 lucros do dia 21 cio --,l'oxitne rne-!
na lutendancia dast Eatrada, na Estação Cen-
tral, serão recebi-ias propostas pára o forne-
cimento dos artigos seguintes:

42 aparelhos de Nattian Bull's-eye troa
vias.

ap‘piars.oIllo3 do -Natlian Bull's-eye seisa 

6 apparelhos de uivei d'agua, Itiiinger
n. 1.

6 apparelhos de uivei d'agua, Itilinger
n. 7.

6 appj 9.e1hos de nivel d'agua, Rlingeri 

4 bombas de ar para funcionar da
O 1/2".

injeetgre-s uMonitnr» n. 11,
6 injectores «Mentor> o. 8.
4 manipulailores ! ,ara freio de locomo-

tiva. 0.\-o,,.tingimle».
4.030 maneneiras de b)rracha rerestila da

arame para tra psmi ,sio do agua do-
tender para machina de tin,20X

para ten rI erg de loco-2 truXe.k2Sic/Jpleto3
motivas typo «rionsolidation» etasst;
10-56—E, numero do fabricação
30.376, anho de Nbricação 1O:r.

2 trucks - completcas para teader de loco-
motivas typo aConsol idat ou» c asso
40-30 --E, numero de fahrlo
13.16, armo do fabri,--acão

4 trucks completos para loa lora de loco-
motivas typo aram -Wheela. classe
1O-3—D, numero do fabriena‘,
33.008. afino de	 c 	 to )9.

4.501 tubos la aluo de 1.4"xfs.,/".
159 vidros para uivei ;nana lal ngar n. 7.
150 vi iras para nivel lagoa Kliuger n. 1.
500 vidras para ItibrMealores «Bull's-cyca.

Catalogo Franklin Railway C°

18 donble joint complete pipa 4 3/4" out
service.

18 doublejoint complete pipo 3/4" steaan
service.

18 doubte joint complete pipo 1/2" steam
service.

48 frankiin bali joint Stale A pire Ah'
aervice.
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frankli,n Dali Sore tylto A pipo stbani
'terviae.

IS franklin Bali jota Style E p!pe
service.

18 franklin Bali joint Style E pipo steara
sorvia°.

franklin Bali joint Style B pipa sSaam
service.

1.2 franklin flaU joint &ale O pipa steam
service.

12 franklin Bali joint Style G pipo steam
scrvice.

•a single ¡tient completa P ipa 3;4" atum
service.

18 single joint completo pipo 1 3/1" 011
service,

13 sinslia ioide complete pipo 1/2" steam
sorvi0e.

Conseliclation pop sofety valva locomotiva type

18 valvulas de sogurança para , 18a libras
de pressão Forro R Size Inche 3 1/2"
Screwl li 1/2" threads per-inche.

Iffanometros para vapor e ar The Aschreft
Manufacturing

Itycfraulico Ganga typo S P.
18 raanoinêt.ros do 200 typo A
1 .8 manometroa 300 type A L Auxiliara?

Spring Gauge.
1.8 manometros de 1.00 type D L Auxiliary

Spring °auge.
12 manametro3 fór usa ou air bralsnsas-

tems 2.90 libras Double Pressure Can-
go typo A D.

Material do fabricante George Tarlon Platta
& Ltd (Scheffiald) Eng° Bati/togo Buffor
and Spring Woila
80 grupos cie s.solas helicoidaes desenho

n. 429.
80 grupos do molas holicoidoes desenho

n. 47.
'150 grupos do molas holleoidaes desenho

n. 761..
Material do fabricante Samuel Osborn f'). C' Ltd

Glaude SIM Works Schellichl England

150 molas ellypticas desenho n. 700.
40 molas parabalieas desenho ii. 791.
80 molas para engates desenho n. 389.
40 molas ellypticas desenho n. 775.

A concurrencia variará apenas sobre o pre-
ço, em qualquer moela, para cada um dos
arligeis pedidos, entregues no Caos do Porto,
'dentro dos vagam da Estrala, correndo os di-
reitos aduaneiros por conta ,:a Estra-la, ca-
bendo a preferencia, do direito, ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja a
differença entro tala e qualquer outra.

Para comparação dos preaos servirá o cam-
Mo á vista da raspara do dia marcado para a
'.eoncurrencia.

A entrega será feita dentro do sois mezcs
partir do regiatro do contracto no Tribunal
do Contas, mas esse prazo poderá sor augmen-
-tufo, a juizo da administração, no caso do
demora por torça maior.

As propostas que devem citar devidamente
soltadas, datadas, assignadas, com indicação
das rezpeetivas residenclas, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados com a
declaração por fóra do assumpto e Cio nome

• do proponente.
Essa envoluero deve ser acompanhado de

um outro, em separado, contendo todos os do-
(amontoa atm possam provar a idoneidade do
proponente, comprehendendo-se, entro elles,
03 recibos de quitas:ao da ultima collacta dos
iMpOSt.0 01 a que estiter sujeito.

No acta da entrega da proposta, o prep0-
mento deverá exhibir o recibo da caução de
WS, préviamento feita na thesouraria desta
Estrada, para garantir a assignatura do con-
•atacto, ca.uailo que reverterá. -para os cofres
. ?ia mesma Estrada si -o proponente preferido

recusar-ato a assignar o roapectivo coiltracaaa
dentro do prazo de seis dista, contados da data
do convite que fôr expedido para esfie

O contracto só se tornara eltectio depois
de approvado definitivamente pelo atinisterió
da armaslo e Obras Publicas o •regiotrado pelo
Tribunal do Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será Julgada e exatninada prévianiente, aittea
de abortas as propostas. As propostas, cujos
autores não tiverem sido can-adorados ido-
IMOS, não serão abertas.

Depais de julgada a i loneidado do3 propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, sono publicarias.

A Estrada reserva-se o direito do annullar a
conc.urrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes 03 preco3 maximos acima
dos gimes não acceita tion:hurna.

As propostas não poderão conter sina° uma
formula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, em qualquer
moeda, para cada um dos artigas pedidos que
o proponente offerecer, conforme já flama es-
ta;belechlo neste edital.

Não se tomarão em consideração quaesqtter
offertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o offerochnonto de uma remoção sobre a pro•
posta mais barata.

No casa de absoluta igualdade entre duas
propostas fica a Estrada com o direito de de-
cidir á quem caba praferencia.

Os coneurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do artigo 26 das instrocaões para o ser-
viço de coneuiTeacias o deverão comparecer
na referida, intenlencia, onde lhes serão pres-
tados eselareeitnento3 em ordem a facilitar a
satisfação desta exigencia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
às quantidades podidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente do acceircio com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 21. do novembro de 1917.— O secre-
tario, José Bicara° de Albuquerque.

Mmow.eáldi

Estrada do Ferro Central do Brasil )

CONCURRENCIA. PARA O le3ENECLNIENTO DE LONA
PARA A 4.4 DIr.ISXO, EM 1018

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 29 do próximo sues de
dezembro, na Intendencia desta estrada, na
Estação Central, serão recebidas propostas
para o fornecimento de:

Lona americana branca aOntarioa n. 6,
ou semelhante, nacional ou estrangeira, de
superior qualidade

Peças de 100 fardas
-0 peças de 0°,80 de largura.
20 peças de CM,9a do largura.
44 peças do Pla01 do largura.

O peças de 1°1;80 de largura.
120 peças le 1.,9a do larlmra.
20 poças de 3'2 ,00 de largura.

150 metros de 2"1,00 de largura.
300 metros de 0%92 de largura ciar marrana

A, ao:laureada versará. apenas sobre o
preço, em qualquer moeda, para o metro do
lona de cada unia das dimensões citadas, en-
tregues no Caos do Porto, dentro dos vagões
da estrada, correndo OS direitos aduaneiros
por conta da estrada, na hapotaese de ser a
lona recebida directamente de mercado es-
trangairo o na Intendencia, na hypothese
de não ser recebida directamente de mercado
estrangeiro.

Para comparação dos preços servirá O

cauda á vista que vigorar na vospera do dia
mareado para a concurreacia, o aos preços
das propostas relativas á lona recebida dire-
ctamente da mercado estransaeiro se addi-
cionará a imporfancia correSpondento aos
dbmitos aduaneiros.

'Com relação á lona nacional deverão saia
apresentadas affiostras at(.: o dia marcado
para a coneurrencia.

A entrega será feita dentro de quatro
mezes, contados da data do registra do cod,
tracto no Tribunal do Contas; mas esse prazo
poderá ser augmenfado, a luizo da adminis- •
tração, no casa de demora por força maior.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com indicaçao
das re3peetivaa residenclas, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com
a declaração, por fóra, do assunto e do
nome do proponente.

Essa envolucro devo ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo tolos
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprohendendo-sa, entra
alies, o; recibos do quitação da ultima cola
lacta. dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nauta deverá exhibir o recibo da caução do
1:000$, .préviamente feita na . Thcsauraria
desta Estrada, para garantir a assagnatura
do contracto, caimão que reverterá para o%
cofres da mesma' Estrada, si o proponente
pr, Urilo recusar-se a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias, con-
tados da data da entrega do convite (pç fôr.
expedido para esse fim.

O contracto só se tornará atractivo dopais do
approvado definitivamente peio atinisterio dtt
Viação o Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
e a da aeceitação da qualidade do lona dado-
nal serão julgadas o examinadas prévia- -
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas calos autoras não tiverena
sido considerados idoneos ou a qualidade da.
lona não tenha sido julgada em condição de
ser acceita não serão abortas, não devendo,
por tal moiivo, conter cada proposta mais do
uma marca de tona.

Depois de julgada a idoneidade dos propa-
tentoS3 serão annunc iados o dia c hora para
bedui'a e leitura das propostas que, antes

de qualquer deciaao, serão publicadas.
A, estrada reserva-se o direito de annullar

a concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximas acima
dos quaes não aeceita !unanima.

As propostas não poierao conter sirdiu
uma formula de complota submissão a todas
as clausulas deste edital, e o preao, em gruda
quar moeda, nas condições já citadas.

Não se tomarão em consideração gimes-
quer arredas de vantagens não previstas
neste edital; nem as propostas que contive-
rem apenas o °fibrocimento de uma redis-
cção sobra a proposta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre as'
duas propostas, fica a estrada com o direito
do decidir a quem cabe a preferencia.

Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpria
mento do art. 20, das instrucções para o ser-
viço do concurrencias. e deverão comparecer
na referida ietendencia, onde lhes serão pre-
stados esclarecimentos em ordem a facilitar st
satisfação desta exigentala.

A estrada reserva-se o direito do restrin-
gir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente do aectirdo com este edital
será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 22. de novembro do 1917.-0 se-,
cretario, .loW Ricardo de Allmatter_zuc

;'I 	 Dezembro de 1917 ISM
leereffilMalse.~.n••••n~•1111
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Bstrada de Ferro Central do Brasil

ÇONEURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE SOBRE-
sALENTES PARA FREIO NVESTINGIIOUSE PARA A

PivISÃO, ar 1918

De ordem da directoria, faço publico que,
ád 12 horas do dia 15 do proximo mez de ja-
neiro, na intendencia desta Estrada, na Es-

s	 taça°. Central, seran recebidas propostas para
ti furaecimento seguinte:
Sobrcsalealcs para freio. catalogo Westing-

hoase, Stola de lm.80
50 pistões de 10" para cylindros de car-

ros, numero da peça 1.5a3.
30 pistões de 12" para cylindros de car.

vos, numero da peça 4.507.
50 pistões de 8" para cylindros de vagões,

numero da peça I .216.
50 pistões de 10' para cylindros do va-

gões, namoro da peça 5.037.
50 triplicas valvulas para cylind ros de va-

gões de 8", numero da peça 1.717.
50 triplicas solhadas para cylindros de va-

gões de 10", numero da peca 1.870.
1.000 juntas de borracha para cylindro de

vagões de 8", numero da peça 2.427.
500 juntas do borracha para eylindro do

vagões de 10", numero da peça

500 juntas de borracha para valvula de
emera

b
encia do 8" para carro, nu-

mero da peça 1.754.
250 juntas de borracha para valvula do

emergenda, dc 10" para vagões, nu-.
mero da peça 4.876.

1.000 juntas do boiTarlia para valvula de
emergencia, numero da. peça 1.737.

800 punhos do ferro para tornairas de-
i 1/4", numero da peça 2.102.

200 torneiras de ferro, numero da peça
2.135.

50 torneiras de bronze, numero da peça
15.213.

300 curvas de augulo de 1 1/1"xl", nua
mero da peça 3.819.

300 curvas de angulo de 1 1/4"X 1/1",
numero da peça 3.788.

400 juneções de ferro de 1/2", numero das s
pecas 2.165 e 2.166.

300 tes de ferro de 1/2"x1/2"X1/2".
40 reguladores de pressa° para agua, com-

pletos, numero da peça 2.590.
10 valvulas do redacção, numero da peça

2.063.
4.030 parafusos, numero da peça . 4.866.
2.000 arrulhas, numero da peça 3.270.

Catalogo de 1897
80 torneiras de ferra fundido do 1 4/4"x

x1 1/1" Anglo Fetting, pagina 82,•
numero da poça 6.

130 va/vulas de descarga de reservatorio,
pagina 82, numero da peça 10.

150 valvulas do descer serra, pagina 82,
numero da peça H.

Sobresalentes para freio Ntrestinahouse
apparelhos dc signal a ar, poça nua

moro 2.205.
go.000 arrutdlas do borracha para mangueira

de freio, peça n. 3.279.
SOO araudlas do borracha para triplico
• Valvula, peça, u. 1.737.

A.000 amoitas para triplico valvula, nu-
mero da poça 1.7a4.

800 armilas para triplico valvula,
mero da peça 1.753. .•

430 agulhas para bombas do ar cio • O 1/2",;
numero da peça 1.028.

3,2 bombas do ar, completas, de 9 1/2";
Right and Left anal, numero da peça
51.400.

200 buchas do sola para cylindros de triplico
valvula, munem da peça 29.139.

• eylindros de freio de 8"12", peça
n. 2.138.

eãlindros de freio do 3"›<IV para

mA RIO OFFICIA

carro de passageiro, numero da peça
3.357.

6 cyliadros dc frelo de io"xio"
' 

typo
in 35, numero da peça n. 1.120.

5 cylindras de freio de 10"x8", typo
11 , mimar° da peça 1.115.

valvalas regula 4oras duplas typo S F
de 1", nu . noro da peo. 2 , 735

20 valvulas rear iaa /oras (Inalas antoma-
ticas. numero da peca 22.110.

12 valrblas aut mrticas t'•ypo S 4, de 1",
n. da peça :liara.

20 valvulas para admissão da bomba do
ar. n. da peça 1.906.

20 torneiras do Inbriticação de bomba do
ar. n. da poç o. 2' .111.

10 tês do farra fundi 'o com jmicção ~-
pinto; de IX 1" X ", ti. da peça
2.118.

30 Las aa forro fundido cora jimeçao com-
pletas de 1 1/1", n. da peça 2.131.

10 Manias de eonductor de 3/4", n. da
peça 11.430.

10 val idas do limpeza, n. da peça
47.110.

12 valvulas de emergancia para triplica,
ii. da poça 1.740.

10 valvulas cor eedairas do alimentação,
n. da peça 11.378.

valvulas do redacção do pressa°, n.
poça 1.015.

20 valvulas para cylindro de inversão,
n. da poça 1.867.

42 valvidas para cylindro auxiliar de
bomba de ar, n. daapeça 1.868.

valvulas de acção rapiia, n. da poça
1.735.

12 valvnlas do retenção, n. da peça
1.714.

80 vaividas de gaveta para triplico, n.
ocça 20.138.

20 valvulas reguladoras duplos auto-
matic.as, typo S F 3; n. da peça
2/.739.

triplicas valvulaa, n. da peça 1.814.
CO triplicas valsallas, 11. da peça 1.760.
20 tríplices valvidas, n. da peça 1.775.
20 torneiras rectas de bronze para isola-

mento, de 1/2" n. da peça 45.213..
20 torneiras rectas de bronze para isola-

mento, de 3/1", n. da peça 2.233.
50-torneiras rectas para interrupção, do

("x l", ir. da peça 11.90a.
150 torneiras angulares do 4 1/4", n. da

peça 22.413.
80 torneiras de passagem de ar de 1 1/1",

. da peça 2.092.
80 torneiras de passagem de ar de 1"X

XI/V
'
 n. da poça 22.112.

torneiras do passagem do ar, do 1"X1",
n. da peça 2.135.

250 torneiras do descarga do cylindro
bamba-cle ar, n. -da peça 1.887.

SO torneiras do descarga do eylindro do
freio, n. da poça 2.146..

210 torneiras de esgoto de freio, de 1/2",
n. da peça-7;71G.

40 punhos para torneiras, n. da peça
2.103.

40 ralas para limpeza do tubos, n. da
poça 9.523.

100 raios para triplicas valvulas, n. da
1)30,1.751.

5 reservatosios de equilibrio do 10"x
x14 1/2", n. da peça 2.1.408.

6 reservatorioa auxiliares do 10"X33",
il. da peça 3.092.

5 reservatorios auxiliares do 12"X33",
n. da peça 3.093.

5 reservatorios principaes do 22" I/2X
X31", n. da peça 27.505.

2 reserva todos de 33"x16", n. da peça

2 reservmorios de 33"X il .", e, da peça
3,091,

Dezeinbro de 1917
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30 supportes para mangueiras, n. da
peça 20.805.

1.500 tubos do borracha para mangueira do
transmissão doar, 1 3/8" x22", n. da
peça 51.81a.

30 tampas sapadores para bombas de ar,
n. da peça 1.853.

30 triplicas valvulaa II 23, 11. da peça,

21 triplicas valvalas de 2 1/2" F 1, n.
peça 1.700..

10 triplicas valsadas de 3/1" F 4, n.

liesçade aço paramoa 	 para triplico valvula,
n. da peça 1.523.

4.00 molas de lata° para triplico valvula,
ir. 1a peça 1.71-5.

40 molas para embalo do triplico valvula,
ti. da peça 1.773.

49 molas para gavetas de triplicas valva-
Ias, n. da peça 1.730.

40 molas para torneiras do passagem,
it. da peça 2.008.

40 porcas do uniao de 1", n. da poça
1 749.

40 pistons para triplicas, n. da peça
1.725.

20 pistons para tampas do bomba de ar,
ti. da peça 2.04.

20 pistões para bomba do ar, n. da peça
51.480.

12 pistões para ar, n. da poça 51.482.
• 5 pistons para cylindros, do 10" x 12".
• de freio a ar, n. da peça 1.303.

6 pistons para cylindros, do 12" x 12",
de fido a ar, n. da peça 1.507.

40 punhos para torneiras, n. da peça
• 20.127.

40 punhos para torneiras, n. da peça.
2.400.

80 diafragmas de latão para ululas do
redacção, n. da peça 1.063.

80 embolas motores para triplicas, n.
peça 1.767.

12 embolas do emergancia r n. da peça
9.752.

130 juntas de bo"racha para triplicas, nu-
mero da peça 2.127.

130 juntas de borracha para- tríplices, nu-
mero da peça 1.730.

200 juntas para manipuladores, numere
da peça 2.015.

150 juntas para manipuladores, numero
da peça 2.010.

21 manometros para fre i o a ar Wasting-
house, numero da peça 23.334.

21 manipuladores para freio a ar G 6,.
completos, numero da peça 19.127.

t.000 mangueiras de borracha, completas,
para transroissãO de ar de 1 i/i".

- 80 molas espiraes para cylindros de freio,
numero da peça 1.000.

40 molas de seguimento para valvula an-
tomatica, namoro da peça 15.013.

8 cylindros do freio de 10"x12" typo
D 09, numero da peça 1.970.

cylindres de freio de 40"x t2." typo
li 15, numero da peça 7.339.

4 eylindrbs de freio de 10"X12" typa
II 09, numero da peça 1.101.

•12 Cylindro3 do freiO de 1.0"x1.2", nu-
mero da peça 24.352.

3 cylindros de freio de /2")(12", nu-
mero da peça 11.745.

3 cylindros do freio do 14"x10" typo
13 21, numero da peça 7.203.

2 cylindros de freio do 12X12" typo
D 39, numero da peça. 17.214.

12 cylindros do inversão para bomba de
ar, numero da peça 31.251.

• 12 cyliudros auxiliares do bomba do ar,
numero da peça 31.233.

00 curvas do forro Anglo fitting da.
1 1/4"x1 IN", liga 3, numero,da.• a . •peça 3o 788.



inteiramente de aceardo coai este edital aerá.
rejeitada.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil, 24 de novembro do 1917.-0 secre-
tario, José Ricardo d'Albuguerque.

••n••n•••
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Eatrada de Ferro Central do Brasil

CONCURP,ENCIA PARA O FORNECIMENTO DE SOBRESAÁ
LENTES PARA CARROS E VAGÕES PARA A e' 1M-
NISAO, EM 10. 8

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 8 do proximo mez de ja-
neiro, na intendancia desta. Estrada, na Esta-
ção Central, serão recebidas proposta; para o
fornecimento dos seguintes sobrosalentes para
carros e vagões:

com rodas,

com rodas,

com rodas,

com rodas,

com rodas,

desenlid

desenha

desenha'

desenhe'

descaibo
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80 curvas de ferro' Anglo thaing, fig. 2.
numero da peça 3.819,

40 diafragmas para valvulas reguladoras,
numero da peça 2.038.

40 diafragmas de latão para valvulas re-
gula toras, numero da peça 2.0a3.

A eoncurrencia versara apenas sobro o
preço em qualquer monda; para cada uma
das quantidales polidas, entregues no Caos
do Porto, danoso de vagaea da Estrada, cor-
rer] lo os direitos , aduaneiros por conta da
Estrada.

Cabará a preforoncia, do direito, an autor
la, proposta mais barata, por mínima que
seja a differcnça entre alta o qualquer
outra.

Para comparação dos preços saraivá o
tambio á vista que vigorar na veapeva do
dia marcado para, a encurta:nela.

A (adrega será feita dentro de quatro
nezes, contadas da data (lo registo do COn-
a•acto no Tribunal de Cantas, mas esse prazo
)(aterá sor augmantado, a juiza da admitias-
ilação, no caso de demora por força maior.

As propostas quis devem estar devidamanto
Paliadas, datadas. asagnadas com a indicaaao
das respectivas resalentias, serão entresues,

flI duas vias, era envolucros fecha los, com a
aclaração por fóra do assumpto e do.nome

lo proponente.
Esse ~aluem deve ser acompanhado de

DM outro, em separado, rOoteedo todos OS
&emantas que possam provar a idoneidado
do proponente, comarahendendo-se, entre
silos, os •recibos de quitaçao da ultima cot--
leda dos impostos a que estiver sujeito.

No aras (Ia entrega da proposta o propos
Imite deverá exbibir o rec i bo da caução do
:O saS, présiamente feita na thesouraria

desta Estrada para garantir a assignatura Ao
contracto., _caução que revertera, para os
cofras da nTesina Estrada si o propanente pre-
ferido recusar-ao a aasignar o rospectivo cota-
Vacas, dentro lo prazo de seis dias conta los
da data da entrega, h convite que for expe-
dido para esse fim.

1"1 contracto Só se tornara . encavo depois
.ie approvado definitivamente pelo alinisterio
da Viação o Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de C nicas.

A questão da idoneidade dos. proponente
aara julgada e exan-inada préviamente, antea
de abertas as propostas.

As propostas anjos autores não tiverem
sido considerai-loa idoneo: não gera° abertas.

Itepaia do julgada a idoneidaae (los- propos
alentes serão annum:alatoa o dia o hora para

abertura e leitura das propoaaas que, antes
de qualquer decislo, serão publicadas.

A Estrada re,sarva-se o (tiro to de amainar
concurrencia, caso os preços pedidos sejam

t() altos, declara mio aates de abertas as
prapostas (ames os pasco; maximos acima doa
almas não acceita nenhuma.	 •

As rapostas não puder) conter sino uma
fórmula de completa subiniasaa a todas as
clausulas deste edital, e o piano, em qualquer
armada, imo o proponente offerecer, nas con-
diçars acima citadas.

NU se tomarão em couaideração quaesquer
Ofertas de Vantapus não pra\ latas neste edi-
tal, nian as propostas que contiverem apenas
o otfarechuntito de uma.reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a Estraaa com o direito do
decidir a miem cabo a preferencia.

ia; cancurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
incuto do art. 20 das inatrucções para o ser-

i:° da concurrandas e deverias comparecer
na referida latem-leia:ia, nado lhes serão pra-
alado; e,selareciman t os em ordens a facilitas'
a satis,façâo desta exigencia.

A Estala rcaervaao o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer prOpasta que 120 estiVels.

Sibresalentes para carros e vagões bilolai
de MO

12 eixos cana rolas ,leaenho ii.
40 eixos com rodas dia-anho n. 459.
80 eixo:; com co ais -lasanha n. 477.
80 ai xos com rodas desenho n. 488.
20 eixo: com rodas desenho n. VA, IT.

C .zza rd.
20 eixo; com

Cazzani.
150 õi aos com rodas desenho n. Ra.
aa 1 eixOs etItIl radas desonho n. 10.

6d tr.ivess:as de ti'llek deseiiho ii • 110.
aso tras -sai s de freio Álea:collo n. 30 (pares

direita e esquerda).
180 pratos de molas desenho n. 1;01 (pa,-

vos),
• so grupo; de mulas lielicoalaes desenho

n. 4.20.
GO grupo do molas holicoidaas desenho

n. 107.
20 grupos de molas cllipticas desenho nu-

mero 790.
GO molas parabolicas desenho u. 701.

150 molas !lir:HM(1ns desenho n. 761.
40) molas dc engates desenho n. 380.
50 grampos. (13 molas de:Kinito n. 773.
50 fechos do engates completos desenho

n. 489.
200 barras inferiores para trucks desenho

ta 37.
100 barris superiores para trucks desenho

n. 255.
100 barras para ligação de trucks desenhe

ti. 25a.
100 mandibulaa para engate Tower n. 3

desenho n. 333.
200 militadas para engates Sharon n. 2.500

desenho o. 771.
100 mandibulas para engates Ilenricot do-

senho n. 772.
200 maudibulas gama engates Henricot VB

desenha n. 576.
100 maililibulas para engates Janney X

n. 3.357 desanho n. 489.
100 mandíbulas para engates C1ima n. fa.

desgalho, n. 7110. •
200 pinos para engates Ileuricot VB dos-

.1(h) n. 607.
200 peças para mandibulas n. 5.253, dese-

nho n. 480.
80 eixos para carros (manga de 170 o 05j

desenho u. 418.
80 eixos para vagões (manga de 5

10") desenho n. 477.

Sobresalentes para carros, bitolla cio Pn,00

80 molas para assentos da carros, desenho
5 C. P. a.

30 molas duplas ellipticas, desenho 3 C.
P. 6.

6 bacias do louça branca, desenho C.
I'. 9.

150 molas de latão para caixilhos, desenho
S C. P. 10 fig. O..

150 moais do latão venezianas, desenho
á G. P. 1,0

12 a:iço-, do louça branca para reserva(14
(4es:ui° I C. P. 35.

20 garras de engate, desenho 4 C. P. 88al
20 eixos montados com rodas, desenho'

2 C. P. 13. -
£0 eixos montados

2 C. C. 5.
10 eitos montados

2 C. C. 1. •
20 eixos montados

2 C. C. 6.
20 eixos montados

2C. C. 11.
eixos montados

2 C. C. 12.
20 columnas, esquerdas de ferro maleavela.

desenho 6 C. C. 16.
20 columnas direitas do fsrro maleavela

desenho 6 C. C. 18.
bombas para. lavatario de carro de, pasa

aageira.
o bacias de louça branca para 1avatoria,1

ars:enfia a C. P.O.
6 vaaoa da louça bran aa para W. C., de.st

deaanho 4 C, P. 31i.
O bacias da louca branca para mietarid

de carro de passageiro.
36 alumies Tnwar para cairos VAI o Naf.1
6 paineis curvos de papelão impermeavel

do Pa,95>sam,li5.
rolos da papelão Inimista. do 150a3(i

cada rolo.
2 vasos de lança branca para latrina, de-1

aaast;ansh,osa4lael iaaP. b321 1.1 ca para mictaria.
do carro de pasgeiro.

1 bomba para lavatorio de carro de llas4

2 bacias do louça branca para lavatoriaa
desenho 4 C. P. 9.

12 parachoques Tower para sério Val
Nal.

8 e'xos montados com rodas, série V. é
OT 2 flaC.

8 eixo; montados com rodas para série vn
e isrd 2 C. O. 33.

10 vasos do louça branca para W. C. de-'
senho a C. P. 35.

G travesaaa centraes superiores desenho;
6 c/c 20.

tO calço:: do ferro maleavol para mancaes;
dasenho 3 C. C. 19.

4 trucks completos para carros Vã! a NINT,
deamilio 7 C. C. 2.

42 trucks completos para carias VD c ND;
doaenho 7 C. C. 3.

4 trucks completos para carros iNal c 'WH,
desenho 7 C. C. 2.

10 eixos com rodas montadas para carro
VG e NB, desenho 2 C. C. 6.

10 eixos simples para rodas de carro VC
ND, desenho 3 C. C. 2.

Ferragens c utensilios para carros, bitola de
"60. catalogo lhe Metais 6 Westlake
800 trincos para venezianas com iniciaos

EFCB, mimar° da figura 82, numero
da pagina 3a0.

400 trincos para venezianas com iniciaca
' EFCB, numero da figura 1, numero

da pagioa n. 300.
?AO trincos para venezianas com

EFCB, numero da figura á, numero .
• da pagina 390.
400 trincos para caixilhos com iniciaes

EFCB, numero da figura 28, numero
da pagina 339.

80 puchadores do venezianas numero da,
figura 17, numero da pagina 338.

1.030 ;isolas de aço para venezianas, numera
da figura 27, numero da pagina
3R2.

/.000 malas de mo f ai. n u mero da figura 23,
numero da pagina 382.

i30 metro; do tala da latão malha n. 80,
com 21" de largara, nunlaro da ml
aina laa

rodas dwenlio o. 081,
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100 metros de téla de arame do latão n.60,
• cóm 24" de hiagura, numero da pa-

gina 422.
80 metros de téla de arame de ferro u.40,

com 30" da lai'güaa, numero da pa-
gina 422.

GO cabides de Metal n. da figura '70, n. da
pagina 738.

• 300 parafusos de metal para bancos n. da
figura 1.5, D. da pagina 5aa.

300 arruellas de metal para bancos n. da
agura 3, n. da pagina 534.

.300 arreellas de metal para bancos n.
figura 2, n. da pagina 534.

48 dobradiças de metal do 2 1/2"xI",
u. da figura 84, n. da pagina 273.

48 dobradiças de raaaal de 3'x1 1/2", n.da,
figura 81, n. da pagina 273.

48 dobradiças de metal de 3 i/2X1 1/2",
u. da figura 84 n. da pagina 273.

Aa dobradiças de metal de 3 1/2"X 2", nu-
mero da figura 81, n. da pagina 273.

dobradiças de metal do 3 3/4"x2",
n. dá figura 8', n. ala prgiaa 273.

96 aldrabas n. da figura 60, n. da "ani-
la& 301.

400 pregos de remate 11. da figura 618, nu-
mero da pagina 538.

50 cabides de metal h. da figura 41, n. da
pagina 735.

50 cabides de metal n. da figura 03, n. da
pagina 742.

50 fixadores para mesas ri. da figura 18,
da pagina 760.

50 ligações para mesas n. da figura 1.8,
• n. da pagina 763.

50 fechos de metal n. da figura 13, n. da
• pagina ons. •
50 torneiras de bomba, n. da figura 15,

n. da pagina 561.
.1.000 molas de metal, n. da figura 23, n.

a pagina 382.
A concurrencia versará apenas sobre o

preço em qualquo.r moeda, para cada uma
-das quantidades pedidas, entregues no Caos
do Porto, dentro dos vagões da estrada, coa-
rendo os direitos aduaneiros por conta da es-
trada, cabendo a preferencia do direito ao
autor da proposta mais barata, por mininn,
que seja a diferença entre ella c qualquer
outra.

Para comparação dos preços servirá o cam-
No á vista que vigorar na veapera do dia
marcado para a concurrencia.

A entrega será feita dentro de seis mezes,
a contar da data do registra do contracto iio
Tribunal de Contas, mas C3se prazo poderá.
ser augrnentado, a juizo da administração, no
caso de demora por força maior.

As propostas, que devem estar dovidainente
sanadas, datadas, assignadas, com a indica-
ção das respectivas residencias, serão entre-
gues em duas vias, em in yolucros fechados,
cm a declaração, por fóra, do assumpto e do
mane do proponente.

Esse involuero deve ser acompanhado de
um outro, erz separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, coniprehendendo-se, entre
elles, os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
pante deverá exhibir o recibo da caução da
1:000S, préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente proferido
recusar-se a assia

b
nar o respectivo contracto,

dentro do prazo de seis dias, contados da data
do convite que for expedido para esse fim..

O contracto só se tornara efiectivo depois
de approvado dafinitivamente pelo Ministerio

*Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

j A questão de idoneidade dos proponentes
eta jalaacla e examinada, praviamente, antés

de abertas as propostas. As propostas, cujos
autores não tiverem Sido considerados ido-
neos, não serão abertas.
• Depois de julgada a idongidade dos propo-
nentes, serão annunciadas o dia e hiSta para
abertura e leitura das propostas que, antes
do qualquer decisão, serão .publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
concurrencia, caso os preços pedidos scjana

limito altos, declarando, antes de abortas as
propostas, quaea os preços maximos acima dos
quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, em qualquer
.moeda para cada uma das quantidades pe-
didas que o proponente oferecer, entregues no
CiS.es do Porto, dentro doa vagos da estrada.

Não se tomarão em COnsidernIto quaesquea
ofertas de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de uma realucção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a ostaada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das instrncções para o ser-

•viço de concurrencias e. deverão comparecer
na referida intendencia onde lhes serão pre-
stados esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação dessa exigencia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas

Toda e qualquer proposta que não estivar
inteiramente de accôrdo com este edital, ãaá
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 26 de novembro de 1917. — O se-
cretario, José Ricardo de Albuquerque..

n••n••••

Estrada de Ferro Central do Brasil

TRANsPOr,TES EM 1018

De ordem da directoria desta estrada se
faz publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que as cadernetas do passes, as autoriza-
ções para requkitar transportes e os passes,
ernittidos mia 1917 para o serviço da eStraaa
ou par conta da Urna° ou dos Estadas, só te-,
rito validado até 31 do corrente.

Escriptorio da G". divisão da Estrada da
Feria) Central do Brasil, em 1 i do dezembro
de 1017. — J Dunharit, sub-director.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONEURRENCIA PARa o mancam:azo DE cofiaria.

BALATA PARA A la migo, EM 1918
De ordem da directoria, faço publico que ás

12 horas do dia 10 do proxirao mez de janeiro,
»a Intendendo, desta estrada, na Estação
Central, serão recebidas propostas para o
fornecimento de

Correia Balata com 3 dobras
200 metros de 1".
200 metros de 1 1/4".
380 metros de 1 1/2"..

• 600 metros de 2".
630 metros de 2 1/2".
500 metros de 3". 	 •
.100 metros de 3 1/4".
450 metros de 3 1/2".
1.50 metros de 4".
1.50 metros de 4 1.12".
40) metros de 5 1/2".
50 metros de 8".

100 metros de 12".
Correia Balata com 4 dobro

230 metros de 3''.
200 metros de 3 1/2",
330 metros de V.

230 metros de 4 1/2".
100 metros de 5". .
150 metros da G".

Correia Balata com 3 dobras
1.80 metros de 5".
80 metros 5 1/2".

COrl'Cia Balata com dobras
• 80 metros de 6".

-80 metros de 7".
50 metros de 8".
a() metros de 10".

As correiaipadidas deverão ser das marcaai
Dick's ou Lincona ou similar.

o Caso de similar deverão atm.' apresentadas
amostras, até o dia marcado para a concur• •
rencia, para serem examinadas.

A coacurrencia versará apenas sobre o
preço., em qualquer moeda, para o metro da
correia de cada unia das dimensões citadas,
entregue no cães do porto, dentro dos wa,gaea
da estrada, na kypothese de -virem directa,
mente de mercado estraugeiro, e na bitu.-
dencia, na hypothese de não virem directa-
mente de mercado estrangeiro.

Para comparação dos preços servirá o com-
No a vista que vigorar na vespera do dia.
Marcado para a concurrencia, e aos preços
das propostas cujos direitos corram por emita
da estrada se addicionaaá a inaportancia re-
lativa a esses direitos.

Caberá a preferencia de direito ao • autor
da proposta. mais barata, por minima que
seja a diferença entre alia e qualquer outra*.

A entrega será feita dentro de quatro me-
xes a partir do registro do contracto no Tria
bunal de Contas, mas esse prazo poderá ser
augmentado, a juizo da administração, na
caso de demora por força maior.

As propostas, que devem estar devidamenta
sanadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas aesidencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucro fechado, com a
declaração, por liara, do assumpto e do amuei
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado da
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehemlendo-se, entro
alies, os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o proponente
deverá exhibir o recibo da caução de 5038,
préviamente feita nathesouraria desta estrada,
para garantir a assignatura do contracto,
caução que reverterá para os cofres da mes-
ma estrada, si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de -saia dias,_ contados da
data do convite -que faii expedido para eSSet
fina.

O contracto só se tornará efectivo depois da
approvado 'definitivamente pelo Ministerio
Viação e Obras Publicas e registrado pelo Tri-
bunal de Contas.

A questão da idoneidade doa proponentes
será julgada e examinada previamente, ataca
de abertas as propostas. As propostas casos
autores não tiverem sido considerados idoncos,
não serão abortas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para.
abertura 0 leitura das propostas que, ante
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullaa
concurrencia, caso assim convenha aos será

interesses.
As propostas não, poderão conter sinão

uma foral-Ida de completa submissão a todas
as clausulas deste edital, o o preço, era
qualquer moeda, conforme foi marcado para
os artigos pedidos que o proponente oferecera
entregues nas condições • já citadas neate.
edital.

Não se tomarão em coasideraçã o quaesque.r
Ofertas de S'a.ntagains não previstas nesse e*-

- tal, nem as propostas l3 contiveram apena4
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o offerecimento de lupa reducgão sobre a pro-
posta mais barata." ,

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas fica a estrada com o direito de de- •
cai' a qnom cabe a preferencia.

Os continentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 20, das instrucções para o ser-
viço de coneurre.ncias, e deverão comparecer
na referida intendencia, onde lhes sere) pra.
stades eacia.recimen i os em ordem a facilitar a
satisfação desta exigencia.

A estrada reserva-ao o direito* de restringir
as mia ntidadea pedidas.

To Ia e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo c.e.n esto edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Forro Central de
33ra-al, em 3 do dozeMbro de 191.7.-- O NI-.
'votará, José Ricardo de Albuquerque.

ferido recusar-se a assignar o respectiuo coo,
tracto, dentro do prazo de seis dias, contados
da 1ata da -entrega do convite que for expe-
dido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo depois,
de approvado definitivamente peio Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos. proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
.de abertas as propeatas-. As propostas, cujos
autores não tiverem sido considerados ido-
lle03, não serão abertas.
• Depois de julgaela a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e lucra para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a
coneurrencia, caso assim convenha aos Seus
interesses.

Ás propostas não poderão Conter sinalo uma
fórmula de completa submissão a tolas as
clausulas deste edital, e o preço em qualquer
moeda, para o kilogrammo de oleo pedido
que o. proponente (Merecer, "entregue nas
condições já citadas neste edital.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offerta.s de vantagens não previstas nesta
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offereciroento de uma reduceão
sobre a proposta mais barata.

No caso de absaliita igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direitor de
decidir a quem cabe a preferencia.

Os concurrentes ficam Slljeli:03 ao cumpri-
mento do art. 26 das mstrurções para o ser-
viço de concurrentes, e . deverão comparecer
na referida intendencia, onde lhes serão pre-
stados esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação desta exigencia.

A estrada reserva-se o direito do restringir
as miantidales pedidas.

Toda e qualquer proposta, que não estiver
inteiramente de accerdo com este edital, será.

Secretaria da Estrada do Ferro : Central do
Brasil, 4 de dezembro de 1017.-0 secretario,
Josd iticardo de Albuquerque.-

011M~•nnn•

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCERRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE AÇO PARA

• A 4a mvisão, EM 1918
De ordem da directoria, faço publico que rts

42 horas do dia 1 .1 do proximo mez de janeiro,
na intendendo,. desta estrada, na estação
central, serão recebidas propostas para o for¡
nechnento de :

Aço •
SOO kilos de vergai/tio redondo de 5/8*

kilos cm ve-galhão mien lo do 3/4"
1.000 kilo?, em vergalhai) -redondo do 7/8"
4.000 kilos em vergalhão redondo do 1"
2.0e0 kilos em verga/hão redondo do 4 1/8"
2.0 1 0 kilos era verzallião redondo de.{ iSt"
4.001 kilo3 em vergalha° redondo de 1 1/2".
.000 kiles em vergalhai) redondo de 1 3/"

4.000 kiloa cm vergelhão redondo de 9.!'
200 ,;iies em vergalifto redondo de 2 1181
300 kilos em vergalhão redondo de 2 1/4"
200 kilos eei verralbão redenelo de 2 3/8"

1.00 -1 kiloa em vergalhão reloado de 2 1/
1..000 kilos em vergelhao redondo de 3" 	 •
1.001) kiles em vergalha° redondo de 3 1/'

kilos ora vergalhão redondo de 4"
1.000 kilos em vergalha() red indo de 4 1/2"
1.000 kilo3 era vergalhao re:londo de 5"

303 kilns em vergalhao redondo de 5 1/10"
4.0e) kilos em veogaleão redondo de 5 1/2"
1.090 ki/o3 em vergalhao redondo de G"

.0% kiloa em verealhão redondo de G
.kilos em veroal l iao re-i nwio do 7"

1.", 00 V es em vere.il' eso re • ) o lo l e 7 Vã'!"
MOO ii:103. cio vergalbÃo reaondo do 4.,!

1.000'silos em vergalho re 'pado de e 1/a"
4.0,; kilos em vergalhara redondo de 9"
1.500 kilos em vergalhara redende- do 9 1/21

4)0 kilos em vergalha.° quadrado de 3/8"
400 kilos dm vergalhar) quadrado de 3/4"
SOO kilos em vergalha() quadrado de 7/8".
SUO kilos em vergalhão quadrado de 1".
400 kilos em vergálhão quadrado dei 1/8".
500 kilas em vergalha() quadrado de 11/4".
500 kilas em vergalhao quadrado de 11/2".
30) kilos em vergalhao quadrado de 2".
500 biles em vergalham quadrado de 2 VV.
500 kilos cm vergalha.° quadrado de 3".
400 kilos em vergalhã,o quadrado de 31/2%

2.300 ki/os em barra quina viva de 4 1/4"
x3/4".

Deverá ser dado o preço para o kilo de aça,
comprehenclendo esse preço qualquer das di-
mensGes citaçlgs.

Aço commuM
303 kilos em vergalha() relendo de 2".
300 kilos em vergalhe° redoerio de 2 1/4",.:
400 kilos em vergalha° re londo do 2 1/2";
400 kilo3 oro vergalha() redondo de 2 3/4".
SOO kilos em vergalha° redondo de 3".

O preço deverá ser dado para o kilo do aço
comino]

'
 comprehendendo esse prece qual?,

quer das dimensiles citadas.

Aço para molas

8?.0 kilos em vergalha° redondo de 3/8".
•130 kilos em vergalha° redondo de 4/2".
250 kilos em vergalha° redondo de 5/8".
300 kikas em vergalhara redondo de 3/4".
00 kilo:3 em vergalha° redondo de 7/8".
400 kilos em vergalha() redondo de 1".
$Od kilos em vergalha° redondo de 1 1/8".
40 kilos em barra de 1/2"5<1/40".

250 kilos em barra de 1 1 /4"x1/4".
403 kilos em barra de 1 1/2"X1/4".
400 kilos em barra de 1 1 /2"5<3/8". .
900 kilos ara barra de 2"x1/4".
000 kiios em barra de 2"5<3/8".
930 Lutos em barra de 2 1/2"x 3/8".; •
400 k los em barra-de 2 3/4"x3/8-'

2.005 kilos em barra de 3'5<3/8".
3.001) Idos em barra de 3"x1/2".

400 kilos em barra de 3 1/4" x3/3''s
0.000 kilos em barra de 3 1/2"x3/8"..

15.000 kilos em barra de 3 i /2" x /-Z"4.
5.000 kilos com barra de 4'5<3/8".

18.000 kilos em barra de 4"x1/2".
250 ki:os em' barra do 4"X3/4".
003 kilo.; em barra de 4"x .
400 kilos em barra de 4 1/2"x3/8"a
400 kilos em barra de 4 1/2"X1/2"a
400 kilos em barra de 5"x3/8".

p.500 kilos em barra de 5" xi/2".
400 kiloa, em barra de 3"5<'7/1.6".

O preço deverá ser dado para o kilo de açai
para molas, comprehendendo esse preço qua.)n
quer das dimensões citadas.

Aço boleado .parei molas

kilos em barra de 2 1/2"5<1
2,5e0 Libas em barra de 3"x3/8".
4.000 kilos em barra do 3,5<1/2".
0.00 , 1 kilos em barra de 3 1/2"x3/8''.i
-3.000 kilos em barra de-3 1/2"x1/2"a
4.00e ki/os em barra de 4"x3/8".
2.500 kilos .em barra de 4" x 1/2".

. 900 kilos em barra de 2 1/2"X1/e.
700 kilos em barra de

O preço deverá ser dado para o kilo do açd
boleado para molas, comprehendendo , esse
preço qualquer das dimensões citadas.

Aço boleado com nervura para MOUS

LOW kilo3 embarra de 3 1'/2"5<1/2"-
o preço deverá ser dado para o Lb de aà,

P9Icado com nervura para molas -

Estrada de Ferro Central h Brazil
CONEURRESCIA PARA O FORNECDIENTO DE OI.E0 DE

LINLIAÇA, PARA A 4a E Sa DIVISÕES, E5I 1918
0o ordem da directoria, faço publico que

!is 12 horas do dia 3 do proximo moa de ja-
neiro, na intendencia desta estrada, na Es-
tação .Central, serão recedidas propostas.
par, o fornecimento de:	 .

• Para a 4a divislio, •

150 quartolas de deo de linhaça, fervido
superior.	 •	 •

GO quartolas de deo de linhaça, cri su-
perior.

42.000 kilogrammos de- °leo de linhaça mel,
conforme caderno de encargos. 	 _

p.030 kilogrammos de deo de linhaça fervi-
do, cosferme caderno de encargos.

Para a 51 divisão

Ê.030 kilogrammos de oleo de linhaça crá,•
conforme caderno de encargos.

A concorre/teia versará apenas sobre o
preço, em qualquer moeda, para o kilogratn-
imo das quautilaries pedidas, entregues no
Cács do Porto, dentro dos vagões da estrada,
com direitos por conta da estrada, na blpos
these de virem directamente de mercado es-
Caneiro, o na Mien lenda, na hypothese
de não virem directamente de mercado es-
trangeiro.

Para comparação dos preços Servirá o cam-
bio á vista guie vigorar na vespera do dia
marcado para a concurrencia, e aos preços
das propostas, cujo.s di eitos corram por conta
da estrada, se a ldicionará a importancia re-
lativa :1 OSSOS direitos.

Caberá a 'trote:caieis de direito ao autor
propost3 Mais barata, por minima que

seja a differença, entre elle e qualquer outra.
A entrega será feita dentro de quatro uno-

ou a partir do registro do contracto no Tri-
bunal tio Contas, mas esse prazo poderá, ser'
augmenta.do a juiza da administração, no
caso -to demora par força maior.

As propostas que devem • estar devidament%
sella las, datadas, ass'gnadas, com indicarão
das respectivas residencias, sarau entregues,
duas vias, cm envoiticros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumplo e do nome
do proNnente. •

Esse envolucro deve ser acompanhado de
uni outro, em separado, contendo todos os
doeumentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprelmendendo-se, entre
elles, Os recibos de quitaç'mo da ultima col-
lecta dos imposlos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
neute deverá exhibir o recibo da caução da
1: ge5, páviamente feita na thesouraria

• desta estrada para garantir a assignatura do
contraer.o. aução que reverterá para os co-

• fres da mesma estrada si o proponente pre-



caução que reverterá para os cofres da mes-
ma estrada se o proponente preferido' recusar-
se a assignar o respectivo contracto, dentro
do prazo de seis dias contados da data do
convite que fr expedido para esse thn.

O eontracto só se tornará -effectivo depois
de a 'aprovado definitivamente pelo Ministerio
da Viação .° Obras Publicas e registrado pele
Tribunal do Contas.

A questão da. idoneidade dos proponentes
será julgaria e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido. considerados ido-
neos, não serão abertas.

Depois .de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de annullar
concurrencia, caso assim convenha aos seus

interesses.
As propostas não poderãO conter senão ume

formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, em qualquer
moeda, , para os artigos pedida que o propo-
nente offerecer, conforme ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
°flertas do vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem a,pe--
nas o °fibrocimento de uma reduceão sobro a
proposta mais barata.

• No caso do absoluta igualdade entre duas
propostas, fica • a Estrada com o direite de
decidir a quem cabe a preferencia.

Os concurrentea ficam sujeitos ao cumpri-
mento do artigo 26 das instrucções para o
serviço de concurrencias`, e deverão compare-
cer na referida • intendencia onde lhes serão
prestados esclarecimentos em ordem a faci-
fitar a satisfação desta exigencia.. 	 - •

A Estrada reserva-se o direito do restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de aceórdo com este edital, será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Valsa, .6 de dezembro de-1917.-0 secretario,
Jose lticardode Albuquerque.
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Aço para molas com nervura

4.500 kilos em barra de /.,"x3/8".
O preço deverv ser dado para o kilo de aço

para molas com nervura.

Aço 'doce para eixo

2 vergallaões de 5 1/".
vergalhões de 6 1/2".
vergalhes de 7 4/2"„,

2 vergalhões de 8".
vergalhões de 8 1/2",g

2 vergalliões de 0".
2 vergalhões de 9 1/2%.

vergalhões de 10".
2 vergalhões de 10 1/2".
O preço deverá ser dade para o kilo de aço

doce, coinprehendendo esse preço qualquer
das dimensões citadas.

Aço cai Only&

1.000 kiles dc 6"x6"X1/2".
1.200 kilos de. O" 6"x0" 6"X1/2".ç
300 ki4os de 8"x5"x1/32".
500 kilos de 8"x 4"X1/16".
1.500 kilos de 8"x•"x1/1".
80a kilo, de 10"x5"X1/8".
1.000 kilas de 10"x5"x3/16..
4.000 kilos de 10"x 5X5/16-..
e00.kilos de 10"x5:X5/5".
O preço deverá Ser dado para o kilo de aço

dita chapa, comprehendendo esse preço qual-
qu•r das dimensões citadas.

Aço em cantoneira

400 kilos em L de 1 31•1•"xl 3/4'5<l/4".
300 kilos em L de 2 1/2"x2 1/2"x5/ 16"a,
409 kilos em L de a"x3"X3/8- •
:150 kilos em T de 4 1/2" . 1 4A"X1/4".
300 kitoa eia T d 2 1/2"x2 1/2"x3/8".
300 kilos em T de 5"x5"x3/4".
3.00 1 kiloa oral! de 49-'x3"x3"x1/2".

• 1 .500 Lilo, em U de 2-)"X 0"X 3 1/2"x 1/2".
O preto deverá ser dado para o kilo de eco

cantimeira cemprehendendo esse preço
qualqinr das dimensões citadas.

A concurrencia versará apenas sobre o pra-
0, em qualquer moeda. conforme está mar-
odo, para Os artigos pedidos, entregues no
Ca,es do Porto, dentro dos vagões da estrada,
comento os direitos iduaneiros por conta da
estrada, na 1)3-pífios° de vinda. directa de

-merçado estrangeiro, e entregues na Inten-
delicia na, bypothese de _não irem directa-
mente de mercado estrangeiro.

Para, comparação dos i nreços servirá o can-
hio á vista que vigorar lia vespera do dia
marcado para a coneurrencia, e aos preços
relativos a propostas de vinda directa so
addicionará a importancia correspondette aos
direitos aduaneiras. •

Caberá a preferencia .do direito 'ao autor
da proposta mais barata, por minium, que
soja a diferença entro efia e qualquer
outra.

A entrega será feita dentro de quatro me-
zes a. contar-da data do registro do contracto
no Tribunal de Contas, mas esse prazo poderá
er augmantado a juizo da administração, no

caso de demorã 'por forca maior.
As propostas que devem estar devidamente

solladas, (latadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em involucros fechados, com 4
'declaração, por fOra, do assumpto e d0.110101:

	

510 proponente.	 .	 -
Esse involucro devo ser acompanhado do

;na outro
'
 em separado, coatendo todos os

Oocumentas.que possam provar a idoneidade
;to proponente, comprebendendo-se, entro
égest, os recibos do quitação da ultima col-
tecta dos impostos a que estiver sujeito. •

No acto da entrega da proposta deverá
úfstir o recibo da caução de 1 :0003, Pra-

ente feita n thesouraria desta estrada,

	

,Étis etrautiç'	 ..5's izzattu'a do contractoeN„	 .

Dezjrnbro de 1917

minimo do 5m,00, esquadrias 0ul,a0x0'3,t,0
D2 ,1 q; podendo ser accelto um terço

de 0'3 ,40 x
5 (cinco metros cubicos) do guarabu:1 para ca-

bos de ferramenta.
A coneurrencia versará apenas sobre o

preço em reis para o 111011'0 0111)100 das quali-
dades e quantidades das madeiras citadas, eu-
teegues na intendencia ou nas seguintes do-
positos da 4 3 divisão: Barra, Portella, Valeu-
ça, Entre-Rios, Palmyra, Lafayette, Sete La-
goas, Cachoeira o Norte.

A preferencia caberá dedireito ao autor da
proposta inala barata, por minitua que seja a
differença entre dia e qualquer outra.

A Estrada não aceeltará propostas de quan-
tidades inferiores ás discriminadas neste edital.

As propostas que devem estar devidamente
saltadas, (latadas, assigna tas, com in licação
das respectivas resi lendas, serão entregues,
em duas vias, em envolueras foliados, com a
declaração, por fóra, cio assumpto o do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
• um outro, em separado, contendo todos os

documentos que pissam provar a ichneidarle
do propinar) te, com pre,eenden . 10-se entre 01103
os recibas de oultaeão da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

Nu acto da entrar da proposta o proponente
deverá exhibir o recibo da caução cle.2:nno3,
préviamente feita na tbesouraria . desta Es-
trada, para garantir a assignatura do unta-
cto. caução que reverterá para os cofres da
tiram Estrada si o proponente preferido re-
cu assignar o • respectivo contracta
dentro do prazo do seis dias, contadas la data
do coavite que fnr expedido, para es-e fim.

O contracto só se tomara enetivo depois
do aperovado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal (le Contas.

A qurstã,o da ido' ci lado doa proponentes
será j(dgada o extu iria la previamente, antes
do abertas as propt S iai As propostas cujos
autores não tirarei]; sido considerados idonees
não serão abertas.

Depois de julgada a iloneidado dos' proao-
fontes serão annunciados o dia e hora para
abertura o leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito do annufiar
coneurrencia, caso assim convenha aos seus

interesSes.
As propostas não poderão conter sinão uma

formula de completa submiss .-10 a todas as
clausulas deste edital e o preço, em reis, •
para o metro cubico das quantidades e (plane
dadas de madeiras citadas, entregues noa
loglres mencionados, que o proponento offe-

Não se tomarão MI consideração quaenuer
&Turfas do vantagens não previstas neste,
edital, nem as' propOstas que contiverem
apenas o ofierecimento de uma redueçào so-
bro a proposta mais barata.

No caso do ali-solida igualdade entre duas
'propostas, fica a estrada com o. direito de
decidiu' a quem cabo a preferencia. 	 •

Os concurrentes ficam sujeitos ao cum-
primento do art. 26 das insttucções para o
serviço de concnrrenciss, O leverão compa-
recer na referida itdettencia, onde lhes se-
rão prestados esrlarechn ontos era ordem a
facilitar a satisfação desta exigencia.	 .

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades podidas.
• Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente , do accinado com está edital será
rejeitada.

As condições para o contracto são aa se-
•guintes

As tóras serão entreg,ues á medida que
rem sendo feitos Os 113;1110S pela intendencia,
conforme aprouver á estrada., não podendo, •

.porém, esse-pedidos exceder, cm cada Ci..

•
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Estrada de Ferro Central do Brasil

coxesnmax r,.‘11.s. o FORNECIMENTO DE TURAS
FALQUEJADAS DE MADEIRA DE LEI, rara A 5a DI-
visão, EM 1913

Alteração cio edital de 3 do dezembro de 1917
De ordem da 'directoria, faço publico gim ás

12 horas do dia 22 do dezembro, corrente, na
iutondencia desta estrada, na estação Central,
serão recebidas propostas para o fornecimento
do tóras falquejadas de madeira do lei, nas
seguintes condições:

450 (quatrocentos e cincoenta metros eubi-
cos) de cedro vermelho ou rosa com o compri-
mento minimo de 3 m,00, esquadrias O rn ,tin X
X 0',50 a 1',SOxi m,30, podendo' ser acceito
um terço de 0m,40X0',40.

750 (setecentos o cineoenta metros cubieas)
(le peroba parda ou amarella com o compri-
mento minimo de 5,00 e esquadria minitua
de 0"1,50x0t3,50 o maxima (le Im,30x

450 (quatrocentos c cineoenta metros cubl-
cos) de peroba parda ou amarella com o com-
primento miaimo de 5 23 ,00 o esquadria miai-
ma do 03',40X0w,49 õ maxima de 1m,3)x
X 1,30.

180 (cento e oitenta metros cubicas) de pero-
ba parda ou amarella com o comprimento mi-
nimo de 1033 ,20 esquadria maxima do 1'4,30X
X P",30 e minima de 0,500,50 poleado ac-
ceitar 1/3 de 0,40x031,40.

450 ((paul-recantos' e eincoenta metros cubl-
coS) de yinhaliC0 apara° com o comprimento

•
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rnesare, a um terço das quantidades mar-
Caldas neste edital.

A contagem dos trimestres será feita da
data do registro do contracto no Tribunal do
Contas.

Não sendo feito o fornecimento conformo
está estipulado, fica esta estrada com o di-
reito de comprar onde lhe aprouver as quan-
tilales em falta, correndo por conta dos
coatractantes a diferença cm preço para

Ainda ficam os contractantes sujeitos ao pa-
gamento do multa de 20 % sobro as gualdi-
da loa correspondentes ás quantidades com-
pradas, até á revisas) do contracto.

A adminiaLraçao desta estrala terá a facul-
dade do resain lir o contracto na primeira
falta de cumprimento de uma das suas clau-
sulas ou em outra qualquer.

No caso do ress isao, como Dualidade, 03
çontrastan tas par leaao a caução.

Sairlo por qualquer motivo des'alca rla a
cana°. ficam 03 contrastantes obrigados a
integraliz.sa-a no praza do S2.3 lias, contados
da data do aviso que fôr expadido para essa
fim.

Secretaria da Eatrada, de Ferro Central do
Brasil, G de dezembro da t(ass,-0 secretario,
losd Ricardo de Albuquerque.

•nn•••n1

Estrada do Ferro Central do Bras1/

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE 20).000
DonMENTEs DE RIMA LARGA, E 22 ) . 1)(4) Dr, BI.

ToLA ESTREITA, MADEIRAS DE LEI, PARA A 5° DI-
VISÃO

De ordem da directoria, faço publico que%
42 horas do dia • do proxi no mez de janeiro,
tia Intendencia desta tor,rada, na Estação
Central. Farão recebidas propostas para o fOr-

. eis:Cimento de:
a31.00) dormentes do bitola larga 'com

2t, .r, • X	 2iO X Om.I
2 .20.09 • d'ormentes do bitola estreita com

4 ?" 85 s< 't na18 X 01'1,13.
Os dormentes serão-das seguintes qualida-

doa (la madeira:
Primeira Classe — Aroeira do sertao, ca-

ncela prego, esnella preta, canalla sasaaa'raz,
Draz 1 ou pau guaranna parda ou bra-
mia parda, guaratula preta ou bramia preta,
guarabil ao minha escuro, ipé tabaco, jaca-
randá, eahhina. laca riu lá rosa. jacarandá
roxo, jacaranda tara ¡atobá ou olea de jata-
hy, jatobá roxa, lua astaandulia acanalha,
oleo pardo, olea .3"orniei tio ou 'alisam). ore-
lha de ona i, páo forro, punha rosa, pitma,
sapucaia vermelha, sobrasil, sucupira ama-
rena, sucupira preta, tapiuhoala ubatio ver-
melho o urucurana.

Segunda classe — Angalim peira,, angico
rajada, arapoca amarella, araribá rosa, arco
do pipa, araçã piranga, caboy vermelha ea-
brouva ou eaparehyba, canana parda, canga-
ri pa, ea.pebsno, eatticanhen vermelho, folha
de bolo nu larga, garapa atuarella ou cara-
piapunlia, grossaby azeite, gourado alvos ra-
jaio preto ou guarabit raja rlo, ipe roas", ipé
una, magalô, marandiba, oity, páo tl'arco,
poatiia =at reito, peroba amaralla, pereira
ou pán pereira, sapneahy vermelho, sebastilo
d'arruda, ou páa rosa, taruman, tajubo on
tuno 'eira e nbatinga.

Os dormentes serão perfeitamente Sãos, do
quinas vivas e isentos de branco, fendas. bro-
cas, ventos, nós careados ou outroa defeitos.

Sera° rectas, de sacão retangular e com
Os topos cortados em dava iria.

As faces serão saaradas, ou parf a iti manto
favradas a machado, salvo a que, receba o tri-
lho que ser.1 sempre anrrada.

Para OS dormentes apresentados na zona
lomprehonala do Lafavette a Pirapera e do

Cachoeira a Norte, serão exchddas todas as
cantais constantes da relação supra.

Serão admittidas as tolerancias indicadas
nas condições gemes que se encontram ria In-
teurioncia desta estrada.

03 (tormentos deverão Ser depositados Á
margem da linha, dentro das cercas da es-
trada ou na Estação afaritima.

A descarga do> dormentes, assim como o
auxilio durante a mareação e empilhamento
immediato, serão feitos por pessoal do forne-
cedor e á sua custa, ou por pessoal da estrada,
quando assim o reclamar o fa mexedor, de-
vendo a importancis dos &alados desse pes-
soal ser paga pelo fornecedor, antes do pro-
cesso das respectivas contas, me Unte 'nota
remedai la pelo escriptorio da via permanente
á Contabilidade.

O marcador Será empregado da estrada 0
por ella nago.

Os proponentes obrigar-se-hão a fornecer
partes; ignaes do dormentes de primeira e se-
tunda classes.

Na falta de madeiras de SeRunila classe na-
darão fo snecer tolos ou maior porcentagem
de primeira classe, com a bonificação de
2 1/2 °/„, para o .: que excederam da porcenta-
gani fixada. Na. falta, porém, de dormentes
de primeira classe, o proponente poderá sub-
stitua-os par dormentes de seguida classe,
teu lo, neste caso, o abatimento de b
quando a quart r ila ,le a completar a porcenta-
gem fixada fôr inferior a 15 !S e de 10 %
quando nambu. a 15 0/„.

A coneurrencia versará, apenas sobro o
preço, par unidade de ca la bitola, cabendo a
preferencia de direito ao altar da proposta
mais ba sata. par miniuna que seja a differença
entre ella e qualquer outra.

No caso de absoluta igualdade entre duas
prapostas, fica a estrada com o direito do de-
cid i r a quem cabe a preferencia.

No caso do nenhum proponento se obrigar
a forhacer a totali lado dos dormentes ape lidos,
a estrala accei t ara as quantidade de cada
propo;ta p31 ,); seus rw3etivos preços, até
ai tingir a quantidade fixada neste canal, es-
colhendo 'hes propostas na ordem dos mais
baixos preços.

As proaastaa deverão mencinar:
1 0, proce lencia e legar de onde serão ret.

rados os dormentes e onda serão apresou.
talos.

2a as qualidades de madeiras que fornecerá
em maior ouantidade..

Tudo3 03 outro, esclarecimentos serão eu-
contrarleS nas condições gateies existentes na
Ditendencia dessa estrada, condiç.aers que
farão parte integrante do to.los 03 COIIIraCtas%

A entrega será feita até 31 do dezembro
de 1018.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, data rias, aasignadas, com infla:maio
das respectivas residenciaa, serão eu (cegues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fóra, do aasumpto e do nome
do proponente.

Esse envolmero devo ser acompanhado do
um antro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a ilonealado
do proponente, compreaendendo-se, entre
elles, os recibos de quitação da ultima collecta
dos iam postoa a que estiver sujeito e de uma
prova pela qual se verifique ter o proponente
fornecido a qualquer estrada de ferro mais d*
cincoenta mil dormentes em um .anuo.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
5:a003, préviamente feita na thesonraria des-
ta estrada para garantir a aasignatura do coa-
truta, caução que COVerterá para os cofres
da mosma est oada se o pagina:eito preferido
recusar-se a a rssigaar o respactiso coateaato,
dentro do prazo de seis dias contados da data

da entrega do convite que fôr expedido para
esso fim.

O contrario só se tornará effectivo depofg
de approvado elafinitivamente paio Alinisterio
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sida
consi :arados alou% não serão abertas.

Depois de julgada a idodeidado dos propo-
nentes, serão anntmciados o dia e hora para.
abertura e leitura das propostas que, antes do
qualq liar decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-3o o direito de annullar
coneurrencia, caso assim convenha aos seus

u tareastes.
As propostas não poderão conter sinão unia.

formula de completa submissão a talas as
clausulas ¡lesta edital e Os preços nas condi-
ções iá estabelecidas.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vaulagans não previstas oeste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o olfersa r imento de uma reducção sobro a pro-
posta mais barata.

A canio para garantir o fiel cumprimento
do contracto será de 5 s/s da importancia to-
tal do farnecimento.

A estaa l a reerva-se o direito de restringir
as quaulid:tde 3 pedi-las.

To la e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de acceirdo com este edital será
reja. Unta.

Sec ataria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 14 de dezembro do a017.--0 secretario,
Jusd RicardS d'Albuquerque.

Estrada do Ferro Itapura a Corumbá.

EDITAL DE GONU:CM:NUA pARA O FORNECIMENTO
DE LENRA, DURANTE O ASNO DE 7.018	 .

De ordem do Sr. director, faço publico que
no almoxarifa r lo desta Estrada, em Aquidaua-
na, Estalo de Matto Grosso, serão recebidas
no dia 31 de dezembro do corre:de afino, ás
43 horas, propostas para o fornecimento de
lenha a os% estrada, durante o anuo do
1018, de accÔrdo com as condições abaixo
estipuladas

A lenha será de bôa qualidade, Se::CCA
não ardida, isenta de galhos e direita, de.
.casca fina, com oitenta contimetras (0,80) do
comprimento e oito a vinte e cinco eenbiRIC-
tros (0,08 a 0,25). no maximo, do diametro,
não podeis-l) os tóroa do menor diametro fi-
gurar na proporção de ioda de tainta por
cento (30 a's) em cada entrega ou mar-

12
A lenha para o consumo da estrada será

dividida em duas clas ses, segundo a classifica-
ção que se sere,:

la classe -- Lenha de angico, aroeira, pia-
va. balsamo e outras madeiras de lei.

21 classe— Lenha branca, mas de lei, coma
selam : carvão branco, eleva() vermelho, SLt-
eupira, vinhatieo e outras madeiras duras.

EM cada entrega ou marcn-io de lenha do
r s hiriCa Classe será observada a seguinte
Proporção : satenta por cento (70 a io) de le-
nha de angico e trinta por cento. (30 °J„)
lenha das outras madeiras de lei incluidas na.P classe.

Na entraga ou mareação da lenha dé.
classe	 fornecedor obrigar-se-ha a en-

tregar, semare¡ alimi das madeiras cla.ssitiÁ
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ppnirtiO,_ de lenha de angico,.

IV
lenha será recebida em pilhas perfeita.

irffite arrumadas, á margem da linha e den-
4'to da cerca da estrada, nos pontos indicados
l'ãfflo almoxarifado, ao qual, préviamente, o
fornecedor deverá dirigir urna requisição es-
eripta, mencionando a quantidade approxi.
macia dá lenha a Ser recebida, afim de ser
feita a,cluella indicação. A fiscalização e o re-
sebimento serão feitos , por pessoal cia estrada
picegnado pela administração.

V
Da regularidade do empilhamento depen-

dera a porcentagem maior ou menor a ser
descontada pelos vasios existentes nas pilhas
de lenha.

VI	 .
A estrada fornecerá o material necossario

e fará o transporte da lenha aos pontos ilidi-
ádos para o empilhamento, correndo por
conta do mesma os fretes de tads transportes
c por conta dos fornecedores todo o combus-
tivel necessario ao percurso desses trens, quer
no sentido de ida, quer no de volta, sempre
do ponto ou até ao ponto da sua formação.
O empilhamento nos pontos indicados será
sempre feito por pessoal do fornecedor e á,
custa do mesmo.

O funecionario da

VII

 estrada que receber a
lenha extrahirá uma nota em tres vias, men-
cionando a quantidade o classes da lenha re-
cebida, e da rejeitada, si houver, o fará
entrega da terceira via dessa nota ao forne-
cedor, para seu documento, o qual deverá

ser-anexado á conta que este apresentar, afim
do soffrer o respectivo processo, sendo pas-
sado recibo do protoeollo do almoxarifado re-
ferindo a entrega de tal documento.

VIII

A lenha rejeitada deverá ser retirada da;
aoea da estrada dentro do trinta (30) dias,
ficando datil em deante sujeita á armazena-
gem até sessenta (00) dias. Expirado este ul-
timo vaio poderá a estrada utilizar-se dela
para o fim que entender, independente de
emaesquer indermaizações. Esses prazos serã,o
contados da data em que for rejeitada a lenha
e fmaesquer aotes de represaiia, quer quei-
mando-a, quer outros, serão punidos com a
suspenSão do contracto e multa imposta pelo -
almoxarife, com recurso. para o director. 	 -

lx

O fornecimento será, no minimo, de seten-
ta o dons mil metros cubicos do lenha
(72.000,"00) durante o anuo de 1018, po-
dendo a estrada exigir o augmento do tal
quantidade até cincoenta por cento (50 %),
nas mesmas condições offerecidas pelo propo-
alente, desde que proceda aviso com antece-
dencia nunca menor do trinta (30) dias.

X

Não será amoito o fornecimento apenas de
ppha de 2a classe e o maXimo de lenha dessa

/piasse que será aceeita em cada entrega ou
t mareação será de eineoenta por cento (53 °/„).

XI

,p) tonsporte da lenha de que trata a elau-
na VI comprehende unicamente o transporte
¡ia linha da 'estrada.

XII

, O prazo para inigio do fornecimento será
de tini mor, contado da data do registro do
contracto respectivo pelo Tribunal de Contas,
O o prazo para entrega da totalidade da lenha
a fornecer terminará improrogavelmente a 31
de dezembro de 1048. A lenha deverá ser for-
necida dentro desse periodo, sem interrupção,
e de modo que a quantidade fornecida em
cada mez não soja inferior á. decima parto do
fornecimento contractado. O aumento do
fornecimento, a que se refere a clausula IX,
sé poderá ser exigido na mesma proporção
mensal. Findo o prazo estipulado para o ini-
cio do fornecimento sem que este tenha sido
iniciado, o contractante incorrerá na multa
a que se refere a clausula que se segue, até O
prazo improrogave/ de um mez.

XIII

Si o fornecimento não for iniciado dentro
do prazo de um mez após o registro do con-
tracto.pelo Tribunal de Contas, o contractan-
te será multado em cem mil reis (100$) por
dia de excesso. Por qualquer outra infracção
das clausulas acima, não sujeita a pena espe-
cial, podem ser impostas aos contractanteS
multas até quinhentos mil réis (5305) e até o
dobro nas reincideneias.

X/V

Para garantir o cumprimento do centrado,
"o fornecedor depositará nos cofres publieos
unia caução-do dez contos de réis (10:0005000).
Esta caução, que será depositada antes ela as-
signatura do contracto, poderá ser feita em
moeda corrente ou titulo da divida publica,
sendo que o fornecedor que depositar estes ti-
tules receberá os juros a que derem direito
Os mesmos titulas. O deposito em dinheiro,
porém, não vencerá juro algum. A caução
só será retirada depois de liquidadas as contas
fines.

Xil

Si por qualquer eircumstancia o contra-
etante deixar do fornecer a lenha a que se
obrigou pelo contracto ou recusar-se a cum-
prir qualquer condição das estabelecidas no
contracto que firmar,de accôrdo com as deste
edital, fica á estrada o direito de comprar a
quantidade neeessaria de lenha ou outro com-
bustivel a- qualquer • vendedor, correndo por
conta da caução do contractante a differença
de preço que se verificar.

Neste caso ficará o contraetante obrigado a
integrar, dentro de cinco dias, a sua caução
desfalcada, sob pena de immecliata rescisão do
contracto, independente de acção ou inter-
pelação judicial e com perda da caução em
favor dos cofres publicos.

XVI

Não sendo entregOe a lenha nas quantida-
des e prazos estabelecidos, nem nos immedia-
tos, ficará. o fornecedor sujeito á rescisão do
contracto, independente de interpellaçao

Igualmente -ficará rescindido o centrado
quondo o contractante. an. ós ter incorrido
em multa por haver reinei lido na infracção
das clausulas contractoaes,tornar a reincidir.

Outrosim, ficará rescindi to o contracto por
fallencia do fornecedor; trt3 -te do mesmo ou
essão do contracto sem a dorização da dire-
toria. A rescisão do cont 'acto acarretará a
eversão para 03 cofres p	 do eaete da
aução correspondente ao lr` h com
no deveria entrar, rest tuia Ice%) o exce-
ente, caso haja.

XVII

Os preço deverão ser offereeidos por metre,
cubico do lenha, por classe, de acebrdo com et
indicado nas claustilas I, II, III, IV o VI, não
sendo admittida em qualquer preço fracção
de cincoen1a, (50) reis.

XVIII

O proponente fica obrigado á. entrega da le-
nha pelas quantidades e nos pontos indicados
(clausula IV).

XIX

A proposta deverá ser feita em duplicata,
datadas e assignadas ambas as vias, devendo
as primeiras vias ser seladas com estampilhas
federaes do valor do seiscentos réis. As pro-
postas deverão ser entregues no dia designado
neste edital, em envolucros fechados e lacra..
dos, com indicação, por fora, do nome do
proponente e objce:o da proposta.

XX

Para garantia da assignatura do contracto
deposiaarão os coneurrentes, na caixa desta
estrada, em Tres Lagóas, em moeda corrente,
a quantia de quinhentos mil reis (5005), Essas
cauções deverão ser prestadas até a vespera.
do dia designado para o recebimento das pro.
postas, mediante guias extrahldas pelo alma-
xarifado, perdendo o concurrente preferido a,
respectiva caução caso não compareça pari a.
assignatura do rekoctivo contracto, dentro
do prazo que, para esse fim, lhe fer marcado.

XXI

Os envolueros a que se refere a clausula
XIX deverão ser acompanhados do outros en-
volucros, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade
dos proponentes, comprehendendo-se entra
esses documentos os recibos do quitação da
ultima colleeta dos impostos a que estiver su-
jeito cada um dos proponentes. NO3 1003010.3
erivolueros deverão ser 'collocados os recibo
das cauções a que se refere a clausula XX,

XXI/

As propostas deverão declarar: a) a prece-
dencia ou legar de onde será retirada a le-
nha; é) as qualidades do madeiras, de uma a
outra classe, que predominarão nos forneci-
mentos; c) os preços de accôrdo com o esti-
pulado na clausula XVII. Além dessas decla-
rações, as propostas não poderão conter sinão
uma formula do completa submissa() a tola
as clausulas deste edital. Não serão toma-las
em consideração quaesquer offertas de vanta-
gens não previstas neste edital, nem as pro-
postas que contiverem apenas o offereehnento
de uma reducção sobre a proposta _mais ba-
rata.

XXIII
No caso de absoluta igualdade de preço

entro dous ou mais concurrentes, caberá a
preferencia aquele que maior reducelo etre-
recer, depois de verificada a igualdade. Para.
conhecer dessa roducção a estrada convidará
os concurrentes que tenham offereeido preços
iguaes a comparecerem em dia e hora deter-
minados, e na presença de todos indagará da.
reducçao que offerocerem. 	

.

XXIV
Nesta concurrencia serão obsorvadas as se-

guintes regras, do accierdo com o art. 5-1, da,
lei n. 2.221, de 3) de dezembro de 19)9:

a; a concurrepcia versará apena.s sobre

,essa alasse, trinta por cento 30 VQ, no
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Diretoria do Patrimonio Nacional

VAZENDA NACIONAL DE SANTA ma
Por esta directoria se faz publico, pelo rire;

sente edital de 30 dias, a contar da data
deste, que tendo Manoel Pereira .de Rezende
Filho requerido aforamento do terreno lote A
com frente para a Travessa da Praça da Le-
galidade e Luiz Kaiser llerrera o do loto da
Praça da Legalidade, onde tom bemfeitorias,
sao convidados todos aquelles que tiverem re-

• clamações a fazer contra o aforamento dos
referidos terrenos ou em relação as mesmas
bemfeitorias noites oxistentes a apresentai-as
no prazo do presente edital, compatentemen te
documentadas, findo o qual a nenhuma se
attenderá.

PrImoira Sub•dircsetoria do Patrimonio
cional, 21 do novembro de 1017.-0
Vector, Joa9 Marciano (.2~1
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• preço de cada metro ctibta de lenha do uma
- e outra classe;

h) o fornecimento caberá de direito ao autor
proposta mais barata, por minium que

seja a differença entre cila e qualquer outra;
c) a questão de idoneidade dos proponentes

será examinada e julgada préviamente, pelo
director, antes de abertas as propostas.

.	 As propostas cujos amores não tiverem sido
Considerados idonens não serão abertas;

d) R11 ies de abertas as propostas serão de.
clarados quaes os preços maximos, acima dos
ritmes não será acccita nenhuma proposta;

c) as propostas serão abertas e lidas, em
dia e hora préviameni e annunciados, demite
de tolos 03 coneurrentes, OU SUS Vn2preseu-
tantes, que se apresentarem -para assistir a
essa formalidade. Cada um rubricará as de
-lodos os outros e, antes de qualquer decisão
asarão publicadas na integra..

XXV
A proposta (pio não estiver inteiramenle do

nceérdo com este edital, será rejeitada.

Rio do Janeiro, 3 de dezembro de 1017.--i
Yfajano F. Reis, secretario interino.

••—•;

Repartição de Aguas e Obras Publcas

De ordem do Sr. director geral, ficam inti-
'nados collocar hydrometros os propricta-
rios dos predios: us. 111, da rua da Saude,
D. Ameba da Fonseca Fernandes; 160, da
rua D. Anua Nory, D. Elvira Mendes Falcão
596, a rua Dr. Archia,s Cordeiro, Sr. Antonio
Fornira de Souza, 9, da praça Marquez do
ilerval, D. Itita, Teixeira.

A proprietaria do predio n. 100 acha-sa
multada em 100$, e 03 dos dous 'unimos em
300$ cada um.

Outrosim, ficam intimados os proprietarios
, dos predloy, us. 373 da rua Miguel Angelo,
Sr. Luiz Alves da Si n va Lima, a concertar o
ramal interno, afim de evitar desperdicio da
agua ; l3 da rua de Cachamby, Sr. João Josó
da Silva, a pagar na thesouraria desta rapar-
tição a multa de 10 pelo facto do ter li-
gado o ramal interno do roferido predio ao
registro de nenno.

Secção de Expediento da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, o do dezembro de
1017.— lidefonso Oelavio renCint de Carva-
lho, pelo chefe da secção.

•••••n••nn••

:Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro
- CoactemaNcia PARA A VENDA DE SEIS CALDEIR19

VELHAS, PESANDO CERCA DE 30 TONELADAS

• De accôrdo com as ordens do Exmo. Sr. mi-
/listro da Viação e Obras Publicas, em aviso

321, de 27 de novembro ultimo, ao Sr. ins-
pector federal do Portos. 'tios e Canaes, esta
Fiscalização receberá propostas até o dia 17
do corrente ás 13 horas, para a compra de
sois caldeiras velhas, pesando cerca de $0 to-
neladas, nas seguintes condições:

As propostas serão em -duas vias (sendo uma
sanada), rubricadas, dando o preço da °Marta
por extenso, não contendo emendas nem ra-
wras, sendo o preço em globo.

As caldeiras serão entregues no local em
fane se acham, podendo ser examinadas desde
já pelos Srs. pretendentes.

Para garantia das propostas os Srs. propo-
nentes entrarão préviamente , para os cofres
da Disputaria Federal do Portos, Rios e Ca-
ntes com a caução de eincoetita mil réis (ã03)
tittt provarão no acto da concurrencia.

O arrematante, além da importancia que
terá de pagar, adiantadamente, peta arrama-
pão das caldeiras, caucionará trezentos

réis (300S) para garantia da remoção das
mesmas em deterridna.de prazo. -

As propostas serão abertas logo após O $eit
recebimento.

Fiscalizaçao do Porto do Pdo de Janeiro, 5
de dezembro de 1247, ÷. Toledo Lisboa, enge-
nheiro chefe.

Minizterio da Fazenda

ilirectoria do Gabinete do nau:rural
Nacional

CONCURSO PARA O PROVIMENTO 1)05 TOGARES D'E
AGENTES FISCAES DOS IMPOSTOS DU CONSUMO

De ordem do Sr. presidente da mesa exa-
minadora, faço publico, para conhecimento
dos interessados, que, do accôrdo com o dis-
p osto no art. 2° do ragulamento a pprovado
pelo decreto n. 8.133, do 18 de agosto de
4010, se acha aberta pelo prazo improrogavel
de 30 dias, contadas desta data, á inscripçao
para o concurso destinado ao provimento dos
logaras de agentes fiscaes dos impostos do
consumo.

O concurso constará das seguintes matulas,
conforme determina o art. 138 do regula-
mento annexo ao decreto n. 11.031, le 10

de fevereiro de 1016:

a) portuguez (orthographia, analyse e re-
dacção);

b) franccz (leitura, traducção e analyse);

c) arithmetica (especialmente em relação
áS operação em usano commercio e nas re-
partições de Fazenda);

d) escripturação mercantil por partidas do.
bradas;

c) noções de administração de Fazenda.
Os candidatos nos termos do art. 4° da-reea

gulamento approvado [MIO decreto ii.8.133,
de 18 de agosto do 1010, deverão dirigir as
suas petições ao Sr. presidente da mesa exami-
nadora, fazendo-as acompanhar do documen-
tos que, na fórma das leis em vigor, provem
bom procedimento civil e a idade maior de
18 annos e menor de 43, de conformidade.
com o que dispõe o art. 137 do regulamento
annexo ao decreto n. 11.931, de 10 de feve-
reiro de 1916, com firmas reconhecidas.

Sala do concurso, no Thesauro Nacional,
16 de dezembro de 197. — João Tavares Dias
Pessoa, seuetario.	 s)

Directoria do Gabinete do Thcsoura
Nacional

CONCURSO FATIA MOVIMENTO DOS Loc.t.nrs EU
1 a ENTRANCIA

De ordem do Sr. presidente da-- moza exa-
minadora, faço publico para conhecimedto dos
interessados que, de a.ccórdci com o disposto
no art. 20 do regulamento approvado pelo de-
creto n. 8.1$5, de 18 do agosto de 1910, se
acha aberta, pelo prazo de 30 dias, contados
dçsta data, a inscripção para o concurso des-
tinado ao provimento dos togares de primeira
enteancia deste afinisterio.

O concurso constará das seguintes matarias,
conforme preceitita o art. 13 do citado regu-
lamento:

a) portuguez (orthographia, analyse e ri>
dac0o);

francez (leitura, tea,ducção e analyse);
ç) luglez (leitura. tradução a analyse);.

aritlieructica (especialmente em relaç.4
á s Operações em uso no comutarei° e na s
partieões da fd.zend,.;;

f) algebra (até equações do 20 gráo
sive);

geographia geral (especialmente dd
traSil).

Os ,candidatos deverão, de conformirIado
com o que dispõe o art. 4° do mencionado PC4
gulamento, dirigir assuas petições ao Sr. pre-s
sidente da commissao examinadora, acoiripd-
/tiladas de documentas que, na liárma das MS
em vigor, provem bom procedimento civil e a
idade maior de 18 aflitos e menor de 2$, com
as firmas reconhecidas.

_ Sala do concurso no Thesonro Nacional anã
6 de dezembro de 1017. — João Tavares DiÁs
Pessoa, secretario.

Recebedoria do District° Federai
EDITAL DE INTIMAÇXO

Do ordem do Sr. director, fica intimado Y.
E. Barbosa, estabelecido á " rua Senhor doí
Passos n. 71, desta cidade do Rio de Janeiro,
do termo da perempção contra si lavrado-
pela Alfaniega do São Francisco, Estado de
Santa Catharina, no processo que teve por
base o auto do infracção o apprelaonsio la-
vrado a 30 do maio do corrente atino naquela
alfandega contra Geraldo Henrique Ferreira,
no qual fai o mesmo J. E. Barbosa multado
na importancia de 6503 por infracção do regu-
lamento que baixou com o decreto n. 11.934
do 10 de fevereiro de 1916.

Ite,cebodoria do District° Federal, 7 de de-
Rembro de 19E7.— O superintendente, Carlos
Vieira Machado,'

Recebedoria do- District() Federal

EDITAL DE INTIMA (a0

he ordem do Sr. director fica intimado Zelo
ferino M. da Silva, estabelecido á travessa
Dom Manoel mi. 19, desta cidade do Rio do
Janeiro, do despacho do mesmo Sr. director
que o multou na importancia de (800S) oito-
ventas mil reis, por infracção dos dispositivos
dos regulamentos annexos aos decretos nu.
meros 2.742, de 17 de dezembro do 1897 e
11.031, de ledo fevereiro do 1910, apurada
no processo instaurado par este. .ropartie;ão
contra Simões Pereira 4: Comp.

Recebedoria do Districto Federal, 10 de;
dezembro do 1017.— O superinte,ndvS0, çktry
ias Vieiw Mr{ellIN	 •	 , IS;
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;	 Recebedoria do DistrIcto Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO

De - ordem do Sr. director fica intimado Da-
Ntid Aarcman, residente á. rua S. Christovão
n. 179 desta Capital, do despacho do colector
das rendas federaes em Juiz de Fora, que o
multou na importancia de (3)0$) tresentos
mil réis, por infracção do regulamento do im-
posto de consumo, cujo processo foi instau-
rado na respectiva collectoria.

Recebedoria do District° Federal, 10 de de-
aelllbro de 1017.— O superintendente, Carlos
Vieira Machado.

1,..n••••

Recebedoria ao Distficto Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO

De ordem do Sr. director ficam intimados
3acob Jorge, morador á rua Doutor Mauro
de Freitas n. 120, e Luiz Augusto Pereira á
rua da Alfandega n. 323, desta Capital, da
decisão do mesmo Sr. director que lhes impa
a multa de (80 i$) oitocentos mil réis, respe-
ctivamente, proveniente do hifracção dos dis-
positivos dos regulamentos anneX03 aos de-
cretos ns. 2.742- de 17 de dezembro de 1897
e 11.031 do 16 de fevereiro de 1016, apurada
no processo instaurado na Repartição da Po-
licia, contra os mesmos e Jorge Nemesse e José
Abrahão Elkale.

Recebedoria do District° Federal, 10 do de-
zembro de 1917.-0 superintendente,, Carlos
Vieira Machado.

Recebedoria do Distrleto Federal

EDITAL DE INTImAÇÃO

•
—

Do oa-a-ardoovitar-iiirector desta roparlição,
fica intimado Joaquim Vereiref---Gamoora_ rua
Senador Euzebio n. 146, desta cidade do Rios
do Janeiro; para ne prazo de oito dias alie-
gar o que julgar conveniente á sua defesa.
sob pena do revelia, no prOCeSSO de infraceão
do regulamento do imposto de consumo instau-
rado contra J. Esterco Crimp. em 18 de
agosto deste armo e no qual está o mesmo
Joaquim Pereira Comes envols ido como yes-
ponsavel.

Recebedoria do District° Federal, Ia de de-
acudir° de 1017.-0 superintendente, Carlos
Vieira, Machado. .

fn••••-4

Alfandega do Rio de Janeiro

Do ordem do Sr. inspector, faço publica a
seguinte sentença

Deste processo se verifica que o 2° oficial
aduaneiro Alfredo Guimarães, no dia •G do no-
vembro ultimo, quando em serviço do . fisea-
lizaigio entre os armazens os. 17 e 18, do Cães
do Porto, apprehendeu quatro caixas contendo
cada uma 12 tubos do dentifricio que se acha-
vam eia poder do um havido° que conseguiu
evadir-se,

Scientc do facto, mandou esta inspectoria
que fosse inSlaurado o respectivo processo o,
assim, foi lavrado o necessario auto de appre-
bensão e tomadas as declarações do appre-
nensor.

Em seguida foi inserto no Dia rio Official do
dia 16 do mesmo mez dc novembro uru edital
çonvidando o dono da mercadoria a vir
dentro do proso de 15 dias, alegar o que jul
wasse a bem de seu direito.

Pio tendo sido attendido esse convite, foi,
10 muge praso, lavradQ o ncees.sarig termo

ôe peremmaa e logo depois feita a classifi-
cação e avaliação respectiva.

Nestes termos

. Considerando que o processo correu á re•
velia;

Considerando que, nos" termos do art. 630,
§ 3 da Nova Consolidação das Leis das Alfaio.
degas, a apprehensão foi em flagrante effe.
ctuada;

Julgo a mesma procedente.

Intime-se e liquidei.), adjudicando-se afinal
o . nrolucto ao a ppreheat sor 2° oficial aduaneiro
Alfredo Guimarães, deduzidos os 59 04, do que
trata o art. 124 da lei ii.-2.021, do 5 de ja-
neiro de 1915, revigorado pelo de n. 120 da
lei do orçamento vigente.

Cumpra-sc.
Alfandega, 11 de dezembro de 1917.— Luiz

Vossio Brigido.

Alfandega, 14 do dezembro de 1917.—Rauft
Darcanchy,	 escripturario.

• Alfandega do Rio de Janeiro

Do ordem do Sr. inspector convido o dono
do quatro capas de borracha apprehen-
didas em 40 do correia e pelo 20 oficial
aduaneiro Torquato Cony, entre os armazeno
fls. 8 e 9 do Cães do Porto, a .vir alegar, den-
tro do pra.zo do 15 dias o independente de
qualquer outra notificação, o que entender a
bem de seus direitos no processo sobre tal oc-
currencia instafirado nesta repartido.

- Gabinete da Inspectoria., drk de dezembro
do 1917. — J. de Barros Junior, 3° escri-
tit tira rio.

Alfandega do R io de Janeiro

De ordem do Sr. inspector convido o dono
de 18 pares de meias de soda apprehentildos
em 12 do mez corrente polo 2' oficial adua-
neiro Carlos José Vieira, entre, os armazons
17 e d.8 do Cães do Porto, a vir alegar,
dentro do prazo do 13 dias o in •lependente de
qualquer outra notilicaiAo, o que julgar a

• bem de seus interesses no vocesso sobre ta/
oceurrcmeia instaurado nesta reparti0o.

Gabineto 'da Inspectoria, 11 de dezembro
de 1917. J. dc Barros Junior, ;;" escri-
pkurario.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Coramercio

biract ,n-la de Meteorologia o Astronoin.a

OESEIWATORIO NACIONAL

Da ordem do Sr. directo' desta repartição,
e devidamente autorizado pelo Sr. ministro
da Agricultura, Indostria e. Comutarei°, para
preencher as vagas existenth.s nesa directo-
ria, faço publico que, polo prazo de 69 dias,
a partir desta data, fica aberta a inseripdo
para o concurso á vaga de auxiliar metooro-
logsta de 23 classe da Secção de Meteorologia
c Physica do Globo.

A inscripção se realizará mediante requori-
mento ao Sr. director, acompanhado de Cer-
tidão de edade, prova de naciondidado

folha corrida e :atestado medico
comprobatorio de não soffrer de mo1estia
infecto-contàiosa.,

Os candidatos que já forem .funecionarios
publicos ficam dispensados de folha corrida,
do attestado medico o do attestado de coa-
dueto.

Secretaria do Observatório Nacional, Rio do
Janeiro, 8 do novembro de 4917.-0 secre-
tario. Lattrinclo Macedo.

Directoria do Serviço de Povoamonto, 29 de
novembro de 1917. —Duirtte Pinheiro Ma ehadc,
director.

Directoria do Serviço do Povoamento

VENDA DE LOTES

Faço publico, de orlem do Sr. ministro da
• Agricultura, Industrio e Commercio, contida
no oficio n. 967, de 31 de março do-corrente
anuo, da Directoria Geral do Agricultura,
que nesta Directoria do Serviço de Povoa-
mento serão recebi ias, diariamente a propos-
tas para a compra dos lotes vagos, existente::
no inicio colonial emancipado Visconde de
Maná, situado nosamunicipios do Tlezenlo, tio

• Estado do Rio do Janeiro, o Ayuruoca, no
do Minas Coroes, distante 34 kilometros da
Estação de Rezende, da Estrada de Ferro
Central , do Brasil, constantes da relação pile
a este acompanha , mediante as seguintes
condições:

velicla será feita indistinetamento
nacionaes e estrangeiros, sob pagamento ia-
tegral, á vista do valor do lote e de confor-
midade com o estabelecido no art. 65, n. IV,
da lei n. 3.232, de 5 de janeiro de 1197.

2'. A. cada proponente não serão vendido
mais de doias., lotea.
, 33. Os adqtairentea ficam sujeito, ás me.
didas administrativaa e de ordem, constante.
do regulamento, approvado pelo decreto nus
mero 0.081, do 3 de novem,bro de 1911, e
obrigam-se a promover o cultivo e beneficia-
mento dos seus lotes.

4*. As propostas deverão ser apresentadas
em duas vias,devidamente soltada a primei:a, •
ambas datadas, assignadas e rubricadas a
cada_ pagina pelo proponente, sem emendas,
rasuras, borrões ou entrelinhas.

5. 3 As propostas serão, diar i amente, en-
tregues nesta direta.aaita, das 12 ás 16 horas,
servindo de balse os preços nienciona,.us
relação infra.

0. a Serão preferidas as propostas que Offe-
recuem mais vantagem, por minima qui;
seja a differend, não sendo acceitas as offer-
tas cujos preços forem inr • riores aos que Cons-
tem da referida relação.

'7. a As offertas deverão ser feitas em moela
•nacional, devendo as importancias ser escri-
ptas por extenso e otu algarismo.

• 8.° As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a teciao
as clausulas deste edital e o preço que o pro-
ponente otTerece. Não serão aceeltas quaes-
quer ofertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o oferecimento de uma percentagem so-
bre . a maior proposta.

9•° OS proponentes preferidos neeberão
guia desta direCtoria, afim de recolherem á.
repartição arrecadadora mais proxiina, a im-
portancia de- sua proposta, dentro do prazo
que lhes for fixado, sob pena de perderem div
reto á preferencia.

• 10. 3 Os titulos definityoa de proprieclailo
dos lotes sé serão expedidos mediante apre-
sentação do recibo comprobatorio do raga,
mento realizado.
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Relação dos lotes vagos
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Rio Preto abaixo:

Lotes ruraes:
N. 3, com casa 	 . 206.400

fio Preto acima:
Lotes rurass:

; N. 41, sem casa 	  348.000
; N. 43,.scin casa 	  26 .001
ç -N. 45, sem casa 	  20' .3)0

; N. 37, seu) casa 	  283.:61

; N. 47, sem casa 	  316.200

; N. 2i , com casa 	  3H.5.01

; N. 35, som casa 	  232.390

, IN. 30, com casa 	  263.200.
:N. 28, com casa 	  27 .100

.1-N. 35, sem casa 	  277 . NO

N. 9, com casa 	  302.503
N. 26, com casa 	  294.00)

N. 49, som casa 	  311.000

N. 39, sem casa 	  271.890

N. :11, som casa 	  233.70

l N. 51, sem casa 	  35'3.930
; N. 53, sem casa 	  32:1.410

N. 39, sem r1R1	   272.4)0
l N. 40, sem casa 	  270.691
i N. 42, sem Casa 	  253.850

N. 41, sem casa 	  253.000
; N. 40, sem casa 	  :1334.0

N. 48, sem casa 	  263.320
• N. 50, sem casa 	  237 5 O

N..52, sem casa 	  262.310
N. 34., sem c'ta	   23 '.490
N. 50, som casa 	  230.800

, N. 1114 sem Casa 	  274 70)
N. 57, sem casa 	  216.275
N. 30, sem casa 	  256.2 '0
N. 01, f, pia ca4a 	  278. '75
N. 03, :;:mi eva 	  203.3NO
N. 63, sem casa 	  21,;.30
N. 2, sem casa 	  2.15.50u
N. 4, som ca a 	  2:Vi.0:25
N. 0, som nye 	  283.035

Iiirão Ilcalida,le
1,0'.;:; rurac;

N.'..,, CJ1D t'aP 	 . 38.000
. N. G, com ci•s,	  230.880

flibe'rso Datiayliba
LsI--. rosnes :

' IN. 1. sem casa 	  203.010
N. 3, som ea'sa 	  25" 503
N. ',, sem casa 	  965.101
N. 7, sem casa 	 • •	 315.1 '0
N. 0, sem casa 	  3.)?..4 10
N. 11, Se/D ca ;a 	  337.730
N. 13, sen) casa 	  234.100

Tabeirão Maminha

Lotes rumes
N. 1, sem casa 	  234.400
N. 3, &eu casa 	  218.010
N. 5, S2in casa 	  257.105
N. 7, sem casa	 • 281.200
IN. e, sem casa 	  265. :30

' N. (1, Sem caa, 	  266. 00
N. 13, sem (1i:a 	  201.6S5
N. 2, soei casa 	  250.800

•N. 4, sem casa 	  247.-80
N. 0, sem casa 	  -36.400
N. 8, sem casa 	  274.000

i N. 10, sem casa	   259.000
,N. 12. sem casa 	  295.000

i N. 14, sem casa 	  283.000
IN, 16, sem casa 	  335.000

illrectoria do Serviço de Mestria
Pastoril

PARA AS OBRAS NECESSAMAS Á ADAPTAÇÃO Do PAVI-
LUÃO DE MACIUNAS PERTENCENTE AO SERVIÇO
DE AGRICULTURA raivo, AOS LstonsTosios DA
sreçÃo VETEM:NUMA DO SERVIÇO DE INDUSTRIA
PASTORIL

De ordem do Sr. ministro, está aberta, a
contar desta data até o dia 10 do janeiro fu-
turo, ás 13 lio 'as, a concurrençia para as
obras necesssrias á adaptação do pavilhão de
mochinas pertencente ao Serviço de As,ricul-
tura Pratica, aos laboratorio.; da secçio voto-
ri um 	 do Serviço do Indu:t rio 1,a,lioro.

As plan'as e especitleaçties referentes ás
mesmas construcções acham-se á d sposiçio
dos interessados no gabinete do engenheiro
deste ininisterio.

1. As obras dev-rão ser iniciadas logo
após a assismatura do ajuste e deverão ficar
cone/M . 1as dentro de 90 dias a contar da data
do mesmo ajuste.

11. As propostas deverão ser apresenta-
das em duplicata% devidamente sellada a pri-
meira via. sem ementas, rasuras ou entreli-
nhas o serão abertas o li ia.s . feante dos con-
etteretties que 8e apresentar.on, rubricando
cada um a de todos os outros o publicadas no
Piano Oficial, antes de qualquer solução.

III. Os concorrentes deverão apresentar
com as propostas, ele enveloppe separado, os
doeu= tos de quitação do impostos federaes
e municipaos.

IV. A preferencia para a cons'rucçlo ca-
berá de direito ao concurrente cuja proposta
for mais barata.

V. No caso de absoluta igualdale entre as
propostas*, será preferida aquella cujo con-
curr•ente offerecer maior abatimento nos re-
spectivos preços. Essa offeVa será feita em
documento sellado, como additamento ás pro-
postas primitivas e serão abertas até ás 13 bo-
ns do dia seguinte ao do determinado para
esta conctitTCOM.

VI. O pagamento será effectuado depois do
realizarhas os serviços e consequente «visto» do
fiscal das obras.

VII. Os concorrentes devorão préviamento
depositar no ThesOur0 Nacional a quantia do

Dezembro do 1017 13369 -

5 «11 em mie ia .cru-emite ou titulo:, dO The-

rectoria, até á vespera do recebimento ,;a3

souro, afim de garantir a assisais cura do
ajuste e mediante guia fornecida por esta di-

propost .
• O proponente que for escolhido para

o serviço, que não assignar o ajuste dentro de
tres dias citeis, a contar da, data em que for
para isso notifica lo, por ,cá o direito á cau-
ção a que se refere a clausula anterior.

Directoria do Serviço do Industria Pastoril,
8 de dezembro do 1017. - Alcides Miranda,
director.	 (•

Directoria do Serviço do Industria Pastoril
COV.URSO	 ETEMN mo.;

Tendo satisfeito tsdas as exige,nein.4 estabn-
lecidas pelo edital do corrente animo, foram
inssripies e serão c':amados á prova eseripta
no dia 17 do corre:lio o; s;,guinte..; co3di-
da tos:

Anteni3 Teixeira Viauna.
Jorge de Sá Earp.
Nroacvr Alvos de Souza.
Taylo. r Ilibeiro de Mello.
Csia prova realizar-se-ha na sala de

o bil„aiotbeca da Secsão, de Veterinaria, desta
directoria, ás 13 horas.

Mo do Jarteits), 13 de dezembro de 1017. -
Alades Miranda, director.

Directoria do Serviço de Povoamento
PAGAMENTO DE LOTE

Pelo presente edital, faço publico que:fica
prorogado até 31 de 'ezembro do co Tente
anno, O pt•PZ,) para i-wo os colonos localizados
nos nucleos colonlaes a cargo desse serviso,
possuidores de lotes, a titulo provisuio, reti-
ram na fórma do art. 103 do regulamento
approvado pelo decreto n. 9.081, do 3 de
novembro do 1011, a respectiva guia. que
será fornecida pelo administrador ou zehdor
do micte°, p»ra pagamento das prestações
venci ia, inclusive 04 juros °saneados de
aceerdo com o § 4°, art. 79, do alludido regu-
lamento.

Pin io o prazo acima referilo, a cobrança
des, debitos existentes será realizada pela
fôrma de. direito i pelo nov-roo, conforme
atabele,eem as disp,)sições contidas no art. 46
do suprac.tado decreto.

• para que chove ao conhociMento
lodos os interessados o presente edital será
publicado no Diario Official o afixado nas
sédos e demais log,ares publicos dos nueleou
Colou does.

Directoria do Serviço de Povoamento, 12 de
flato
director.

1917.- Dulplic Pinheiro Machado,
(.

SOCIEDADES CIVIS
ngreja Evangolica Presbye

-ter:iriam do Cajá

A Egreja Evang,,elica Prosbyteriana do Cajá
é uma associaçso religiosa com sédo nesta ci-
dade. Compõe-se de membros de ambos os
sexos e de qualquer nacionalidade, crentes.
em Nosso Senhor Jesus Christo. Tem por fins
render cultos a Deus em espirito o verdade.
conforme • Elle revela nas Sagradas Escriptu-
ras. o propagar o Evangelho. A direcção dos
4egocios fi panceirps da Egreja 110 sob os

8335810
8135960

'2915509
3084350
29188)0
316 ;010
3321510
3713525
3125510

270;810
2735810
2835 4.0
309p3.20
2928'875
29s.1G00
S24787
2755880
2748
26 15010
5013400
2943900.
324á,100
313;3300
rs66N0q,

.g.):o ,... o-s
o
e	 Ca raeteristicos	 ;65 E .-E-;
'a	 ,3.--es	 es E -,;-.. e	 0 Q '4%-

5..	 -41
05)

Ribeirão Santa Clara:C)
á...,

Lotes ruracs:

N. 14, sem casa 	  277.933 3135745
N. 16, sem casa 	  256.450 232599r,

8765010 N. 18, som èasa 	  271.959 290i 45
N. 20, sem casa 	  230. 200 2358120
N. 22, sem casa 	  26.3.5,0	 20.'51.05
N. 24, sem casa 	  292.000 31032)3
N. 13, sem casa 	  378.0)0 4933S03
N. 15, sem casa 	  361.010 49151)0
N. 17, sem casa 	  338.003 37138)0
N. 10, ssm casa 	  324.030 3575510
IN. 21, sete casa 	  314.00)	 31 ;1403
N. 23, sem casa 	  303.010 33353)0
N. 25, sem ca  -a	   502.000 3321200

Csutabilidado da Directoria do Serviço de
Puoamento, 20 00 novembro de 1017.-C. V.
Zamith, 1 0 enleia'.

Visto, Eduardo Mendes Limoeiro, chefe da
W secção.	 (..
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'Cuidados da Mesa Administrativá; que se com-
br'  do pastor ou pastores, presbyteros o

diaeonos em exe,reicio. Será presidente ex-
tbfficio da Mesa Administrativa o pastor a cujo
cargo estiver a Egreja. Quando elle não tiver
toadjuctor, o vice-presidente será, por eleialo,
um dos presbyteros. O secrctaaio e o procura-
dor poderão ser escolhidos dentre os outros
membros .da Mesa. Estando presentes ires
membros, a Mesa considerar-se-á, constitaida
em numero legal para. deliberar. A Mesa
Administrativa (levará reunir-se ao menoa
duas vezes por armo, extraorainariamente e
to:las as vezes que fôr convocada pelo presi-
dente, quando requerida pela maioria de seus
membros, o lho, compete zelar pelos bons da
Egreja e administraaos, etc. Compete ao
presidente representar a Earela em juizo o
fóra delia, por si ou por procurador que con-
stituir. A Mesa Administrativa será eleita
pela assamblaa geral, de aceario com os
arts. 61 e a° dos estatutos. Qualqueo pedido
pára ai:arar:to destas estatutos será levado á
a.vainbléa sa,ral da Eareja, guie, na primeira
reunlio ou convocaaão para este fim, não pra-
jaa..á funceionar sem a presença da metade
aos meinbaos da Fareja, e que na segunda
reunião de convcaaaao fui-lecionará com a
preszmaa de qualquer numero do membros,
devendo mediar entre as duas convocações ou
reuniões o prazo do que fala o art. 4. 03
membros da Egreja respanleaão com os bens
da mesma, e não indivilnal e subsidiaria-
melte. palas obriaaçães que a as anublaa geral
ou a Masa Administrativa contrahir ém nome
da Eareja. Si esta ligiaaa vier a dissolver-se,
o que só aa polerá MU:atuar por acto de seu
aresbvte-io, os sans 1(3113 ficarao pertencendo

pco3baterio da Egreja Evangelica Presby-
teriaaa na ftrasil, para o nome fio qual serão
transtaralos a miaavelmeaVe, podendo elle re-
claartams judicialmente, em caso de recusa
da arnrega, Pcanda nosso caso obrigado ao
pa aamento das dividas da Egreja dissolvida e
pala:ido dos ditos bens fazer o uSo que lhe
conviar.

1119 do Janeiro, 13 de dezembro de 1917.
a2cr.....M1101•93.2ZIOUTIMPIr ..1,369.322511.~112,~
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Elr.,.5 ou ealaeiras em uma linha, formando um
polygono, ou em uma curva fechada, ou quasi
fecha-ia ani si. com a calamina ao acidro.

D'estatrte, fica apenas uma parale ciamm-
ferencial a perder calor peia ira iiaaaria e re-
duz-:;c a maintiiaie cIo alvaaaria, visto que o'
centro é faanalo pela chainiaé, calas garelea
formam, a .,) Mesma tempo, o interior para os
tachos ou caldeiras.

Fiaando a chanana ao centro, polo-se fui/-
metam collocar ao re ler dana uma segunda
chaminé ou canal aonductor (1n3 vapores para
fóra do ambiente, aroveitandu-ae, ainda tal
dispa.Átivo para diminuir o calor snperlicial
irradiado pela chaminé.

Arrumados em planos de nivel superpostos,
os tachos ou caldeiras a logo nó ou a vapor
são installadoa de moio que par meio de vai-
vidas o caldo ou xarope, pua gravidade, é
despejado, do primeiro para o segundo tacho,
do segundo lura o terceiro e assim por de-
ante, ata oer despejado nas resaaadeiras, o
que constituo uma grande vantagem e eco-
nomia de trabalim na manipulaoão do.pro-
(lucro.

Para assegurar o abaixai-nem ta e. clevaalo
temperatura no tacho n. IV, dispõe o mesmo
do aquecimento produzido pelo conauctor
geral da caammas o da outro aça-aludo,:

derivado da mesma fornallia e bom asaim
de registros de vai-Adita:Ui para resfriamento.
consoante a maior ou menor mitrada de ar
que sa lhe dar.

No desenho annexo acha-se figurado o
modo de assentamento de quatro tachos
do rondo chato cio systema aqui descripto,
pcaleiria, entretanto, o dito assentamento va-
riar, acamai() o 'tamanho dos tachas ou cal-
deira e coaannue os diversos modos de ex-
ecução pratica a foga directo ou a vapor.

No referia) aaaenho
AI, A II, A III e A 1V sato 03 quatro taches

ou caldeiras arrumados em planos de uivei
superpostos uns aos outros, para que a quéda
ou ptaaagem do caldo do uns para os outros
se faaa -por gravidade

1)1, 1111 e 11111 sio as valvulas de descarga
do caldo ou xarope de uns para os outros ta-
chos ou caldeiras

Dezembro 'de Mu
runnsemermsommaniceemrserrl

tes, a dispa:ação de assentamento dos 'Unos
ou caldeiras, com ou sem serpentina, em pla-
nos de uivei superpostos uns aos outros, como.
em AI, Ala Mil, AIV, de modo que a quédã:
ou passagem do caldo ou xarope de uns para
03 outros tachos ou caldeiras se faca pela gra-
vidade; •

3a , em urna bateria da tubos ou caldeiras
de qualquer feitio, para fabricação de assucai•
o fins semelhantes, a applicação, nO diSpOSi=
tiro de assentamento, de uni canal coalucto'a
auxiliar de cita:nulas, como cru G, com re-
gistro graduarei como II, coima:anato o dito.
canal na fornalha C e bifurnnio-se no coa-
duetor geral das chammas par baixo da ta .110
ou caLleira AIV;

4^, a applicaalo ou emprego de todos esses
dispasitivos em quaesquer tachos ou caldeiras,
de qualquer feitio, a faaa directo ou a vanoa,
para fabricação de asmcar e fins semelhantes,
seja em separado, seja en fizaarlas ou em di-
versas combinações que a baa prati a raimit-;
tia nos, respectivos assentamentos.

/lio de Janeiro, 21 de oututa'o de l0!7.—
Pela Casa Arcas, moia :aio an y rama, o pnsi-
dente, Fortonato !Plica°.

ANNUNCIOS
Companhia Ma" nseatica

JUnOs DE DEBENTERES

No escriptorio da companhia, á rua Dr. Jc,st5
Ilygino n. 115, do dia 15 do corrente mez cm
deante, das 13 ás 16 horas, pagam-se os juros
de debentures relativos ao segundo same:ara
deste anuo.

Rio de Janeiro, 10 de dezembro de l01.—
Companhia Ilanseatica. Theotonio 'di-
rector.

nmpreza das .A.nas do
Caxambu

r,UA DE S. pED:10 N. sa
Foram resgatados por compra no corfeuta

atino 223 Mentores no valor de aa:Ona
(quarenta e cinco contos de réis) de n. 1 a
150,181 a 210, 2.983 a 3,010 e 3.016 a 3.035,

. para amortização do emprostimo tio 1.000:0G0:
(mil contos de réis) emittido em tala, ficando
reduzidos a 4.'775 os dcbcntores em circula-
cão, irnportancia de 955:CO (novecentos e
eincoenta e cinco contos de vais).

Rio de' Janeiro, 1a de dezambro de 1917.-4
A directoria. 	n•nn••••nn•••

Companhia Ustrada de Trepa
ro e Minas de S. Ofevonyino

CAUTELA ExTBAVIADA

Tendo-sa extraviado a desta
do u. 1.0Sfk, de 100 aearics ao portador do
ns. 58.608 a 58.797 que se se achavam cm de-
posito voluntario no Loadon River Plata
Bank, Limite& fa.z-se publico flue, decorridos
30 dias desta data sem redama(;:lo em con-
trario, será passadt nova catitella substi-
tutiva, ficando do nenhum valor a extraviada.

Rio de Janeiro, 12 do dezerdbro de 19i5.—
nr. Joaquim Gonçalc2s Ramos, presidente da
Companhia.

Companhia Fiação e Tecidos
.Andairaliy,,ex-notarogo

São convidados os debentur:stas desta coma
panhia a virem receber os ju?os dos tres se-
mestre% vencidos, do quinta-feira, 13 do cor-
rente, em deante, das 12 ás 14 horas no es-
criptorio da companhia,. á tala da	 Ped:o
'n. 83. — A directorio.—

...pnEETEs DE illvEr, nn
maasa cosida do tacha de ponto para as reg-

i) IV é a valvula de descarga do xarope ou

l ‘inv	 friadeiras ; '
C é a fornalha que pôde servir tanto para

lenha como para bagaço do canutt;1V. 9.763 — Hemorial tlescriptivo da invenctio	 D é a base de alvenaria de tijolos ou pedradc «noz nora modo de assentamento de lachos para a chaminé ;ou culdeir is para fabricacão de assuem' e 	 E 1, E II, E III, E IV o E V sao 03 conducto-
11" se " clialnt"' Par" TI" Pretende Ki" i " res das channnas o dos gazes de combustaolei-) a sociedade anon nnna Casa Arcas, Ittw- para a chaminésileira, com sdde nesta Capital

	

	 E é o capuz e a chaminé para conclaz:r os
gazes de combustao e a fumaçaO objecto da invonçao é um novo modo do 	 G é o canal conductor auxiliar das charnmas;assentamento de tachas ou caldeiras de qual- 	 11 é o registro para graduar a eutracia das

quer formata , espacialmente de fundo chato, eliminas no conductor auxiliara fogo directo ou a vapor, para fabricação do 	 KI, iffi e KIII são calhas de ferro annexas,assuma c • fins semelhantes, cujas principaea pelo lado externo, nos tachos ás. I, 11, III,vantagens são :	 para dar livre passagem ás escumas e roi-
1°, evitar as perdas de calor pela irradia- duos da defacaaao e clarificação do caldo )11

,;-, O ;	 xarope.2^, diminuir a quantidade de alvenaria e, 	 Em resumo reivindicamos' como pontos oportanto, o custo do assentamento ; . 	 caracteristicos constitutivos da invenção:3", facilitarr-a sabida dos vapores formados 	 1 0 , em uma bateria do -fachos ou caldeirasna fervura do caldo ou xarope : 	 de qualquer feitio, a fogo directo ou a vapor,4^, diminuir o espaço geralmente oecupado para fabricação de assucar e fins semellian-por apparelhoa' desta ordem, seja a fogo di- tes, a disposição de assentamento dos tachos
recto soja a vapor- 	 ou caldeiras, com ou sem serpentina, em uma50 , facilitar o trabalho de escumação ; 	 linha polygonal, curvilinea, ou combinação6°, conduzir as escumas e mais residuos por de ambas, em redor de uma chaminé, tal
meio do uma calha de ferro annexa ao tacho como ae acha descripto no presente me-
ou eaueiaaa ris. I, 11 e 111 pelo lado externo ; ,acir.i;

1°, regtilar o calor no tachó n. IV por meio —
, de um sagrando conductor de ehammas e re- . 2', em uma bateria de tachos ou caldeiras,
, gistro de •ventilação. 	 de qualquer feitio, a fogo directo ou a vapor,

Consegue-se taos condicões dispondo as ta- paarabricaelo de assucgr e fins semolina-
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

AVISO
As oncoromendas de obras que não

tarem acompanhadas do porte do Cor.
reio não serão attendida., ,ssim como
não se pôde acceita elo, pagamento de
obras ou de exemplares do aliaria Offi-
ciai» selIos do Correio ou estampilhas do
uno adhesivo.

Acção Penal (Amplia a). Lei n. 628,
de 28 de outubro e decreto n. 3.475,
de 4 .de novembro de 1899... 	 $303

Agua ( Regula men( o para areeeadoção
das taxas do eob.mmo d'). Doer. -nu-
mero 11:521,.. de 10 de março de
1915.	 $500

Agricultura (Cr)a o Ministerio dai .
Doer. n. 1.606, de 29 de dezembP0

.	 1906 • 	 	 $500
Alfandegas (Itelatorio apresentado ao

Ministerio da Fazenda ljie fiscal i
-zação das), por Leopoldo L. do Atou.

1$003

Alistamento de eleitores da Replica
(instrucções para o,. De T. il. 0.331,
de 10 de dezembro de 1904.. 	 $500

Alistamento eleitoral (Lei 11. 3.139, de
2 de ar.dsto de 1:1d e Docr. n. 12.193,
de O de setembro de 1) .113) (Nova lei o
regulamento, prescrevendo o modo p.Ir
que deve ser feito u ilOVO
to eleitoral) (Mi 	 	 $503

Annuario de legição de fazenda —
refereide ao alimi do 1916, por Af-
fonso Duarte Riboiro 	  68000

Armazene geraes Jtegulmeent/3 para e
estabelecimento de; . Dr r. n, 1.102.
de 21 de novembro de 1013, 	 	 $500

Astro  no mie (Tra.lé d'),
E. Liais. 	 	 5$000

/locomoveis (Tabollas para os preços
dos;. A	 . 	 	 $200

,Voisa dos Corretores (Mercadorias 4 e
navios). Deer. ri. /3.? n 9, de 2.=.. de se-
tendwo de 1910 (Creu a). D4...cr. nu-
mero 0.261, de 28 de dezembro de
1911 (Da novo reki tdan-,ento; o 11. n"r'i

; mento Interno. 	 • 	 . 1$000

c
Caíra de Amortização (Regulamento da)..,
, Decreto n. 6.711, de 7 de novembro'
de 1897 	  13000

' Carros (Tabellas para 03 preços do.
v.Oi st	 5200

Casa de Detenção (Regulamento da).;
Deeeeto numero 6.863, de 27 de fe-
vereiro do 1908.	 $500

Carta Geral da Republica, pelo Dr. •Cro.
ckatt cie Sá (M) 	  108000

Casamento Civil (Lei do). Recapitula-
ção em ordem alphabetica, por M.
André da Rocha 	  2$000

Cheques (Regulamento .sobre emissão
do). Deer. n. 2.591, de 7 de agosto
tte 1912 	 	 $500

Chorographia da Provincia do
Ceará. 	 	 18000

Co d'oo Civi l Brasileiro. Trabalhos rela.
tivo 6 sua elaboraeão, 1° volume.,

( M. )	 10$600
Codigo Civil, Brasileiro (Lei n. 3.071,

de 1 de janeiro de 1916), um vo-
lume (m) 	  4003

— Projecto. (Trabalho da Commissão da
Calhara dos Deputados) — ti volume
( M ) 	  20$000

— Projecto (Commissão Espocial do Se-

nado s . 1° volume ;M) 	 	 6$1100
- Réplioa do Seuador Ruy Barbosa sopro

as defesas da redacção do projecto
da Camara dos Deputo dos
2° volume (Mi 	  7$000

— Projecto (CommisSilo Especial do Se-
nado) 3° volume (M) 	  2$000

— Projecto do Dr. Antonio Coelho lio-
drigues.	 3$960

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, por un; magistrado
mineiro. 	  MOO

Codigo do Processo Criminal do Distri..
cto Federal. cartonado 	  45000

Cochgo Criminal Brasileiro, ante-pro-
jecto	 35000

Cofre de Oroltãos (Reeulainento para a
eseripturação do). Decr. n. 5.143, do
13 clo março de 1897 	 	 15000

Collectorias Federaes (Dá novas instru.
cções para o serviço das). Decr.
mero 0.285, de 30 Ce dezembro do
1911. . 	 	 $503

Compilação das Leis federacs sobre Or.
ganização Municipal do District° Fe..
deral, pelo Dr. Alexandre Soares do
Mello (M).	 25000

Concessões de perimas d'agua (Regula-
mento para as). Decr. n. 3.056, do
24 de outubro de 1898 	 	 $490

Consolidação • das Leis das Alfan-
degas.	 35000

Consolidação -das leis re l ativas aos li-
mites das circumscripções judiciarias
do Districto Federal (M) 	 3$009

• -.
Contrabando e seu processo, por A. P.

de Araujo Coraar„,..,„Ltm . ;SM

Constituição da Republica.	 4000
Consumo dlegulanieoto para arrecad .•

ção e fiscalização dos impostos de,.
Decreto n. 11:951, do 16 de fevereiro
de 1916 	 	 25000

— Decreto n. 12.351, do G do janeiro do
1917 (Alterações feitas no regula-
mento approvado pelo decreto nu.
n,ero 11.951) ., 	 	 4$000

Conso/idacão dos regulamentos, actos e
decisões relativzs ao imposto de con-
sumo e transporte.. 	 45000

Corretores do Fundos Publicos (Regu-
lamento) — Doer. n. 1.359, de 20 de
abril de 1893 	 	 $500

D i ccionario Geographi co das T.inaisnodoor

	

!pelo	 Ignacio For-
Feira

Docas, portos maritimos, etc. (Rep6e5r0t0o0-
rio da legislação 8obre), por Caetano

(111)

Decretos da Governo Probisorio:
de fevereiro do 1890 	
de março de 1890 	
do outubro de 1800 	
do novembro de 1890 	
de dezembro do 1890.. . 	
de janeiro de 1891 	
de fevereiro de 1891 	

Decisões do Governo Provisorio:
1° e 2° faseirulos 	
3° e ultimo.. 	
Additamento. 	

Decisões do Governo (Collecoes
do 1831 	
de 1832 	
de 1833 	
de 1850..
de 18G0...., 	
de 18,17 	
de 1858 	
de 1839 	
de
de 1875 — 	
de 1876 	

do 1877.,..,.... , ..... .. N

de 1891 	  Mu/
de 1892 	

, do 18u3.: 	

15000

2$0110

75200

45000
38000
25000
25003

..* .... •4

	 1 35000
25000
15500

de) :
3$000
35000
35000
3$00O
3$003
35000
35006
35000
35000
35003
35000

35000
45500
45000

	 r:42

J.

•



de 1825• . •••_•••:••• .• ql.. • • ...115Ea.s. • • • •`

, de 1820.. ereereeeeeeee.e-e_eeee•ee
do • 1827,	 ..;ffitr-t~3.11,

de 1829	 	 . 	
de 1830.. "••• •••-•-• -9-9-fi	 .. .

de 1833.	 •-...eerefeeee'e,e-e e 4$600

2$0OC

45500
25000'.

35000
28200-

de 1 832 ..eee.....e...-e-eereeeee•-e.e.-. 	 4$000

43372 Sabbado 15
	

DIARIO OFFICIAL	 Dezemoro do 19D

E
Exames parcellados (InstrucçÕes para

os). Doer. D 1.227, de 23 de novem-
bro de 1001. 	  ....	 1$000

Eleições fedetaes. Lei n. 35, de 1 du
agosto cio 1892 	 -	 $500

Expulsão de estrangeiros. Decreto nu-
mero 2.741. .	 $200

Ensino Secundaria e Superior da (Repu.
Mica (Reorganiza o). Decr. n. 11.530,
de 18 de março de 1915 (M)	 1.$000

Eleições federaes — Lei n. 3.208, de 27
de dezembro de 1916 e Decreto nu-
mero 12.391, de Z de fevereiro de
1917. e	 IMO()	 _	 •..

eebre amarella (Instrucções para o ser-
vi ço de prophylaxia especifica.	 15000

Fallencias (Leis sobre). N. 2.024, de 17
de dezembro de 1908 ... ... ($000

eacturas consulares Regulamento ap-
, provado pelo Doer. n„ 1.103, de 21 do
' novembro de 1903 	  1$000

Facturas ou contas assignadas (Regula-
. mento para a cobrança do sello sobre

as) . Deer. n. 11.527, de 17 de marco
de 1915.. —,.... ......	 5303

Funccionarios ;Pnblicos '( Estabilidade
dos ),.por Araujo Castro.,,. 	 3$000

•

Historia dos tres grandes capitães da
antiguidade (Annibal, Cesar -e Alexar
dre), Pelo Dr. Cesar	 3$000

.• ee•
flydgmgtppJaie du Eaut Saint François.
• por Emrp. Liaiser 	 	 155003

'fflarançasie:.Dêcr, ne	 ,, $500

Hygiene Administrativa da União (Reor-
ganização dós serviços de). Decreto
n. 1.151, de 5 de janeiro de 1904, e re-
gulamento dos serviços- a cargo da
Cni5.o, Doer. n. 5.156, de 8 de mar-
ço de 1903 	  15000
Hygi.ene Alimentar, do Dr. Eduardo

Ma,galliiles, 2 volumes (M) 	 	 4$000
Historia Constitucional do Brasil, reli)

Dr. Aurelino Leal (M) 	 	 55000

Isenção de direitos aduaneiros (Regula-
mento para as concessões de). De-
creto n. 8.592, de 8 de março de

.1911 •	 .• .•	 $50a

Industrias e profissões (Regulamento).
rõis. ,„ „ , 	 	 1$003

Invalidez dos funccionarios publicas da
União (Regulamento para os exames
de). Deer. n. 11.417, de 20 de janeiro
de 1915 	 	 $500

Institutos Militares de Ensino (Regula-
mento para os) . 'Decr. n. 5.698, de

, 2 de outubro de 1905 .. • • efeeere 2$003

Jocelyn '(Poema)', de Aff. Lerner-
tine.. . . 	 	 3$000

Justiça Federal , (Completa a). Lei il. 221,
de 20 de novembro de 1891 	 	 $500

Jurisprudencia do Supremo 'Tribunal Fe..
deral (Collecções dos ace6rdãos) (M):

do amo de 1895, 	 	 2$500
do anno de 1890  . •	 4$000
do anuo de	 6$080
do anuo de 1898  •	 eeee, ...e. 8$000

9$000
950.00

Justiça do District° Federal , (Reorga-
nização da). Dm-. n. 9.263, de 28 de
dezembro de 1911 	  1$800

Juros de creditos bypothecarios, de-
bentures e dividendos das sociedades
anonymas (Regulamento para a ar-
recadaçâ'o do imposto sobre)., De-

• ereto numero 12.437, de ti de abril

	

1017 ...: e... .e.:e ...e e-- e.: ee: ee:	 $500

Legislação eleitoral Lei n. 1.209, de 15
de novembro de 1904 	 	 $500

Licções de Physica, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	  i$000

Lista de eleitores do District° Federal:
Da 1" a 15" Preteria......e.e 	 ,	 $500

Leis (Collecções de):
de 1808 a 1809 	 • — - -•	  - eeeee

de 1810 a 1811 	 	 2$509
de 1812 a 1815 	  2$000
de 1816 a 1817.,„e•-• ..... .	 2$000
de 1818 a .1819...e.e • 	 	 2$000
de 1820.....-  • •	 2$000

ee„de 1821 	 	 2$000
de 1822. ci.:.	 25000
de 1823: e .-..e....-reeeeeee	 '	 2$003

de 1821.-...	 	 25000

de	 -	 e•-•	 35200
de 1835 — 2 volumes....-e,--eef: 4$003
de 1836 	 - .	 .•

3$000
de 1838 ... ...	 2$300.

M 1$400
25000

de 1841.• •if • -e •- . " .... 	 /Me
de 1819 	  35500
de	 . - .. . .	 - 25500
de 1814 	 -	 — .. .e 2$800
de 1815 	 	 25300
de 18.16 	  moa
de 18.17 	 	 25600
de 1818 	  .. AO, 9:	 15800
de 1849 	 	 35400
de 1850 	 - , C '14000

de 1852 — 2 volumes.	 5$20it
de 1853 	  	 -.!-• • .1 4600
de 1855 	 	  ..	 G$G00,
de 1856 	  55300
de 1857 — 2 volumes.-e 55600
de 1858— 2 volumes  •	 -	 6$60
de 1859 — 2 volume3..,..e.e 55500
de 1860 — 3 volumes. e...e:e 10$000,
de 1801 — 2 volumes•-•ee-e-er 55500
de 1862 — 2 volumes..-..-.-,. 	 5$500.
cio 1863	 2 volumes...-.-1--. 	 55603
de 1801 — 2 Volumes  - - 	  • 5$500
de 1961	 (Additamentas)-e	 $500
de 1865 — 2 volumes.......	 5$500
de 1866 — 2 volumes 	  75600.
de -1867 — 2volumes 	  6$00)
de 1868 — 2 volumes 	  0000
de 1873	 ... 	

•	

9$500 -
de 1873 — 3 Volumes 	 	  nona

	

, de 1875 --- 3 volumes. 	 9550095500
de 1870 .— 3 volumes., . 	 10$000
de 1877 -- 3 volumes. ,---.--- 	 7$501
de 1878 .-- 2 voleures 	  85000
de 1879 — 2 volumes 	 -	 6$000
de 1880 — 2 volumes 	 ...	 -7$000
de 1881 — 3 velumes. .. ... .

• 

10200
4..P 1882	 3 Volumes 	 -	 125000.
de 1883 -- 3 Volumes ... 	  e10$00i1
de 1881 — 2 volumes 	 - 65000
de 18F2) — 2 volunees '

	

de 1887 — 2 volumes......-e.,-	 $e 66$°006:
de -1889.— 3 volumes 	  $5000
de 1892e. eeeÁ•L' `". •	 12$60f •

de 1894 ''' ** e	 • ::- •••,...-eere
	 4$000 -

de 1895 ..... ***	 • •
	 3$000

de 1896  -	 •	 . e. re-e. --1/-1 . • '•-• TA
	 3$000

d a I 897. , •	 • .....7-8n•••••:. •. • _diti-A
	 3$000

de	 erree MOO

de 1899  •	 eee-e-eie 3$500
de 1900  • - 	 --	 . ---.e

	 35000

de 1901:••••.e„.-..,•••evee•eeere
	 3$000

cle 1902  •-•	 - a• •._• • •-• • •-•:‘,•-•••:•:,•..1
	 3$003

de 1903•••	 . • •-•	 4$000

de IML . • „e-e-rei-Te,	
	

4$503

de 1905. e • . ee-e.- • ...e ..":•-•-i-ii,•3r*:731. 	 4$500

de 1906 	
	

4$500

de '1907 	 •,••••••••,r•-• •-•`•-• N't
	 5$600

de 1908.0-eer-WTriliaTT.7.,W.TA 5$000

de 1909 	 • e .. •	 . *
	 5$003

da 1910-	 --eeee•rrí.v.-k;
	 6$000

de 1911 	 	 45000
lelegadas Fiscaes (Crea o legar de con-
tador nas). Doer., n. 1.178, de 16 de.
janeiro de 1901 	 	 1$000

Desapropriações por necessidade ou
utilidade publica da União e do Dis-.
/ricto Federal (Lei e regulamento).
Decretos ns. 1.021 e 4.956, de 26 de
agosto e 9 de setembro de 1913	 $500

do anuo de 1899 	 —
do armo de 1900 	 . .

de 1837.. „..• • ••• • .. ...... e .4

de 1839 	
de 1810....., 	 -


